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• ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Viação e Obras Publicas
.-Por decreto de 1G do corrente, foi promovido o inspector de

2' classe da Repartição Geral do; Telegraphos, agrimensor Saci t de
Faria licito, a inspector de 1° classe da mesma repartição, com os
vencimentos que 111 , competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

,Expsd:ente de 19 da abril d3 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se um atino de licença, nos termos do ar t. 28, ultima
parte, do decreto n. 1.3:11 . , de G de abril de 1851, ao capitão aggre-
gado ao estado maior da 4 brigada do infantaria da Guarda Na-
cional, nesta Capeai, Miguel Barbosa Goin• ,s de Oliveira, para tratar
de negocios de seu interesse.

—Devolveu-se, devidamente. cumpridas, ao juiz federal na secção
.do Rio Gramle do Sul a caila rogatoria expelida ás justiças de Por-
tugal, a requerimento de Gualter Raul Rodrigues de Oliveira para
citação de D. Mariana Rodrigues de Oliveira e outros.

— Remetteram-se, pira os fies convenientes:
Ao juiz federal tua secção do Minas Gemes o decreto de 14- do

corrente mez, nomeando o bacharel Sezino Barbosa do Valle para o
togar de subMitnto

Ao juiz federal na secção de AlagAas, o decreto da mesma
data nomeando o bacharel Arthur da Silva Jucá para identico

•• o
- Ao presidente do 'tribunal de Appellacilo de Sentia Madureira,,
no Territorio do Arre, o decreto daquella data, nomeando o bacharel
Diogenes Celso da Nobrega para o logar de juiz municipal do 2" termo
da -comarca de Xapury.
• Transmittiu-se ao Ministerio das Relações Exteriores, afim de

,
de. direito da comarca do Rio Claro, no Estado de S. Paulo, ás PS —
liças de Portugal para avaliação dos lmils pertencentes ao inventario
a que se procede por obito de D. Dyonisia COVI-da.

fl equerimentos despachados•
José !Marque de Gusmão, 2° sargento graduado .4 Rrigada

licial, pedindo averbação de servicos.— Deferido na conformidade do
aviso expelido ao commandante da' brigada.

Giovani Zaga g lia, pediu lo baixa do s •rViço da Beigada Policial
para seu filho José Zagaglia., soldado da meseta corporação.— 'Inde-
ferido.

nu:reviu %. GERAL DE CONTABILIDADE

PrOpOSfitS

Os abaixo assiguados, estabelecidos á avelai Mein . de Sá n. 151,
com escriptorio de arciiiI.00uiraS O CASIrlICC,013, propõem executar
todos os trabalhes de nua necessita o Supremo Tribunal e de accôrdo
com as especificações publicadas no Diario pcla quantia. de
27:500S (vinte e sete contos e quinlumtos mil réis), sujeitando-Sie ás
exigencias referentes ás clausulas do referido edital.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913. —Dossuni & comp.	 •

• Torquato Barcellos Guimarães, com escriptorio á rua do 'Neli-
n. 3, propõe-se. a executar as obras no edificio do Supremo

Tribunal Federal, de accórdo com as clausulas do Mario (Viciai, pelo
preço seguinte: 27:537$ (vinte o sete contos quinhentos e trinta e sete
mit réis).

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913. — Torquato Barcellos Gui-
marães.

Poley .& Ferreira, constructores-architectos, estabelecidos á rua
da Constituição n. 53, propõem-se a construir um pavilhão e um abrigo
tara antOMOvels e diversas outras obras no edificio do Supremo Tri-

bunal Federal, de accôrdo com o edital de 9 do córrente, publicado
no Diario Official pela quantia de 28:500S (vinte e oito contoi e qui-
nhentos mil réis).

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1903.— Foley Sz Ferreira.

Mello & Ferreira, empreiteiros-constructores, estabelecidos com
escriptorio e (Aleiteis á rua de S. Pedro n. 327, propõem fazer
diversas obras, construir um pavilhão e me abrigo para automoveis
no Supremo Tribunal Federal, de accôrdo coei a planta 'fornecida
pelo engenheiro das obras deste ministerio e as especificações publi-
cadas no edital de concurrencia no Mario inicial, pelo preçogk bal
de 28:600S (vinte oito contoS e seiscentos mil réis).

Mo de Janeiro, 19 de abril de 1013.—Meio & Feïrcira.

Propõe-se a Companhia Locativa e •Constructora a executai- o
seguinte:

Diversas obras no edificio do Supremo Tribunal Federal, um
pavilhão e abrigo para automoveis nas dependencias do IMMO
elidido, conforme o edital do escriptorio de obras d3 9 do corrente
mez, e especificações exaradas no mesmo edital e de accórdo com as
bases respectivas, pela quantia de 29:4008'000 (vinte e nove contos c%
quatrocentos mil reis).

Rio de Janeiro. 19 de abril de 1913.— Pela Companhia Localiva.
e Constructora.— João Jeraque Murta, engenheiro gerente.

Os abaixo assigna,dos Osiv"aldo Ramos Lima SI Comp., architectos
constructores, estabelecidos á rua do Ouvidor n. SI, 2° andar, o
oficinas á avenida Me'm de Sá it. 102, propõem-se pala presente a
executar as diversas 'abras do edificio do Supremo Tribunal Feleral,.
um pavilhão e um tbrigo para automovels, de acciirdo com o edital,

1

 de concurrencia 0.e 9 do corrente, publicado no !liado (),7iciai pela
quantia global de 30:7805 . (trinta contos s-Jt3c3ntos e oitinta mil,
réis).

.	 Rio de Jr,neire, 19 de . abril de 013. — Ositutide 11CWIOs 'jau; 64
Vomp., coUStructores civis.
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Expediente do 19 . de abril fãe 1913

DIRECToP.1A GEBAL DE SAUDE PUBLICA
Com nmn iC011-S3
Ao engenheiro fiacal do Governo pauto a The Rio de Janeiro City

Improvements Coareany Ltd, que nrva 'existe predio n. 223 da rua
Barata Ribeiro, enforme por equivoco consta da lista enviada por
essa companhia •ci, esta directoria, (lOs predios sem esgoto:

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas e ao
COMmandante do Corpo de Bombeiros, que a desinfecção' das galerias
de aguas phrolaes polo gaz Clayton será feita, no dia 22, nas ruas

.Theaonio Regadas e Gustavo Sampaio; no dia 23, nas ruas Joaquim
Silva e Conde de Bomfim;no dia 24, nas ruas S. Christovam e Campos
Saltes; no dia 25, nas ruas Pedro Ivo e Iladdock Lobo; no dia 26, nas
ruas Francisco Eugenio, General Canabacro e Ilacklock Lobo.

— Remetteram-se ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos cie exame de validez de Joaquim Fernamles, ARPOO

Teixeira dos Santas, latioel José do Souza, Victorio Mantezi, José
Alves Barbosa e Sebastião Joaquim de Faria.

Policia do District° Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos do 22 do corrente foi exonerado Leonel Moreira Pires
Ferrão do cargo de commaadante interino da guarda de vigilantes
nocturnos do 15 . distrieto policial e nomeado José Durval Cavaleanto
para esse logar.

Ministerio da Fazenda
ror titulos de 18 do corrente, foram nomeados
José de Marins Loureiro, para o legar de escrivão da Collectoria.

das Rendas Federaes cru Castro, Estado do Paraná
Francisco Camargo Junior, para identico logar em S. Matheus,

no mesmo Estado, ficando sem effeito o titulo de O de fevereiro ulti-
mo nomeando Raul Guelbeck para o mesmo cargo, visto não haver
prestado fiança no prazo legal.

— Por outro de 19, foi nomeado Pedro da Costa Marques para, o
logar de collector das rendas federaes em Muaná, EStado do Pará.

— Por portarias do 19, foram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de solide onde lhes convier

De cinco mezes, ao collector das rendas federaes ciii Tieté, Es-
tado 'de S. Paulo, João Baptista Mangini, ficando-lho marcado o prazo
do 15 dias para entrar no goso da mesma licença

De tres mezes, ao 4° , escripturario da Atiandega de Manáos João
de Albuquerquo Maranhão, com o prazo de 30 dias para entrar no
goso da mesma licença

.De igual tempo, ao guarda da Alfandega, do Pernambuco José
Pedro Nunes do Mello, com o prazo de 20 dias para entrar no goso
mesma licença

De 90 dias, ao guarda da mesma alfandega Ernesto Fischer
Vieira, com o prazo de 20 dias para entrar no goso da mesma licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimento despachado

Pelo Sr. director:
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior, collector das reei ./ s federmo

em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, poclindo t tilada do
contas do exercieio de 1012.—Requeira ao Tribunal de coutas.

EXPEDIENTE DO SR. afransTno
Dia 19 de abril de 1013

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio:
N. 32—Communico-vos, para os devidos fins, que importou em

49:3118l50 a cambial de $ 0.230, solicitada de accôrdo com o
vosso aviso n. 4.843, de 22 de novembro do armo proxiino findo, ha-
vendo a despeza sido registrada pelo Tribtrnal de Contas.

Reitero-vos os meus protestos de devada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
N. 58 — Em resposta ao vosso aviso 11. 007, de 15 do vigente,

em que pedis providencias no sentido de ser recolhido aos armazeno
da alfandega, e não aos da Companhia, do Coes do Porto o material
vindo de Bremen pelo vapor allemão Altoir destinado ao Corpo de
Bombeiros e descripto nas relações que me enviastes:. cabe-me decla-
rar-vos que essa solicitação só pderá attendida á, Por occashio
da entrada do mesmo navio, não existirmn armazens desoceupdo4
no coes do porto, pois, em caso contrario, o navio não` poderá, des-
carregar para os armazeno da alfanden.

Reilero-vos .4.)4 .meus protestos da elevada estima # Çousi-
doração.

N. 50 — Afim de que vos digneis tomar na consideração que
merecer, resolvendo sobre as providencias solicitadas, cabe-me trans-;
mittir-vos a inclusa exposição, apresentada pela Companhia de Lote- •
rias Nacionaes do Brazil com sua petieão de 10 do vigaute e na qual
se occupa da extensão que voe tendo o jogo em talos os pontos desta
Capital, com enormes prejuizos para os seus interesses, amparados
pelo contracto que celebrou com o Governo mu 16 de fevereiro
de 1011.

Reitero-vos os meus protestos de i elevada estima e consi-
deração.

—Sr. consultor geral da Republica:
N. 4I—Enviando-vos o incluso processo, junto ao qual se acha o

officio n. 53, cie 3 de marco proximo findo, em que a Camarim.
Syndical dos Corretores de Fundos Publices consulta si a integra-
fixação das acções da companhia cessionaria das docas do Porto da.
Bailia por meio da valorização do activo social, tal como procadeu,
legal e si nesse caso especial a Camai •a Symlical dos Corretores
assume responsabilidade achnittindo a cotação os titulos, peço vos
digneis de emitth • parecer a respeito.

licitem-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. Dr. Augusto O. Viveiros de Castro, presidente da Tribunal

de Contas: •
N. 59—Accusando o recebimento cio vosso oficio n. 408, de 11

do vigente, agradeço a communicaeão que vos dignastes fazer-mo
de haverdes no dia anterior assumido a jurisdiceão do cargo do
presidente dessa tribunal em virtude da IMO!' entrado em gOSO
licença o presidente desse mesmo instituto, Dr. Didimo Agapito da.
Veiga.

Apresento-vos os meus protestos . de desola estima e con-
sideração.

— Sr. Ramiro Barcollos
N. 40 — Aceito:mio o recebimento do vosso oficio de 12 do cor-

rente, fico sciento fie que, com a procuração e o necessario sobstabe-
lecimento que me enviastes vos acha .s invesuld dos podeses da
representante da Companhia l'ort of Pará.

— Sr. Affonso Amorico de Freitas, conta lor da Dele gacia Fiscal
no Pará:

N. 11 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido
passeis a servir na Delegacia Fiscal ein S. Paulo, ond desempenha-
reis as emoções de contador ditranto o itup elimenno do servontuaria
ellectivo, ficando som (geio a portaria de 12 de mate'; psosima
pela qual fostes designado para idCtIliej. C01111111.SãO no Estado do
Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 12 — Declaro-vos, para, 0.5 tins 	 ites, haver resolvilo,

que o contador rit:4 •41, repartição Alfonso Amarico do Freitas passe a
exercer as foncções do seu cargo na Delegacia Fio eni S. Paulo,.
ficando sem ('licito a portaria de 12 de março proximo liada que o
mandou servir na Delegacia Fiscal em PernainHue).

— Sr. delegailo fiscal em Pernambuco:
N. 10—DeclarO-Vos, para os fins convenientee, que resolvi anum/-

lar a ordem constante da portaria de 12 do nieeço proxiino findo
pala qual foi designado o contador da D..1 ., ,acia Fis:cal no Pará.
Afronso Amorico de Fraitas para wrvir na reparti n:ão a vosso cargo.

— Sr. delegado fiscal em 5. Paulo:
N. 26—Deciaro-vos, para os lins convenientes, haver resolvida-

cum o contador da Delegacia Fiscal no Pará Anoso Amorico de
Freitas passe a exercer as` funcções do seu careo nessa delegacia.
durante o impedimento do serventuario elfectivo, João Hamilton,
Filho.

EXPED/ ENTE DO sus. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 13 de abril de. 1013

Sr. delegado fiscal em Miaas Genes:
N. 127—Transmittindo-vos o incluso oficio de 44 do corrent-s

mez, em que o presidente da Canina .Nlunic,pal de Varginha, nessa
Estado, allega rido o prejnizo que t' me cansado ao commerrio local a
falta do supprimanto na celleetoria federal da mesma cidad e, solicita
do Sr. ministro licenea para vendar estampilhas, e, Imm assim, infor-
mações sobre o processo para obter a 110C,3SS1 -11 alltOriZa(A0 recom-
mondo-vos, de accôrdo com o il,.spacho do mesmo Sr. ministro, de
homem datado e exarado sobre o alio lido Oficio, seja prestada in-
formação a respeito do pedido, providenciando essa delegacia sobre a
allegada falta de soltos na referida collectoria.

— Sr. direcfor da Casa da Moeda
N. 43—Autorizo-vos, de aecOrdo com o d:spaelio do Sr. ministro,

de 18 do corrente, a fornecer á Delegacia Ficai em S. Paulo, conforme
solicitação constante do seu oficio n. 30, do 10, 1.000.000 de estampi-
lhas para bilhetes de loterias do valor de 100 réis cada uma c na nu-
portancia total de 100 0005000.

—Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 137—De ordene do Sr. ministro, peço providencieis no sentida,

do ser concedida passagem em P classe entra o porto desta Capital o
• o de Alallá,05, podendo interrompi' a viagem em Pernambuco, para
Go.lofmdo Cavalcanti da Clifilla Vasconcellls, nomeado para o 1.0'''ar
de encarregado do 4" posto fiscal do Alto JUnlit



Emissão

Notas em circulação 	 	 395.568:300$000
M >edil subsidiaria.. 	 	 9055813

396.509:2055813

O escripturerio, Decio Cesario
"10113.61•••

• Inspetoria de Seguros
DESPACUO DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de abril de 1013
Sociedade ai-minoria de peculios e auxilios mutuas «A Liberal>.—

Registrado, archive-se.
Sociedade cia auxilios mulatos «A Protectora do Lar».—Publicada,

entregue-se aos interessados mediante recibo. .-
LOndon and Lancashire Fire • Insurance Compa.ny.—Registrado,

archive-se.	 .
._ Sociedade afiou y a. «Sa ti a tor i 	 —Jun te-se ao processo res.
pectivo. .

Sociedade «A tlas» ..—Junte-se ao processo respectivo,
Sociedade «ligualdade».—Sellado, volte, querendo,

vt
•••	 •
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N. 138—Peço providencieis no senti le do à!P2111 concedidas pas-
sagens cru I° classe entre o porto d:sta Capital e o de Paranaguá,
para Pedro Franco Lima, nomeado segundo escripturari: da alfaii-
dega daqnella cidade, e para uma sua irmã. 	 •	 •

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 57 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 18 do corrente exarado no requerimento de Go-
dofredo Cavalcanti da Cunha Vasconcellos, nomeado para o legar de
encarregado do 4° posto fiscal do Daparta.mento do Alto Juviá, resol-
veu autorizar-vos a requisitar passarem em 1 ,, cla.ve, entre o porto
dessa capital e a sécio do Departamento do alludido posto para o
peticionario.

— Sr. delegado fiscal no Acre:
. N. 6 —Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 18 do corrente, exarado no requerim:ut de Ga-
dofrodo Cavalcanti da Cunha Vasconcellos, nomeado pira o logar de
encarregado do 4.° posto fiscal do Departamento da Alto Juvá, por
titulo de 15 do referido mez, resolveu autorizar a concessão de passa-
gem em 1° classe entre o parto desta Capital e a séde do alludido
posto, devendo a despeza com a mesma passarem ser indemnizada
pelo desconto mensal da quinta •parte dos vencimentos do re-
querente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 138 — Declarando-vos ter sido nesta data a Casa da Moeda

autorizada a supprir essa delegacia de estampilhas para bilhetes de
loterias, conforme requisitastes em officio n. 39, de 16 da corrente,
cabe-me communicar-vos, na fórma do despacho do Sr. ministro de
18, a fiel observancia das ordens reguladoras do assumpto.

N. 140 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu o esculptor Giulio Stavace em petição de

do corrente, resolveu, por acto do 15 autorizar o despacho, livre de
direitos, na Alfandega do Santos, nos termos•do art. 2°, § 32, das
preliminares da Tarifa e alinea art.2°, da vigente lei orçamentaria
da receita, de dous caixões contendo trabalhos do pintura e escul-
ptura da lavra do peticionario e que se destinam a uma exposição de
arte que vae realizar nesse Estado.

Diractoria da Reeelta Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de abril de 1913

gr. delegado fiscal no Estado da Parahyba:
. N. 22—Transmittindo-vos o incluso processo de Lemos, Moreira

& Monte, recommendo-vos providencieis no sentido de ser cumprido
pela alfandega. desse Estado o despacho desta directoria exarado no
dito processo.

PORTARIAS

N. 107—Transmitto ao Sr. Miguel José Vaccani a estatistica dos
impostos de consumo o de transporte referente ao exercido de 1912,
remettida pela Delegacia Fiscal em Minas Geraes.

N. 1 — O director da Receita Publica, tendo em vista o officio
n. 0, de hoje datado, em que a Directoria do Gabinete communica
haver sido prestada fiança, no valor de 4:7005, como garantia da
responsabilidade deRomario Gonçalves Pereira Bastos e da de seus
propostos no togar de collector 1ederal em Rio Bonito, Estado do Rio
de Janeiro, para o qual foi nomeado por titulo de 10 de março ultimo,
recommendo ao actual "collector daquelle municipio que providencie,
no sentido de ser feita a entrega do archivo, valores e documentos
pertencentes á mencionada collectoria ao novo serventuario, com
observancia das formalidades previstas no art. 45 e seus paragra-
pitos das instrucções annexas ao decreto n. 9.285, de 30 de dezembro
de 1911.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

• Dia 22 de abril de 1913
Samuel Assade. — Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, na

fórum, do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901. •
• .T oão Nepomiiceno Caldeira.—Transfira-se.

• Agnello & C. —Annulle-se a divida de que S3 trata ,.officiandose
ã Procuradoria Geral da Republica.

Sizenando Rodrigues Almeida. — Annulle-se a divida de que se
trata,.inutilizando-se as respectivas certidões e notando-se em livro
o supprimento por hydrometro.

Francisco Vidal de Castro. — Imponho a multa de 10$, na fórina
do art. 66 do decreto u. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

D. Adelina M. Pe.droza.—Idem.
Adriano Jeronymo Monteiro. — Transfira-se. Imponho a multa

(le 205, na forma do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro
de 100'1.

."	 João da Cõsta Pereira.—Idem, idem.

. • Dr. Salcoaão de Souza Dantas.—Idem, idem..
• •

Capitão de mar e guerra Joaquim de AlbaquerqueSerajo—Trans.
fira-se.

Eduardo Ferreira &
Maria da Oliveira Halo	 lem.
Francisco Soares de Pinho. —Idem.
Chave, Gomes (5: Comp.—Idem.•
Ped i%) Da In ia no —Idem.
Oliveira ( Pim nu ta & Comp.—/dem.
Mantetro & Filho.—Idem. •
Avelino: ESteVe .; dos Rais.—IU uza-se o valor locativo a 1:200$000.

. João Gomos de Carvalho. — Inscreva-se. Impondo a multa.di;
505, na fórma do art. 41 do decreto ti. 5.142, de 27 .de fevereiro.
de 1901.

Maria G. Rira u(1.—A verbo-se a mudança.
Augusta de Carvalho Souza Ribeiro. —Salte o documento de fls. 5

e prove haver pago o imposto do herança por parte dos herdeiros de
Vicente Ferreira Gomes Sobral,

A. D. Ilainallio Ortigão. — Notado o hydrometro, ssbstitua-se a
cortidão da divida de 19'12 por outra correspondente a quatro meses.

Alzira Santiago.—Inscreva-se.
Accacio Costa.—Junte a patente do registro.
André. Cataldi.—Sello o documento de fls. 1.
Pereira & Silva .—Paguem o debito e satisfaçam a exigancia.
Uterino Thomaz da Silva.—JÁ estalido attendido, archive-se.
Custodio José Alves.-13é-se baixa.
Souza & Torres.—Transfira-se, procedendo-se na fôrma do pa.-

recer.
José Basiliaim Leite do Marques.—Transfira-se.
Machado & Silveira.—Satisfaçain a exigencia.
Francisco Marques Pinheiro.—Proceda-se nos termos do pa-

recer.
José Bernardo dos Reis.—Transfira-se.
Maria da Conceiçãoolo Amaral Korir.—Idem.
Iloracio Rodrigues da Gama.—Idem.
Joaquim Pedro do Couto Pereira.—Idem.
Anua Maria Starkbbergo.—Idem.
Joaquim Fernandes dos Santos.—Idem. Imponho a multa dd 205,

na fúrma do art. 21 do . decreto ii. 5.142 do 27 de fevereiro de
ootk.

Angelo Grane111.—Transfira-se.
A. S. Baptista.—Idem.
Paulo Rosa.—Id 3m. Imponho a multa de 50$, na fórma do

art. 41 do d3creto mi. 5.112, de 27 d3 fevereiro de oas

Caixa de Conversão

Movimento do dia 92 de abril de 01.1

Moedas
	

Entradas	 Sabidas

Libras 	 	 	 ...	 281-0-0n 7.910 - 10 -0
Franco,: 	  

. "'•
	 700
	

5.580
Marcos 	

	
670

Dollars 	
	

1.285
Mil reis ouro 	

	
4805000

Lastro

Ouro em deposito 	
	

377.223:1295827
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	
	

19.339:7705016

Total... . 	
	

390.50:205$811
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	 Abril 'dei

relação a elles não
44 B, do, 2, de junlic)Ministerio da Marinha

relativos a cadeiras aCCUmuladaS, visto como em
tem applicação o decreto n. i.iøø, mas a lei n.
de 1802, ainda em pleno vigar.

Por portaria de 12 do corrente., foi tornada sem effnito a do 3 do
mesmo inez que concodeu ao . 1° tenente Elysiario Pereira PintO IM1
ano de licença, sem vencimentos, para empregar-se ein industria
relativa á marinha mercante.

— Por outras de 18 do corrente:
Foram nomeados':	 „, .
André Avelino (la Silva, para exercer o cargo de à''''pliaroleiro

pharol de Olhos de Agua, no Estado do Rio Gratula do Nortn; •
•- • TheMistoclas Augusto 'da Luz, para exercer, interinamonte, o

aargo do 30 pharoleiro do pharol de Morro de S. Paulo, no Estado da

— Por outras da mesma data:
Foi tornada sem effaito,á de 20 de março ultimo que nomeou o

o tente Mario Perry para 'exercer o cargo de oficial da Es.cula
kprenciLra :Varinheiros do Estado do Maranhão..

Foram concedidos:
Ao sub-machinista, contractado, , Luiz Paulo Toldas, 410 accórdo

com o parecer da junta medita. 30 dias da licança na fórina, da loi,
para tratar de sua saude, mia lhe convier

Ao contra-ineStre do 1" cliss3 do cario de oficina inferiorns
Armada, Franciseo MachaM,1 de accôrdo com o parecer da junta
medica, 30 dias de licença, na: fórina da lei, para tratar do sua sande
onde lhe convier.

Licenças:
Ao marinheiro nacional, invalido, João Eduardo, para transferir

a sua residencia do Estado 4, Maranhão para o do Rio 'de Janeiro
Ao marinheiro nacional, invalido, Wenceslau Cardõsn pata re-

sidir fóra do Asylo, no Estailq1da Bahia, percebendo o soldo e O valer

EXPEDIENTE Do,Sn, DIRECTOA CERA INTERINO

Dia 18 do abril (ie. 1913
Sk. capitão de mar e guerra honor:trio, director geral do Contabi-

lidade da Marinha:
N. 4i-6— Transmitto-vos, para os devidos effeitos,

approvado, o incluso termo de contracto lavrado com Josú Pinto da
Rocha, para exercei* as funcções de photographo do Gabinotal do iden-
tificação da Armada, com os vencimentos mansaes da 3005'000.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de abril de 1913

Sr. director geral do Contabilidade da Marinha:
N. 671—Ein solução a vosso oficio n. 381, gabinete, de 28 da

março ultimoo tendo em vista o parecer do consultor juridico n. 429,
de 4 do inez 'andante, declaro-vos, para o; devidos effeitos, que aos
docentes da &Cola Naval se deve continuar o abono dos vencimentos

• Dia 9.3

Sr. ministro da Emenda: 	 •
N. fio —Tenho a honra da solicitar vossas providencias no sen-

tido de ser habilitada a Pagadoria da Marinha. plo Thasouro Nacio-
nal, com a quantia de 2.500:0005, coustante do incluso p3dido, para
ettendar as daspezas com o pessoal dormite o resto do corrente mei a
o mu de maio proximo vindouro.

EXPEDIENTE- DJ se. DITIECTOR GERAL INTEII1NO

. Dia 19 de abril de 1913

Sr. vice-al nirante chefe da Estalo Maior da Armada:
N. 670-- Em referencia ao oficio n. 61, da 18 da junho dó armo

passado, dirigida pelo Comes tudo da 'Meia Nlovel a esse estado
maior, tenho a honra de levar ao vosso Conhechnento que o Sr. ini-
nistro, (13 accór.1,3 Com O parecer n. 428, de 4 do corrente', do con-
sultor juridioo deste ministerio, hadeferia o raquerimanto d3 sub-ma,-
chinista extrainunorario Alves Carneiro, pedindo .° accresci-
mo de 20 ui° s :)brà Seus Vencia-it31-a )s,por ter exercido funcções de chefe
de inaehinas no rebocador Calheiros da Graça, nos ininos de 1010 a
1012, por não estar nessa época, classificado como de guerra 'o 'citado
rebocador.

— Sr. contra-almirante reformai() superintandante interino do
Pessoal:,

N. 672-- Tenho a hanra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvado pelo Sr. ministro, o teran de ajuste celebrado entre o di-
rector da Escala de Aprendizes Marinheiros de S. Paulo, em Santos,
e João Taugary Irmão, para a construcção de um pavilhão anuem)
ao edificio da referida escola, para funceiouarnento das aulas, pela.
impor. a 1:fia lo 65:00J5, e a que NrOs referistes em oficio u, 433, G'
sução, de 15 de março ultimo.

Dia -

Sr. contra-ahnirante reformado superintendente do Pessoal:
N. 677 — AU:Iodando ao que solicitastes em olhei() n. 307,,G4

secção, de 12 do corrente, tenho a honra de passarás vossas-mãos a,
inclusa conta, que acompanhou o oficio n. 181, do 31 de janeiro
ultimo, apresentada pela Companhia deNaveg,ação Bahiana, de obras
feitas no dique no navio escola Caravellas, na importancia do
2:7005000.

— Sr. capitão , do mar e guerra superintendente interino. do
Portos e Costas:	 •

N. 680 — De ordem do Sr. ministro, tenho a honra ue passar.
ás vossas mãos os inclusas 35 exemplaras, enviados pela legação
da Delgica, de um aviso aos navegantes sobra o sino collocado nas
immediações de Blankenbarghe.

— Sr. capitão cia mar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 688 — Em referencia a vossa oficio n. 419, gabinete, de 7 do
corrente;declaro-vos, para os devidos effAtos, que o Sr. ministro
approvou a escala de pagamentos da pagadoria dessa repartição
que veio junta áquelle

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 18 cie abril de 1.113

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:	 . -
N. 679—Tenho a honra do passar ás vossas Mãos a inclusa cópia

do oficio tia Capitania do Porto de Santa Catharina n. 96, de 26 do
março findo, eu que o respectivo capitão do porto reclama providen-
cias contra a recusa, por parte da Repartição dos Telegraphos na-
quelte Estado, do tele,grammas sem a declaração dos nomes das auto-
ridades e funcções que desempenham, affin, de que vos digneis da
expedir as ordens que julgardes necessarlas, visto dessa recusa pode-

1rem advir projuizos ao serviço publico. • 	 , '
— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 671 solução á proposta constante do oficio da Directoria.

da Bibliotheca e Museu da Marinha n. 4 de 8 de outubro do anuo
proximo lindo, por vós subinettida a este gabinete a 31 do janela>
ultimo, autorizo-vos a providenciar no sentido de Ser centractada por
aquella directoria com profissional idoneo a confecção de um busto
de M. Ernesto Mouchez, capitão de mar e guerra da marinha. fran-
ceia, afim de figurar no Museu da Marinha, podendo ser applicado,
para tal fim, o produeto da subscripção destinada á , erecção de uma.
estatua áquelle oficial, na impOrtaneia de 1:6115830, que se acha
depositada nos cofies da Directoria Geral do Contabilidade da Ma-.
rinha.

— Sr. chefe da Commissão Naval na Europa:
N. 675—Autorizo-vos a providenciar no sentido de serena adqui-

ridos na casa Vereinigte Fabriken .für LaboratoriumBOat'f Berlin
apparelhos constantes da inclusa relação.

da etapa.

Swyetaria cio Marinha

" PRIMEIRA SEC(IÃO

r MENTE D se. IINI-T:10

Dia 1S cle abril de 1913 •
Sr. ministro da Fazenda:	 •	 •
N. 413— Satisfeitas as eXigencias constantes do vosso.avison.

▪ de 20 de novembro ultimo, tenho a honra de passar ás v. osaas mãos,
• para os fins conveidentes, o incluso processo de aposentadoria mio pro-

fessor de ensino elementar da1 Escola de Aprendizas Marinheiros 'do
Estado do Ceará, Vicente Godofredo Macahyba.

— Sr. Dr. consultor gerai da Republica:
N. 4í-2— Tenho a honra de passar ás vossas mãos, afim de que

vos digneis de consultar com o vosso parecer, os inclusos papeis
'
 cit.

..peados pelo parecer n. 4•31, de 7 do corrente, do consultór juridico
deste ministerio, relativos á reclamação do 20 oficial da 'Socavaria
da Marinha Francisco Franklin de Castro Menezes, pedindo melhor
collocação na escala.

— Sr. • inspector do Arsanal da Marinha do Rio de Jane¡ro:
N. 440— Em 'solução a vosso oficio n. 338, do 7 (ig corrente,

autorizo-vos a contactar mais 20 homens somente pelo tempo fitece,:-
sario á pintura das obras vivas e dos compartimentas do fundo do di-
que fluctuante A flboso Palma.

— Sr. director geral do Contabilidade da Marinha :•
N. 141— Autorizo-vos a mandar abonar a Daniel Rodrigne.s Lima

a dinrença entre a importando de 3605, correspondente a um uma
de seus vencimentos e a quantia do 50g, que lho foi abonada, a titulo
de indemnização da objectos de uso particular, inutilizaclos nq
roamento do rebocador liaymanclo Nonato, de que era inachinista
Com o vapor de pesca Maria Annumiala.
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N. 677 — Autorizo-vos a providenciar no sentido de snien; ad-
quiridos, ia casa candructora dos contra-torpedeirbs, 4:4) vidros de
cetros encarnada,- VePd',3 e branca, para serem adapta-los aos 'Avarieis
clectricos dos mesmos navios, devendo ser 150 deecada.cor,

N. 081 — 15 accordo com as informaçOes coeeta;ties - dos' 'Iollicios
tis. C-1/-447, de O de março ultimo, dessa comnissão, e 82 de 7 do'
corrente. da Inspectoria de Engenharia Naval, autorizo-vos a provi-
denciar para que, com tirgencia, sejam encommendadas á firma
Yarrow Company, LindLed, as machinas para o • monitor Ma-
ranhão.

Junto vos devolvo o desenho e especificações que, acompanharam
c vosso citado officio.

— Sr. superintondente interino do Material:
N. 674 — Tendo resolvido annullar a concurrencia limitada,

aberta por essa reparticão, para a construcção do uma latada ou
caramanchao mito do .farro e madeira para abrigo do caminho de
access° ao Hospital da Mariulia na ilha das Cobras, declaro-vos, para
-os devidos effeitos e em solução a vosso officio n. 18, gabinete,
ale 13 do março ultimo, que deveis providenciar, com urg.encia, no
C3rdido de ser aberta nova concurrencia.
• — Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:

N. 672 — Declaro-vos, para os devidos fins, que nesta . data au-
torizo o Estada Maior da Armada a providenciar no sentido de ser
contractado pela directoria da bibliotheca e museu da Marinha a
confecção de um busto de M. Ernesto alouchez, capitão de mar e
guerra da marinha franceza, applicaudo para tal um o producto
subscripção destinada á erecção de uma estatua aquilo official,
importa iria de 1:6118830, que se acha depositada nos cofres dessa
directoria.

Dia 19'
Sr. ministro da Fazenda
N. 686 — Achando-se a cargo da Superintendencia de Portos e

Costas a direcção e fiscalização dos serviços de illuminação e balisa-
•mento das costas, barras, portos, rios e lagoas !iavegaveis, tenho a
honra de sol i citar vossas ordens no sentido de serem enviadas, com a
possivel brevidade, a esse departamento da Marinha informações
.sobre as luzes e boias mandadas collocar pelo ministerio a vosso cargo
em locaes sob sua jurisdicção, afim de servirem á navegação
aneanica, interna ou fluvial, convindo ainda que vos digneis de pro-
videnciar para que, quando se tratar da autorização e collocação de
novas bolas e luzes, seja previamente consultada a referida supe-
rintendencia, que está incumbida da publicação dos avisos e corres-
pondem:ia com as suas colige/leres do estrangeiro sobre esse assumpto,

,que tanto interessa aos navegantes.
Foram enviados identicos aos presidentes e governadores dos Es-

tados seguintes: Amazonas, Pará, Maranhão, Pianhy, Ceará, Rio
Grande do Norte, Alagens, Parahyba, Sergipe, Bahia, Espirito Santo,

-S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Matto Grosso
-e Pernambuco e aos ministros da Guerra, Viação e Agricultura.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia' 18 de abril de 1913

Sr. almirante graduado, reformado, superintendente interino do
Material:

N. 676 — De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, tenho
a honra de conmumicar-vos que, nesta data, é a Commissão Naval na
Europa autorizada a adquirir os apparelhos pedidos pela Directoria
do Armamento para o Laboratorio de Analyscs e constantes da re-
lação que acompanhou o officio n. 81, de 3 do corrente, da mesma
directoria.

N. 678 — Da ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso offi-
cio n. 158, 24 secção, de 31 do março ultimo, tenho a honra de com-
municar-vos que, nesta data, é a Commissão Naval na Europa auto-
rizada a adquirir 450 vidros, das cõres encaenada, verde e branca,
sendo 150 de cada cor, para os pharóes electricos dos contra-tor-
pedeiros.

Sr. capitão de mar e guerra superintendente de Portos e
-Costas, interino

N. 680— O Sr. ministro manda communicar-vos, para os devidos
fins e em solução a vosso officio n. 553, 3" secção, de 4. de março ultimo,
que ora são pedidas providencias ao Ministorio da Viação o Obras Pu-
blicas contra a recusa, .por parte da Repartição dos Telegraphos no
Estado de Santa Catharina, de tele,gramma sem a declaração dos
nomes das autoridades e funcções que denmpenliam, conforme re-
clamou a Capitania do Porto daquolle Estado em officio n. 00, de, 26
do mesmo mez.

— Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 673 — Da ordem do Sr. ministro, tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para os fins convenientes, a copia junta, em papel tela,
da planta dos terrenos pertencentes a este ministerio no Toque-Toque,
ponta da Armação, cima Nictheroy, e ()ocupados pela- Directoria, do
'Armamento, discriminando os respectivos limites com os da Com-
.paulda de Serviços de Portos, e outros, bem assim a inclusa cópia do
.officio daquella directoria ri. 79, 0; 10 do corrente, do qual constam
esclarecimentos sobre as mesmas divisas..

Dia 19
Sr. capitão de mar c guerra seperintendente imite-tino de PorteaS

e Costas:
N...64.8e-De ordem do Sr. minis;:ro e para os fios convenientes,

tehuupa liehra de transmittir-vos, devidamente assignada, a inclusa
dçe utachinista . de quarta classe da marinha mercante, Jorge

Marçal, passada pela Capitania do Porto do Estado do Espirito Santo,
a qual veio annexa ao vosso officio ti. 571, 3." secção, do 8 do cor-
rente.

N. 685—Da ordem do Sr. ministro e para os fins convenientes,
tenho a honra, de transmitir-vos, devidamente assignadas, as inclu-
sas cartas do ajudante machinista da marinha mercante Pedro Lopes
de Mendonça, dos praticantes tu anui da mesma marinha, Manoel
Venancio Lopes Otton, Gregorio de Freitas, Ilyppolito Gabriel de Al-
incida e lierminio Barreto Leite, passadas, a primeira pela Capitania
do Parto do Estado do [lio Grande do Norte, a ultima pela do Ceará,
e as demais pela de São Paulo, as quaes vieram annexas aos vossos
°Meios mis. 567, 560, 600, 3. 4 secção, de 8 e 12 do corrente.

—Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de
Contabilidade da. Marinha:

N. 682—De ordem do Sr. ministro e para os devidos effeitos,
communico-vos que, por despacho de 12 do corrente, foi a Superin-
tendencia do Material autorizada a mandar proceder á extincção de
cupim nos editicios onde funccionam a Directoria do Armamento, as
Officinas de Explosivos, Minas e Torpedos, e em mais ires armazens,
pela importancia de tun conto e quinheutos mil féis (1:5005000), con-
forme propoz A. C. de Oliveira Roxo.

QUARTA SECÇXO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de abril de 1913

Sr. ministro da Guerra:
N. 1.30G — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, afim

de que tomeis na consideração que merecer, o incluso requeri-
mento do capitão-tenente medico -Ur. Nono Alvares Bodrigues
Baena, pedindo que seja certificado o que constar a seu respeito até
16 de setembro de 1895, em que serviu no Batalhão Academie°.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.311—Accusando o recebimento de vosso aviso n. 72, 2° se-

cção. do 11 de março ultimo, e relativamente á proposta constante
do officio do director da Repartição Geral dos Tolegraphos n. 148,
de 28. de janeiro proximo findo, de serena applicados ás estações
radio-telegraphicas da Armada os indicativos de chamada compre
hendidos entre os grupos SNA e SNZ, tenho a honra de declarar-vos,
de accôrdo com as informações prestadas pela 2° secção do Estado-
Maior da Armada, serem insufficientes os judicativos propostos e
deverem ser reservados para aquelle fim, pelo menos, 50 distinctivos,
visto existirem actualmente cm funccionamento 33 estações perten-
centes a este- ministerio e cerca de oito em installação e ser mister
attender-se ao desenvolvimento da radio-telegraphia na Marinha.

— Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 1.317—Declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi auto-

rizar-vos a mandar entregar ao Museu Naval, mediante guia de
remessa, a amphora de prata offerecida ao navio escola Benjamin
Constant, em 1912, pelo Governo Portuguez.

— Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 1.307—Em solução ao vosso officio n. 452, 2 4 secção, de 12 do

mez proximo findo, declavo-vos, para os devidos fins, que, conforman-
do-me com o parecer do Conselho do Abnirantado, emittido em con-
sulta n. 1.013, de 1 cio corrente, resolvi indeferir o requerimento em
que o capitão de corveta, reformado, medico, Dr. Alvaro Teixeira dos
Santos Imbassally pede contar antiguidade de sua promoção áquelle
posto, de 16 de abril de 1894.

N. 1.308—Em solução ao vosso officio n. 375, 3' secção, de Ik do
mez ultimo, e, de conformidade com o parecer do Conselho do Almi-
rantado, emittido em consulta n. 986, da 5 do corrente, declaro-vos,
para.os devidos fins, que resolvi indeferir o requerimento em que o
capitão-tenente, engenheiro machinista, Ilenrique Buem) de Oliveira
Sampaio reclama contra a promoção, por merecimento, de seu col-
lega Gustavo Jacintlio Martins Coelho, visto como só ha recurso contra
promoções por antiguidade rigorosa.

Outrosim, recommendo-vos que mandeis advertir áquelle official
pelo modo que redigiu a sua petição.

N. 1.309—Em solução ao vosso officio n. 855, Ga secção, de 27 de
maio ultimo, sobre o requerimento do lente substituto da Escola
Naval, capitão de corveta honrado, Dr. Armando de Figueiredo,
pedindo que a sua antiguidade do corpo docente seja conta -da do 31
de dezembro de 1910, e não d; 2 de janeiro do 1911, data em que
tomou posse daquelle cargo, declaro-vos, para 03 devidos fins, de
accõrdo com o parecer ia. 13, do 21 de fevereiro do corrente armo,
do consultor geral da Republica., que a antiguidade dos lentes substi-
tutos deve ser contada, pai-a o MT '.t de access') ao cargo de lente
caile,dratico, da data da posse, e no caso do igualdade de posso e de
noinoação prevalecerá . a maior graduação ou antiguidade militar,



Expediente de 14 abril de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a distribuição . a Dalega
ria Fiscal em S. Paulo do credito de 30:0005, por conta da verba
1 4 , emsignação n. 25 do orçamento actual (aviso n.

-Ao Sr. ministro da Marinha communicando que se concede
licença aos reservistas do Exercito Artlior Vieira dos Saldes e . Ma-
noel Gonçalves Pereira para servirem na Armada coanefoguistaa,
couractadoa, conformo pediram.

• •J R

Dia 15

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando, para os fins convenian.
tes, os processos de habilitação da herdeiros dos contribuintes do
montepio dos fanceionarios civis do Ministerio da Garra Augusto
Cardoso Ribeiro e Joaquim Pedro de Carvalho Leal (avisos ns. 291 e
202).

-Solicitando providencias para que:
Seja autorizada a Delegacia Fiscal em S. Paulo a adiantar men-

salmente ao inspector permanente da 'Na região a quantia de 1005,
para attendor ao pagamento immediato de despaza.s com crtranSporta
de material (aviso n. 28);

Seja destriliuido á 'Delegacia Fiscal no Rio Grande do -Sul
crodito de 1:8305 para pagamento de diariaa um guarda do deposita.	 ,	 -gde polvora da ilha do •Paiva (aviso ii. 239); •

Sejam adiantadas,' pelas delegacias fiscaes no Amazonas e àlatto
Grosso, ao chefe da commissão de linhas telagraphicas estratagicas
coronel Candido Alariam da Silva Rondon os creditos que se men-
cionam para pagamento de despezas durante o actual semestre
(aviso n. 288);

' Sejam paans-nOTliesouro . Nacional as Seguintes (Mantas:	 •
. pa 3:63G,91383 ao 20 tenente reformado José liadrigues Cabral

Noya: (aviso n. 200);
Pe 21 :935S207, sendo: a Heitor Ribeiro Sr Comp. 2215800; a ,1";

Costa & Comp., 10:0865100; a M. J. Pereira & Comp., 231000;
e a Moreira Barbosa, 10:7008107 (aviso n. 293);

Do 14:9015600, solido: a 'Antonio -Fernandes Leite, 1:9198200; a
Ambrosio Lameira, 4:2008000; a Bragança Cid & Comp., 6:8615380;
a Moreira Barboaa,;1205000 e a Orlando Rangel Si Comp.,' 18915200-
(aviso o. 29;);

D.3 3:4395500, sondo: a Alexandre Ribeiro & Comp., 3:3335300 e .
a J.	 Costa &Comp. 10a$209 (aviso n. 295);

De 5:1845310, sendo:' a F. Brigniet .& Comp., 39,35509 'e a J. L.
Costti'& Comp., 4:7058810 (aviso na 290);

De 19:2915800, "sendo: a'PlaCido Marques & Comp., 1:9735000 O'
a. J.	 Costii	 Cotim., 17:3188800 (aviso n. 297);

o 4:5. 15t321, s:in4:' a' Ferreira Passarello & Comp., 3825781 cs•
a J: L.' Costa& Comp. 3:7115810 (avisou. 208);

.p e 20:8518080, sendo: a.C. 1. Wallace & Comp., 40:3605080, a
nublei Francisco Quadros,' 2 950$000 e a Rodrigo Viaona,r7:5355000
(aviso n. 299);

Do 12:5785210, sendo: à Alfredo Elisiario da Silva. 5:70:5350; a
Andrei:de .Veiga',' 5885730; á Borlido Mala &Comp., 725180; a Gonçal-
vei Castro '& Coinp.8365990; a: -Rodrigo' Viam ba',- 5:0058500 e a' Roeha:
Couto & Comp. , 3075100 (aviso n. 300);

..r..40 Supremo Tribuijal Militar, enviando, para os devidos fins,

.	 • •
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cmaforme preceitita o art. 121; paragrapho unico, do regulamanto
rannexo ao decreto n. 8.050, del1 (.1(e. abril de I9H.

N. 1.310-Em solução a vrasso officio n. 4, 4° secção, de $ do
janeiro ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que me coulbrinando
com o parecer do consultor juridico deste ministerio n. 432, do '7 tio
corrente, resolvi indeferir o requerimento em que o capitão-tenente
commissario Alfredo de Braga Mello pede ser collocado na escala no
mesmo legar em que se achava por °ocasião de ser transferido para
a reserva.

N. I.312-Em soltego a vosso officio sob n. 523, 1 a secção. de 3
da corrente, autorizo-vos a mandar incluir no Asylo de Invalides o
marinheiro nacional Elysio Ferreira Jayme, visto ter sido julgado
invalido para o serviço da Armada pela junta medica que p inspe-
cionou, não podendo angariar 03 meios de subsistencia.

N. 1.313 - Em solução ao vosso officio sob n. 360, 3 secção, de
28 do fevereiro libam), e da Conformidade com o parecer (10 COn4e1110
do Almirantado, emittido em consulta n. 077, de 5 do eorronte,
declaro-vos, para os devidos fina, que' resolvi indeferir o • requeri-
mento do capitão-tenente engenheiro maehinista José Gomes Barroto,
reclamando contra a promoção, por merecimento, de seu collega-Gus-
tavo Joeira() Martins Coelho, visto como só ha recurso contra promo-
ções por antiguidade rigorosa. i!

Ontrosim, recommendo-vos que mandeis advertir o referido o11-..ciai pelo modo por (Inc redigiu a sua petição.
N. 1.311 - Em soluça% ao vosso officio n. 505, I' secção, de 31

do mez proximo findo, declaro-vos, para Os devidos fins, que roselVl
deferir o requerimento em que o ex-segundo sargento do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, Taciatio Ilerminio°de Albuquerque, pado o seta
engajamento no respectivo corpo.

N. I.315-Em solução ao • vosSo oficio n: 539, 3" secção, do 3 do
corrente, resolvi mandar rescindhao contracto do foguista extrantune-
rario de 3" classa Antonio Luiz dos Reis, visto ter sido julgado inva-
lido para o serviço da Armada pala junta' medica que o inspaccionou;
o que vos declaro, para os devido fins.

N. 1.310- Em solução a vosso oficio sob n. 488, ia secção, de
27 do mez ultimo, autorizo-N :04 a mandar dar baixa • do serviço Lia
Armada ao soldado do Batalhão Naval Manoal Bezerra de Mina e,
bein assim, incluir no Asylo de Inválidos o cabo do Corpo do

Nacionaes' Antonio Joké dos Santos, visto ter sido julgados
invalidos pala junta medica que os inspeccionou, não podando esto
angariar os meios do subsistencia.

N. 1.318 - Em solução a vosso oficio n. 500, 3" sução, da 27 do
mez proximo findo, resolvi mandar rescindir o contracto de foguista
extrantunarario de 3' classa Pedro Ignez Soares, embarcado lio
couraçado &lá Paulo, visto ter sido julgado invalido para o .serviço
da Atinada pela junta medica que o inspeccionou; o que vos de-

- claro para os devidos fins.
N. 1.319 - Em solução a vosso oficio n. 573, 2a secção, de 31 do

do mez ultimo, autorizo-vos a mandar dar baixa 'do serviçO da Ar-
mada ao marinheiro nacional José Estevão de Jesus, visto ter sido
julgado invalido pela junta medica que o inspeccionou.

N. 321-Autorizo vos a providenciar no sentido de serem matricula-
do no 2° armo do curso de marinha da Escola Naval os aspirantes do
curso do machinas Henrique Cezar:Moreira, Luciano Alvares de Aze.-
vedo, Ilugo de Moraes Pontes e Lauro de Araujo, que foram habilita-
dos no concurso realizado no anuo Proximo passado, e de ser dada
praça. no curso de marinha da mesma escola aos candidatos Fernando
Almeida e Silva, Paulo Mario da Cunha Rodrigues, Caio Gaspar Mar-
tins Leão, Raul Reis Gonçalves de Souza, Heitor Baptista COME?,
,n.() Borges Fortes, José Para.guassú de Sá, Raul de Farias Mello, Al-
fredo Bento de Mello e Alvim, Manoel Raposo dos Santos, Mario de
Faro Orlando, Hugo da Cunha Machado e Victor de Sá Earp, os remes
foram julgados habilitados no concurso ultimamente realizado.

superintendente do Pessoal. interino:	 •
N. 5.3EI-Em solução a vosso officio sob n. 286, 3' secção, do 18

de .fevereiro ultimo, e de conformidade com o parecer do Conselho do
Almirantado, emittido em consulta n. 009, de 3 do corrente, &leda,
ro-vos, para os devidos fins, que resolvi deferir o requerimento da
sub-machinista, extranumerario, Emilio Gomes Fontes, pedindo trans-:
cripção em seus assentamentos do elogio, em cópia junto, constante
da ordem do dia n. 36, do 13 de junho de 1911, do cominando da
flotilha do Amazonas.

N. 1.346 - Declaro-vos, para os devidos fins, que, de confor-
midade com o parecer ri. 21, de ál do mez ultimo, do consultor geral
da Republica, resolvi indeferir o roquerimento em que o capitão do
mar e guerra, reformado,- Artliur' Alves pede annullação de sua
refinem,

. n•n••

..2:XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINu

Dia 13 de abril de 1913
• -Sr. contra-aimirante, reformado, superintendente do Pessoal,

interino:
N. 320 - Satisfazendo á solicitacjio contida em vosso oficio sob

n. 529, 3" secção, de 2 do corrente, tortho a honra de transmildr-vos
'inclusa a caderneta subsidiaria do e!-foguista extranumerario
:l a -classd João Bento Thoináz ebem assim, o requerimento da Mesmo
,p0in(19 ,.a . sua irwlusão no Asylo de ItiValidog.

Abril do.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 22 do corrente, foram nomeados
Capitão Manoel Vianna d3 Carvalho, para servir interinamente

como assistente do inspector permanente da 5° região e 2° tenente
João Augusto Metidos Antas, ajudante de ordens do mesmo inspector;
pt tenente iutendente de 1" classe Augusto Cardoso Ebben°, auxi-
liar do . serviço da administração do quartel general da inspecção per-
manente da IP' região

Escripturarios do Collegio ãlilitar de Barbacena alferes honorário
do Exercito Antonio José ̀Fernandes dos Reis e Luiz Baptista de Ma-
galhães

Segundo tenente intendente de Sa classe Octacilio Faria de Abreu,
auxiliar do serviço de administração do quartel general da inspecção
pgrmanonte da 10" região.
• - Na mesma data, foram dispensados por portarias

Capitão Manoel Vianna de Carvalho, do logar que interinamente
exercia de assistente do inspector permanente da 00 região e 20 te-
nente João Augusto Nendcs Antas, de ajudante de ordens do mesmo
inspector

• Alferes lionorario do Exercito Antonio José Fernandes dos Reis,
do lagar de amanuense da Escola da Estado Maior e Luiz Baptista da
Magalhães, de escripturario do Collegio Militar do ilia de Janeiro.,

' Foram concedidos; 00 dias de • licença, para tratarem de sua..
saude, onde lhes convier, cru prorogação daquella em cujo goso sa
achavam e na forma das disposições em vigora

Ao capitão graduado re,formado do Exercito João ãlartins Viann y
-ajgdante do archivista da repartição do Grande Estado Maior do.

Exercito e ao manipulador do Laboratorio Chiada) Pharmaceutico
Militar, Dario Carlos da Cunha.

_MAMO_ OFÉIGíAti._"



Quarta-feira 23 DIARIO OFFICITAL	 Abril-de 1018	 5861
---------,-.-	 	nagememerft

ÇáPia dos decretos de 9 do corrente, mia promovem e reformam diver-
sos offidiaes e	 c

- Ao chefe do Deeartammei da Guerra, declarando que é
transferido na arma de-. infantaria, por conveniencia do serviço, o
2° tenente Tito de Barros do 52° batalhão para o 1° regimento.

Ministerio da Geerra-N. 3-Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913.
O Sr. Presidente da Republica manda, por esta secretaria de

Estado, declarar ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional na Pa-
rahyba, em solução ao officio n. 7 de 10 do mez findo, em cpie o
inesino Sr. delegado fiscal consulta si o capitão pharmaceutica e o
el° tenente agente da enfermaria militar da capital do dito Estado,
como ollicia.es refine-nados, estão comprehendidos na circular de 1 de
fevereiro de 1912 ou na de 12 de f wereiro ultimo, que a respeito se
deverá orientar pela 'Macela, do orçamento de 1913 que attende ás
diversas hypotheses. - Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

Requerimento despachado
Dia 22 de abril de 1913

Primeira tenente Armando Emitia Zaluar.-Indeferido, em vista
da informação prestada pelo chefe do D. C.

Ministerio cia Viação e Obras Publicas
O ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, em nome do

Presidente da Republica:
Resolve approvar as tabellas de passaeens e as respectivas clau-

sulas, assienadas pelo director geral (13 Obras e Viação deita secre-
taria de Estado.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1910.-Francisco

O ministro de Estado da Viação e Obras Publicas,em nome do
'Presidente da Republica:

Attendendo ao que ma queta a Sociedade Anonvma Lloyd Bram-
leiro e ás informa.eões prestadas pela Inspectoria Geral de Navegação,
resolve approvar, a titule provisorio, as tabellas de passagens e fre-
tes e respectivas clausulas, que com esta baixam, rubricadas pelo
-director geral de Viação da mesma secretaria da Estado, em substi-
luição ás de que trata a portaria de 27 de maio de 1910.

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1913. -José Barbosa Gonçalues.

I I

, FRETES DE CUIGAS

4,4 As mercadorias serão recebidas e, entrepes no costado de
navio.	 -	 •

2.a O frete da fracção addicelonal de cada volume será o mesmo
que o da unidade.

3. O frete será calculado por peso ou por cubação, conforme
convier ao Lloyd lirazileiro .

4.4 O frete 'Miemo será á razão de 105 per tonelada.
5.° Para os volumes de mais de 1.000 kilos ou de mais de um

metro cubico o frete será e invencionai, com exc s pção da linha fluvial
de Corumbá, a Cuyabá cru (me para os volinnes da mais de 130 kilos
ou 150 decimetros cubicos o frete será convencioual.

6.". As tarifas das linhas exclusivamente de cargas serão as
mesmas das de passageiros.

7.° 03 despachos directos de mercadorias entre os portos do Norte
e do Sul pagarão fretes pelas mesmas tarifas das linhas respectivas,
com abatimento de 10 % , si o transporte, feito em vapores carguei-
ros, não exigir baldeação no Rio de Janeira.

8. 4 Ao Lloyd Brazileiro ficará o direito de cobrar em dobro qual-
quer differença, de frete não arrecadada devido á falsa declaração do
peso, volume ou contekádo.

9.° Os infiammaveis, explosivos e os generos que impeçam a atra-
cação dos vapores aos ceies dos portos de e scala, assim como os
acidas corrosivos e outros productos que não possam ser transpor-
tados em cominam nos porcos, pagarão fretes convencionaes.

10. A impertancia de cada despacho de carga não poderá ser
inferior a 55000.

11. Nu preço do frete não estarão inclui Ias as descargas que
serão feitas pelo Lloyd 13razileiro, cobrando para cada porto as taxas
que forem convencionadas.

12. O Lloyd Brazileiro lel') se responsabilizará pelo damno acon-
tecido ás mercadorias transportadas riu frignriticas.

13. Sará expressamente prohibido o embarque do armamento,
infiammaveis, explosivos, acides e corrosivos sena expressa autorização
da directoria ou seus representantes legaes.

le. 04 fretes das mercadorias embarc idas nos frienrificos serão
os mesmos das mercadorias ordinarias augmentados de 5) 'e.

15. O preço dos fretes será cobrado em moada nadou kl, quando
entre portos brazileiros e em ouro, ao cambio par, nos clamais
casos.

Ciausalas r lativas a todas as tabellas

PASSAGENS

1. • O preço das passagens, tanto de 4 , como de 2° ou de 3a elas-
:ses serão reguladas da seguinte fórma:

03 menores até ires alicies incompletos terão passagens gratuitas,
-os de ires annos até doze incompletos pagarão meia passagem e os de
doze anuns ou mais pagarão passage,m inteira.

2. a As passagens elo camarotes de luxo serão pagas pelo dobro
-das passagens ordinarias e, si o camarote for occupado por uma só
pessoa, esta pagará o preço de ires passagens ordinarias.

3•" As paesagaus em camarote especial (state room) serão pagas
com 50 % mais sobre as passagens °Minarias. 	 •tk. a Para fininhas de cinco ou mais pessoas adultas, viajando em
primeira ou segunda classe, nas passagens simples (ida), será feita a
redecção de 10 % .

Não podem figurar como pessoas de familia os creados.
5.° As passagens de ida e volta terão o abatimento de 10 	 .
6.° O passageiro que não seguir, depois de comprado o bilhete de

passagem, perderá metade de seu imparte e o que ficar em qualquer
porto em que tocar o paquete não terá direito a indemnização
'alguma.

7. a 03 bilhetes de passagem serão intransferiveis, quer em rela-
<elo ao passageiro, quer cio relação ao paquete.

8. a Nenhum passageiro terá direito de occupar exclusivamente
iam Camarote, salvo pagando o equivalente aos togares vagos.

9. 4 O preço das passagens de 2' classe será o mesmo da ia classe
com desconto de 25 o.

10. O espaço concedido a cada passageiro de l a OU 2' classe para
suas bagagens, será de 300 &chantres cubicas, e para os de 33 classe
150 ; o excedente será dobrado pelas respectivas tabellas de encoin.
mondas.

11. O Lloyd Brazileiro não se responsabilizará pela bagagem dos
'passageiros que não tenham pago o frete e não a tiverem sob a guarda
de pessoa de bordo.

•	 12. No prero de passagem comprehendem-sesómente o transporte
O alimentação do passageiro.

13. AS pa.ssaeciis tomadas a bordo custarão mais 15 % .
14. O preço Cias passagens será cobrado em moeda nacional,

quedo entro portos brazileiros e em ouro, ao cambio par, 1.10S demais
casos..

FRETES DE ENCOMMEND1S

1. 4 O frete de encommenda será o dobro do de carga, sendo,
porém, a base 30 kilos, não podendo o frete da cada despacho ser
inferior a 35000.

2. , 04 fretes da tabella de encommendas referem-se somente a
volumes não excedentes de GO kilos ou 120 decitnetros cubicos; os do .
maior peso pagarão fretes convencionaes.

3. a O Lloyd Brazileiro encarregar-se-ha do recebimento de en-
commendas, com entrega a domicilio, para os principaes portos do
escala do seus vapores, cobrando as taxas addicionaes que se con-
vencionar.

4.' O preço dos fretes do encommendas será cobrado em moeda
nacional, quando entre portos brazileiros e em ouro, ao cambio par,
nos demais casos.

Alinisterio da Viação e Obras Publicas, Directoria Geral de
Viação. Approvada par portaria n. de 1 de abril de 1913.-0 di-
rector geral, Affonso G. C. Maciel.

LINHA AMERICANA
NCOMMENDAS POR 30 K1LOS ou GO mementos CUMCO3

Rio Bahia Recife Ceará Pará Barba los Nova York

~Md

Santos-125500

.

555001 6$000 75500 85500 e$500 10s000

Rio.. 3g 000 35500 55000 65000 70000 8000

Bahia 35000 4$000 55000 60000 '78000

Recife 35000 45000 5$000 65000

Coará 35000 45000 55000

Pará 35000 40000

Barbados.. 35000
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LINHA DO NORTE

'ENCOMENDAS POR 30 KILOS ou GO DECImETRos Cui3Ico8

o
"Ct

ata

cd

o
o

Rio... 3$000 38000
Viotoria 3000

Bahia

65500
65000
55500
55000
45500
45000
38500
35500
35000
38000
35000
35000

Obidos

45000
35500
3$000
38000
35000

Cabedello

43500	 58000
45000	 48500
35500	 48000
3$00o	 38500
35000	 38000
35000	 35000
Natal	 35000

Ceará

58000
45500
45000
35500
35500
38000
35000
35000

Tu toya

58000
4'3500
18000
35500
35500
35000
35000
35000
35000

Maranhào

65500
63000
55500
58000
45500
4500(.
35500
35500
38000
35000
35000

Saldar.

7000
05500
08000
58500
55000
45500
45000
35500
35500
38000
35000
38000
35000

Parint.

78000
05500
65000
58500
55000
45500
48000
35500
35500
35000
3.5000
35000
380 O
35000

Cacoa t

135000 3$500
35000 35000
3000 3$000

Maceió :35000
Recife

68000
55500
53000
45500
48000
35500

S500
000

8000
8000
Pará

78000
65500
65000
55500
55000
MO()
45000
3550n
3550(1
38000,
35000
35000-
35000.
35000-
35000.

UNHA DR SERGIPE

PCOMMENDAS POR 30 Ert.)s ou 60 DECIMEMOS CUBICO3

:mero.	

o

°-z 35000 35200 35400 MOO
Caravellas 35000 35200 35400

• Bahia 35000 35200
Estancia 35000

A racaj á

	38800 	 45000.

	

. 3Si100	 3S00-

	

35 i-00	 35600

	

3$200	 3$400

	

38001	 35209.

	

Villa Nova	 35000,

LINHA DE S. AI-kr/EUS

ERCOMMENDAS POR 30 RU.OS ou GO DEU-METROS CUP2C0.9

•

ruo 	
1 25500 25500 2$600 25800 35000 35100 35000 45000 48700

Cabo Frio 25500 •	 28000 2,8700 •	 28800 25900 35900 45000 48600
Itapmir •	 25500 25000 25700 25800 .35800 5000 45400

Pi :na 85 t 25000 25:00 35000 5700 55200
Bell6VIICO 25500 25300 35 00 35700 55 0;0

G uarapary 2..,;500 15200 5300 58000
Victori a S000 38200 25500

B . de S .Math. 28500 55500
Cid . de S.Mat.b. 58700
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PASSAGENS

Cuyabá

ia classe I 3 classe
6oSo00 30SPO0

LINHA DE CUVABA'

FRETES DE MERCADORDS

Cuyabá

I Toneladas! M3
Corumbá. 	 	 1005000 505000

LINDA DE CEVADA'
ENCOMMENDAS POR 30 KILOS OU GO DECIMETROS MICOS
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Paranaguá

Guarakessalia
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Santos..

38000
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38000
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UNIR DO 1110 GRANDE A PORTO ALEG:ig._

ENCOM3IENDAS POR 30 KILOS OU 60 DECINIETROS CUBICO-3
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Porto Alegre
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Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDa SEC:4X0

àequerimentos despachados

• Dia 18 de abril de 1913 (*)

Jutia Xavier Neves e outras, irmãs de Targine Xavier Neves,
telegraphista estagiario da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
os favores do montepio.—Indeferido.

1). Angola Nunes Bastos, pensionista do montepio como vinva de
Joaquim Carvalho Bastos Junior, armazenista da Estrada de Ferro
Central do Brazil, fallecido em agozto do 1910, pedindo melhoria de
pensão.—Indeferido.

D. Jamba% Iracema de Oliveira, pensionista do montepio, caino
viuve. de Macario Bodrigues de Oliveira

'
 telegraphista de 3° classe da

Estrada de Ferro Central do Brazil, fallecido cio março de 1907, pe-
dindo melhoria de pensão.—ludeforido.

D. Eufrasia Figueira do Avellar Ditliz, pensionista do montepio
como viuva Bibiano do Avella p Diniz, agente de 2, classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, fallecido em 10 de outubro de 1900,

.pedindo melhoria de pensão.,--Indeferido.
I). Cecilia Martins de Carvalho, viam de João Antonio Vieira de

Carvalho, conferente de 2" classe da Estrada de Ferro Central chi
Brazil, fenecido em julho de 1906, pedindo melhoria de pensão.—
Indeferido.

D. Estephania de Almeida Cordovil, pensionista do montepio como
viuvo. de José Cordovil de Siqueira e Mello, agente de 3" classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, fallecido em dezembro do 1906,
pedindo melhora de pensão. —Indeferido.

D. Amelia de Souza Bittencourt, pensionista do montepio como
filha n Ie João Jose do Carmo Billeucourt, mestre do linha de 2" classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, fallecido em agosto de 1903,
pedindo melhoria de pensão.—Indeferido.

D. Aldalgiza do Barros Navarro, pensionista do montepio coma
vidra de AH tOn io Navarro, condutor do 3" classe da Estrada de Ferra
Central do Brazil, fallecido em setembro de 1902, pedindo melhoria
de penso.—Indefrido.

D. Polucena Ilittiencourt de Faria, pensionista do montepio como
viuva de Guilherme Ferreira de Faria, conductor de tio de P classe
da Estrada de Forro Central do Beizil, fallecido em maio de 1003, pe-
dindo montaria da p311,3ãO.—Inddfiari:10.

D. Maria Bastos. de Castro e Silva, pensionista da montepio como
Viuve do Alfredo Augusto do Castro e Silva, coaductor de trem de 2'
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, fallecido em fevereiro
de 1909, pedindo melhoria da pensão.—Inleferido.

Dia 19

D. Viriliana Amelia Durare viuva do archivista da primeira sec-
ção da Gmtadoria da 1 -13pArtição Geral dos TelJgraphos, Jos,5 Maria
Dura n, pedindo Os favores de tu entepio.—Delbralo:

D. Emiti i Mello de Souza l'assos o Maria Luciana, Passos, via`
va e filha do agente do Correio do Bitucatn, no Estado de S. Paulo-
José Julio de Souza Passos, pedindo os favores do montepio. —De-
ferido.

D. Melanie Brat de Menezes, viuva de 3° oficial, apasentado, da
Directoria Geral dos Correios, José Ferreira de Menezes, pedindo para
si e !ilhoa os favores do mantepio.—Junte certidão do nomeação o
posse do finado tia qual conste 03 ordenados simples amaines que o
mesmo percebia bem como os descontos soffeidos correspondentes ao
pagamento de ,joias e contribuições até a data em que se aposentou;
certidão do ()bit° da primeira mulher do finado e prove que 03 n011i33 de
Melanie Brat Ferreira de M3110223 e de Melanie Agostinha Brat tambem
lhe pertencem ; que não só 03 seus filhos como a requerente nada
percebem dos cofres publico sob qualquer titulo; que o finado além
dos filhos José Rita o Paulo não d ueixou nenhum outro legitimo o na-
tural legitiMale, habilitando-se,emlim, na fórina do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1800.

Dia 22

D. Julia, Xavier Neves o outros, apresentando uma justificação
produzida no Juizo Federal desta Capital, coma prova do seu direito a
pensão do montepio que solicitaram na qualidade de irmãs do finado
Tarei!), Xavier Noves telegraphista estag:ar:o da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Mantenho o indeferimento constante do despacho de
18 do corrente.

Arthur José de Souza, Alfredo Muniz Pimenta, Simão Ourique de
Carvalho, "Francisco -Gallizio, • Josó Teixeira Pinto, Manoel da Costa
Vieira e Francisco José Velloso, aposentados por decretos de 2(1 do
corrente.— Aprosenteln certidão do seu tempo de serviço publico,
passada de accordocom a circular do alinisterio da Fazenda, n. 15, de
20 do janeiro de 1891-, extrainda dos livros do ponto e das tolhas de

-	 (*) Reproduz se por ter sabido com incorrec;ZSei:

pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data em que et:1'n
pinaram a ter execução os decretos que os aposentaram e provem sOt

estão C1llit33 do pagamento de senos de nomeações e impostOS
augmanto da vencimentos e até quando coutribuiram para o mon..
tepte.	 •

_Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes Os empregos exercidos','
sobro 03 cumes não houve cobrança do respectivo solto e a razão pog.
que não foi ou se .eram isentos de tal mposto.

Directoria Geral de Viação

nnimElnA ETEMO

Pelo Sr. director geral do Viação foram concedidos 30 dias de j
licença, Com 03 vencimentos que lhe competirem, ao 20 oficial da
mesma directoria bacharel Amorico Belisario Soares de Souza, para
tratar da sua sande.

Expediente de 22 de abril de 1913

Declarou-se ao Sr. ministro das flelaffies Esteriores que este mi•
nisterio julga conveniento que o Brazil se faça representar na Expo-
sição Adriatica que no corrente armo terá logar na Rotunda, ein
Vienna. de Austria, a vista da importancia desse certamen (aviso !.
n. 14.).

Directoria Geral de Obras Publicas

mama SECÇXO

Expediente de 22 de abril de 1913

D.-tela:nal-se á Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canaes quá
cabe ao chefe da coa-imissão de Cabedello dirigir-se ás autoridades
estaduaes todas as vezes que se derem irregularidades ou aggressões
entre o pessoal externo da mesma 00MinisSãO pedindo intervençãO
policial.

— Solicitaram-se da Directoria Geral da Imprensa Nacional in-
formações mais positivas sobre o assumpto constante do seu officie.
n. 338, de 19 do fevereiro ultimo (oficio n. 70, de 19).

Requerimentos despachados

Dr. João Baptista da Mattos Lavrador, pedindo autorização para
montar no municipio de AuLonina, Estado do Paraná, estabelecimen-
tos siderurgias, mediante os favores das leis n. 8.019, de 19'de maio
de 1910, e outras, melhoramento do porto do Anfordna e construcção
de uma estrada de ferro de Ipanema a Serro Azul. — Indeferido, por
estar fora do criterio do Governo a concessão dos favoreS deexcepção
pedidas com monopolio e pagamento do construcção de estradas do .
ferro como auxilio ao desenvolvimento da industria siderurgica no
Estado do Paraná ou em outra qualquer zona da Republica.

Diversos negociantes do madeira, pedindo reducção das taxas
para os serviços de carga, descarga e armazenagem do madeiras
cuja tabella foi approvada pelo aviso o. 307, de 5 de setembro dd
1912.— Nada ha que deferir no que podem os requerentes. Cabe
Compagnie du toa do flio da Janeiro fazer o serviço das . madeiras
nacionaes nas termos do seu contracto.

—
SE(;UNDÀ sECÇXO

Regvcrimentos despachada.

Dia 22 de abril de 1913

Vicente Quirino da Bocha e T..niz Dias da Silva, propondo venda
de terras, no municipio de Lemassii, para os serviços do novo abaste-
cimento de agua a esta Capital.—Indeferido, por não serem necessa-
rios aos serviços das aguas os terrenos ofTereeilos a venda.

José. Elisio da Silva.—Comparna á 21 seleção desta directoria',
geral.

Directoria Ueral dos Corre!

Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1013
,	 .

Uria.s Fernarides de Oliveira, servente de 21 classe da directoria,
geral, pedindo licença.—Concedo,

Euereiwde Albuquerque,- amanuense da directoria geral,_
-	

e.
ditado licença.—Concedo
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Manoel Delphico Lima, servente de I s classe da directoria geral,
pedindo licença.—Concedo 30 dias.

Adelinar Bernardas Cardoso, praticante de 1 1 classe da directo-
ria geral, pedindo licença.—Concedo 30 dias.

Walter Casar, amanuense da Administração dos Correios de
S. Paulo, pedindo licença.—Concedo.

Arthur de Souza Lima, pedindo restitituição de documentos.—
Sim mediante recibo.

'Custodio Magheli, pedindo seja nomeado servente desta dire-
ctoria .—Aguarde opportunidade.

Ernesto Rangel da Siiva,servente da agencia dosfporreios em Cas-
emitira, no Districto Federal, pedindo 30 dias de licença, com dons
terços da respectiva diaria, para tratamento de saude.—Concedo com
dons terços da diaria.

Carlos Alberto do Espirito Santo, pedindo por certidão o teôr de
um officio dirigido ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,sobre a
Construcção da «Carros-Correlos-Brazil».—Em face das disposições
êántidas no n. 4 do art. 15 do regulamento e 925 das instrucções,
indeferido.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e 'iluminação

SEGUNDA SENÃO'

Expediente de 22 de abril de 1913-	 .
Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar

tio sentido de tornar extensiva a diversos Estados a franquia tele-
graphica de que gosa o tenente Alipio Bandeira e no sentido do Se-
rem considerados como offieiaes os telegrammas que, em objecto de
Serviço, forem apresentados pelo Dr. João Simão da Costa

'
 Correndo

as respectivas despezas por conta do Ministerio da Agricultura, In-
dustrio. e Cominarei°.

— Comnounicou-se:

A' Repartição Geral dos Telegraphos, que o Sr. ministro, resol-
vendo sobre o requerimento em que Gaspar Ciliar° pede o abatimento
de 75 % para os telegra-mmas dirigidos á agencia que pretande in-
Wtallar em S. Paulo sob a.'clenominação de «Argus», proferiu o se-
'íuinte despacho: «Nem a agencia «Argus» nem a agencia Americana
tem direito aos abatimentosdo serviço de imprensa. Indefiro, por-
'Canto, a petição da primeira e communique-se á respectiva directo-
ria para cesssar a concessão illegal de que se acha gosando a segunda
das emprazas»;

Ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, que ' a Re-
partição Geral dos Telegraphos está autorizada a providenciar quanto
á. franquia telegraphica do que tratam o telegramma (Impune minis-
tarjo n. 31.423, de 15 do corrente mez, e o aviso do mesmo mnise-

io 	 32, de 11 de abril do corrente, correndo as respectivas deslu-
zas por conta do mesmo. 	 .

.RORTE.	.717;P.7

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 22 de abril (101913

Foram admittidos : José de Oliveira Guimarães e Julio Jorge de
Campos para servirem comoi mensageiros da estação de Victoria
Jayme Pereira Saraiva para servir como mensageiro da estação
Central.

— Foram designados : o inspector de 4' classe em commissão
Othoniel de Assis Baptista, para servir na I° districto da balda ; os
guardas-fios de 2' Luiz Madureira para servir no trecho de Marago-
gipe a Agua Fria no 20 districto da Bahia, e Augusto Gomes de Aguiar
para servir no districto Central.

—Foram removidos: os tele0Taphisias de 4° classe João Valeriam)
de Oliveira da estação de Casa Avo. para a de Maceió e Theodomiro
Mariano de Oliveira da essação de Desengano para a Central ; Os
regionaes Cursino Machado da estação de Santa Anua de Ipanema
para a de Casa Nova, como encarregado e José Quintino de Almeida
da estação de Caetité para a de Miaus, como auxiliar.

— Foram dispensados : os inspectores de 2a classe Luiz Ilenrique
Corrêa de Si, o de 4 a cm commissão Othoniel de Assis Baptista e o
guarda-fio de 20 Augusto Gomes de Aguiar, da commissão de reno-
vação das linhas do Rio a Bahia.

— Foram elogiados:, o inspector de 2 1 classe Alvaro Alencar
Costa e os guardas-fios Genesi() Abreu Guimarães, Genesio Paiin de

.Abreu, Estanisla 11 da Veiga Ornellas e Ignacio Ligar, pelo zelo, dedi-
cação e grande interesso revelado pelo serviço de que foram incum-
bidos na ronova0o.das linhaS telegraphica,a entre Pojuca e Santo

'Muro. -

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio!

PRIMEIRA SECÇÃO

Reinerimentos despachados

Dia 14 de abril de 1913[

Leclerc & Comp.., como procuradores de Paul Joseph Carratilt,
Ejner Alexander llytten, Ernest Wright, Alberto A lonzo Pauly e da fir-
ma Th. Goldschmidt, respectivamente concession a rios das carcas-pa ten-
tes ns. 6.161, 5.329, 6.019, 5.931 e 6.039, apresentando documentos
comprobativos do uso atractivo das referidas patentes, pedindo a sua
inscripção no Registro Geral dos Privilegios c bem assim as respe-
ctivas certidões.—Deferido.

Dia. 14

tildem & Comp., como procuradores de Josef Forster e Rudolf
kacafiveck, pedindo privilegio de invenção para «um motor de ex-
plosão de quatro tempos, com uma pluralidade da cylindros e val-
vula, de aspiração e valvula de escape.communs a todos os cylindros».
—Deferido. Compareçam nesta Directoria Geral afim de receberem
guia.

Moura & Wilson, como procuradores de Joaquim Damião Quin-
tana, pedindo privilegio de invenção para «uma nova applicação de
tubos ou conductos á embarcações para llies dar maior velocidade e
estabilidade».— Idem.
• Antonio José de Araujo e Godofrado R. L. Moretzohn, pedindo
garantia provisoria para «um novo regulador de velocidades nos dy-
namos de automoveis».— Idem.

Lactem & C', Como procuradores de Arthur Reginald Angus, pe-
dindo privilegio 'de invenção para «aperfeiçoamentos nos apparelhos
de segurança para linhas famas», ciii confirmação á carta-patente
Australiana n. 404, de 13 de junho de 1012.— Idem.

José Francisco Corrêa & Comp., pedindo guia para pagamento
de annuidadas vencidas dos privilegios garantidos pelas cartas-paten-
tes ns. 3.690 e 3.981.— ant.

Luiz Augusto da Silva, pedindo gaia para pagamento do annui-
dadas vencidas do privilegio garantido pela carta-patente n. 5.601.—

'demi:aclare & comp., como procuradores. de Otero, Gomas & Comp.,
pedindo guia para pagamento de annuidadee; vaneidas do privilegio
garantido pela carta-pa.tente n.

Francisco Pinto Braudão, pediudo guia para pagamento der
annuidades vencidas do privilegio garantido pela carta-patente
n.

Castelar Cabral, como procurador da Frederico Ferreira Lima,
pedindo privilegio de invenção para «applicação do theatro Guignol
ao annuncio como maio de propaganda».—lndeferido.

Domingos José Martins, pedindo privile gio de invenção para «ti-
jollo carvão vegetal». — Compareça nesta Directoria Geral afim de
prestar escla ruim latos.

Sebastião ãfartiris Pulga pedindo abono de vencimentos visto ter
faltado á sua repartição com causa justificada.— Indeferido.

Dia 18

fio M^,d ,;nno propondo-s) fazor a propaganda da borracha lira-
zileira no extremo Oriento mediante certo; favoroS.—liequeira o , pro-
ponente a este ministerio somente o que se refere aos preinios desti-
nados aos principaes cultivadores das arvores productoras da borra-
cha, dirigindo-se, quanto ao mais, ao Congresso Nacional.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 18 de abril de 191.3

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro—Representante do
11linisterio Publico, Dr. Alfredo Valladão — Secretario, Couto
Neves.
Presentes os Srs. directores Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro Tei-

Xeir Soares e Sub-tlirector Julio Vianna Lobato de Vasconcellos, na
exercicio interina do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. A ikhur A. Ewerton
Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 963, da 11 de março findo, credito de 1.000:000$ á,

_Alfa _ndega da cidade do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul,



~ria-feira 23.	 MARIO. OFFICIAL	 Abril de 1913 S667

á conta do que foi aberto pelo decreto n. 10.031, de 20 de janeiro
ultimo.—Registrou-se a distribuição do credito.

Ministorio da Agricultura, Industrio e Commorcio
Aviso n. 1.750, de 10 do corrente, sobre a ai-limitação ., na, dis-

tribuição feita á Delegacia Fiscal no Estado do Santa Catharina, por
Conta da verba XIX, da quantia de 4:2008000.—Fez-se a annullação.

—Ministerio da Fazenda
Processos
Do distribuição do credito de 4:3228800,ouro, e 4:9765;43, papel,

á Delegacia Fiscal no Estado do Pará, para despimos da verba 324
—Registrou-se.

De concessão de montepio civil
A D. Alice Pires Ferrão, filha do finado 2° escripturario da Al-

fandega do Ilio . de Janeiro Estevão José Pires _Ferrão.—Deixou-se de
jeigar legal a concessão, por não se novel' exhibido prova de inexis-
tencia de filhoS do primeiro casal.

A D. Carmelita da Silvá Almeida e a seus filhos menores João e
Valdonicta;,—Converteu-se em diligencia o julgamiento, afim de exigir
que seja exhibida a certidão ite pagamento dejoia e contribuições, ao
qual estava sujeito o instituidor do beneficio.

— alinisterio da Guerra:
Officio n. 106 da Direcção de Contabilidade da Guerra, de 12 de

abril corrente, com os numeres do Diario de 8 e 9,• em que
foi publicado o contracto celebrado com A.tevedo Alves, Carvalho &
Comp., Salgado Macieira & Comp. e outros, para o fornecimento de
artigos de fardamento aos alumnos da Escola de Guerra.—Ilecusou-

• se registro ao contracto, pela razão a que se refere em seu parecer o
Sr. Dr. representante do Ministerio Publico.

Processos:
De tomada de contas:
N. 6.939, do commissario da Armada João Torras;
N. 6.709, do ex-claviculario da Directoria Geral dos Correios

Dr. Etiphrasio José da Cunha.—Mandou-se lavrar accórdãos,• decla-
rando quites os responsaveis.

Requerimento do D. Maria Engracia Barcellos de Brito, viuva
do ex-collactor federal em Estreita, no Estado do Rio Grande do Sul,
Francisco Ferreira de Brito, pedindo a revisão do processo n. 6.17a,
relativo ás contas de seu finado marido.-1Iesolven-se acceitar o re-
curso para o fim de instituir-se a revisão do processo.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Fazenda
Aviso ri . 50, de 28 de março findo, pedindo reconsideração do

despacho proferido em 22 de outubro do 1912, no processo relativo
ao pagamento da 367g017 a Antonio Cezar Tupinambá o Concordio
Pitta, proveniente de imposto sobre vencimentos de mais descontados
de suas (liarias de compositores-typographos da Directoria Geral da
Estatistica, de 1003 a 1909, e pelo qual negou-se registro ao mesmo
pagamento.—Foi resolvido reconsiderar-se a decisão anterior, só
podendo, porém, a despeza ser registrada, depois do feita a sua liqui-
dação por exercicios (iodos, visto pertencer ao exercido de 1912, já
encerrado.

Processos de concessão:
Do credito de 200$ á Delegacia Fiscal no Ellado de Santa Calha-

Fina, para despezas da verba 33°.—Deu-s3 registro á distribuição cio
credito.

De aposentadoria
Ao 20 escripturario da Recebedoria do flb (13 Janeiro João Luiz

da Costa Oliveira Junior.—Julgou-se illegal a concessão da aposen-
tadoria, por se haver lixado ao inactivo vencimento maior do que o
devido.

Requerimento do ajudante de agente da Estrada de Perro
Central do 13razil Alberto Bernardino Cunha Menezes, pedindo recon-
sideração do despacho de 11 de fevereiro ultimo, pelo qual foi consi-
derada alegai a concessão de sua aposentadoria com o vencimento
annual de 9:2aUS.—Foi mantida a decisão anterior.

Processo de tomada de contas, sob n. 6.02, da ex-agente do
Correio de S. João do Monte Negro, no Estado do Rio Grande do Sul,
D. Maria Davina Daudt. — Fez-se lavrar accordão julgando quites o
responsavel de quem se trata.

—Relatados pelei. Sr. sub-director Julio V. Lobato de Vascon-

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 1.218, de 22 de março findo, sobre a distribuição do

credito da 150:00a$ á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catharina,
á conta do que foi aberto pelo decreto n. 10.080, do 19 da fevereiro
deste anno—Registrou-se.

—Ministerio da Agricultura, Industrio e Commereio
Aviso n, 1830, de 13 de abril corrente, com a copia do decreto

n. 10.170, cie 11 deste mez, que abre o credito especial da 35:000$,
para despezas com a representação do Brazil no Congresso de De-
fesa Agricola a reunir-se na Republica do Bruguay. — Converteu
-se em diligencia o julgamento, afim de solicitar do aliuisterio,
de accórdo com o art. 30 da lei da Receita, que informe, si é urgente.

•a . despeza a realizar á conta do credito, porquanto do mencionado
aviso não consta a data cru que o Congresso da Defesa Agrícola .S3
rOUllirá IlayUC114 republica,

— alinisterio da Fazenda
Processos de concessão
De montepio civil á D. Maria Feliciano Cordeiro Gaivão e .ati

inenorivan:— Julgou-se legal a concessão de montep:o, deixando•se,
porém, de registrar-se a despeza pelo motivo indicado no parecer.

De aposentadoria
Ao machinikla da Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio

Condido Bote1hf5.— Declarou-se illegal a concessão de aposentadoria,
por se haver enymrehendido no vencimento de inactividade a gratifi-
cação addicionál"concedida em 1012;

Ao 1° offióial da Administração dos Correios do Estado do Pará
Annibal Cesar de Menezes.— Couvei teu-se o julgamento em diligen-
cia, afim de se requisitar a prova da data em que fai concedida ao
dito funccionario a gratificação addicional de 20	 .

Requerimento do agento de Pelasse da Estrada de, Ferro Central
do Brazil, aposentado, Francisco Barbosa Piot°, pedindo reconside-
ração do despacho de 11 cia fevereiro ultimo, pelo qual foi julgada
illegal a concessão de sua aposentadoria com o vencimento mutual
de 10:0808000. — Resolveu-se manter a decisão anterior.

— Ministerio da Guerra
Officio n. 103, da Direcção do Contabilidade da Guerra, de

deste non, com o numero do Diario (Vidal de 8, ein que se acha.
publicado o contracto &reei:lado com a firma Dodsworth Comp.,
para a installaçui da illaminação electrica nas fachadas do 1° regi-
mento de cavallaria. — Deu-se registro ao contracto.

Processos .
De tomada de contas
N. 6,360, do ex-encarregado da arrecadação das rendas federaes

em Theophilo Ottoni, no Estado de Minas Geraes João Vieira
Ottoni

N. 6.303, do ex-agente do correio do Bragança, no Estado do
S. Paulo, Joaquim Domingirs de

Mandou-se lavrar accordãos julgando quites os responsareis.
Ns. 1.039, 2.61, 0, 3.213 e 3.729, do ex-thesoureiro do ThosJuro

Nacional llonrique José Gomes;
N. 4.353, do engenhairo-chefo da extincta commissão central tle

estudos e construcção de estradas do lerro Dr. Ernesto Antonio Las-
sance Cunha;

N. 6.149, do ex-agente do Correio da Visconde do Ria Claro, no
Estado de S. Paulo, Sergio do Amaral e Silva.

Havendo sido recolhidos, com os juros da méra, os alcances fixa-
dos por accórdão3 de 2 de março e 28 do dezembro de Lios, 21 de pl.,
nho de 1907 e 18 de março de 1908, 3 de outubro de 1912 o 29 do
novembro do mesmo armo, mandou-s.; exp:dir quitação aos
nados responsaveis e dar baixa na fiança prestada pelo refcd.là ox-
agente do Correio.

De levantamento de fiança:
Requerimento do Sabino Candido O) Lima, na qualidado 11.. pro-

curado:. do Dr. João Streva, inventariante ti s bens do fina 1, com-
mondador Joaquim José de Souza Breves, pedindo o 13vautamonio
fiança prestada por este cio favor do ex-c.illeetor da; renda,; f ioraeg
em Pirahy, no Estado do Rio de Janeiro, .Ernesto dos Santos Mello.--
Foi resolvido que nada ha a deferir, por não ter sido si:bui:W(1a. ao
.jul gamento do tribunal ,a fiança cuja baixa é solicitada no dito reque-
rimento.

Foram tombem relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-di-
rector os seguintes processos:

De pagomento, á conta da verba 33 a, das quantia; de 2RO5032,
1378500, :3118700, 2098398, 1188966, 1328030, 2398351,
439S561, 2165501.

'
 301033, 3608, 2708, :3S090, 3a75419, 1025:;00,

1895700,1358, 1065950, 4285809, 3318081, 243$ e 430$800 aos empre-
gados da Estrada de Ferro Central do Brazil Jose Leo:landa Cesar
IvanhoO, Francisco Luiz da Costa Braga, José Itodrigues do Prado,
Alfredo Torres de Oliveira, Manoel Luiz Ferreira, Oscar Luiz Barbosa,
Bani Brandão do Volte, Viriato de Noronha Veital, José Antonio
Gomes, Francisco Pinto Ferreira Morado, Firmino Alves Magalhães,
Carlos Baptista Monvier, Pedro José da Silva. Manoel Pereira no-
maz, Luiz Caetano Ferreira, Gabriel Cesario da Fonseca, João Torno,
Cesalpino de Camargo, Antonio Felisberto Rotelba, José Ribeiro da.
Rocha, Caetano Alaxaudro Barreiros e Carlos Garcia Moreira, do
gratificações adlicionaes relativas ao exercido ile 1911.— Hecusou so
registro á despeza, por haverem sido as gratidcações de que se trata
concedidas em 1912.

De concessão
De montepio civil ás DD. Maria da Conceicão Garcia Vieira, Maria

Izabel e Guiomar Garcia Vieira e ao menor Antonio, á D. Adelina
Ferreira Brandão e aos menores Clamas e Ismar, ás DD. Ilenriqueta
Liberata Martins Rabio e Maria Amalia Loreto Bahia e aos menores
Vero, alarino, Sylvio, Jorge e llortoncia, á D. Luiza Maria de Ca-
margo e ao menor Djalma, ás DD. Joaquina Coelho da Fonseca,
Maria da Gloria Nogueira da Gama, Joséphina de Souza Miranda,
Alarielta, 'Marina e Zelhida Pinto Mira Ild a o Francisca de A /Wel&
Coutinho Guerra

D3 meio soldo e montepio á D. Elsa Bussineyer Caminha r,
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De aposentadoria aos funccionaries: da Directoria Coral dos Cor-
reios Sizanando Gomas d3Oliveira. d6 Museu Nacional Eduardo Tei-

. x.eira de Siqueira, da Estrada de Ferro Central do brazil José Nigro e
Estanisláo Alves Cardoso, da Directoria Gorai de Industria e C Minei.-
cio Aurelio Manoel Fernandes e da Casa da Moeda Jeronymo Maximo
Bodrigues Cordeiro.

Julgou-se legal a concessão das pansões e aposentadorias de que
se trata, registrando-se a despeza na fórina dos pareceres.

De prestação de fiança:

Dos agentes do Correio:	 •
Ilermano Alvares, em Cachoaira cio Pildas, no Estado do Ama-

zonas, de 3:000$, em uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade;

D. Maria Dobares Uchôa,•em Boa Viagem, no de Pernambuco, de
360$, idem idem;

Eduardo Manoel da Costa, em Jacuhype, no da Bahia, de 480$,
idem idem ; •
-	 D. Malvina Cropolato, em Assunguy de Cima, no do Paraná, de
3605, idem idem ;

Behniro Dias Ferreira, em Brumado de Paraopeba, no de Minas
Geraes, de 3605000, idem idarn

D. Augusta Amelia de Freitas, em Bento Rodrigues, no m)smo
Estado, de 360$000. idem idem

D. Anua Junho de Camargo, em Santa Catharina, municipio de
Santa Rita de Sapucahy, idem de 3605000, idem idem

D. Jocelina Augusta de Oliveira, em Calafate, no mesmo Estado,
de 360$000, idem idem
.	 D. Maria de Miranda Vaz, em Vista Alegre, no masni) Estado,
de 8405000, idem idem

Francisco de Paula Souza, em Estação do Barroso, no mesmo
Estado, de 6005000, idem idem

Jayme da Costa Amorico, em Claudio, no mesmo Estado, de
4805000, idem de propriedade de Joaquim da Silva Guimarães.

Dos collectores federaes:
Manoel Gualberto da Silva, em S. Miguel de Guamá., no Estado

do Pará, de 600$, em uma caderneta da Caixa Economica, (1e sua,
propriedade, como reforço;

Antonio Barbosa, em Loreto, no Estado do Maranhão, de 200$,
em titulo de igual natureza, de sua propriedade

Manoel Gonçalves Pedreira, em Caxias
'
 no mesmo Estado, de

4:400$, sendo 4:0005 em uma caderneta da Caixa Economica, p 400$
em moeda corrente, de sua propriedade

Custodio Primo Guimarães, em S. Bernardo das Russas, no do
ceará, de 200$, em titulo de igual natureza, de sua propriedade

Caetano Guimarães, em Brejo da Cruz e Catolé da Rocha, no
da Parahyba, de 200$, idem idem;

Odilon de Oliveira Lins, em Quipapá e PanellaS, no Estado de
Pernambuco, de 1:9005, em urna caderneta da Caixa Econômica;

Pedro Pierre Dantas Barreto, em Garanhuns, no mesmo Estado,
de 1:8005, em identico titulo; •

Castão Ramos de Mello, na•villa Eloy Mendes, no Estado do Minas
Ceraes, de 300$, idem;

Braz Maria Junho, na villa Maria da Fé, no mesmo Estado, de
400$, idem

Antonio Alves da Trindade, em Lagea Dourada, idem, de igual
importancia, idem

José Alfredo Gomes, em Villa Braz, idem, de 1:3005, idem, como
reforço da anterior

José Amancio de Rezende, em Rio Casca, idem, de 600$, idem,
pertencente a Manoel Til »naz Pereira Salgado •

Do escrivão da Collactoria Federal em S. José.do Barreiro, no
Estado do S. Paulo, Antonio Silverio Gomes dos Bis, do 6005,
idem

Do almoxarife da estação da 2 a zona da Inspectoria da Pesca
Mario Borges, de 5:0005, em cinco apolices da divida publica,
de 1:0005 cada uma.

Foram julgadas idoneas e sufficientes as referidas fianças.

• Foi approvada a redacção dos accórdãos lavrados nos processos
apresentados nas S353(30 .3 de ii e 15 do corrente, e relativos ás contas
do mestre de P classe da Armada Francisco Ferreira Nascimento,
do amanuense do delegacia da Capitania de Portos Francisco de
Paula Janelli, do pharoleiro Fiorentino Joaquim Camillo, do cobrador
da Recebedoria do Rio do Janeiro Graciana dos Santos Pereira, do
collector federal Luiz Schmidt e dos ex-agentes do Correio dandido
Marques Teixeira, Leoncio Martins Dias Baptista, D. Olympia da Silva
Ilenriques, àlarliniatio Rodrigues de Azevedo, D. lsolina Amelia de
Souza Carvalho, D. Amalia do Rego Costa, Pio Corrêa Leite da Silva,
Lourival Souza, D. Mathilde Gurgel de Souza. Gomes e Pedro Giany,
mandando expedir-lhes quitação e dar baixa nas fianças prestadas
pelos referidos ex- agentes do Correio.

Finalmente foi julgada comprovada a applicação da quantia de
1:0005, feita pelo porteiro da Directoria do Serviço de Estatistica,
com desp.ezas a seu cargo, nos mezes da novembro e dezembro de
1912, por Conta de adeantamento que recebera.	 -

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferia despacho de re-
gistro em 22 do corrente, o Sr. Dr.- presidente deste tribunal.

Ministerio da A gricultura, Industria e Commercio 	 Avisos:
N. 1.711, de 8 d corrente, pagamento de 595380 a J. L. costa

& Comp., de fornecimentos á Junta de Corretores, em fevereiro ul-
timo;	 . .

N. 1.756, de 10 do corrente, idem de 505 ao porteiro da Dire-
ctoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas Julio Antoniode
Araujo, para aluguel de casa, em março ultimo;

N. 1.740, de 8 do corrente,ddem de 715000 a flodrigues & Comp.,
de fornecimentos á Junta de Corretores, em janeiro e fevereiro ul-
times.

- Ministerio da Justiça e Negados Interiores - Avisos
N. 1.389, de 25 de março, paramento de 1558180 ao director da'

Casa de Correcção, Dr. João Pires Farinha, de despezas de prompto
pagamento, por elle effectuadas em janeiro ultimo;

N. 1.6:2, de 11 do corrente, idem de 1:0005 ao deputado José
Felix Pacheco, de ajuda de custo;

N. 1.498, de 31 de março, idem de 5105 a José Silva & Comp.,-
cio fornecimentos á Brigada Policial, em fevereiro ultimo;

N. 1.592, de 5 do corrente, idem da 800$, dos auxilies concedi-
dos para aluguel de casa, em março findo, ao passeai superior das
colonias de alienados, na ilha do Governador e mio Engenho de Den-
tro;

N. 1.608, de 11 do corrente, idem de 4:1735709, da folha do
pessoal subalterno da Colonia do Alienados no Engenho de Dentro,
em março ultimo.

Ministerio das Relaçõas Exter;oras
Aviso n. 128, de 2 do coerente, pagamento de 4205 a Rodri-

gues & Comp.,' do fornecimento de sete assiguaturas do Jornal do
Commercio para a secretaria deste ministerio.

-.Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 61, de 12 do corrente, pagamento de 1:f . 005 a Fran-

cisco das Chagas Gaivão e Alfredo Regulo Vahletario, de gratificações.
EXerelCiOS findos

RequCrinlantos de For:landes Malmo &Gomp. (4) e Pedro Joséda
Silva, pagamentos de 965, 4:7375460e 1:0275, 5:5135880 e 108$, de
dividas da exercidos passados.

- Ministerio da Marinha :	 ••
Aviso n. 509, de 7 do cota...ante, pagamento da 25:003$ a J. II.

Lowndes & Comp., da l a prestação de foro cimento de uma 'lancha
automovel ambulancia para o serviço de Ilygiene Naval.

DIÁRIO DOS TRIBUNASS
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

IIABEAS-0011PUS

Não se conheceo do pedido de «habeas-corpus» por ser originaria

N. 3.180.- Vistos e relatados estes autos do habeas-corpus im-
petrado par Berlino Laurindo dos Santos, réo preso e condemnado
pelo jury da . comarea do Apialiy, do Estado de S. Paulo, pelo crime
de homicidio, chegando haver já cumprido a .pana que lhe foi im-
posta:- Accordani não conhecer do pedido, já por ser originado, já,
por não ser cabivel o recurso intentado.

Si de facto o impetrante já cumpri() a pena a que foi condem-
nado, é ao juiz da execução que cabe providenciar. Assim julgando
condemnam o impetrante nas custas.
• Supremo Tribunal Federal, 27 de abril de 1912. - If. do
Espirito Santo, P.,- Leoni liamos,. redator.- Godofredo Cunha.-
Manoel Murtinho.-Amaro Cavalcanti.- André Cavalcanti.- Canuto
Saraiva.- Oliveira Ribeiro.- G. Natal.- Ribeiro de Almeida..

Foram votos vencedores os dos Srs. ministros Manoel Espineta,
Pedro Lessa e Oliveira Figueiredo.

11.1BEAS-COIIPUS
•

Tratando-se de processo movido pela justiça publica, por ser miseravel
a offendida, a preserixão deixa de ser regulada pelo art. 275 do
Cotligo Penal que só se refere ao direito de queixa privada para
ser regida pelos arts. 70 a S5 do mesmo Codigo.

N. 3.181.-- Vistos, expostos e discutidos estes autos de recurso
de habeas-corpus interposto pelo advogado Clodoaldo Lucio Monteiro
Lopes da decisão da 3 1 Camara da Côrte de Appellação denegando
unia ordena de soltura impetrada eia favor de Pedro Bandetra dc!
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'Ao
CarvalhO Filho, que se a^,11a preso preventivamonto como incurso no
art. 201 do Codigo Penal

Fundamentando o . recurso, chega o reoorrente (10:11,-)V,1 lia for-
Mação da culpa e prescripção do direito aio queixa, lios termos do
art. 273 do mesmo Coligo, .muna vez que se trata tio criine do deflo-
ramento praticado ha meis de um anilo, -seeundo declara a propria
°frendida. Isto posto

Considerando que o paciento está preso preventivamente em vir-
tude do mandado expelido p3r juiz compute como incurso no
.art. 257 do Codigo Penal

Considerando que a demora do summario de culpa foi motivada
pelo extraordinario acemnulo de sorviço do juiz de direito da segunda
vara criminal, em coneequencia da grande quantidade de processos
(pio lhe foram distribuidos ao entrar em execução a recente reforma
judiciaria, como se ve da informação a 11. 10

Considerando que imã) . S pade applicor á hypothese do 3 autos a
disposição do Codig), invocado pelo recorrente, porque no caso sujeito
não se trata, de queixa privada, mas do procedimento (Criai da
justiça em ouso-penca da miserahilidade di. ofTenaida e neste caso
a prescrioçao doixa do ser repiliela polo art. 275 para ser regida
pelos arts. 79 e 85 todos do Cole) Penal

Acometam negar provimeato • ao recurso para confirmar, co:na
confirmam, a decisão recorrida, pages as custes pelo recorrente.'

Supremo Tribunal Federal, 27 de abril da 1912.—H. do Espirito
Santo, P.— Lconi hemos, relator ad-hoc.—Oliceira Figueiredo, ven-
cido. Votei pelo provimento do recurso para a concessão da ordem de
soltura ao paciente, porque esti elle sujeito á prisão, simonte como in-
diciado no art. 237 do Codigo Penal, polo dofievaineuto do duas me-
nores, ambas com dezoito annos de idade, Flavia Dias e Martina
Fernandes, e não tambone polo crime do art. 333 5 e 8 do mesmo
Codigo —estellionatà—, visto como a respeito deste ultimo crime nem
foi expedido mandado de ¡irise°, e nem podia sei-o, dada a falta das
condições para esta exigidas na art. 13 § 2° da doi n. 2.033, de
20 de setembro de 1871, ainda em pleno vieor até mesmo pelo art. 27
do decreto n. 2.110, de 30 de setembro do 1909. o qual unicamente
revogou daquelle art. 13 o seu §1° para permittir a prisão preven-
tiva mesmo depois de passar um anuo da perpetração do crime.
Ora, nos processos reliitivos ao o pimo do art. 207 do Codigo Penal
(defloramento), o Ministerio Publico apenas age poe meio da queixa,
quando a menor unia lida é poSseut misoravel, como dispõe termi-
nantemente o art. 73 do Codigo do Processo Criminal, art. 106 § 2°
do decreto mm. 1.030, de 1890, art. 161 § 2° do decreto n. 5.551, de
40 de junbo de 1903, e art. 102 § 2' do decreto ml. 0.263 de 28 de
dezembro de 1011, todos enes, a excepção do Codigo do Processo Cri-
minal, posteriores . ao •Codigo Penal, MIO que é bem , de • Ver que
nenhuma-influencia exerce o art. 274 do Colgo Penal sobro ser de-
nuncia, e não queixa, o moio de que se deve servir o Ministerio
Publico , para defender 03 direitos da °frendida, menor e mi-
secarei. • ."

O ministerio, pais. Substitue apenas a esta em juizo, por não
dispôr elle de recursos pecuniarios para defender seus direitos noite,
mas substitue-a nas mesmas con.liçOes concedidas polo li a todas
as menores em igualdade de ()Prensa, e, portanto, sujeito tombem á
prescripção de seis 1112.7.0.5 para a sua acção, nos termos do art. 275,
do Codigo Penal. Nem se nóde ciornpeehrender que, tendo tido em
vista o Codleo Penal, quando restringiu o prazo para semelhante
aceão, evitar e.scandalos e chantages em prejuízo da tranquillidade
e decoro das famílias

'
 fosse deixar ao ministerio publico o prazo de

oito animes (arts. 78 e 83, combinado com o art. 261, do Codigo
Penal) para poder exercer o sou direito do queixa, indo até esse
longo prazo na Maioria das vezes ao ponto de encontrar a menor já
no plene . góso da sua maioridade.
" Quanto aos casos concretos, verifica-se dos autos que uma das
menores, Flavia Dias, não , foi (13svirginada, e que a outra, Martina.
Fernandes, o foi, soirándo sua firhril declaração, em 1 de maio de
1910, isto Ó, um atino e 10 nines, anteriores . á pristió do paciente.
• Não páde deixar de amparal-a a preseripção do art. 275,do Codigo
Penal, applicavel a todas as menores offendidas, qualquer que seja
sua posição pessoal, e ao proprio ministcrio pobligo, quando eu) nome
de alguma dá queixa em juizo. — Oliveira Ribeiro. -- Amaro Coad-
unei.' — 11. Espinola. — G. Natal. — Caindo Saraiva. — Godofredo
Cunha. — Manoel Murtinho. — Andl'é Cavalcanti. — Ribeiro de Al-
meida.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro Lessa..	 .

11XnExS-CORKI3

Negott.3c o iihabcas-corpies» impetrado por estar o paciente pronun-
ciado cin crime inatiançavel por juiz competente

N. 3.201.— Vistos, expostos • e discutidos estes autos de recurso
de habeas-copas interposto pelo banarel Clochealdo Freitas da de-
cisão do Tribunal de Justiça do Estado do Piauhy que negonuma
ordem do habeas-corpus pelo mesmo impetrado, em favor do paciente
Joaquim Antonio de Almeida:
• .Accordam -negar provimento ao recurso para eoufirmar a decisão
recorrida, porque,.. como . 50 verifica dos autos, o paciente está pro-.

nunciadó em crime Mafienoavel, por juiz compe‘tente. E assim julgue..
do condemutam o recorrente nas custas.

Suprem) Tribunal Federal, 17 de-jun) ) de 1012. —TI. do Espirito
Santo, P..Leoei liamos, relator.—Manoel Miirtinho. —Amaro Cavale

Saraiva.—André Cavalcanti.— oliveira Ribeiro.-=G.
Nttal.— Ribeiro de Almeida.— Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Manoel Espínola.

11•03EAS-COBNI‘

Negou-se provimento ao recurso de idlaboas-corptis.) pelos fundamentos
da decisão recorrida

N. 3.223. --Vistos, rolatabs e discutidos estes autos de reCUISel

de habeas-corpas interposto pelo teneine-ooronel Francisco flodrigues
de Almeida Novaes da decisão (ta Camara eximinal do Tribunal .da.
Relação do Estado de Minas Corne negando uma ordem de soltura
pelo mesmo impotrado em favor de Iludia José, vulgo Militar:

Accordam negar provimento ao recurso para confirmar a decisão
recorrida, por seus fiuidameotos, ene são conformes ao direito .e
provas dos autos, pagas as custas pelo Ncorrnte.

Supremo Tribunal Feloral, 31 de. julho de 1012. — 1I. do Espi-
rito Santo, P. — Leomi Tlant as, relator. Go.lofredo Cunha. —
Amaro Cavalcanti. — Anded atvdtc.zati. — C,Putto Saraiva. — 01C-n
veira Ribeiro. — G. Na 41.— Ribeiro de Alnieida..	 .	 .	 .

Sentença confirmada pelo uccórdão anterior'

Vistos,- relatados e discutid e; estes autos em que Francisco no-
mitigues de Almeida Novaes impetra uma ordem de habaus-corpus ene
favor de llazilio Josá que elle consid ora illegaimente preso depois de
haver cumprido a pena do gr:to mininio do art. 303 do Codleo Noa?,
que lho foi imposta pelo Tribunal do Jury da Comarca de 'Juiz de
Kira:

Accordam em Comara, Criminal neg ir a ordem pedida porque,
interposto desta decisão o recurso de, appollaçao com efeito suspen-
sivo, prevalece na hypothese o dospach ) de pronuncia do paciente
como incurso nas penas do art. 281 § 1 0 do alludido coligo, o que se
verifica pela informação a lis. 8 e certidão a fis. 0. Custas pelo
petran te.	 . .

Boll° florizontee, 21 (13 Mio de P312.-- SAraiva,•P, com voto. —
:terce:ano 11, 10	 d.t Luz
Azeredo Castro.

Fui presente, Coclho

nAnras-conrus

O computo da prisão preventiva Ode ser feito antes da execução da
• sentença condemnatoria, embora o processo se ache em grão de

appcUação, por isso oito esta não tem effeito suspensivo	 •

N. 3.233 —Vistos, expostos e discutido; este; autos de recurso d 3
habcas-corpus interposto pelo advogado Alfredo Maiere da com i, cie
decisão da 3' Camara da Córte de AppJllação que deoegon uma, mr.:
dem de soltura por elle impotrada em favor do paciente Dio eo de
Figueiredo Costa:

- Ac,cordani negar provimento ao recurso para confirmar a decisão
recorrida, nãO porque sé se possa fazem o computo da 'prisão preven-
tiva na execução,' como julgáit a Camara recorrido, mas porotio
tendo sido COn11131nualo o paciente á pena do tros mons de prião
cellular' e na 1i ‘Vpothe:33 devotai sor esta convertida eia de prisão
siniples com augmento da sexta,- parte, e.v•ti. do :.rt. 409 do Cod,.
Penal, embora nella se deva computar a prisão preventiva, a contar
dei de maio do corrente armo, só dopois.do docorridos tios mimosos
e 15 dias se haverá por cumprida a pena, podendo então ser rela-
xada a prisão do paciente, não obstante achar-se o processo em gráo
de appollaeao, por isso que esta não tem efleito suspensivo. E assine
jolgando, condemnam o reeorrente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 10 de agosto do 1912. — /I. do Espi-
rito' Santo, P. —Lema: Ramos, redator. —Godoeredo Cunha.— André
Cavalcanti. — AMUO Cavalcanli.—Manoel Murtinho.—Calauto Saraiva;
—Oliveira Ribeiro.—G. Natal.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Mauoel uspinola..

APPELLAP) Cr,1311NAL

Conftrinoia-se a sentença appelleida por seus fandamentóS'

•N. 321.-- Vistos, expostos e discutidos estes autos de appellarad
criminal 'interposta. por .João Vaz da sentença do juiz federar da
secção do Estado Ále S. Paulo, rpm o condemnou a 'cinco amuos da
prisão:cellular, grão medio dos artse 13 e 10 doelecreto n. 2.110, do
30ele setembro de 1909, por ter em 20 do janeiro de 1910, no murii-i
cipio de Faxina, abusando da bda "fé de ala:linho Fogaça de Almeida,

• -	 -	 -
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4dado a este uma cadula falsa de 50$ para que a introduzisse na
cirnlação, por meio do jogo

. AcCórdam negar provimento á appellação para confirmar a sen-
tença àppeliada por seus fundamentos que são conformes .ao direito o
ás provas dos autos; pagas as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 23 de setembro de 1012.-.— H. do
Espirito Santo, P.--- Leoni Banos, Maior. — Manoel Martinho.—
Camilo Saraiva.-- Amaro Cavalcanti.— André Cav. alc-anti.— O. Natal.

Enéas Gaivão.— Godofredo Cunha.— Oliveira Ribeiro.
Fui presente, Muni; Barreto.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Manool Esjirnola.

Sentença confirmada pelo =tinta° anterior

Vistos - e examinados estes autos crimes entre partes corno autora
a Justiça Federal e réo João Vaz, tamboril conhecido por Joãosinho
jogador, e á vista das provas constantes

Considerando que no dia 29 de janeiro do anuo proxim) passado,
no bairro do Sobradinho, districto de Pedras, no municipio de Faxina,
o réo, abusando da bila fé de Martinho Fogaça de Almeida, deu a este
lima cedida, de 50$, n. 19.172, para que a introduzisse na circulação
por meio do jogo (tests. de fls. 10 a 14, 35 a 41 e auto o;

Considerando que essa cedula foi reconhecida falsa, pelo exame
'de fls. 6 a 24;
' Considerando que o réo 'sabia ser falsa aquella ondula, o que se

verifica de sua confissão • a fls. 7 e II v. e das declarações de sua
amasia, do fls. 30 v.;

Considerando que, assim procedendo, sciento e conscientemonte
introduziu na circulação aquilo papel de credito publico, reconhe-
cidamente falso

Considerando que o réo já foi condemnado por crime da mesma
natureza commettido em Campos NOV03 do Paranapanaina, deste
Estado, de cuja sentença appellou para a instancia superior, de (pie
se aguarda decisão, (is. 43 e 80 ; assim,

Considerando provados os itens do libello e o mais dos autos e
disposições de direito

Julgando, como julgo, o rio João Vaz incurso no grão 1)10110 dos
arts. là- e 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, o condemno
a cinco annos de prisão enUndar, além da perda da referida cedida e
as custas, pena eSta que será cumprida na Penitenciaria desta
capital.

O escrivão faça as intisnações necessarias. 	 •
S. Paulo, 29 de agosto de 1911.— Manoel Dias de Aguino

e Castro.	 •

APPELIAÇÃO CRIMINIL

Negou-se provimento á appellação e confirmou-se a sentença por seus
fundamentos

R. 535.— Vistos, expostos e discutidos estes autos de appellação
criminal interposta por Jorge Danns, da sentença de fls. 91 do Juizo
Federal na secção do Estado de S. Paulo, condemnando-o a cinco
ánnos de prisão cellular, grão inedio do art. 13 combinado com o
art. 10 do decreto n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, por haver o
Mesmo appellante introduzido e tentado introduzir dolosamente na
Circulação duas cedidas do valor de 1005 cada uma, que, submeaidas
ao competente exame, foram consideradas falsas:

O Supremo Tribunal nega provimento á appellação para confir-
mar a sentença appellada, por seus fundamentos, pagas ás custas
pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 5 de outubro de 1912.—André Caval-
canti, P. 1.—Lconi Ramos, ralator.—Godorrecto Cunha.-- Amaro Ca-
valea /1 ti.— Enéas Gaivão.— Oliveira Ribeiro.— G. Natal.—Manoel
Murtinho.—Canuto Saraiva.

Fui presente, Muniz Barreto.

r[ nç • conkmada pelo twi .dam anterior

Contra o réo Jorge Danos articula o Dr. procurador soccional no
(Neli° de fls. 67 que, em principios de agosto do corrente armo, á
noite, nesta capital, introduziu dolosamente na circulação a edula
de 1003 n. 67.716, dando-a em pagamento do medicamentos que
comprou na Drogaria Balam), recebendo o respectivo troco; e ter no
dia 10 do mesmo mez, lambem á noite, tentado passar outra, do
mesmo valor, de n. 67.513, na Pharmacia S. Paulo, quando pre-
tendia pagar um vidro de sal de fructas que havia comprado, como
não houvesse Cocó para esta, percorreu-se a .visinhança e sendo ' re-
conhecida falsa pela testemunha de fls. 9 que havia recebido a . pri-
nieira, naquelta drogaria, onde é Caixeiro, diligenciou a sua captura,
endo, Pieis

'
 o réci preso em flagrante; fls. 4; assim tendo - incorrido

na Sancçãodos arts. 13 e 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembro do
Oe 1909, combinados com o art. Ia do Codigo Penal, devia ser con-
denai-lado 110 grão maxinio daqtrellas disposições, em vista, do disposto
no art. GO § 2° do dito CodigO:` • • -	 •

O réo, assistindo a todos os termos do processo; declarou' sã
sabor escrever em acabe, sua lin gua, sendo achnittido a fazel-ie pe-
rante duas testemunhas,' apezar de na Policia ter se explicado ein
pOrtugnaz, como declaram as testimunhas de lis. 11, 30 v., 32; 33,
31 e 35 v.

Encerrado o sumulado de culpa, por seu advogado apresentou
as razões de fls. 50, tendo dito sobre eila o Dr. procurador a fls. 59 v;
pronunciado a fls. 04, foi confirmado esse despacho a fls. 63, não
tendo o réo contrariado o libello.

No planado, depuzeram seis testemunhas (11 4 . 76 a 82) que esela-
racerani os factos, e por seu advogado foi apresentada a defesa a fo-
lhas 82.

O que tudo examinado:
Considerando que o ré0 foi preso em flagrante Micto ((Is. 4);
Considerando que aquellas cedidas foram reconhecidas falsas

1)e105 exames de fls. 18 e 02;
Considerando que o réo sabia serás falsas aquellas cochilas, o

que se verifica de suas declarações a fls. 4, ouvidas pelas testemunhas
do fls. 9 e 11 e ainda por ter abandonado o objecto comprado e a
nota, Procurando saliir apressadamente daquella pharmacia quando
reconhecido e depois preso; e mais, por ter malevolamente decla-
rado tel-as recebido do seu patricio Azis Behandon quando nada Se
apudeu dessa responsabilidade;

Considerando, assim, que o réo schinte e conscientemante intro-
duziu e tentou nitro luzir dolosamente. na circulação aquelles papeis
da credito publico reconhecidamente falsos, Come resulta da prova
dos autos;

Considerando que o réo assim procedendo, o fez com uma só in-
tenção, sendo, pois, um crime continuado e não divarsos;

Considerando provados os itens do liballo e a. ausencia de cie-
cumstandas a favor e contra o réo e o mais 'que dos autos corista, e
disposições de direito

Julgando, como julgo, o réo Jorge Danus incurso nas pennas do
grão* inedio das disposições acima citadas, o condemno a cinco annos
de prisão cellular, perda das referidas cedilha e ás custas, pena que
deverá ser cumprida na Penitenciaria desta capital.

O escrivão faça as intimações necessaria,s.

S. Paulo, 7 de dezembro de 1011.-r-Manoet Dias de Aluino,e
Castro.

DENUNCII

Prescreve em um an no a acção criminal nos crimes punidos COM a
pena de suspensão

39.—Vistos, expostos e discutidos estes autos de denuncia dada
pelo Procurador Geral da Republica contra o Dr. Mario da Menezes,
juiz substituto federal na secção do Estado do Espirito Santo, corno
incurso no art. 207, n.10, 1 4 parte, combinado com o art. 210 do Co-
digo Penal, pelo facto de ter demorado, sem motivo justificado, o
Summario de uni vOo preso, desde 13 de março de 1910 até 13 de
j alho de 1911

Accórdam os juizes sorteados, tendo era vista o disposto no
art. 83 do C,odigo Penal, julgar prescripta a acção criminal inten-
tada contra o denunciado, porquanto dos autos Se demonstra já ha=
ver decorrido o lapso de mais de uru armo da data da perpetração do
crime que ao mesmo denunciado é imputado.

Embora o citado art. 83 não se refira shit° á acção criminal
nos crimes a que se inflinge exclusivamente pena pecuniaria; desde
que o Codigo não cogitou ,da prescripção da acção criminal nos cri-
mes punidos com pena de suspensão, deve-se appliear ao denunciachi
a disposição que lhe é mais favoravel.

Absurdo seria applicar-se-Ilie a disposição cio art. 85 que só Se
refere aos crimes punidos com pena restrictiva da liberdade, quando

hvna potheso d	 mos autos, trata-se de crime punido sómente co	 sus-.	 .,
pensão e multa.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 9 de novembro de 1012.— TI. do Es-
p irito Santo, P.—Leoni Ramos, relator sem voto.—Manoel Murtinho.
—Enéas Galvão.—Canulo Saraiva.

Fui presente, Muni: Barreto.

CONFLICTO DE JUnISDICC5.0

Intelligencia do art. GO Ultra d da Constituição Federal

260.— Vistos, expostos e discutidos os presentes autos de con-
fiicto'positivo de jurisdicção entre o juiz federal na secção do Estado
de Pernambuco e o juiz .supplente da 1 . Vara Civel da capital do
mesmo Estado e em que são embargantes Antonio 'Barroso Fernandes
o José Pereira Guiruarãà junior e embargado o 'Banco Emissor de
Pernambuco:
'	 O Siilirenio Tribunal Federal, conformando-se,corn O parecer de
aj .' 151, do Sr. Alinistro-ProeuradorGeral da flepubkea, despreza Oi.	 _
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embargos para manter o accórdão embargado; pagas as custas pelos
embarga otos. .	 .

Supremo Tribunal Federal, 28 da dezembro dei912.-- II. do Es-
pinto Santo, P.— Leoni Bonzos, relator.— Conoto Saraiva.— -André
Cavalcanti.—Oliveira 11 (beijo. de Lacerda; vencido Por en-
tender que é competente a justiça local, não podendo ser invocado o
disposto no , art. GO, lettra d da Constituição da Republica Para sujei-

' tar a especie dos autos ao conhecimento e decisão da justiça
União..
, Em face do texto constitucional citado a diversidade de legislação
é requisito estabelecido de modo positivo para afjrar no juizo
federal os litigios entre cidadãos do Estados differentes, e aquela
diversidade não se refere ao direito adjectivo.—:11. Marlittho.—Go-
dofredo Cunha, vencido.—G. Natal.—Pedro

Fui presente, Alvniz Barreto.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da Republica

O. juiz local, entendendo 'que o Ronco Emissor de Pernambuco s3
tinha convertido, desde 1803, em um verdadeiro patrimonio particular
de dons antigos accionistas, perdendo o seu caracter bancado, con-
cedeu o nandado de immissão de posse requerido pelos embargantes.
tambein accionistas, e fez executal-o, «aguardando, diz afie (lis. 40 v.)
que os detentores do flanco pelos meios regulares se defendessem
do mandado cujos effeitos poderiam ser nullificados.»

Disputa-se, por meio sununarissimo e violento; a guarda e a
administração dos haveres do Banco, os quaes se achavam em poder
de accionistas que invocam a qualidade de administradores liquidantes,
eleitos em assembléa geral (fls.).

Os embargantes pedem o reconhecimento de um direito contro-
verso, começando o pleito pela execução effectiva do objecto desse
direito. O que eles pretendem é, em resumo, fazer valer Cn . juizo

um direito contra o direito invocado por outrem; c á isso justamente
o.que caracteriza o letigio ou demanda, que, na Oraste de MOI:TARA

(Prifte. di Proc. Cir., pag. 18), expressa, por si mesma, um con-
Ilido existente entre vontades oppostas.

Qualquer que seja a Orme do processo; e a natureza da acção,
«litigio (! a causa onde contendem ou pleitetim duas ou mais partes')
(T. DE FCEITAS, nota IV, a PEREIRA E SOUZA, Prim. Linhas).

Não se trata, pois, no caso concreto, de um acto de jarisdieção
graciosa, vol untaria ou honoraria, em que o juiz exercita antes uma
funcção politico-administraliva, do que judiciaria, nem mesmo do
acto de jurisdicção mixta, mas de verdadeira jarisclicção contenciosa,
á qual se refere o art. GO, let. d da Constituição, quando emprega
a palavra litígio.

Isto posto, opino pela rejeição dos embargos. Rio, 14 de no-
vembro de 1912.—Ednuoido Muni; Barreto.

CONFLICTO DE JU1U3DICÇÃO

Não SC conheceu do conflicto por não ser caso deite
N. 270.—Vistos, expostos e discutidos estes autos de conflicto do

jurisdicção, em que são suscitantes e juiz de direito da comarca do
Santa Maria Magdalena do Estado do .Rio de Janeiro e suscitado o
juiz federal na secção do mesmo Estado

O Supremo Tribunal, conformando-se com o parecer de fls.18,v.,
o Sr. Ministro Procurador Geral da Republica, resolve não conhecer

'inesmo conflictõ por não ser caso della.
' Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 31 de dezembro de 1912. — /I. do
Espirito Santo. P. — Leoni Ramos, Relator. —. Manoel Atadinho.
—Enéas Galvão.—Canuto Saraiva.- Oliveira Ribeiro.—Anutro Cava!-
emiti. —G. Natal.—Pedro Alibielli.—Godofredo Cunha.—Sebastião de
Eacerda.
• Fui presente, Muni:. Barreio:

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da Republica a que se refe-
re o accordam retro

O caso exposto na representação de fls. 2 não é, em si mesmo,
de conflicto de jurisdicção, e, si o fosse, uma vez que esse caso se não
realizou, como se ve da informação da fls. 16, o pre guice feito não
tem objecto. Rio, 27 de novembro de 1012. —Edmundo Muni.: Bar-
reto.

Acan 1.V0 DE . PETIÇÃO

iY(7,0 Cabc . aggravo do despacho que, concede Manutenção dc posse

. ¡ N., .1 :.495:—Vistos, relatados e discutidos estes autos de embargos
tio accordae'de fls. em que é embargantc. a Companhia Estrada " de
Ferro S. Paulo-Rio Grande e embargado o municipio de Curittyba:
•• •. Accordam . desprezar es embargos, para manter o accordao • em-

O Supremo Tribunal sempre tem decidido que do despacho 21,101
concedo manutenção de posso não cabe aggrato, nem mesmd

• fundamento no damno irreparavel.
Qualquer (latimo que tal deSpaclio possa ' causar, poderá sor repa

.nado pelo práprio juiz da cansa ao julgar os embarÉ,,os oppostos ti ma-
aluConção. de posse, ou pelo juiz da appellação.

Supremo Tribunal Federal, 11 de setembro de 1012.-11. do Es-
pinto Santo, P. — Leoni Ramos, Relator. — Atadinho. — André
Cavalcanti. — Conoto Saraiva. — Amaro Cavalcanti. — Oliveira 1h-
beiro, — Ené«s Gaivão. — Godofredo Cunha.—G. Natal.

Acmsvo DE PETIÇ.ÃO

Não cabe aggravo do despacho que remove o depositado

N. 1.551. — Vistos, expostos e discutidos estes autos de aggravO
de peticão, interposto por Ferreira. Machado & Comp., do despacho

juizuiz federal na secção do Estado do Rio de Janeiro, indeferindo a
petição de fls. .e que os aggravantes requereram a remoção do de-
positado dos ¡JU

m
S sequestrados no executivo por eles movido a Lu-

may Pamplona:
Accordam não tomar conhecimento do aggravo que não se en-

quadra no art. 51, VI, letra st da lei n. 221, de 20 de novembro do
1891, por não se verificar especie dos autos, o domo irrepara.vel
de que Se queixam os aggravantes.

Si, resaltante do despacho aggravado, damno houver para os
aggravantes, o propilo juiz a quo, poderá reformal-o 110 correr da
acção, descia que justo motivo tenha para isso. Custas pelos aggra-
vantes.	 .

Supremo Tribunal Federal, 28 de setembro do 1912. — 	 do
Espirito Santo. P. — Leoni Ramos, Relator. — Canudo Saraiva.—
André • Cavalcanti. —	 Atadinho. — Oliveira Ribeiro. — Amar()
Cavalcanti. — Endes Gaivão. — Godofredo Cunha. — G. Natal.

AGGIIAVO DE PETIÇÃO.

Ettelligencia do art. GO letra d da Constituição Federal

N. 1.501. — Vistos, expostos e discutidos estes autos de aggra.vo
de petição, entre partes: aggravantes, D. Sylvia Eugenia da Silva
Marques e D. Anua Francisca da Silva Marques e.aggravado, Fran7.
cisco Notaroberto: Deites consta que pe?aiite o juiz federal na secção
do Estado de São Paulo, propoz o - a g.gravado, oiti domiciliado, uma
acção ordinaria para haver das aggravantes, domiciliadas uma na-
quilo Estado e outra no Districto Federal, o saldo da importancia.
que lhe devem pela construcção de quatro predios:

Posta a causa em juizo, as aggravantes oppuzeram a excepção de
incompetencia cio fls., declinando o feito para a justiça estadual,
legando que o Districto Federal não é Estado e, quando o fosse, não
se dá diversificação de leis.

Regaitada in limine essa excepção, foi interposto o presente ag-
gravo com fundamento no art. 715, letra a do decreto n. 3.084, do
5 de novembro de 1808;

Isto rosto e resolvido ser admissivel o aggravo, accordam negár-
lhe provimento para confirmar a decisão aggravada, imitianto sendo

°
um t das a nsTavantes domiciliado no District° Federal nos ter-
mos do art. 305 do decreto n. 818, equiparado ao Estado, e o aggra-
vado tendo seu . domicilio no Estado de São Paulo, não podia. a acção
ser aforada sinão na Justiça Federal, ex-vi do art. GO, letra d da.
Constituição Federal.

E tratando-se da hypothese do art. 61 do regulamento n. 737, do
25 de novembro de 1850, ao aggravado era licito propor sua acção no
juizo a quo que é o do domicilio de uma das aggravantes. .

• E assim julgando, condemnam as aggra.vantes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 de novembro de 1012.—II. do Espi.
rito Santo. P. — Leoni Ramos, Relator.—Godoiredo Cunha, vencido.
— Canta° Saraiva.—Amaro Cavalcanti. — Atadinho.— G. Natal.
— Oliveira Ribeiro. — EnéCLS Gaivão, vencido. — André Cavalcanti.

AGGRAVO DE PETIÇÃO
•

Cabe aggravo da sentença de m'io admissão .de terceiro como assistente
na causa. Para ser admittido é preciso que o assistente allegue o
interesse apparente que tem na causa. No caso concreto esse in-
teresse é evidente,' não podendo, por isso, ser recusada á aggra-
vante a sua intervenção no processo como assistente do Governo
Federal

N. 1.599.—Vistos, relatados° discutidos estes autos do :ag,grava
de petição, interposto pela Compagnic Auxiliaire des. Chémins Fe.-
á Brésil, do despacho do juiz federal do secção do . Estado do :Riu
Grande d	 'Ro Sul, que, ouvido o procurador da epublica, denegou-lhe
provimento-ao pedido de ser admittida corno assistente no processo de

',.:1111•n••••n
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promovido pala União Federal, nos termos da lei res-
pectiva:

Accordam conhecer do aggravo, que tem fundamento legal no
invocado art. 715, letra c, do decreto n. 3.08, de 1898, tendo sido
declarada a lei offefidida, os arts. 228, 229 e 230 do citado decreto,

^ é dar-lhe preaimento, afim de reformar a decisão ag.gravada e mau-
dar que seja a aggravanta a'dinitticla como. assistente no raferido
processci, nos termos da lei: porquanto, conforme preceitua o art. 161
do decreto n. 848, de 11 do outubro de 1898, preceito consolidado
no art. 229 do decreto n.3.084, declarado lei °frendida pala decisão
recorrida, «para ser o assistente admittido, é preciso que elle aliava
o interesso apparente que tom na causa,» e esse interesse allegado é,
na especie, evidente, porque cumpra á aggravante pagar o valor da
desapropriação, embora, na ferina do contracto, seja mais tarde
o valor despendido levado a credito da Companhia, oa seja levado a
debito do Governo Federal, ou passe na escripturação a figurar como
capital; e embora ainda não seja cila, mas a ComfflisSão Fiscali-
adora, a promotora da desapropriação. Essas cirdiunstanclas não

tiram á aggravante o direito de intervir no processo como assistente,
da disposição da lei citada Custas pela Fazenda Nacional.

- • Supremo Tribunal Federal, 22 de janeiro de 1913.—H. do Espi-
eito Santo, P.—Canuto Saraiva, relator.— M. illartiao.—Ánzaro
Cavalcanti.— Pedro Mibielli.—Godofredo Gunha.—G. Natal.—Pedro
Lessa.—André Cavalcanti.—Sebastião de Lacerda.—Enéas Gaivão.—
Leoni lia»zos.

AGCRAVO DE PETIÇ.X0

Para ser o assistente admittido, basta que alleguc o interesse apparen-
te que tem na causa

N. 1,601.— Vistos, expostos e discutidos estes autos de • agg,ravo
fnterposto pela Compagnie Auxiliaire des Chémins de Fer au Brésil,
do despacho do Juiz Federal na secção do Estado do Rio Grande do
Sul, que nao a admittiu a acompanhar como assistente a appellaeão
interposta paio Procurador da Republica no procasso de desapropria-
ção de terrenos pertencentas a Heitor Cordeiro e outros:

Accordam conhecer do aggravo e dar-lhe provimento para rafor-
kar a decisão "aggravada, porquanto (') patente o interesse que a. ag-
gravante tem na causa, e para ser admittida como assistente, bastava
que allegasse interesse apparente—decreto n. 8i8, de 11 outubro
do 1890, art. 101.

Custos na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 22 de janeiro de 1013. — II. do Es-

pirito Santo. P.—Leoni liamos, relator.-31. Martinho.— Amaro Ca-
valcanti.—Canuto Saraiva.—Pedro Mibielli.—Godofredo Cunha.—G.
'Balta.—Pedro Lessa.—André Cavalcanti.—Sebastião da Lacerda.-:-
Enéas Galeão.

CARTA TESTEMUNHAI/EL
•
Interposto e tomado por termo o recurso extraordinario, não é licito

ao Tribunal a que denc,gal-o.

N. 1.570. — Vistos, expostos e discutidos estes autos de carta
,amtemunliael, provenientes do 'Estado do Rio Grande do Sul, em
que são siii)plicantes Guilherme Einlodft e sua mulher, e supplicado o
;Estado:

Delips se demonstra que tendo o Superior Tribunal, em gráo de
, áppellação julgado improcedente a , acção movida pelos supplieántes
ao supplicado . para dello haverem uma idemnisação pelo esbulho, que
dizem ter soffrido de terras de que foram desapossados pelo suppii-
fado, interpuzeram os supplicantes recurso extraordinario para este
Tribunal, com fundamento no art. 59 § 1°. letra a da Constituição
Federal, o qual foi tomado por termo em virtude do despacho do rola-
tor do feito.
• Presentes os autos ao Superior Tribunal, este, pelo aceordão,

cuja certidão se vè a fls. 20, não recebeu o dito recurso Por não con-
trariar a decisão recorrida a validade ou applicação cio lei federal,
que fosse objecto da controversia, o que deu legar á expedição da
presente carta testemunhavel, que se 'acha' devidamente ratificada.
Isto posto:

. Accordam conhecer da carta testemunhavel o dar .111e provimento
para mandar que subam a este Tribunal os autos de reclirso, depois
do arrazoados, pagas as custas pelo supplicado, porquanto, interposto e
tomado por termo o recurso, recebido estava de facto e de direito,
não sendo mais licito ao Tribunal a quo denegal-o, embaraçando as-
sim o seu seguimento.

Supremo Tribunal Federal, O de novembro de 1912, — 11. do
Pspirito Santo, P.—Lconi Ramos. relator. — Godofredo Cunha. —
4iidré Caraicanti.—Amaro Cw.,alcanti.—Enéas-Galvão.—Msnue/ .11Ur-
4iilith —Cuto Saraiva.— OliCeird Itibeiro.—G. Natal.

•

RECURSO EXTBAORDINARIO

Litelligencia ao art. CO, leira d, da Constituição Fede'

N. 707.— Vistos, expostos e discutidos estes autos de recurso
'extraordinario; interposto pala Empraza Paulista de Melhoramentos
'do Paraná, da decisão do Supremo Tribunal de Justiça do Estado do
Paraná., que julgou competente a justiça estadual para julgar a acção
da manutenção de posse movida contra ella, pelo recorrido' João
Cordeiro da silva '•

aeaórdoh conhecer do recurso e negar-lhe provimento para con-
firmar a deelsão recorrida, pagas as custas pala recorrente.

Embara a recorrente tenha a sua séde em S. Paulo, como allegf!,
-é Kira de duvida que é domiciliada tambarn em o Estado do Paraná,
uma vez que pelas clausulas 31 e 32 do contracto de folhas, elegeu
domicilio neste, onda é obrigada a ter permanentemente, durante a.
vigencia do mesmo contracto, representante com poderes espe-
ciaes para demandar e ser demandado; podendo receber primeiras
citações.

Não se trata, pois, no caso sujeito, de litigio entre pa.ssoas domici-
liadas em Estados diversos ; portanto, não se lhe pôde applicar o dis-
positivo do art. 60, letra, d da Constituição Federal.

• Supremo Tribunal Federal, 18 de dezembro de 1912.-11. do Espi-
rito Santo. P.— Leoni Ramos, relator.— Oliveira Ribeiro.— Amaro
Cu rakan ti.— Enéas Gaivão.— Godofredo Cunha.— M.
Ganido Saraiva.— André Cavalcanti. 	 Sebastião dc Lacerda.— G.
Natal.

Fui presente, Muni,: Barrete.

RECURSO EXTRAORDMA111.0

Litelligencia do art. GO, lettra d, da Constituição Federal

N. fi89, Vistos, expostos e discutidos estes • autos do l'OCUrSO.
extraordinario interposto pela Companhia de Seguros aAachen &
Munichu, da decisão do Superior Tribunal de Justiça do Estado dia
Amazonas, que julgou competente a justiça estadual para julgar
uma-acção de seguro movida contra dila valos recorridas Daolindo &
41maida.:	 •

Accordam conhecer do recurso e na.gar-lhe provimento para con-
firmar a decisão recorrida que é conforme ao direito, pagas as custas-
pela recorrente.

Não importa que a recorrente seja uma companhia estrangeira,
com séde na cidade de Aachen, na Allamanha, para que devama ser
aforadas na Justiça Federal as causas que lhe moveram, como pre-
tende, . porquanto, o disposivo d.o art. GO, lettra d, da Constituição-
Feleral não se refere sinão a pessoas domiciliadas em Estados do
llrazil o não compreliende os'Estadds estrangeiros, Miro sempre tem
decidido este Tribunal.

Além disso, a- recorrente, por farça do decreto n. 5.072, de 12z
de novembro de 1003, tem Lambam domicilio em Manãos, desde que,
para alli pilar funccionar, é obrigada a ter agencia o representante
seu habditado para demandar e ser demandado.
.Não se trata, pois, no caso sujeito, d.e litigio entre pessoo.s domi-

Ciliadas em Estados diversos para que se passa applicar o - dispositivo.
dó art. 00, letra d, da Constituição Federal.	 '

Tanto a recorrente com) 03 recorridos taarn	 'no Estado
do Amazonas.
•• Supremo Tribunal Federal, 2'k da dezembro' de 1912.-11. d Es-
pirito Santo, P.--4,etaii Ramos, relator ad-hoc.— Oliveira Ribeire.-7-
Amaro Cavalcanti.—CanutoSaraica.—Enéas Gaivão.— AL Marlinho.
—André Cavalcanti.—Pedro Natal.—Godofredo Cunha,
vencido .—Fui presente, Muni: Barreto: "

nEcuaso EXTRA0RD1N1RIN

Não se dando na especie dos autos os requisitos que a Constituição.
Federal exige no uri 59, III ;§ P, lettras A e 13 para admissibiti-
dude do recurso extraordinario, não se toma conhecimento do
curso interposto.
N. 717.— Vistes., relatados e discutidos . estes autos do recurso

estraordinario, entre partes, recorrente a Fazenda Municipal do
District° Federal e recorridos D. Marina Ayrosa 'Botelho Darbosi,
José Botelho Ayrosa de Carvalho e Alfredo Botelho Ay-rosa. de Car-
valho, herdeiros habilitados do finado commendador José Botelho da
Araujo Carvalho:

Accordam, preliminarmente, não tomar conhecimento do recurso',
por não sor caso della. Na petição em que interpoz o recurso-11s. 77,
declarou a recorrente que o fazia com fundamento no art. 50,
§ 1 0, lettras A e B, da Constituição Federal; examinando-se, porém,
as questões controvertidas nos autos e resolvidas pela sentença recor-
rida verifica-se que não tem cabimento o recurso- ana hypotheSe
lettra B, não se enquadra elle absolutamente.. não se questionou
sobre-validade-de lei alguma em face da Constituição, ou das leia
federaes, considerando a sentença recorrida valida a lei .iinpugnada.;1
e quanto a hypothesa da lettra A, nas razões do :recurso a recor-
rente ailoga que a sentença recorrida deixou . de applicar os arts.

•
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e 31, § 5, do Regulamento n. 4.956, de 9 de setembro de 1903, que
rege a desappropriação na especie dos autos, aqualle preceituando

- que a appeliação da sentença que homologa o arbitramento . apuas
poderá Ser provida para annullar-se o processo por falia de formalk.
dados essenciaest, e este preceituando que o (inaniam da boleima--
sação terá por base o imposto pr dial lançado no anilo anterior ao
decreto de desapropriação ; as allegações são por:.in iam-ida:lisa, a

'sentença recorrida não negon apptiração aos invodulaa:, textos da li, •
. dentro de sua competancia juris sliccional, aninhou o paocesso por se

• ter procedido a avaliação com preterição de formalidades essonciaes,
tomando-se base indevida para indemnisação, com manifesla lesão do
proprietario, como faz certo o confronto do valor dado cem o do pre-
dio mitiguei Lambem desapropriado.

E, assim, julgam não ser caso de, recurso, e condemuam a recor-
rente nas custas.

. Supremo Tribunal Federal, 11 de janeiro de 1913. G. Natal.
P. ad hoc.- Canuto Saraiva, relator.- Codofeedo Cunha.- Pedro
Lesse.- André Cavalcanti.- Amaro Cavalcanti.- ef. átarlinlio.-
Lco»i Ramos.- Sebastião de Lacerda.- Pedro	 .

Fui presente, Muni:: Barreto.
.á.eas

; mas porque a neva, lei não era obrigai:ora ainda no Estado de Per-4
nana buo ao tempo em que foi interposto o aggravo dos credores dita

: sidantes, e o não era:
L 1 . ,..pprque o decreto 11. 572, de 1890, está em pleno vigor, não

ohstãnte'o disposto no e, 1°, do art. VI da Constituição. com o qual
não colida, pois, quando veda aos Estados m cousal . fé a documentos
de caracter tes,islative da União, suppõe que esses doemineutos sa
acham eevostidos de todas as f windidades itelispensaveis á sua força
obriesatovia, e o decreto n. 572: não faz mais do que estabelecei'
essas formalidades;

2°, porque, competindo aos governos dos Estados fana . reproduzir
as disposiçõ 33 das leis federaes na folha oficial, deve-se reputar tal a
que publica os actos do Governo, e não a que publica os debates do
legkli tivo; -

3°, porque, ainda que se reputasse official, para essa reprodução,
o Jornal do Recife, ao tempo da interposição do aggravo, eenio nos;
autos se demonstra, não só não haviam ainda sitio reproduzidas to fas
as disposições da nova lei de fall meias, como ainda que a simples
iniciação da sua publicação bastasse, como o sustentam os recorridos,
para a sua obrigatoriedado, não havia decorrido o prazo de iri se dias,
a que Se re #.0r3 .0 art. 1", n. 11, do decreto n. 57; que assim não
foi applieado.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1910.-G. Natal.

Parecer do Sr Ministro Procurador Geral da Republica a que se refere
o accordam retro

Proferida a sentença de homologação de concordata de fis. 272 e
275, na vigencia da lei de fallencias de 1902, que de taes sentenças
'concedia o recurso de appellação ssm effeito suspensivo, delia inter-
puzeram credores desistentes o recurso de ageravo, nos termos do
§ 4° do art. 109, da nova lei n. 2.02e, de 17 de dezembro de 1008. Da
-decisão de primeira instancia da justiça do estado, admittindo re-
curso de agravo e declarando sem eíreito o mandado de restituição
ilo concordatario na posse dos bens que lhe Rira tirada, (in virtude
de declaração cio fallencia intorpoz este por sua vez, aggravo para a
segunda instancia, allegaido:

1 0, que, segundo o disposto no art. 1° n. 11 do decreto n. 572,
de 12 de julho de 1890, a nova lei de fallencias, não vigorava ainda

•no Estado de Pernambuco, ao tempo da interposição do aggravo dos
credores dissidentes, por não ter sido reproduzida na folha &racial que
.é o Dirio de Pernambuco ; 	 •

2°, que, ainda que obrigatoria, e não obstante o disposto no seu
art. 190 a nova lei se não podia applicar á, cspecie, porque violaria
um direito seu, qual o de eotrar immediatamante na posse dos bens,
direito adquirido por força da sentença de homologação da concor-
data.

A decisão de ultima instancia da justiça do Estado negou provi-
mento ao aggravo, sob fundamento:

a) de ter sido revogado pelo art. 66 § 1° da .Constituição e de-
rreto ri. 572, de 42 de julho de 1890, bastando para que uma lei fe-
deral se torne obri ssatoria que do seu texto se tenha conhecimeato
pela publicação n j.Diario	 :

b) porque a nova li havia sido já reproduzida no Jornal do Ite-
,cif e, folha tambem de caracter °racial porque publica os debates do
legislativo estadual

c) porque nenhum direito adquirido tinha o concordatario, que
pudesse ser violado pela nova lei.

Esta decisão, negando provimento ao aggravo do concordatario e
conhecendo e julgando do interposto da sentença de homologação da
concordata pelos cre toras dissidentes, paz termo á questão judicia
suscitada perante a justiça locaLsobra a applicação do decreto n. 572,
de 1890, recusando-a.

0.caso é, pois, de recurso extraordinario.
De mentis parece-mo .que 'invoca provimento o recurso, não

porque a applicação cli iova lei de rallenciae á concordata cio ques-
tão viole, um (lir dto ad vivido 'p do concotelatario, pois nenhuns (E-
'mito aos effeitos di eat oiça de hoin)hgação da concordata podelea
pretender o concordatario, antes que ella tivesse passado em Julgado,

APPELLAÇÃO MEL

Julgam-se provados artigos de halattação
N. 2.112.- Vistos,- expostos e di scutidos estes autos de apnella-

C,ão eive' entre partes, appellante, Joaamen Feareira Lobo, e ais:ti-
lada a União Federal:

Julgam provados os artigos de lis. 90 o habilitados D. Tbereza.
Eugemia Lobo, viuva e meeira de Joaqiiiin Ferreira Lobo, e seus filhos
menores Justino, llesculano, Joaquim, Nelson, Leopoldo e Nair para,
como partes legitimas, continuarem na presente acção proposta contra.
a União Federal, pagas as custas pelos habilitandos.

Supremo Tribunal Federal, 21. de janeiro de 1912.-Ti. do Espi-
rito Santo, .-Leoni Ramos, relator.- Oliveira Figueiredo.- André
Cavalcanti. - Manoel Atadinho.- Camilo Saraiva. - Amuro Cavai-
canti.-Oliveira Ribeiro.-Pedro Lesse.- Godorredo Cunha.- Ribeiro
de Almeida.-G.	 Espinol«.

Fui presente, Muni:. Barreto.
--

APPELLAçÃo CavEL

RECURSO EXTRAOSDINArd0

Está e»t vigor o decreto n. 572, del2 de julho de 1390, C 03 seus
positivos applicam-se á especie dos autos

N. 627.-Vistos, expostos e discutidos .estes autos de recurso ex-
traordinario procedentes tio Estado de Peritainbuco, sim que recor-
rente Joaquim da Silva Pábairo Campos e são rocorridos Alves de
Brito Comp: -O Supremo Tribunal, adoptando o parecer do Sr. Mi-
nistro Procurador Geral da Republica, rosolve conhecer do recurso e
dar-llie Provitnento' para. declarar que o decreto ti. 572, de 12 de
julho de 1890, está ein vigor e seus dispositivo3 são applicaveis á es-
pecie dos autos, pagas as custas pelos recorridos.

Supremo Tribunal Feciera.1,15 de janeiro de 1913.-Lconi liamos,
relator.- Canuto Saraiva.- Antaró Cavalcanti.- Al. Alartintio.-
lindas Galvão.-Pedro Lessa.-André Ccivalcanti.-Sebastião cie La-
.cerda.-Godotredo Cunha.

Fui preseute. Alani: Barreto.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro Pedro Antonio de Oliveira

No é competente a acção sammaria especial do art. 13 da lei n. 221,
de 20 de novembro de IN94, para por ella pedir-sc a rescisão de
unta sentença

N. 1.765.-Vistos, expostos e diaciatidos estes autos de appallação
civel, procedente do Pará, entre partes: amos:flaute, a União Federal;
appollado, J. J. Maetins:

Trata-se de uma acção simularia especial movida pela appellanta
á União para o fim de annullar a decieão do inspector da alfandega,
que lha impa a multa de 20:0005, direitos em dobro, em consequen-
cia de impostos de importação defraudados ao fisco por meio de falsi-
ficação °parada nas notas de despacho.

Dos autos vi-se que o appellatio já foi condemnado ao pagamento
da multa, no executivo fiscal que lhe moveu a Fazenda Nacional.

A sentença appella.da, tomando conhecimento da defesa produ-
zida pelo appdlado, quo é a reprodução da que já havia produzido
no executivo fiscal, julgou procedente a acção e anOullou o acto do
insolado!. da alfandega para declarar sem etteito a cobrança .da
multa, restituindo-se ao appellado os dez contos de réis em que a
mesma. importou. Isto posto, e:

Considerando que no executivo fiscal o appellado podia allegar
mais ampla defesa, sem a restricção do art. 201 do decreto n. 818,
reininiscencia do extincto contatados° administrativo c, ao juiz - cum-
pria tomai-a na devida consideração, uma vez que ao poder judiciado
não Ode ser restringida a plenitude de sua jurisdicção constitu-
cional;

Consideram io que recusado ao appallado, no executivo fiscal, o
direito de discutir a legitimidade da divida, sena a restricção do
art. 2,01 do citado decreto, licito lhe era, só por meio de acção ordi-
alaria, rescindir a sentença que o coadunou a pagar a alludida.
multa e repetir o indebito, no caso do ser a mesma manifestamente
injusta;

• Considerando que, em vez de assim procoder, o appellado propoz
a presente acção sumularia especial do art. 13 da. lei ii. 21, que não
Sufreaga sua protelação e apenas autoriza. o pedido de annullação sie
actos e decisões administrativas em razão da não applicação ou 1.11dc-
vida applicação do direito vigente e nunca a rescisão de uma sen-
tença; que só d dxa de produzir seus erre.itos quando rescindida pelos
meios reg:dans;	 .

ConsVeran 1) que, 'a admitsir-se no caso sujeito; a acção mutua-
ria especial, la s-se-hia o abs ledo de'anoullars3e o acto do inspector
da alfandeja que impoz a multa 49 appai1d9, ~Ululand9 . de pó
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rttpça cifie no executivo fiscal o com:len-mu ao pagamento da mes-

ANOrcialla dar provimento á appellação para, reformando a seri-
tênçO,piiiglada„ julgar nullo todo o processado por incompeteneta
ìcea,oe flágás as cristas pelo appellado.

Suprepio Teipunal Federal, 17 de agosto de 1012.-3/. Murtinho,
P. I.—kOnt Ramos, relator.—AncIré Cavalcanti.— Cantil° SáraiVa.

4173442 tavalcardi. — Oliveira Ribeiro. — Godofredo Cunha.
Fui prescrito, Muni: Barreto.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Manoel José Espinola.

Juizo Federal da Primeira Vara.

O DR. RAUL DE SOUZA MARTINS -- ESCRIVÃO, O DR. ALFREDO PRISCO

BARBOSA

Expediente de 14 a 10 do abril de 013
AcOcs °Minarias

autor, Casemiro Pereira Celta; ré, a União Federal.— Recebo a
upeltação nos seus effeitos regulares. Sejam os autos presentes ao
egregio guinemo Tribunal Federal dentro do prazo legal.
• Autor, Panlino Francisco Paes Barreto; ré, a União Federal.--.,

Prosiga-se.
Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Miguel Barbosa.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Miguel Barbosa.—
Vistã ao -Dr. procurador da Republica.

E„Xequente, a Fazenda Nacional; executado, João F. Ramos de
Carvalho,- Na fórma requerida pelo Dr. procurador da Repu-
blica.

'Autor, o engenheiro J. B. Camargo Rangel; réos, a Empraza Luiz
Schnoiar & Comp.— Saltados, voltem para o conhecimento da incom-
peteneia de juizo arguida.

Autor, John Crashal, inventariante do espolio do coronel José
Domineues Mendes e curador da' Viuva deste, D. Cecilia Teixeira Meu-
das; ré', a União Federal.— Em prova.

Autor, José Pe ssoa de Mello, tutor de sua filha Agor Cols Pessoa
de Mello; ré, a União Federal.— Em prova.

Autores, Fry Youle & Comp. e outros; ré, a, União Federal.—
Eiti prova.

Summarios crimes

Autora, a justiça. Inquerito sobre uma nota falsa de 20$,
n. 2.992.029.—Aéchive-se, ria 'fórina requerida pelo Dr. procurador,
da Republisa.

Autora, a justiça. Inquerito sobre uma nota falsa do 503,
.n. 117.218.—Archivo-se, na fórma requerida pelo Dr. procurador da
'freiSidil ida..
• Autora, a justiça; réo, Antonio Soares.-- Archive-se na fórum

a pelo Dr. procurador da Republica.
, Autora, a justiça. Inquerito sobre uma nota falsa de 50$,
n. 1.180.9p9.—Archive-se, na fórma requerida pelo Dr. procurador
da Republica,.

Autora, a justiça. Inquerito sobre uma nota falsa de jos,
n. 147.340.—Archive-se, na fórma requerida pelo Dr. procurador
da Republica.

Autora, a justiça; réo, David José de Pinho.—Archive-se,, na
fórma requerida pelo Dr. procurador da Republica.

Autora, a justiça; réo, Amaro Moreira.— Arcliive-se, na fórina
xeque- lida pelo Dr. procurador dá Republica,

Carta 'precatoria

Deprecante, o Juizo Federal da Soerão de S. Paulo; dejyrecado,
o Juizo Federal do Distrieto Federal.—Cumpra-so o venerando accor-
dáo clip confirmou a decisão de fls. 79 a 80. e, na conforinida,de
desta, devolvam-se os autos ao juizo deprecante.

Protesto
Supplicantes, C. Moreira & Comp.—Defiro o pedido rateia.

Execuções

Exequente, Ermelinda Nobrega do Carvalho Leal; executada, a
Fazenda. Nacional.—Na fórma requerida pelo Dr. procurador da
Republica.

Supplicante, Jeronymo de Souza Garcia.—Defiro o pedido de
fia. 2, de accerdo com a promoção tio Dr. procurador da Repu-
blica.

Justificação

Justificante, Nicolino Toldo; justificada, a Companhia de Lotarias
Naciorraes.—Julgo por sentença o deduzido na petição de fls. 2, em,
íriet da prova dada, para que produza todos os efeitos legaes. Entre-
te. on-se os autos kg? justificalite, indepeudgAte. dp.	 _ _	 _

Justificações para montepios

Justificante, D. Maria Chaves do Amaral.—Vista ao Dr. procura,
dor da Republica.

Justificante, D. Umbelina Augusta de Barros Pimentel.—Vista ao
Dr. procurador da Republica.

Justilicante, D. Balbina, Maria de Aguiar.—Vista ao Dr. procura-
dor da Republica.

Justificante, D. Maria Chaves do Amaral.— Julgo por sentença O
deduzido nametição de fls. 2,em vista da prova dada para que produza
todos os efrditos tapes. Entreguem-se os autos á justificante indepu-
dente de traslado.

Justificara°, D. Angelica Maria de Almeida. — Vista ao 44...prqp,
curador da IlepubEe2

. Requerimento aVulso

Supplicante, Companhia de Seguros Terrestres e Munimos União
Commercial dos Vaeegistas.—Defiro o pedido de fls. 2, de accõrdo
com a pronmeão do Dr. procurador da Republica.

Acção summaria para annullação de registro de marca
Autores, Dr. Bayer & Comp.; réo Friederick Bloch. — Ilomologia

o laudo accorde dos peritos, para por elle ser feito o pagamento da,
taxa judiciaria. 

JustificaçãO

Justificante, Emilia Barbati de Souza.
Sentença — Tres foram as testemunhas inqueridas na presente

,justificação, tendo a primeira se referiio exclusivamente ao o le
;tens da petição de fls.2, a segunda apenas ao 2°,4° e 5° e em parte ao
2. 070 itens, e a terceira, finalmente, S,3 limitado a declarar haver en-
contrado a justificante uma vez na cidade, na vespera de sua prisão.
E todos esses depoimentos são ainda visivelmente falhos, sem indivi-
dualização de todas .as circurnstancias dos factos e contradietorios
mesmo cru certos pontos. DJS nove itens, pois, que se pretendiam pro-
var só sobre o 4°— que o hotel da Estação não é um estabelecimento
modesto mas do primeiro tratamento— depuzeram duas testemunhas:
a primeira,porem, ao mesmo tempo affirma que não 53 encontrava, ahi
inn piano, de modo que a justificaute e sua irmã para'poderem conti-
nuar a tocar tinham de ir á casa della e a outra não passa do pro-
prietario do propeio hotel e, por consequencia;pessoa mais que sus-
peita. Nestes termos, julgo improcedente o pedido e condemnoa jus-
tificante nas custas.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1913. —Raul do Souza à/ar/irai

Acção .ordinaria

Autores, Gougenham & Comp.; réo ilumphreys (capitão do vapor
in glez Cellic King)—Sentença.—Gougenhem & Comp., negociantes nesta
Capital, podem pala presente acção ordinaria que seja Rdlumphrey-S,
capitão do vapor ingl3z Celha King,condenmado a lhes pagar, com Os
juros de Iara o'custas, a quantia de 19:879$070 pelas despezas que
fieepam, como consignatarios, com o mesmo vapor. Contestando,
alega o réo que nenhum direito assiste aos autores para haverem as
referidas despezas,por deverem altas correr,de accôrdo com a cartada
fretamento, por conta da carga e não do navio, e pede, em recon-
venção, a condemnação dos autores na satisfação dos damnos causa-
dos com o arresto que para garantia de taes despezas assim illegal-
mente fizeram do navio, e que avalia em 20:000$000.

As provas e razões produzidas por ambas as partes no correr do
processo silo na sua .essencia simples repetição do que já foi apre-
ciado e julgado nos autos do arresto a que se refere o réo, tendo ()-
Supremo Tribunal Federal confirmado unanimemente a sentença que
julgou procedente esta medida assecuratoria, pelo accordão de 14 de
dezembro ultimo no arravo 1587, por procedentes os seus funda-
mentos «tanto em viga provas do facto como das disposições clã
direitb, que regem a especie». Ficou assim decidido que o navio não

I foi consignado aos autores pelos afretadores, mas pelo réo seu capi-
tão, conforme as certidões de fls. 81 e seguintes não podendo a carta
de fretamento, que é o instrumento do contracto entre o fretador e o
afretador, obrigar aos autores que nal não intervieram e nenhumas
relações entaelaram -depois com os afretadores. Desde, pois, que o
réo repreSsntanto dos proprietarios os encarregou de proverem as
necessidades do navio no porto (10 !lio de Janeiro, delia só é que
tinham os autores de reclamar, sendo-lhes licito arrestar, corno fin-
ratn, o vapor para se garantirem de taes despezas. O art. 191 do
Codig,o Commercial é expresso e terminante: «Todos os proprietarios

.13 compartes são solidariamente responsaveis pela divida que o capitão
contrahir para concertar, habilitar e aprivisionar o navio, sem que
está responsabilidade possa ser illudida allegando-se que o capitão
excedeu os limites das suas faculdades ou instrucções, si os credores
provarem que a quantia pedida foi empregada a beneficio' do navio.»

Os autores não provaram, porém, o pagamento da todas as des-
ocos que reclamam e incluem na conta de lis. 10 como tendo feito
eoni'o vapor, provenientes de pilotagem, descargas, estadias, adean-
tamentos do dinheiro, etc. Apenas as verbas 2°, 42 a '0 3 , 12a e f3a
da referida conta, na importancia total de 8:8095210, estão devida-
niMe .justificadas'peloS documentOs do Os: 11 a 20, que ofrereeem de
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modo ioequivoco todos os necessarios requisitos de authenticidade.
Nada abSolutamente s3 encontra nos autos que autorize a inclusão
de qualquer das outras verbas.

Nestes termos, julgo procedente a acção proposta para con-
demnar o ráo a pagar aos autores tão sóineut a impertancia, referida
cle, 8:8698210, com os 31tvos do injera, e improcedente a ré'convenção
daqttelle contra estes. Custas em proporção, na fórun't da 13i.

Rio de Janeiro, 1 'k de abril d3 1913.—Hau/ da Sou:a Martins.
Acção suor/navio especial 	 111

IJ
Autor, Anuirá Léon de Padua Fleary; ré, a União Federal.
Sentença — Vistos e examinados estes autos de acção sumularia

especial proposta por André Léon de Moa Fleury contra a União
Federal para a annullação do decreto de 14. do agosto de 1912 que
iliz [el-o refurmado compulsoriamente do serviço do Exercito no posto
que occupava de capitão com a graduação de major:

Considerando que o autor com a petição inicial juntou exclusiva-
Mente o instrumento da procuração passada ao seu advogado e não
produziu aluda em todo o correr do processo a mais li geira prova das
allegações que faz, nem siquer da sua pretendida qualidade de offi-
cial do Exercito ou da existencia do proprio acto cuja 'utilidade pede;
limitou-se a estiradas e nuas razões finaes, que vão a machina de
escrever, de lis. 16 a 24:

Julgo improcedente a acção proposta e condem° o autor nas
custas.

Mo de Janeiro, 17 de abril de 1913. — Raul de Souza Martins.

JULGAMENTOS.

Conflictos de jurisdicção
N. 10 — Suscitante, Banco do Brazil, entre os juizes cio direito

da /ka e G' Varas Civeis.— Julgaram improcedente o conflicto unani-
memente.
' N. 18 — Suscitante, João Manoel de Souza Ile,go, inventariante
dos bens do espolio do Secundino Antonio da Silva, entre os
juizes de direito da l a Vara de Orphãos e da 3 a Vil co Civel.—
Julgou-se procedente o conflicto para se declarar competente o juiz
da l a Vara da Orpbrins, unanimemente,

N. 19 — Suscitante, Carmelia Tripudi, entre o juiz da 2 a Pre-
teria Civel e o juiz cie direito da 6a Vara Civel.— Julgou-se improce-
dente, o conflicto, prevalecendo a competencia do juiz da 6' Vara
'Civel, unanimemente.

Segunda Camara, em 22 de abril de 1913

Compareceram os Srs. desembargadores Diogo de Andrada,
Elviro Fonseca e os juizes convocados Lamounier Junior e Pedro
Trancei i no.

Não houve sessão por falta de numero legal de juizes.

EM MESA

Aggravos de petição
Ns. 673, 675, 677, 678, 079, 680, 681, 683, 684 e Mi.

CONTINUAM EM MESA •

Agravos de petição
Ns. 620, 630, 065, 668, 669, 672 e 674.

rum.mAcAo
Aggra vos de petição

Ns. 80, 564, 568, 571, 573 e 633.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
JUIZ, o DR. ELIEZER TAVARES ; ESCEIVD INTERINO, ARNALDO TRILHO

Acçties summarias
Autor, Annibal José Rodrigues; réos, Itodrigues Azevedo & Comp.

e o Dr. curador das Massas Fallidas e outro.—Baixam para ser
junta uma paição nesta data despachada.

Autor, Alm . hal José Rodrigues; réus, Rodrigues de Azevedo &
Comp. e o Dr. curador das Massas Fallidas e outro.—Vista ao Dr.
curador das Massas Fallidas.

Executivo hypothecario
Exequente, Ayres José Moreira ; executados, D. Bernardina, Aliem

t. seta marido.—Paga a ,iaxa judiciaria, sellados e preparados, á con-
clusão.

Requerimen:p para muda , de bens
Supplicantes, Leopoldo Smith de Vasconcellos e sua mulher.—

. Junte o supplicante de fls. 10 o alvará a qul se refere, voltando 01
autos á conclusão.

Embargos de terceiro
Embargante, a Sociedade Anonyma Progresso;embargado, Ca dai

Moraes de Almeida, cessionarm do Banco floral e Ilypothecar:o.—
Recebida. a appeliação tomada por termo a fl. 92 v. no &Feito de-
volutivo somente, subam os autos á superior instancia no prazo legal
observadas as formalidades lega es.

Fallencias
José João Saade—Respondido o aggravo.
J. Moraes & Comp.—Havendo sido homologada a concordata, não

tem logar o que requer o supplicante, de lis. 403.
J. Vieira & Comp.—Deferida a petição de fls. 38, sendo feito o

.deposito na forma rc,,querida.Nomeio leiloeiro para esse effeito o agente
de leilões J. Dias.

Liquidação
Augusto Cabral & Valle.—Respoudido o aggravo.

Dez dias
Autor, o Banco Commercial do Rio de Janeiro; réos,Carlos Alberto

Fernandes e Arthur da Silva Pinto.—Vistos. Julgo por sentença a de-
sistencia com quitação, por termo a fls. 35, afim de produzir os seus
devidos e legaes effeitos. Custas pelos interessados.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
JUIZ, DR • CARVALHO E MELLO; ESCRIVÃO INTERINO, JAU:WH° TEIXEIRA

'PINTO

Fallencicts
Companhia Geral de Melhoramentos no 'lio de Janeiro.—Nomea-

dos syudicos o Banco do Brazil, João de Deus Freitas e Belmiro Ro-
drigues & Comp.

A. ãlormanno.—Nomeados syncliccs James Magnus & Comp.
Vicente Gonçalves.—Decretada a fanando..

Concordatas
L. Silveira (Si Comp.—Ilomologacia a concordata de fls. 133.
D. Laureante de Carvalho. — Nomeados commissarios S. Clara

Junior e M. Cabalar.
Justificação de credito

Justificante, Manoel Alves de Queiroz; justificada
de F. Mello & Comp.--Proinova o credor privilegia tu, .
mento da prestação de contas do liquidatario Dr. Joaqu, 	 •
Sobrinho e a annullação do deposito feito pelo mesmo limito..

Dez dias
Autores, Mestre Blatgé, réus, G. Ilaentgens, Perda & Comp.

—Rejeitada in-/imine a excepção.
Ordinaria

Autores, Davidson, Pullen & Comp.; réo, Seabord Trading Com-
pany.—Em prova.

Acção de divorcio
Autora, D. Maria de Jesus Pinto;reo, Matheus Cardoso.— De-se

vista ao Dr. 5° procurador publico.
Notificação

Autor, José Antonio dos Santos Guimarães; réos, D. Joanna Jar-
dim Clapp e outros.—Julgado nullo o processo.

Executivo hypothecario
Exequente, Alcibiades Diniz Cordeiro; executados, José Bento de

Faria Braga e sua mulher.—Pagos os emolumentos do jniz para to-
mar conhecimento dos embargos de fls. 151, voltem conc‘lusos.

Appellação
Appellante, Arthur Veruneersch; appellados, Sizenando de Al-

meida & Comp.—Designado o primeiro dia desimpedido para julga-
mento, officiando-se aos Drs. juizes da 6 0 e 40 Varas Cliveis.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes

De primeira praça com o pra:o de 20 dias do predio
travessa D. /tosa n. 23

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz da 20 vara de
Orphãos 'e Ausentes da cidade do 'lio do Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de primeira praça com o
prazo de 20 dias virem, qu3 o parteiro dos auditorios deste juizo trará
a publico pregão de venda e arrematação podia Indo proximo moz dE)
maio, logo depois da audieficia desto juizo que terá togar á 1 hora da
tarde, á rua . dos lut'alidos ir. 152, o seguinte liamovol; Predio Unge

Côrte de Appellação
Sesso do conselho supremo da CU-te de Appellawlo em 22 de

abril de 1913

•residancio do Sr. desembargador Celso Guimarães — Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Souza Pitanga e Tavares
.Bastas.
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sito atravessa D. Rosa n. 23, feitio liaira de telhado, tendo na ;rente
trina janella de peitoril o uma. poeta, Portaes fingidos, medindo '1%10
de lügura per 10%00 de ,cemprimento, dividido em duas salas, corre-
dor e dons quartos; nos 'tinidos existe um pequeno pato° cimentado
com unia meia agua. (ide está a cosinha, latrina e tanque para lava-
gem. O predio está em mão estado do conservação, avaliado em
4:000S. Este insinovel que, pertence a D. Maria Thereza Loblaneo
a esta praça a requerimento da mesma. E para que a noticia f;Iinglza
ao conhecimento de todos, mandei passar o presente edital o ollto
de igual teór, que serão, um publicado pela imprensa o outro adi-
xado no legar do costumo pelo referido porteiro que de assim o ha-
ver feito lavrará a competente certidão para ser junta aos aOter, e
o arrematante na fóruia da lei, fará o pagamento á vista ot dar4
fiador Monco. Quem o referido inunovel pretender, deverá eompa-
recer no referido lo n.

°
ar no dia e hora já designados. Dado e passado

nesta cidade do Iliode Janeiro, aos 19 de abril de 1913. Eu Tarte-
liana da Gania Coelho, escrivão, o subscrevi.—João Baptista o Cam-
pos lourinho.

Julio de Direito ida Primeira Vara Civel
Fallencia de Pereira Leite & Comp.

tviso nes CREDORES
11,

O escrivão Bartlett Jaine.s communica aos credores da falitMela
de Pereira Leite & Comp. quea assembléa foi designada para O dia,
21 de abril corrente á 1 hora;

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913.— O esCriv3.0, DarEfetf
James.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de J. Vieira & Comp.

( AVISO AOS CREDORES )

Para o fim de serem examinados pelos credores da falleinia de
J. Vieira & Comp. e interessados que quizerem, aviso adiarem-se
em cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as,rela-
ções e documentos depositados pelos syndicos, com seus respectivos
pareceres, podendo, durante esse prazo, ser impugnado qualqu,ir cre-
dito inchndo nessas relaçães, quanto á sua legitimidade, importanela
ou classificação, e os credores sociaes poderão reclamar contra a in-
clusão ou classificação dos creditas particulares do fallido, devendo
qualquer impu e-mação ser dirigida ao juiz, por meio de requirimento,
instruido com documentos, ,justificações ou outras provas, (Inc terá
autoação e processo em separado. Rio de Janeiro, 18 do abril de
4913. — O escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

• Juizo' de Direito da Quarta Vara Civei
Fallencia de João Marques & Comp.

De co»vocação dos credores da fallencia de João , Marques 13- Çaaip.
(successores), que foram estabelecidos nesta praça, para se mi/4-
mm na sala das audiencias deste juizo, 4 rua Menezes 1leira
n. 152, no. dia 6 de maio proxiino, ás 2 horas da tarde, afim de
deliberarem sobre o pedido de homologação de concordata que faz
João Marques de Dessa Tei-xeira, unico socio responsavW
firma &ilida, bem como para sciencia de que se acha em cartorio,
á disposição de quem interesSar possa, o parecer do liquidatario
áquelle pedido, na fórma abaixo
O Dr. Elinzer Gerson Tavares, juiz de direito da Quarta .Vara

eiva, desta cidade do mo de Janeiro, etc.:
- Faz saber aos que o presente edital virem que, por elle

são coink,cados 'os credores , da fallencia de João Marques ;SI
Comp. (suceessores),. negociantes' mie foram estabelecidos nesta
praça, para se reunirem na sala, das audiencias des- te . juizo, no
Forunz, á' rua 31eriez,ss Vieira n. 152, 'no dia 6 de maio premuni, as 2
horas da .tarde, afim de deliberarem sobre o pedido de homologarão
de concordata que faz João Marques de 132ssa, Teixeira, inibo so'cio
representante, da firma fallida João Marques & Comp., cujapropo,ta
constante dos respectivos autos e já apoiada por credores, foi devida-
mente informada polo liquidatario, 'estando o parecer deste ein
cartorio, á disposição. do .quem interessar possa; sendo que, nossa
proposta o dito fallido propõe pagar aos credores da sua firma com-
noreial, além do rateio que já receberam, por saldo , e goitação, Irais
2 % sobre seus respectivos creditos, 15 dias depois de passar em
julgado a sentença que homologar a dita concordata, sendo em se-
guida entregues ao impetrante os bens da massa, ainda existentes,
para o seu cumprimento. Pelo presente faz publico o pedido de Con-
vocação' acima mencionado. Para contar, passaram-Se o presente
edital e mais dons do igual toem., que serão publicados e affixados na
fórma 'da- lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19
de abril de 1013.—Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão littera;
pubscroyi.—Elicar GerS08 Tavares..

	

Juizo de Direita da Quinta Vara Civel	 .

De citação com o prazo de 10 dias aos interessados na fullencia de Hg*
gino & Carona., para sciencia de que as cordas prestadas pelo ex-
syndicos Werner Ildpert & Comp. se acham em cartorio á sua
disposição, para sereia examinadas c apresentarem as impu.pia-
nb7,zs que entenderem, sob pena de revelia, na fdriria abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
Sa Vara.Civel do Districto Federal, etc.:
• Faz saber que per este juiza e cartorio do escrivão que este sub-
screve se processam os autos de prestação da contas em que são sup-
plicantes \Vernet. 1111pert & Comp., ex-syndicos da fallencia, de Ilygi-.

& Coram, mios temes lhe foi dirigida unia petição acompanhada de,
documentos, pedindo para prestar as suas cantas. Sendo essa petição
deferi la, se passou o presente edital, pelo te& do qual se citam os
'interessados na fallencia do Ilygino & Carom, para sciencia de que as
contas prestadas pelo ex-syndicos \Veiem Iliipert & Comp. se achara

'em cartorio á sim, disposição, durante dez dias, para serem exami-
nadas; e apresentarem as impugnações que entenderem' , sob pena de,
á revelia, serem as mesmas julgadas búas. E, para contar se pas-
saram estes e outros de igual teor que serão publicados e Linhadas na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade (:o Rio de Janeiro, aos
18 de abril de 1913.— E eu, Jacinthe Teixeira Pinto, escrivão
interino, o subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho c Mello.

_	 Juizo de Direito da Quinta Vara Civel. 
De citação com o prazo de 10 dias aos interessados na falencia de Fe.-

lippe & Comp. c Felippe & Silva, para sciencia de que as conta.
prestadas pelo ex-syndico e liquidatario Josd Pinto Duarte st:
acham em cartorio á sua disposição pura sereia examinadas
apresentarem as impugnações que entende:mt, sob pena de revelia,.
na fórum abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, -juiz de direito da.
5a Vara Civel do Districto Pederal,etc.:

Faz saber que por este juiz) o cartorio do escrivão que este
subscreve se processam os autos de prestação de contas, em . que é
supplicante José Pinto Duarte, ex-syndico e liquidatario da fallencia
de Felippe & Comp. e Felippe Sr Silva, nos quanse lhe foi dirigida,
uma petição, acompanhada de documentos, pedindo para prestar as.
'suas contas. Sendo esta petição deferida, se passou o presente edital,
pelo teer do qual se citam os interessados na fallencia de Pelipps
& Comp. e Felippe & Silva, para selencia ele-que as contas prestadas
pelo ex-syndico-e liquidatario, Jose5 Pinto Dual te, se acham em car-
torio á sua disposiçãe, durante 10 dias, para serem examinadas et
apresentarem as impliguarAes que entenderem, sob pena de,á revelia,
gerem às mesmas julgadas buas. E, para constar, s'.; passaram este e
entres de igual teci'', que serão publicados e affixados na. fórina da.
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dezoito da
abril de mil novecentos e treze. E eu, Jacintho Teixeira Pinto, escri-
vão interino, sobscrevi.—Litiz Augusto de Carvalho e . Mel/o,

Juizo (19 Direito da Quinta Vara Civel

Fallenúa de G. Soares & Comp.

ANISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes G. Soares St Comp., estabelecidos á rua COSia Pereira
n. 103, com negocio de seccps e molhados, na Piram abaixo

, O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello, , juiz de direito da 54
Vara Civel desta Capital Federal, etc.:
• Faz sabor aos que o presente . editai virem que, reque-
rimento dos mesmos, devidamente instruido', e depois de preenchidas
as Ibrmalidades legumes, foi declarada aberta a fallencla dos negecian-
Les G. Soares & Comp., estabelecidos á rua Costa Pereira n. 103, por
sentença deste juizo de 1 de abril de 1013, á 1 hora da farde, fixando
o seu termo para os atreitos legaes de 26 de fevereiro de . 4913. Foi
nomeado vinde° o credor Dr. João Maximiano do Figueiredo,
ficando os credores da dita firma tallida notifiCades frato presenta"
para, dentro do prazo de 15 dias, apresentarem ao syn.lice a (leda-
ração de seus credites, acompanhada dos respectivas titulas; e, outre-
sim, ficam os referidos credores convocados para a primeira-. assem
ida da presente fallencia, que será realizada no. dia 30 de abril do
1913, á .1 hora da tarde, ima. sala das audiencias, no Fóruin desta:
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos teinnoS dós arts..17, 18,.•
89 e 82 e seus paragraphos da lei n. de. 17. de dezembro da
t008:'.Dado e, passallo nesta cidade do ,flio de Janeiro,. á 1 de abril
de 1913. Eu, JacintIM Teixeira. Pinto, escrivão. iuterino 'o subscrevi.,

Augusto de C.trvallio e Mello.'

•
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Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Fallencia de G-. Soares (54 Comp.
O escrivão coronel Dano communica aos credore.4 da fallencia de

G. Soares & Comp. que S3 acham em eartorio, durante eine° dias
as relações e documentos apresentados pelo; syndico 4 , para serem
examinados pelos interessados, apre>entando suas izeptiguações, (13
accordo colo os §§ 5° e 6" do art. 83 da lei n. 2.02i, do 1; de de-
zembro de 1008, os gumes são do teor sPgiiinte : 	 5°— Durante esse
prazo de cinco dias, os credito incluidos relaVie; p darão
ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importalicia ou classifi-
cação. g fn‘)— A impugnação . será dirigida ao juiz por meio iit
requerimento instrui 1; com documanto;, justificl03; ou outra;
provas. !lio de Janeira, 22 de abril de 1013.-0 escrivão interino, Ja-
cintho Teixeira Pinto.

juizo da Terceira Pretoria Civel
JUIZ, DR. VENANCIO IlL3lEfERIO LOBO LABATET — ESCRIVÃO, DR. comuta

OUTRA

Edital de casamento

Foi afixado o so.guinte
Denjainiin Ferre 'ira Gomes e Leonor Maria da Silva.
Correm ealiities dos seguintes casamentos
EllleS0 Jorge e Amalia I 'il lancho.
José Marques da Sils a e liertha Dias.
Argemiro Barbosa c Llurinda Campello.
José Ferreira dos Santos e Lydia lIarbo4a.
Antonio Ribeiro de Carvalho e Leopal tina Ramalho.
Antonio Joaquizo Alvas Crespo e Izabel Ribeiro da Silva.
Ladislatt Martins do Vai Porto e Guiouvar de Oliveira Bastos.
Antonio Costa e At o la Jorge.
Antonio se Souza Pinto e El ira flaclet.
Agostinho Gabatro e Dositia

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Brazilio Ferreira da Silva, supplente em exercido do

Juizo da Setima Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos gim o pre-sente edital, com o prazo tc 10 dias

virem ou dello noticia tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a mobilo Eructuoso, José C' Wri!,:l e Joaquim Dias como in-
cursos n us penas do art. :103 d .) Godi go Penal. E, como nao tenha
sido possivel intimar pessoalmente ao accusado Joaquim Dias, pelo
presente o cita o chama a comparecer neste juizo no dia 2 de maio
proximo, ás 11 horas da manhã, afim de assistir ao sumulado do
processo e acompanlial-o em todos os seus termos até final sentança e
sua execução, s da pena de revelia. E, para que cheg,ue ao conheci-
mento de todos e do dito acensado, mandou passar o prasente
ine será a/fixado nos logar,ss dos costume e publicada no Navio

Outrosim faz saber mais que as a udiencias do juizo são diarias
tem Ioga i' á rua Dr. Malool Victorino ii. 1:;7, Engenho de Dantro.
Dado e passado nesta Capital rederat, aos 22 da abril dc 1913, Eu,
João Pinheiro, eserevent juramentad ), o escrevi. E eu, Marcos da
.Conceição, escrivão, subscrevi. -- João Brazilio Ferreira da Silvo.

TERMOS DE CONTRACTOS

Mio isterio da Guerra
Dapartamento da Administraçlo da Secretaria de Estadk

da Guerra
"Termo de contracto celebrado . pelo Departamento da Administra-

ção da Secretaria de Estado da Guerra com os negociantes infra
designados para o fornecimento, dormita o correute anuo, de
artigos do grupo—Couros e outras artigos— em virtude do des-
pacho do Sr. general do divisão ministro da UDEN,. exarado a
oito do ,noz findo, na inforniação da Primeira Secção da Contabi-
lidade da Guerra, numero duzentos e setenta e quatro, de quatro
do mesmo mez e anuo.
Aos dezesels dias do mez de abril do atino de mil novecentos e treze

ncompareceram na quarta divisão do Departamento da Administração
cla Secretaria de Estado da Guerra os negociantes abaixo menciona-
dos, afim de assignarem o presente termo de contracto, para o
fornechnento de artigos do grupo—Cozzros . e outros: artigos—, dUrante
O fluente atino, de accôrdo com as propostas apresentadas á. concur-
i‘oncia publica, roalizada aos onze dite .; do MCZ de dezembro do a uno
findo, c approvada polo Sr. general de divisão ministro da Guerra,

.ptir despacho de oito do mez findo, exarado na informação da Pni-
atteira da Contabilidade da Guerra numero duzentos e setenta
.ej quatro, de quatro do mesmo mez e anno, a saber
' • 0, nri Araújo,Santos- Si Companhia—Anilina preta, fina, para• couro,

a quinze Mil réis cada kilogramma; atanado grosso do Elio Grande do

Sul, liso C Sem marco, a vinte e oito m21 (1 quinhentos róis cada um;
couro da Russia, Soyer, cõr kaki. a cento, e setenta e nove mil réis
cada meio; colho do cavallinbo,cUr kaki, numero um, extra,a noventa
3 cinco mil réis cada mo; couro de anta, envernizado de branco, a.
cum ni ii 'éis cada in aio; fivellas para barracas, a cento e trinta réis
.cada uma; linha de linho Barbours, preta, amarela ou kaki, aMico
mil duzentos réis cada novello; oleado fino, preto ou de dir, a Ses1$
mil réis cada metro; pelle d; carneira, tina, espichada, lisa e sela
marca, a cinco mil e quinhentos reis cada unia; peito de carneira,
de córes, lisa ou graneada, a oito mil reis cada uma; peno de ca.;
murça, grandes, escolhidas, a quatro mil o quinhentos réis cada uma;
pena de cabra, graneada, DOM mo 0010, a doze mil reis cada uma;
palie de ehrozno, graneada, a doze mil réis cada uma; peite de Pel-
ica, (vadiou côr, a doze mil réis cada uma; pelle de porco para
sellins, a vinte e sais mil réis cada um a; sola branca, garroteada,
fina lisa e sem marca, a dezenove mil reis cada moio; sola do sertão
de Pernambuco, engraxada do preto, a decante mil seiscentos e eine
coenta reis cada MOIO e sola do Rio Grande do Sul, a dezoito mil 0
ti :iinhentos réis cada meio.

Com flodrigo Viantri --Agulhas para machial s Konk, numeros
atratro a doze, a dile.) mil réis cada tuna. (luzia: atanado fino do Rio
11;euide do Sul, /iso e sem luares, a vinte e quatro mil réis cada um;
couro crá de bai. a vinte e quatro mil e quinhentos réis cada um;
conta minimizado, handuirguez, numero uni, extra, a cento t: cima-
COO ti mmiii réis cada int]; couro envernizado, Soyer, extra, a cento
e oitenta e cinco mil réis cada um; fivellas para polainas, a oitenta o
cinco réis, cada uma; fio franca, preto ou branco, a sete mil réis,
tela kilograinnin; lio de vela, a quatro mil e quinhentos réis cada

kilogra.innia; linha de linho AleXander, em carretel grande, a nove-
eito3 réis cada carretel: oleado grosso, preto ou de côr, a setomil

réis cathi ni :D .o; oleado para tu,sa, a seis tu it réis cada metro; pene
J; carneira, grossa, espichada, lisa e SMI marca, a seis mil e qui-
ehentos réis cada tuna; peite d; bezarro, acamurçada, grande, es-
c abida, a vinte e sois mil e quinhentos reis cada uma; pelle da
carneiro, envernizada, mánoro 0000, a nove mil e quinhontos reis
Cada uma; sola branca, earroteada, gEO3Sil, lisa e sem marca,
a dezenove mil e quinhentos réis cada meio; sola preta na-
cional, envernizada, a vinte e oito mil réis cada maio; sola do
sertão de Pernambuco, em bruto, a treze mil réis cada meio
sola do suta° de pornainbuco, engraxa la de branco, a dozesote
mil e quinhentos réis cada meio; pregos de remato, a oito Mil
réis cada kilograinma; taxas americanas, IIIIMC1'03 um a doze, a
dons mil e quinhentos réis cada kilogramma e taxas do cintilar,
q ualquer ir 'moro, a (haus mil e quinhentos réis cada kilogrannua.

Condições—Todos estes artigos serão Lic superior qualidade e en-
tregues neste Departamento. O prazo para a entrega do; artips será
de oito dias a coutar da data da entrega do pedido, extralitcio chefe
esta divisão, ao respectivo fornecedor, podendo o Sr. coronel
deste Departamento prorogar esse prazo, a seu juizo, dentro do anno,
desde que o contractante justifique essa necessidade. Os contractantes
se obrigam a fornecer pelos mesmos preços e nestas mesmas con-
dições os artigos discriminados no prosente—Tormo de contracto—, a
qualquer estabelecimento do Ministerio da Guerra, o a exbibir no
acto da assignaattra deste documento os recibos das seguintes cauções,
faitas na Contabilidade da Guarra, para garantia da fiel execução
deste contracto; para os negociantes Araujo, Santos & Companhia, a
caução de um conto o quiultentos mil réis (1:5005000); e para a
firma findrigo Viantia, a da um conto da réis (1:0005000); cau-
ções avaliadas sobre o valor provarei do foruecimento a ser feito du-
rante o corrante anuo, d'.3 conformidade com as disposições contidas em
aviso numero cento e sessenta e nove, de vint,3e oito de junho do anuo
findo. O presente contracto sé entrará em execução depois de ap-
provado este termo polo SOIIII9E general de divisão ministro da.
Guerra, conforme o disposto cio aviso numero ceoto e vinte e quatro,
de seis de junho da mil novecentos e onze. O pagamento será etre-
ctoado no Thesouro Nacional á vista das respectivas contas devida-
mente processadas. 03 cmdractantes sujeitam-sa ás multas e mais
condições do regulamento da extincta Intendendencia Geral da Guer-
ra, ainda em vigor, na espade, neste Departamento. E para cla-
reza e constar, mandou o senhor coronel chefie desta repartição la-
vrar o presente—Termo de contracto—, que assigna com os respe-
ctivos contractantes. E eu, o tenente-coronel Manoel Ferreira Neves
Junió r , o subscrevi.

Sobre Ires estampilhas do Thesouro Nacional na importancia total
de mil e oitocentos réis correspondentes a tres folhas do livro compe-
tente, onde está lavrado o presente tdermo de . contractoo, acham-se
a data de dezoseis do mez de abril do anulo de mil novecentos e treze
.e a assignatura coronel Lino do Oliveira Ramos. Mais abaixo se 'vork- -
fica o seguinte : d'or procuração de Rodrigo. Vianna, José Alam"
Salvador Iiessa - e - Araujo, Santos & Companhia. Está conforine.'-t.
Pelo. ehefe da A. 4, Joaquim Mariano de Oliveira, 1 0 oficial.	 ••

Nota—Declara-se que os negociantes exhibiram • os recibos do;
cauções, antes de assignarem o presente termo.	 -

Esta coáforme.—Pelo Chefe da A. 4, Joaquim Marin° de Oliyeirs
i° oficiei.



It
1;

56`78	 -01farta-feira 23 DIARTO OFFICIAL	 'Abril de 1913

NOTICIAM
Presidencia -da Republica

Conferenciaram hontem com o Exma. Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. ministros da Justiça o Negocias Interiores, das Relações
Exteriores e da Guerra e general Bento Ribeiro, prefeito do Districto
Federal.

-- S. Ex. o Sr. Presidente visitou, hontem á tarde, o Museu
Nacional.

Nessa visita foi b Chafe do Estado acompanhado pelos Srs. capitão
de fragata Jorge da Fonseca, capitão-tenente Cunha Menezes e capitão
Oliveira Junqueira, officiaes de sua Casa Militar.

• -- O capitão-tenente Coelho Lassa visitou hontem, em nome do
Sr. Presidente, a fabrica de discos para gramophones, instai-

lada na Tijuca. S. Ex. attendeu assim ao convite recebido para essa
visita.

-- O Exma. Sr. Presidente desceu hon tem de Petropolis, em
carro especial ligado ao trem de7 e 3i da manhã.

• Com S. Ex. vieram os Srs. br. brado de Magalhães, secretario
geral do Estado do Rio; Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada
de Ferro Central do Brazil; capitão de fragata Jorge da Fonseca,
'chefe interino da Casa Militar; Dr. Mario Brandão, oficial de gabinete
e Dr. Dutra da Fonseca.

Na estação da Praia Formosa foi o Chefe de Estado recebida pelos
1Srs. senador Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado Federal;
ministros da Justiça e Negocias Interiores e da Agricultura, Industria
e Commercio; deputado Caetano de Albuquerque, capitão de corveta
Reginaldo Teixeira, sub-chefe interino da Casa Militar; capitão Oliveira
Junqueira, ajudante de ordens; 'keneral João Claudino, commandante

;superior da Guarda Nacional da Capital; Dr. Belisa.rio Tosara, chefe
de Policia ; coronel José Muniz e outras pessoas.

— Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. saudares
-trreira Chaves, Tavares do Lyra, Coelho e Campos, Gabriel Salgado,

• Raymundo de Miranda e Oliveira Valladão; deputados Aurelio
• Amorim, Souza Britto, Caetano de Albuquerque, Luciano Pereira,
• Adindo Lena, Lourenço de Sá, Saltes Filho, Cunha Vasconcellos e
•Souza e Silva; Dr. Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio;
Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia; Dr. Vieira Pamplona, director
da Repartição Geral dos Telegraphos; Dr. Moura Brazil, capitão
de corvata Bento M. Silva, Drs. Moreira da Silva e Alexandre

Stockler.

— Por 'ter sido posto 5»disposição do Exma. Sr. Presidente
para servir- corno seu ajudante de ordens, apresenton-so hontem
a S. Ex. o 2° tenente de artilharia Euclydea Hermes da Fonseca.

S. Ex. o Sr. Presidente visitou hontem, pela manhã, o
tumulo de sua Exma. esposa no cemiterio de São Francisco
Xavier.

Acompanharam S. Ex. os officiaes de sua Casa Militar, capitão
de fragata Jorge da Fonseca, capitão de corveta Regitialdo Teixeira e
capitão Oliveira Junqueira.

Realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde,.ao piaci° do Governo,
despacho çollectivo do miaisterio:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores .;

Estiveram hontorn no gabinete da Sr. ministro os Srs. senado.:es
Oliveira Valladão, Urbano Santos, Tavares do Lyra, Ferreira
Chaves, José ãlurtinho e Augusto de Vasconcallos; deputados Moreira
Guimarães, Domingos àlascarenhas e Raul de Souza; Drs. Antonio de
Freire, Brazilio Machado, Custodio Martins, Pires Farinha, Carlos
Seidl, Ossvaldo Cruz, Juliano Moreira, Azuram Furtado e Armando
de Carvalho e coronal Silva Pessoa.

— Para a cidade de Caxambú, onde se encontra actualmente
sua Exma. familia, seguiu limitem á noite o Sr. Dr. llivadavia
Corra, ministro da Justiça e Negocias Interiores.

Foi devolvida, devidamente cumprida, ao juiz federal na
secção do Rio Grande (lo Sul, a carta rogataria expedida ás justiças
de Portugal, a requerimento de Gualt)r Raul liodrigues de Oliveira,
para citação do D. Marianna Budriguos da Oliveira e outros.	 •

•

O Sr. ministro transmittin ao sen-collega das RelaçÕes Exte•
afim de ser encaminhada a seu destino, a carta roLtatoria expe-

dida pelo juiz de direito da comarca de Rio Claro, no Estado de S.
Paulo, ás justiças de Portugal, para avaliação dos Inns pertencentes
ao inventario a que se procede par oba° de D. Dionysia Corrêa. 	 .

-- O Sr. ministro autorizou o coronel commandanto
Brigada Policial a conceder baixa do serviço, nos termos do
art. 201 do regulamento em vigor, aos soldados da mesma corporação
Carmo Luiz Catáldo e Praxedes Coimbra Guedes da Nobrega.

-- Na concurrencia aberta pelo Ministerio da Justiça para exe-
cução das obras de, que necessita o edincio do Supremo Tribunal Fe-
deral, na avenida Rio Branco, foram apresentadas as seguintes pra-
postas : Dossanie & Comp., por 27:5008; Torquato Barcelos Guima-
rães, por 27:537S; Poley & Ferreira, por 28:500S; Mello & Farroba,
P°r 28:600$, e Companhia Locativa e Constructora, por 29:400SCOO.

—O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Carlos Santos.
Ornejai de dia á brigada, capitão Rodrigues Fontes.
Medicas: de dia ao hospital, tenente Dr. Gerçon Lins; do

promptidão, capitão Dr. Alberto Goulart e interno cio dia, alferes
norario Rezende.

Dia á pharmacia: pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico Pires
de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Barbosa da Silva.
Rondam as patrulhas, o alferes Daniel Cavalcanti e nove infe-

riorepsa.
vilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.

Rondam no 4° districto, o alferes Vieira da Cruz e um in-

ferior.Pi'oMptidão permanente: no 4° batalhão, tenente Celestino Pi-
montei; na cavall.:ria, alferes Pereira Junior.

Geardas: Caixa de Amortização, alferes Antonio Cordeiro; Con-
versão. alferes Silva Cabias; Thesouro, alferes Baptista Coelho; Casa
da Moeda, alferes Mofo Silva.

Estado-maior nos corpos : no 1 0 batalhão, capitão Leonel de
Assis; no 2°, tenente Sá Peixoto ; no 3°, capitão °cilho Guimarães;
no 4°, alferes Silva Telles; no 5°, capitão Gonza ga Maciel; na cavai-
latia, capitão (•ode° Neves o no corpo de serviços auxiliares, alfareS
Duarte de Menezes.

Uniforme 6° com polainas pretas.

Fazenda

' Durante a semana de 14 a 19 do corrente, o Sr. ministro despa-
citou 313 processos o assignou 44 oficies, 29 portarias, cinco decretos
e 33 papeis diversos.

O Sr. director geral do Gabinete do Thesouro Nacional despachou
114 processos, expediu 119 offieios, 29 portarias e 13 papeis diversos,
que, sommados aos despachados pelo Sr. ministro, dão um total de 00

58 portarias e 48 avulsos.

do Patrimonio Nacional enviou ao superinten- •
Santa Cruz, afim de se pronunciar a respeito, o
Lourenço Luiz Pereira de Mattos pede seja pos-
o arrendamento do Johe de terreno a. 131 si-

•
_

de Santa Cruz.	 ---

processos, 163 enleios,

-- O director
dente da Fazenda de
requerimento em que
to em concurrencia
toado Á, IfÁtrad.a, [leal
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-- O Sr. ministro 'recebeu hontem do Sr. Luiz \rossio Brigido

delegado fiscal no Rio Grande do Sul, o seguinte telegrama

oSeientifico a V. Ex. que se deu hontem em Bagé importante

pprehensão de contrabando com prisão do recebodor do mesmo e de
dous empregados seus.

Consta apprehensão de 61 fardos, 15 caixas e grande quantidade

de mercadorias diversas, que o sub-delegado da zona declara serem

finissimas.»

—O Sr. ministro enoito/1111cm] ao S311 coliega da Agric.oltura
ter importado e o 10:3118150 a cambial solicitada em seu aviso
H. 4.813, havendo sido a despeza registrada polo Tribunal do
Contas.

--Em resposta ao aviso do seu colle.ga. da Justiça solicitando
bejam recolhidos aos arriliZellS dc alfandegt e não aos do Cites do
Porto os volumes destinados ao Corpo de Bombeiros a chegarem da
Europa, o Sr. ministro declarou-lhe que a sua solicitação só poderá
ser attendida si por °ocasião da entrada do vapor que os conduz não
houver armazens desocupados no Caes do Porto.

--Ao delegado fiscil do Thrsouro em Minas o Sr. director do
Gabinete do Thosouro Nacional remetton o officio do presidente da
Camara Municipal do Varginha o qual,allegándo o prepizo que tem
causado ao comtn.rcio local a falta d3 supprimento de estampilhas á
collectoria dalli, pede informaçõ3s sobre o processo para obter autor
rização para vender estampilhas.

O Sr. director recommendou aquilo funccionario preste informa•
Çõe3 a respeito, providenciando sobro a falta allagada.

, • -- Conforme requisitou o delegado fiscal de S. Paulo, o Sr. m'-
oistro autorizou a 'Casa da Moela a fornecer áquella repartição t.s
estampilhas uecessarias para sellagem de bilhetes de loteria.

,
' --Por portaria de limitem, o Se presid3nte do Tribanal de
Contas concedeu ao 30 escripturario do mesmo tribunal Joso Vieira
de 113Z indo o Silva dons inezes de licença, em prorogação, para tra-
tamento.de sau,lo.

O Sr. min'stro resolveu que o contador da Delegacia Fiscal
Pará. AfTonso Amorico de Freitas passe a sirvir em igual cate-

goria na Delegacia cima S. Paulo. durante o impedimento do serveri-
tuario effectivo, ficando sem elfeito a portaria que o nomeou para
identica conunissão no Estado de Pernambuco.

- • • -- O delegado fiscal no Amazonas foi autorizado pelo Sr. mi-
nistro a requisitar passagem entre Mamlos. e Cruzeiro do Sul para
Godotredo avalcante da Cunha Vasconcollos, 'nomeado encarregado
do 4° posto fiscal do Alto Juruá.

-- Pelo Sr. ministro foi autorizado o despacho, livre de direi-
tos, na .Alfandcga de Santos, para dons eaix3s contendo trabalhos de
pintura e esculptura executados por Giulio Staraci e destinados a
uma exposição de arte,

O Sr. ministro expediu acto declaratorio dos vencimentos de
inactividade a que t,, ,em (limito os slirnintes foucciona rios aposentados:
Francisco Joaquim Machado, machinista de 1 8 classe da Estrada de
Ferro Central ; Sumo Bodrizues Vieira, telegraphista do 30 classe da
mesma estrada, e Augusto Pires, director de secção da Secretaria de
Viação e Obras Publicas.

-- Pelo Sr. ministro toi Pedro da Costa Marques nomeado para
o cargo de collector das rendas faderaes em Muaná, Estado do
Pará.

— Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
nador Arthur Lemos, deputados A laboro Botelho, Francisco Bressane,
Moreira 13randão, Christian° .Brazil, Garça° Stockler, 11. cl alplm

'Paixão, Prado Lope.3, Manoel Fulgencio, Jayme Gomes, Sebastião
; Mascarenhas, Ilosainiah do Obreira, A Mudo Leone, Netto Caminho.,
Floury Curado, Francisco l'aolielo, Augusto de Lima, Jacques Cu-
'rique, Dimidio° do Assis e Octavio Mangabeira, Drs. Gomes Lima,
Pereira Junior, José . Caetano da Silva Cahipolina, Pedro Teixoira

, Soares e Raul Ponido.

• -- O thOssoureiro da Repartição Central da Policia requereu ao/
Sr. ministro permissão para vender estampilhas de seno adhesivN
allog indo vantagem para o publico e ter, em tempo, obtido essa autos

-- O Sr. Dr. presidente do Tribunal do Contas, por portaria do
limitem, concedeu ao 30 escripturario do raesino tribunal José Vieira.
de Rezende e Silva dons mezes do licença, em prorogação, para tra-
tamento de saude.

Marinha

Foram promovidos :

A guarda-marinha maehinista, o aspirante a official machinista

Victor de Carvalho e Silva e a 2° pharoleiro do pitar& de Sant'Anna,

no Estado do Maranhão, o 30 phardeiro do mesmo [Acarei Porcio
Mondes.

-- Foram exonerados
O capitão de fragata Athanagildo Lopes da Cruz, do cargo dal

immediato do commando da Defesa Movei do porto do Rio de Jableiro, •
que interinamente exercia ; 	 •

O capitão-tenente Eduardo Duarte da Silva Junior, do cargo' do
immediato do contra-torpedeiro Mate° Grosso

O capitão-tenente graduado, medico, Dr. Eduardo Leite Velloso.•
do log.ar de medico da Escola Naval.

-- Foram nomeados
O capitão de fragata Gentil Augusto de Paiva Moira, para exer-

cor, interinamente, o cargo de ilninediato do conluiando da Defesa(
'Movei de porto do Rio de Janeiro

O capitão de fragata Athanagildo Loprs da Cruz, para exercer,-,
interinamente, o cargo de comma.ndante do navio-escoka Primeir0.
de Março' ;

O capitão-tenente Mamool da Costa Ramos, para exercer, lote;
tirinamente, o cargo do immediato do contra-torpedeiro Alult0
q rOSSO ;

O 10 tenente João Coelho de Souza, para eX'Ércer, interinamente;

o cargo do vice-director da Escola de Aprendizes Marinheiros do.
Estado do Pará ;

O 1° tenente Astrog,ildo de Moraes Goidart, para exercer, inte;
rinamente, o cargo de vice-director da Escola de Aprendius Mari-

nheiros do Estado do Espirito Santo.

— Foram nonereados:
'O 1° tenente Luiz de Barros Falcão para exercer, interinamente,

o cargo de ajudante do Arsenal de Marinha do Estado de. Matto.
Grosso

O capitão-tomento graduado, medico, Dr. Eduardo Leite Vellol)
para exercer o togar da mediei) do navio-escola Benjamin. Constant

Renato de Andrade:, para exercer o cargo do desenhista' da Dire.,
c tom-ia de Obras Ilydraulicas;

José do Azevedo Areta,s, para exercer interinamente o cargo c:0-

plaroleiro do pharol de S. Thotué, no Estado do Rio do Janen o.,

— Pala Superintendencia de Portos e Costas fui avisado aos na-
vegantes que foi reoosta, estalido funccionantio perfeitamente, a boia
illuminativa do canal de Bragança, que havia sido retirada provi-
soriamente, conforme anounclou o aviso n. 41 deste anuo. A refe-
rida bois acha-se fundeada em 11 braças de agua.

-- O Sr. ministro approvou o termo da despeza n. i, lavradõ
a bordo do cruzador Burros°, para isentar o 1° tenente commissario
José Mariano de Faria Dias da responsabilidade de uma bola patente.
que calda ao mar.

t
Foi coam/mica-l) á Superintottlencia do Pessoal que o Sr.'

ministro iudeferiu o requariment.i em que o vic3-aliniran te graduado
reformai') comtnissarid Francisco Augusto d3 Lima Franco rizclia
que sua anti .midade de posto de capitão-touente commissario foSo,
contada de leda abril de 1801.
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ir O 'lameiro de 2° classe Miguel Fontes Botelho embarcou
no couraçado 'Minas Gemes.

,	 .
rescindilo o contracto do foguista witranumerario dç

3' elae A.:lá Antonio da Costa, embarcado no contra-torpedeiro
erei0; a bem da disciplina e á vista de seu ináo comportamento,

d liodendo mais ser contractado para serviço da Armada.

O foguista extranumerario de 3° classe Joa,o Baptista dos
antog foi desligado do Corpo de Marinheiros Nacionaes visto te'e tee-
tilado o prazo de seu respectivo contracto e não desejar continuar

no serviço da Armada.

-tr,•— O armeiro do a classe do corpo -de officiaes inferiores da
Armada

'
 Maninho Soares da Costa, foi designado para servir lia

Flotilha do Amazonas,

-- Foi rescindido o contracto do foguista extranumerario de 34
classe, Santiago l'erez, embarcado no navio-escola Tamandare, a bem
da disciplina, não podendo ser mais contractado para o serviço da Ar-
mada, á vistado resultado do inquerito policial militar a que respondeu.

-- Em aviso sob n. 1.290, da 4' setção do Ministerio da Ma-
rinha, o Sr. ministro, de conformidade com o parecer do Conselho
do Almirantado, emittido em consulta n. 974 d3 25 do mez ultimo,

, resolveu qoe ao ennpo de serviço do 1° tenente medico, Dr. Rufou
Antupes de Alencar Junior, deve ser addicionado, para effeltos de
pa fütura referma, o periodo decorrido de 6 de junho de 1900 a 30

de julho de 1901, no total de uru anuo, um mez e 24 dias, durante 'o
qual serviu como interno gratuito do Hospital de Marinha.

•
No vapor d3, guerra Andrada embarcou o enfermeiro naval

de 2° classe Antonio Pereira. .

-- O Sr. ministre em aviso sob n. 1.267, autorizou a mandar
abonar, aos marinheiros que fizeram parte das guarnições de contra-
torpedeiros, mais uma muda de mescla por semestre.

-- A' Superintend meia do Pessoal apresentou-se o 1° tenente
Fernando Candido Marlins, par ter desembarcado do couraçado
$ão Paulo.

-- Passaram: o 2° tenente engenheiro machinista Oscar
drigues Seixas do contra-torpedeiro Ala gôas, para o cruzador Tira-
dentes; os contra-mestres de PI classe Benjamin Martins Fernandes
'clo cruzador-torpedeiro Tymbira, para o contra-torpedeiro Parahyba;
e deste para aquelle José Gregorio Ferreira.

-- O 2' tenente engenheiro ma.chinista, Odilon Teixeira de
Çarnpos, desembarcou do cruzador Tiradentes.

' Foram rescindidos os contractos dos marinheiros: Antonio
Araujo da Silva, Juven tino Geraldo de Souza, Alberto Alves de Car•
valhe, Antonio Pedro da Silva, Manoel Ferreira da Silva e Alfredo
1450 da Silva, visto terem sido julgados invalidos para o serviço da
Armada.

-- Foi desligado da Superintendenela do Pessoal o capitão de
corveta Fernando Ferreira da Silva, por ter sido nomeado para
dXercer o cargo de capitão do porto do Estado do Rio Grande do
Norte• •

-- O capitão-tenente lienrique Melchiades Cavalcanti, apre-, e
Moton-se á Superinte»dencia do pessoal, por ter terminado a licença,
em cujo goso sé achava, tendo sido designado para servir na Escola

. Pela superintendencia de Portos e Costas foi avisado aos
,nayegantes que foi reposta em seu respeètivo logar e restabeleèida a
iéeWectiva luz da bola illurninativa de Espera da barra de SE no
ibOrto de Paeanaguá, Estado do Paraná, que havia sido suhstitiddiv
Cenforine fez publico o aviso ri. 60 do anuo passado.'

-- A' Superintendencia do Pessoal apresentou-se o capittle-
lécnente Estanisláo Pizewdowsky, por ter desembarcado do navio

•hsccila Tainandard e ter sido nomeado para exercer o cargo de eapi-
;tão do PoikO; do Estado de :Watt() Grosso.'

—e- Da Superintendencia do Pessoal foi desligado o capitão-
tpme4e Alvaro de Souza Coelho, por ter sido norneaçlo para exercer
e cargo de ajudante da Capitania do Porto do Estado do Amazonas.

-- O Sr. ministro solicitou de seu . collega da pasta da Pazçuda
Ás Provideocias fiecessarias no sentido de ser habilitada a Pagadoria

aeiarilitia, pelo Thesouro Nacional, com a quantia de ,2.500':0009,
occorrer ás despezas com o pétsoal .. deante_o_reste _do COiTerite

_b2e iilióItginii vindouro': 

A' Superintendencia do Pessoal foi remettida a conta apre-
ntada peja Comi nhia de Navegação Bandana de obras -feitas, nç

dique no navio es la Caravellas, na inaportancia de 2:7008000.

— A' Superiotendencia de Portos e Costas foram remettidos
35 exemplares, Oviadoe pela legação da Belgica, de um aviso aos
navegantes sobre o sino collocado nas iminediaçõès do Blankén-
berglie.	 •

Ao Sr. superintendente de Portos e Costas foi transmittida,
devidamente assignada, a carta de machinista de ika classe da ma-
rinha mercante de Jorge Marçal, passada nela Capitania do Porto do
Estado do Espirito Santo.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes OU
ciaes: capitão ftaymundo Gonçalves de Siqueira, do 7° batalhão de
artilharia, por ter vindo de S. Paulo, afim de prestar contas e
seguir para Goyaz; 1°' tenentes Augusto Cardoso Rabello, intendente
do 11° regimento, por ter regressado do Estado da Parahyba do Norte,
onde fera com permissão; Pedro Alves Monteiro, do 1° regimento, por
ter sido promovido e classificado, e Horacio Alves da Silva, do 40'
batalhão de caçadores, por ter vindo de Pernambuco.

— Foram concedidos quatro dias de dispensa . do serviço ao 2°
tenente da Escola de Artilharia e Engenharia André Bernardino Cha-
ves e 15 ao aspirante a oficial do 1° regimento de artilharia Ayrton
Plaisant.

-- Foi exonerado do cargo de instructor do tiro n. 102, com
séde no Realengo, o 2° tenente Patrocino José da Costa, que deverá
reunir-se a seu regimento na primeira opportunidade.

-- Na 121 região militar foram inspeccionados de saúde os
seguintes officiaes : a 15 do corrente, o capitão intendente Galdino
Jacintho Fernandes, julgado precisar de quatro mezes ; a 18, o te-
nente-coronel do 12° regimento de infantaria Cassiano Pacheco do
Assis, julgado prompto, e a 19 ainda do corrente o 1° tenente da
arma de cavallaria Felisberto Amaral Peixoto, julgado precisar de
seis mezes para o seu tratamento.

Vai ser inspeccionado de sa.ude por conclusão de licença o 1° te,
nente Manoel Rabello.

-- Obteve permissão para vir a esta Capital o capitão do 53°
batalhão de caçadores Antonio Francisco de Azevedo Valle.

- Foram. concedidos 15 dias de dispensa, para ir a S. Paulo,
ao 2° tenente dentista Alberto da Fonseca Souza.

- - Pela junta medica do quartel general da 0' inspecção foi
julgado precisar de 90 dias de licença para tratamento de sande o

tenente Luiz Antunes Vianna, cuja acta de inspecção foi enviada
ito c-ommandante da brigada estrategica para os devidos effeitos.

-- O general inspector da 9° região solicitou do chefe do Depar-
tamento da Guerra a entrega de dons telemetros, que se acham na
G 4, afim de serem empregados em instrucção do 1° regimento de ar-

.filharia montada e companhia de metralhadoras.

— O 1° delegado auxiliar solicitou do inspector da ga região o
comparecimento no dia 25 do corrente, á 1 hora e meia da tarde, do
1° sargento amanuense Arnufo Corintho á Repartição Central da Pe.-
neta, afim de prestar esclarecimentos em um inquerito policial.

— Esei, marcado para amanhã, 24, o embarque dos ofliciaes e
praças que se destinam . aos . portos do. norte, o qual se realizará no,
antigo Arsenal de Guerra, ás 8 horas da manhã.

Reune-se amanhã, 24, o conselho de investigação presidido
pelo tenente-coronel . Isidoro Dias Lopes, na sala dos conselhos da 9e
inspecção, aO meio dia, devendo comparecer o 1° tenente Juba° Frekre
Esteves.
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•— Apresentou-SC á 01 inspeação o 1, t3nente José DJIlifaCi0 de

Azevedo Pinto, que foi desligado da estagiario do Grande-Estado

Maior, afim do assumir o cominando do 1° pelotão da . estafetas', a-que

pertence.

— Deixou o cargo da anstructor militar da sociedade da tiro

ri. 402, do Realengo, o 2° tanente Patrocinio José da Costa, allinade
ieunir-se ao 12° regimento da eavallaria, a que pertance. .

—Terá hoje logar, no Grande Estado Maior do Exercito, o jogo

'da guerra, que entro nós data de 1832, (punida a.pparecau Um tra.-
bafio explicando as suas vantagens ; mais tarde, em 1898, os majoras

Seidl e Tasso Fragoso iniciaram as primeiras partidas, que não ti-

veram acceitaeão na classe. De dous annos para cá data a adapeão

pratica, definitiva dessa jogo no no.sso Exercito, sendo instructor o
major Seidl, o qual com grande proveito o introduziu no ir regimento

de cavallaria, sr o 56. batalhões de caçadores, na Escola de Estado
• a -

Maior o no Club Militar.

O general Souza Aguiar, conhecedor das utilissimas vanta-
gens do jogo da guerra, inicia hoje na séde, da inspecaão parti-
das obrigatorias dosa° jogo para os olliciaes desta região, as quaes te-

rão legar ás quartas-feiras pala manhã.

O fim dessas sess533 é instruir um main de OffiCiaeS de cada

corpo, afim de servirem como instructores nas suas unidades.
As partidas serão jogadas no periodo de preparação em cartas

allonas modificadas, isto é, os nomes serão brazileiros, jogando-sa
depois em cartas nossas, especialmante da fronteira, em preparação

no estado-maior.

symboloa represautativos das forças e outras modificaçOas se-
rão tambein executados, achando-se á , frente classe serviço. o major
Vida!, que apresentou hontem Os S31.13 primeiros trabalhos.

Serviço para hoje
Superior de dia, capitão Trajano Ferraz Moreira, do 55° ba-

talhão de caçadores.
A brigada estrategica dá Os officiaes para ronda., para o serviço

da :o. inspecção, guardas do Ministerio da Guerra, Hospital Central,
patrulhas, fim:Malva as tias estaçõas da Madureira ela. Clara, e serviço
do extraordinario.

Auxiliar do racial da dia, amanuense Orozimbo.
• A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete.

Uniforme, 4°..	 •

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no Gabineta do Sr. ministro da Viação
os Srs. Dr. Enéas Gaivão, Ministro do Supremo Tribunal Fadara! ;.
senadores Araujo GOes, Itaymundo da Mit .anda, Urbano dos Santos e
Cofiares Moreira"; deputados Cola Rodrigues, Moreira Guimarães,
Joaquim Luiz Ozorid, Antonio Nogueira e Adindo Leoni , marechal
Souza Aguiar, almirante Raymundo Valha coronais Loiz Pinheiro,
José Muumuiz e Castro Manezes ; eommandante Francisco de Mattos,
major J03( Rodé, tenente 'Israel José Machado ; Drs. • Paulo do
Frontal), Francisco Bbaring, Luiz Van Erven, Ferreira Vianna Filho,
José Ayres do Souza, L tiz da Aldeada Sobrinho. Lima Brandão,
atendas Diniz, Leblon Urgia, Antonio Lage Filho, Leo. nal Magalliaes,
Oscar da Cunha Correa, Alfredo A. Masselli, José Saboya, Oscar
Wainschenck, Hermes A [anemia Fonseca, Rodrigues Saldanha, Gastai'
llamelin, Maurice	 Jacques Lévéque, A. T. Connor, C. fijarke,
C. E. Eugenio de Lacerda Franco, Antonio da Mattos, Elviro Carrilho
da Fonseca,. Theodoro de Carvalho, BrOvea Filho, Moura Brazil e
•Virgilio Gomes Nato.

•
-- Afim da agradecei' ao Sr. ministro a visita feita ao Taimi

Marli, esteve limitem em, sou Gabinete, na respactiva secretaria, o.
Sr. J. Wada, chefe instructor do referido navio de guerra da ma-

.
rinha japoneza..

Acompailhado de seu secretario particular, Sr.. Frauck

Ca.rney, esteve limitem em conferencia com o Sr. ministro o einbai-

' axador americano, Sr. Edwin Morgan.' 	 •

•— Polo Ministerio da Viação foi reme,ttida ao presidente -dei •
Tribunal do Contas, para o effeito do registro, cópia do termo de cota-
tracto firmado entro a Inspectoria de Oleiras Contra as Seccas e o Uri.
Ralph H. Sopor, dos seus serviços prolissionaes durante o corrente
animo.

"
-- O Sr. ministro manteve o SM despacho anterior, por rad

ser conveniente a acquiaição do predio n. 8, sito á rtla, Duque do
Caxias, lia cidade de São João dei-Iley, que José Francisco Firrqino
de Souza propõa vendar ao Governo pela qnantia de 28:0005 pari
nelle funccionar a agencia do Correio. na mesma cidade.

— Pelo Sr. ministro furam remattidoa ao Sr. ministro da

Fazanda o projecto e a taballa de composição de preços, na impor-

taneia de 71:5385851, assim como cinco plantas para a reconstrucção
do atanazam incendiado da Alfandega do Recife, trabalhos esses or-

ganizados pela Inspactoria, Federal de Portos, Rios o Canaes de ac-

Urdo com o Sr. ministro da FaZatida.

O Sr. ministro autorizai' a Madeira Mamoré tlailivay Com-
pany a importar o respectivo material e construir dons atanazem
de aço, com 50°1 ><20m , cada uni, com alpendre de 4 42,0, em Porto
Velho, para abrigo de mercadorias, do conformidade com as restria
ações impostas pela Inspectoria Federal das Estradas.

-- Foi approvada pelo Sr. ministro a planta do reconhecimentO
geral do traçado da Estrada de Ferro Colonial, de Barreiros a Sertão"
zinho, no Estado de Pernambuco, bem como os estudos definitivos cio

primeiro treCho na extansão da 15.763,80 melros, entre o ponto ter-

minal da Estrada de Ferro da Uzina, Carassiano Engenho Bomjardim,
e o rio Jacuhype, orçado em G39:7P05138, por haverem sido 'esses

trabalhos exacutados dentro dos prazos respectivos, de accôrdo com o

contracto autorizado pólo decreto n.8.31 . 1, de 5 de novembro de 1910,

devendo, porém, na locação da linha ser elevados a 150 metros
03 raios minimas das curvas, o reduzidas, tanto quanto for . possivel,
a 1,2 Dir, as declividades maximas. •

-- O Sr. ministro da Viação mandou rematter ao Ministorio
Fazenda os processos do aposentadoria de Antonio Cortegozo, que
pediu, no logar da praticante da Agencia do Correio de Pelotas, n'd
Estado do Rio Grande do Sul ; de Joaquim Brazial Madeira, mio dd.
telegraphiata de 2 e classe, e Antonio Xavier da Silva Ultra , mio de tê*.=
le.a.raphista de 3° classe da Repartição Geral das Telegraphas ;
aldinn Cavalcante Pereira da Silva, no de 1° escripturario da EstrO .- •
da do Ferio 'Central do Brazil; de. Sebastião José Lisboa, no de inachi-:
nista de 1 classe, e João da Costa, tio de	 operario de e° classe
da mesma estrada. 	 •

— O Sr. ministro, em solução ao padido de abatimento a

75 .1., para os teleg,rainmas dirigidos á agencia Argna, que Ga spar Li-
bero pretende insultar em S. Paulo, deu o seguinte despaelto:—aNein
a Agencia Argus nem a Agencia Americana tem direito aos abati-

mentos do serviço de imprensa. ludeflea, partanto, a petição da
moira e cOmmuniqua-se á respectiva directoria para cessar a con-

cessão idegal de que se acha gosaaelo a segunda das emprezas.a

— O Sr. ministro autorizou a Ilapartição Geral dos Telegraphosti
a providenciar no sautido de ser tunada extanaiva a . diversos Estado;
a franquia telegraphica de que goaa o tenente Alipio Bandeira, assim'
como mandou que sejam considerados oiliciaes os telegrammas que
em objecto de Sell'iÇO forem apresentados pelo Dr. João Simão d'a:
Costa, correndo as despezas por conta do Min:sterio da Agricultura.

— tendo Vicente Quirim) da Rocha e Luiz Dias da Silva pro-
posto a venda de terras no municipio da iguassfi, para os serviços
do novo abastecimento de agua. a esta Capital, o Sr. ministro deu o
seguili to despacho:—« Indeferido, por não serem necessarios aos
viços das aguas os terrenos otferecidoa a venda.

•
«Nada ha (pie deferir no que pedem os requerentes. Cabo 5",

Compagnie dti Port de Rio mie Janeiro faiar o serviço das madeiras
nacionaes nos termos do seu contracto» foi o despacho do Sr. minis-
tro da Viação no requerimento de diveisos negociantes de madeira],
Pedindo redacção das taxas para- os serviços de . carga, descarga 'd
arniazanagem do madeiras, cuja tabella foi • approvada pelo avio
o. 307, de 5 de setembro do anilo proximo passado,
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— O Sr. ministro declarou ao Sr. ministro das Relações Fxte-
,riores que julga de c,onveniencia para o Brazil fazer-se representar
da exposição Adriatica, que terá logar este atino em \leniu Xixis-
tria

-- O Minislerio da Viação declarou á. Inspectoria Federal da
Portos que cabe ao chefe da commissão de Cabedello dirigir-se ás
autoridades estadoaes, pedindo inteevenção policial, sempre que se
derem irregularidades ou aggressões entre o pessoal externo da
mesma commissão.

-- A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
den despacho nos processoa de pensão d3 montepio de DD. Malaine Ilet
de Menezes, Mia Xavier Neves, Emilia Mello de Souza Passos' e Maria
',nela na l'assos e Veridiana A tuella Durai), sendo os das tres ultimas de
deferimento.

-- Foram concedidos 30 dias de licença para tratamento de
saaide ao 2° (Aliciai da Directoria Geral de Viação bacharel Americo
Belisario Soares de Souza.

-- Foram adminidos por actos do Sr. director geral dos Telo-
graphos : José de Oliveira Guimarães e .Iulio Jorge de Campos, para
servirem como mensageiros da estação de Victoria, e Jayrne Pereira
Saraiva, para servir corno mensageiro da estação Central.

-- Foram designados na Repartição Geral dos Telegraphos
o inspector do 4" classe em commissão Othoniel do Assis Baptiska, para
servir no 1" disteicto da Bahia ; os guardas fios de 2" classe Luiz
Nadar:eira, para servir no trecho de Maragogipa a Agua Fria, no
2° districto da Balda, e Augusto Gomes de Aguiar, para servir no
distrieto central.

- - Foram" removidos : os telagraphistas de 4a classe João Vá-
leriano de Oliveira da estação telographica de Casa Nova para a de
Maceió e Theodomire Maria no de Oliveira da estação de Dasengalie
pára a Central ; os regionaes CUrSill0 Machado, da citação telegra-
phica de Sant'Anna de Ypanema para a de Casa NA-a, como encar-
regado, e José Qaintino de Almeida da estação Caetité pára a de
Ilhéos, como auxiliar.

- - Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram dis-
pensados : os inspactorea de 2" classe Luiz Henrique Corrêa de Sá,
'de 4°, em commissão, Othoniel de Assis Baptista e o guarda fio der classe Augusto Gomes de Aguiar, da commissão de renovação daS
linhas de Rio á Bahia.

-- Pelo Sr. director geral dos Telegraphos foram elogiados : o
inspector de :Ia Alvaro Alencar Costa e os guardas fios Genesio Abreu
Guimarãos, Genesio Paim da Abreu, Estanislau da Veiga Orpella o
Ignacio Liget . , pelo zelo, dedicação e grande interesse revelados pelo
serviço de qne foram incumbidos, na renovação das linhas telegra-
phicas entre Pojuca e Santo Amaro.

-- Ao alinisterio da Viação foram enviadas para registro no
Tribunal do Contas as cópias do contracto celebrado com o Sr. AVen-
cesláo Glaser, paea a rren lamento por 1:200$ inensaes do predio em
clue funcciona a Administração dos Correios do Estado do Paraná.

— Foi exonerado Antenor Rodrignes Justo do legar de con-
ductor de malas da linha postal de Cysneiros a Paraokena, no Estado
de Minas Geraes.

Para esse lugar foi nomeado Alberto Martins de Oliveira.

--- Entre Cinco Pontas d Palmares, no Estado de Pernambuco,
foi creada uma linha postal com viagens diarias, servida por um coo-
ductor com a (liaria de 45500:

-- O Sr. director Geral dos Correios solicitou do inspector da
Alfandep:a desta Capital despacho livre de direitos aduaneiros para os
accessorios do elevador da ' respectiva repartição, vindos cie liam-
burgo pelo vapor allamão Tacuman, consignados a Directoria Geral
dos Correios.

Agricultura, Induntri.a e Commercio

A colonia ljully, no Estado do Rio Grande do Skil, mondada pela,
governo do Estad ) em 1801 e gosando dos favores da [Pião desde
ma No de 1900, teve a sua pro,incção agricola durante o armo de
192 elevada ao valor de 4.500:0005000.

Os principaes productos foram : milho, 200.000 saccos ; feijão.
40.000 ; trigo, 40.000; arroz, 10.000 ; centeio, 7.000 ; cevada, 5.000;
aveia, 1.500 e varios outros productoa.

— A proposito da emancipação dos nuclaos celoniaes, recabau

o Sr. mini4ro os seguintes telegrammas

«Agradeço penhorado delicada attenção. Sinceras congratulações.
Calmon.»

«Profundamente reconhecido ao preclaro Marechal Presidente da

Republica e ao Sn eminente ministro da Agricultura, agradeço em

nome do Estado as congratulações que se dignaram diri g ir-me por
'motivo da assignatura do decreto da emancipação das colonias da
Iraty, Tayó, ltapaia, Jesuino Marcondes e Vera Guarany, as quaes
entram para a vida commum dos demais nucLeos da população para-

naense como outros tantos centros de producção, riqueza e progresso

do Estado, graças . á sabia orientação administrativa e decisivo em-

pauto do Gaverno Federal em estudar e resolver 03 relevantes pro-
blainas que mais directa e efficazmente podem promover a nossa

grandeza economica. Cordiaes saudações. —Carlos Cavalcanti.»
•

--No Estado de S. Paulo existem dons mirins coloniaes fun-
dados pelo Governo Federal, a saber : os Bandeirantes, ecu satisfa-
terias condições do progresso, com uma população de 931 pessoas
formando 162 familias de nacionalidades allemá, portugueza, ita-
liana, austriaca e sueca ; e Monção, em franco e prospero desenvolvi-
mento, com uma população de 957 pessoas constituindo 185 familias
alternas, austriacas, francezas, portuguezas, italianas,' suecas, hespa-
'Atolas, russas,.sniSsas e japonezas. A producção agricola em 1912,
desse Inicie°, devido principalmente ao eÁtabelecimento (13 colonos
em épocas improprias para plantações, foi apenas de 30:3325, es-
perando-se, porém, para 1913, uma colheita de 130:0505, em vista
das plantações j.'t realizadas. No nucleo Baudeirantes a producção foi
de 50:9765100, esperando-se para 1913 unia colheita de 69:9155000.

--A entrada de immigrantes no Estado de S. Paulo, que em
1900 foi de 22.802 ; em 100"), de 47.817; em 1910, de 40.478 ;
1911, de 64.990, foi no anuo proximo findo de 101.017.

--Nos nucleos coloniaes do Estado de S. Paulo mantidos pelo
Governo Fed3ral e pado estadual, achavam-se localizadas, em 31 de
dezembro de 1912, 12.402 pessoas, tendo a producção agricola, nesses
nucleos attingido a somma da 1.508:1755250. Nessas colonia.s exis-
tem 16 escolas primarias ent que se ministra iustrucção a 51:4-
c. iants.

Sr. ministro, em solução a um officio da Sociedade Nacional
da Agricultura, mandou remetter ao semi presidente a cópia do rela-
torio apresentado pelo laboratorio de phytopathologia do Museo Nacio-
nal acerca dos estudos feitos em relação á molestia que ataca o c tfe-
zal do Sr. Elpidio Gonçalves da Costa, residente na estação de João
Pinheiro, Estrada de Ferro Oeste de Minas, estudos que furam solici-
tados pela alludida sociedade.

--Tendo o Sr. Samuel Christian° Copio solicitado sua nom ea-
ção para o cargo da conservador do gabinete de physica da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, o Sr. ministro
mandou remetter ao director daquelle estabelecimento de instrucçãci
o SOU requerimento, para sobre elle emittir o seu parecer.

-- O Dr. José Amandio Sobral, director do Horto Florestal,
communicou ao Sr. ministro que durante a semana finda expediu
65.631 plantas a diversas pessoas residentes eni- pontos varies do
paiz.

-- De Sentia Madureira, no Territorio do Acre, recebeu o
Sr. ministro communicação do Sr. Samuel Barreira, prefeito do
Purús, de haverem sido nomeados representantes daquelle departa-
mento na proxima exposição de borracha os Srs. Avelino do Me-
deiros Chaves e engenheiro Mario Andrade Ramos.

--Ao Sr. ministro informou o director do Povoamento que os
paquetes Crefeld de Sierra Nevada, allemães; Ilollandia, hollandez;
Alealá, inglez, e l'a/diria, francez, entrados limitem de Bremen, Ams.
terdam, Soathampton e Ltsboa, trouxeram rara este porto 14S familias•_ _	 _

-- Foram deferidos pela Directoria Geral dos Correios os reque-
rimentos de João Ferreira da Gama, Eduardo Barreto Pinto de Faria,
Adelino da Silva Ribeiro, Joaquim da Costa Thimotheo e Antonio Fer-
reira da Gama, pedindo restituição de documentos.

-- A pedido foi exonerado José de Mediria Cceli, do logar de
carteiro da Agencia de Araguary, no Estado de Minas Geraes.

Para esse cargo foi nomeado Waldemiro Magalhães.

-- Entre a estação central de. Pernambuco o a cidade de
Victoria, no Estado de Pernambuco, foi creada uma linha postal com

viagens (liarias, servida por uni conductor de malas.
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russas, alemãs, hespanholas e porturatezas, com um total de 685 hn-
migrantes, que se destinam aos Estados de Minas. Geraes,. S. Paulo,
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, além deanaia 7 .88 des-
tinados a outros Estados do norte e do sul.

A existencia na hospedaria da ilha das Flores era de 1.100 itn-
migrantes.

-- O director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricola,.9,- infor-
mou ao Sr. ministro que no anuo de 1012 a Inspectoria Agricola de
Minas Gemes emprestou a GO agricultores, de 35 municipits, 121
arados ; estabeleceu deposites de machinas agricolas para pratica do
seu manejo nos municiples de Villa Braz, batina, Abaeté, lio das
Velhas, Santa Barbara, Bom Despacho, Montes Claros e Salinas e
que na propaganda de agricultura pratica, pelos municipios e fazen-
das, habilitou 101 agricultores no uso do arado, tendo nessa propa-
ganda preparado mais de 17 hectares das terras das propriedades
por onde passou o pessoal da inspectot•ia.

Estabelecimentos de instrucção

. -- Na Faculdade de Medicina serão chamados hoje a exame:
. Terceiro anuo medico--Pratico-oral de physiolog,ia e arte de for-

mular (ás 12 horas) : Aramis Antonio Lopes, Joãe Emiti°. da Costa,
Ilenriqne Guimarães de Sá Brito, João do Souza Mendes Grilo,

' Helionidas Augusto de Moraes, Armando Marcondes Machado, Ga-
briel Pinheiro de Figueiredo e Luiz Cordeiro Alves Braga. 	 •

Turma supplementar-Antonio Vieira Bittencourt, Sylvio Corrêa
de Camargo Aranha, José de Campos Lima, Luiz Osmond() do Me-
deiros, Gregorio Sizenanda Teixeira „atahualpa Alves Caldeira, Jayme
da Silva Rosado e Deraldo Fernandes Martins.

4a série medica - Pratico oral do anatomia e operações (ás 41
horas): Armando de Pinho, Lincoln de Paula Barboza, Cesar Leal
Ferreira, Nelson da Fonseca, Alvaro Cayras Pinto, José Barboza. dos
Santos Neto e Arminio de Lalor Motta.
. Turma •supplementar: Armando Souza Martins Ferreira, Affonso
,homem da Carvalho, Alpheu Martins Meyrelles, Theophilo Ferreira
do Nascimento, Catão Moreau, Francisco Marcondes Homem de Melo,
Ge,tacilio Dantas Barboza cios Santos e Augusto Lengruber. 	 •

S .:rao chamados hoje para dcfeza de tilem
• t " mesaas 11 1/2 horas): Aristides Marques da Cunha.'1

; .4. musa ás 11 1/2 horas): Armando Pereira Xavier. 	 •
musa ás 11 1/2 horas): Ilygino Amadeu As?irino.

E. F. Centra/ do Brazil	 ""k

Pelo. Sr.Dr. Humberto Antnnas, sub-director da 3 divisão, foram*
designados para servir : em Rabira, o praticante Tancredo José
Lopes ; em Lafayette, o praticante Bento, Machado Gonçalves ; em
Mathias, o praticante João Baptista. Augusto Pereira ; em João
Ayres, o praticante Eugenio Pereira ; em Juiz de Féra, o pra-
tica' lite Antonio do Oliveira ; em . Cruzeiro, o praticante Sebas-
tião Dotai do . Abreu ; elo Cascadura, o telegraphista José Lou-
renço Pereira Juilior ; em Entre-Rios, o praticante Reitor Pires
Campos ; eni Larayette, os praticantes Dano de Oliveira Reis, Mario
de Faria Neves, João Santos e Leandro José Alariano Chaves o cio
Juiz de Fora, o tele.graphista Auxibio Victor Teixeira Lopes.

Tiveram ordem de regressar aos seus legares : em Piedade,
o telegraphista José Francisco Corraa. ; na cabine de S. Christovão,
os telegraphistas Obed Pinheiro Ribeiro e Rodolpho Pereira de Carva-
lho e em Cascadura, o telegraphista Arthur Newley Cirno Kopke.

-- O movimento do gado ante-hontem foi o seguinte:
Matadouro, recebidas 772 rezes e abatidas 556; Cruzeiro, em-

barcadas 314; a embarcar (trafego mutuo) nenhuma ; Bemfica, a
embarcar nenhuma ; Sitio, a embarcar até o dia 26 1.952 rezes
Rezende, a embarcar até o dia 2616 rezes ; S. José a embarcar
até o dia 25, 176.

- A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de
inspecção de saude dos empregados

. Alfredo Pereira, 1.436 ; Antonio Bento Coelho, 1.437 ; Antonio
Mineiro, 1.138 ; Deolindo de Carvalho, 1.130 ; Francisco Pedro de
Souza, 1410; Francisco Ribeiro Midões, 1.111 ; Heitor de Frias Sá
Pinto, 1.112 ; Joaquim Vieira, 1.113 ; João Manoel do Nascimento,
1.1•1 ; João Soabra, 1.415 ; José Pio, 1.416 ; José Rosas, 1.117 •
Manoel Felix do Nascimento, 1.118 ; Manoel Moreira de Souza, 1.119;
Nestor Albino dos Reis, 1.450 ; Ozorio Amancio, 1.151 o Pedro José
'Neves, 1.452.

- A renda de S. Diogo, no dia 17 fui de 4:5918200.

'---- O movimento de mercadorias na mesma estação no dia 19
foi o seguinte: •

Importação
lereaciorias : 4.600 volumes com 220.195 kilogrammas ; encom-

mendas, 4.272 volumes com 55•719 kilogratunias. Total, 275.917 ki-
logrammas.	 .

• ,;•

„

O movimento de mercadorias na Maritima, no dia 21 foi o¡
seguinte :	 taat

Foram remettidos 185 Carros com 974.113 kilograrnrnas do mki
cadorias; 21 com 205.460 kilogrammas de mercadorias da eseraQ );i1
15 com 153.000 kilogrammas do carvão de particulares e 102 Zoinj
965.000 kilogramtnas de carvão da estrada.

Importação:	 •
Mercadorias : 11.000 volumes com 638.000 kilogramma1

da estrada, 415 volumes com 93.600 kilogrammas ; carvão da es-
irada, 752.000 kilogrammas. Total, 1.483.600 kilograrnmas.

. Exportação:
Mercadorias diversas, 1.203 volumes com 68.372 kilogrammas;T

minerio, 240.000 kilogrammas ; milho, 25 volumes com 1.555 Ici1o7N
grannnas ; feijão, 1.123 sacros com 67.178 kilo mrammas e café 15i
carros, 847 sucos com 51.053, kilogrammas.• Trotai, 423.158
grumas.	 .

Movimento do café.: 	 •
Suecas existentes, 9.938, com 601.218 kilogrammas; saccas

carregadas, 1.800, com 108.900 kilogrammas; ficaram 11.738, Cojii.
710.148 kilogrammas.

-- A. renda de S. Dior, no dia 18, foi 2:447$50 o a de V
do 5:0138900.

O movimento de mercadorias na mesma estação no dia. 18
foi o seguinte: •	 ,	 --]

Importação:
Encommendas, kl6 volumes com 21.171 kilogrammas.
Exportação:
Mercadorias, 3.505 volumes com 371.615 kilogrammas; mate-'

riaes, 2,5:612 volumes tom 389:250 kilogramtnas; cante verde, 1.00I,
volumes com 95.460 kilograrnmas e encornmenclas, 3.739 volume-1,
com 32.739 kilogrammas. Total, 33.018 volumes com 892.064
grammas.

Do dia 19, foi o seguinte
„Importação:	 •
Encommendas, 1.083 volumes com 18.583 kilogrammas.'
Exportação:
Mercadorias, 9.118 volumes com 187.225 kilogradnmas; mate-.

riaes, 7.281 volumes com 199.255 kilogrammas • carne verde, 15.11.5
volumes com 302.000 kilcg,Prarnmas o encomia-lendas, 988 volumes Com •
85.039 kilogramtuas. Total, 32.845 volumes com 773.519 kilogrammas

-- A Sub-directoria do Trafego determinou que fossem servir
seguintes praticantes : Nal= Paula, ern Rio das Pedras; Olivert&
Aloraes da Silva, em Itatiaya; João Nogueira, em Lavrinhas; JoCci
Carvalho Silva, em Peripery; Nicomodes Ribeiro, em E'wbanck e.
Acrisio Leal, no kilometro 102. 	 f-anuem

- - Existindo na 1` secção do Trafego folhas de gratificav3es.
addicionaes do exercicio de 1011 dos ex-empregados Antonio Vittn,
dos Beis, praticante de conferente; Pedro Thomaz de Aquitio, emir,
ferente, já falecidos, e Miguel Diniz Santiago, agente aposentada,'
devem o3 mesmos apresentar requerimento ao Ministerio da Viação,:
por intermedio da Estrada, solicitando o respectivo pagamenta.

- - O Sr. Dr. J. Dunharn, sub-director da 6' divisão, expediu
seguinte circular n. 319 aos agentes

«Para os devidos fins
'
 declaro .vos que a clausula 111 da circular;.,.

n. 280 de 24 de julho do 1911 desta divisão, sobre despachos de fretd
a pagar, fica substituida pela seguinte :

.• «Os despachos a pagar de trafego proprio serão relacionados na4
estações Maritima, Agencia-Rio e Norte nos impressos 1112 (antigaa
B 13 A), e nas demais estações nos impressos B 14 (antigo B 14 AN

Os despachos a pagar em trafego mutuo serão relacionados na4
(liarias especiaes de cada estrada destinataria, sendo os talões dessa1
diarias recapitulados, nas estações que usam 13 14 (antigo B 11 Ag
em relação 13 14 (antigo B 11 A) especial.

Os despachos destinadas á Leopoldina Railway, entretanto, seraer.
indicados nas diarias espe,ciaes dessa estrada, como lambem, uni ptir,
uni, nas relações B 11 (antigo B 14 A).»

Prefeitura
-

Foram nomeadasnomeadas adjunctas de 3" classe internas : Amalia
Araujo Cabrita, Alcina Moreira de Souza, Alba Canzares do Nasqe-1,
mento, Judith Pereira das Neves, Maria Constança da Rocha, Thowag
Cela de Souza, Diamantina Baptista Feijó, Cauditht Rocha, JulteN
Ilittencoutat,. Maria Adelaide Cid, Margavida Castram.. ''oreira Crena,

Noemia•Rego de Oliveira, Zulinira Cordeiro AmactOr,

Exportação :
Mercadorias : 3.757 volumes com 318.636 kilogrammas.; mate-

rtae3; 10.828 volumes com 102.000 kilogramma.s ; carne verde, 1.17f" , f
volumes com 127.450 kilograinaus ; encomia:todas, 5.115 volv , gi
com 51.798 kilogrammas. Total 689.798 kilogrammas,

4
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'de Figueiredo, Emeryta Azevedo, Azuelta Ramalho, Alfredo Angelo
Candido Marroig, Maria Mercedes Mendes Teixeira, •Ililda

Cardoso 'Ferreira Leite,- Francisca Bodrigues de Andrade, Julio
• Martins, Antonia Amaranto, Domalina Rangel, Enerilde Alves
- de Faria Lemos, Judith Leal, Alice Soares Vimes, Oslette Leal,

Abilia Coruja dos Santos, Rosa Amelia Ferreira, Evangelina. de
Pana Rodrigues, Antigone Garcia, Jayme Cardoso, Carmen Costa
Marques, Maria Izabel BouCher Pinto, Josephina de Souza Neves,
Maria das Dores Rios, Coralia Ramos Campos, Meigas Nogueira Ma-
chado, Margarida Adelaide da Silveira, Candida dos Santos Chaves,
Maria Olga de Paiva Garcia, Estephania Barata, Izabel Montra! Bar-
liosa, Cecilia Heksher Coelho, Cecilia de Moura Brandão, Branca Fer-
reira Campos, Albertina de Araujo Costa, Manieta Barbosa Mamado,
Qlga da Costa Ramos, Latira de Souza, Cecilia van Cappello, Natha-
lia de Castro, Stella de Medeiros Santos, Carmen de Campos Paula
FPeitas, Guilhermina Pinheiro, Maria Cceli da Cruz Campos, Oscar
Joaquim da Cunha, Clara 'Baptista, Edith Mendes Pereira, haura
Torres de Carvalho, Maria Augusta Junqueira Gomes, Noemia Bastos,
Maria Magno Valladão, Arminda Kelly Sucupira de Araripe, Aida
Goldsmith, Haydel Gozar Dias, Moeris Risoletta ['Ores°, Noemia
Eloy da Silveira, Gentia Costá,Luiza de Siqueira, MerCedes de Carvalho,
Adalgisa Cesar Dias, Conceição Gilete de Andrade, Helena Pereira
de Souza, Julieta Menezes da Costa, Carolina Bacellar, Fernanda da
Rocha Pinheiro, Guiem'. Ramos de Azevedo, Isaura Pinto Gonçalves,
Maria Sampaio, Carlota de Mendonça Ames, Carmen de Souza Mar-
4ues, Heloisa Paiva do Amaral, Julieta Crussiuma de Toledo, Adelia
Vau Roseli du Vernay Sauerbroaum, Herondina Nery Tavares, Illu-
minata Cassiano de Oliveira .Mendonça, Isaura Ferreira. Migowski,
Mauria Emilia de Mello, Alzira de Mello Imbuzeiro, Armitida Nova,
trè atriz de Castro Ribeiro, Olga do Almeida Carvalho, Maria Cernia de
Mello e Albuquerque e Mathilde Tertuliana dos Santos (total 96).

-- Foram designados os coadjuvantes de ensino Luiz Marcial
de Almeida Feijo, para ter exercicio na 1' escola masculina nocturna
do 16° districto e Mario de Lima e Silva, na 2., masculina nocturna
do 9°.

-- Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas, no dia 19 do corrente, 91 guias das diversas importan-
cias arrecadadas e recolhidas á Sub-directoria de Rendas pelos 'agentes
dos districtos abaixo, no total de 3:524$000:

Caudelaria, 130$ de multas;
Inhaúma, 40$ idem:
Jacarépaguá, 50$ idem;,2163400 de impostos e 44$ de enterra-

mentos;
Campo Grande, 303 de multas;
Santa Rita, 10$ idem e 1e5$ de impostos;
Sacramento, 60$ idem e 100$ de multas;
S. José, 100$ idem e 20$ de impostos;
Santo Antonio, 5$ de multas;
Sant'Anna, 40$ idem e 10$ de impostos;
Espirito Santo, 20$ idem; 1:0103 de multas; 20$ de leilões e 200$

diversos;
. S. Christovão, 545$600 de impostos e 200$ de multas;
• Engenho Velho, 150$ idem;
Andarally, 300$ idem e 3$ de impostos;
Engenho Novo, 10$ idem; 7$ de matricula de Cães e 170$ de mul-

tas;	 .
Meyer, 13$ de impostos e 143 de matricula de cães.
--A' 1 hora da tarde de quinta-feira, 24 do corrente, se reali-

zará na Directoria Geral de Instrucção Publica, a reunião meesai dos
inspectores escolares.

--Estão abertas concurrencias na Directoria Geral de Obras o
Viação Municipal, que serão :encerradas ás 2 horas da tarde de 28,
29 e 30 do corrente e 2 de maio vindouro; respectivamente,' para o
calçamento a alvenaria de pedra da rua Santo Agostinho, na Tijuca,
construcção de sargetas na • praia da • Ribeira, ilha de Paquetá, cal-
çamento a parallelipipedos sobre base de macadam da rua Dr. Sá
Freire praça Quintino Bocayuva em frente á estação do Dr. Frontin.

f peio na Boulevard 28 de Setembro n. 315, e de 100$, á ultima, 'por
I depositar materiaes em frente aos predios em construcção da rua dós

Artistas ns. 25 e 27;
- A Francisco Storni°, de 1003, por estar reformando uni barracão

sem altura legal e sem licença, á rua Gonzaga Bastos n.62;
A Joaquim Narciso Ferreira, Luiz José Cardoso, tenente-coronel

Julio José Luiz Forari e Camillo Nogueira, de 1003, a cada uni, por
terem amassadores e materiaes em frente aos predios das ruas Netto
Teixeira n. 20, Theodoro da Silva ns. 131, 126 e 128 e Pereira Nunes
janto ao n. 142.

'. Do Espiono Santo — A Manoel Esteres e Antonio Lopes Saraiva,.
de 50$, a cada um, por conduzirem generos em condições prohibidas,
dos seus negocios sitos ás ruas Santa Maria n. 27 e General
Pedra n. 66.

De Inhatima — Ao capitão Alves da Cunha, de 100$, por estar
construindo uma cerca no terreno da rua Elias da Silva n. 107,
sem licença.

• .
-- Serft vistoriado, pelos engenheiros municipaes, amanhã, 24

do corrente, á 1 hora da tarde, o predio n. 67 da rua Antunes
Garcia, de Maria Idalina Pires Coelho.

Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal,'
foram registradas, durante o mez de março findo, 2.283 guias das
diversas importancias arrecadadas e recolhidas á Sub-directoria de
Rendas pelos agentes da Prefeitura, no total de 65:1283400, sendo
32:0533800 de impostos, 23:0413 de multas, 8:9973 de enterramentos,
665$ de matriculas de cães e 3683600 de leilões de diversos artigos
'e animaes apprehendidos nos logradouros publicos.

--Pelos dados estatisticos da respectiva repartição municipal,
foram matriculados, durante o mez de março findo, nas agencias da
Prefeitura 112 cães de vigia, prodtizindo este serviço a importancia
de 7843, da qual 560$ de matriculas e 224$ de chapas.

-- Foram apprehendidos na via publica 794 cães, sendo recla-
mados apenas 119.

Adquiriram immoveis

Carlos Chapeliro, terreno á rua Cachamby, por 2:5003000
Marcos da Costa Torres, predio á • rua da Passagem n. 127, por

32:0003000 ;
João Camnyrano, terreno em Ramos, por 6:0003000
Waldemar de Carvalho Costa e outros,. predio á Estrada da Pe-

nha n. 1.058, por 5:0003000
Virginio Agostinho, terreno á rua Dr. Silva Pinto n. 14, por

1:9503000 ;	 •
Henrique Fernandes Roma, predio á travessa Dias Pereira n. 21,

por 3:0003000
Joaquim Felix, terreno á rua Victoria, por 3:0003000
Manoel José Brazil da Silva, terreno á rua D. Anna,por 1:5003000;
Antonio José Peixoto Junior, predio á rua de S. Jorge n. 47, por

12:0003000.

• Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro do Interior:
José Buarque de Gusmão, 2.° sargento graduado da Brigada

Policial, pedindo averbação de serviçoS.—Deferido na conformidade
do aviso eXpedido•ao commandante da Brigada. 	 •

Giovani Zagaglia, pedindo baixa do serviço da Brigada Policial
para seu filho José Zagaglia, soldado da mesma corporação.—intir-
ferido. ' •

--Pelo Sr. ministro da Marinha;
Vice-almirante reformado, João Baptista Gonçalves Tinoco.—

Deferido. •
Capitão de corveta da Armada, Antonio Nogueira.— Deferido.
Primeiro sargento do Corpo de Marinheiros Nacionacs, Porcino

Izidro Silva.— Deferido.

— Foram impostas • multas por infracção de posturas, pelos
agentes da Prefeitura dos districtos abaixo indicados:

Da Gavea—A Lourenço & Cunha, de 100$, por venderem leito
com agua, procedente da rua Real Grandeza n. 110;

- A' Fabrica Tecidos Botafogo, de 100$, por continuar a lançar no
rio Berque residuos desse estabelecimento.

Do Sacramento—A Souza & Paiva, de 100$, por não terem cum-
prido a intimação para melhoramentos no seu negocio, á rua do
Hospicio n. 302.

Da Gloria—Ao Dr. Joaquim Lisboa, de 100$, por estar constru-
indo um muro divisorio . nos fundos do terreno da rua das Laranjeiras
n. 154, sem licença;

A Arthur & Vayssone, de 500$, por estarem negociando em fe-
riado nacional; á rua do Cattete n. 305.

-	 Do Andarahy— A Jacintho da Costa Simões e Viscondessa do
Çruzeiro, de 50$eáquelle, por absoluta _falta de bygierre no seu	 a,

--Pela directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Arnulpho Oliveira.—Não ha vaga.
A. Olindo Ribeiro & Comp.—Deferido nos termos da in1ormação

da 3' divisão.
Alfonso Faria.—Concedo.
Adolpho Francisco da Costa.—Coneedo com 75% de abatimento.
Alfredo Julio da Silva.—Requeira ao Exm.Sr.ministro da Viação.
Carlos Lopes da Silva.—Não ha vaga.
Candido Carlos da Silva Pinto.—Permitto• a ausencia por 90 dias

sem vencimentos.' • 	 •
Dario João Nogueira.—Concedo com 50% de abatimento.

• Estanislau Falcão Ribeiro Bastos.—Archive-se. .
Feliciano Gomes de Oliveira.—Não ha vaga. . .
Fernando Dordié.—Selle devidamente o requerimenke.-
Gentil José Ribeiro.—Não lia vaga.
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Gabriel Vidal Filho.—Pormitto a ausencia pelo tempo mencio-
nado, com vencimentos.

• .	 baias Minervino dos Santos.—Não ha vaga.
Ignacio ' José de Carvalho.—Proceda-se do accórde com a infor-

mação da secretaria.
- José Benedicto Gama.—Não ha vaga.
Jacques Francellino Leão.— Attenda-se com 50$ de. abatimento.
José Adolpho Merath.—Permitto a ausencia por 15 dias sem:Xell-

cimentos.
João Chrisostomo de Carvalho e outro.—Sellein o requerime7ito.

• Luiz Gonzaga.—Permitto a ausencia por 15 dias, sem venci-
mentos.

Mario Bernardes. -Não ha vaga.
Manoel Roque Corri:a.— Requeira ao Exma. Sr. ministro da

Viação.
-- Pela Prefeitura:
José Moreira da Silva.—Indeferido, visto não se tratar de logar-

douro publico.
J. da Silva Neves & Comp.—Le,g,alizem as obras executadas no

predio, sem licença.
Iluben & Fernandes.—Indeferido.
José Fernandes Couto.— Apresente projecto do accórdo com

a lei.
José Vieira Rodrignes.—Conceda-se a licença.
D. Durand .--Sim, mediante recibo.
João da Silva Araujo.—Está providenciada. Requeira fazer. o

passeio.
Machado Carvalho & Comp.—Passe-se alvará, indicando-so o

modo e condições por que serão collocadas as mesas e cadeiras no
pa.ssnio.

Manoel Joaquim Ribeiro.— Passe-se alvará, declarando-se as
condições e modo por que são colloca.das no passeio as mesas e ca-
deiras.

Francisco Ferreira Real, Dr. Herculano Ingle.z de Sousa e José
Victor da Rocha aliranda.—Satisfaçain as exigencias.

Antonio Gonçalves da Silva.— Deferido nos termos da infor-
mação.

Carlos Antonio Coelha, Baptista & Gomes, Pedro Leal & Comp.,
Rezende & Cruz, Viuvo. llodriguos & Filho, Pellegrino Sz Freitas,
Miguel .J. Arigailidis, J. Augusto Estevos & Comp., José Bevito
mendro, Figueiredo á: Lima e Dossani Comp.—Deferidos.

A irredo Mello Lopes, Th -; Rio de Janeiro Tramnray Light and Po-
wer C°. Limited (G1.321), Heloisa Guinle, Antonio Pereira, Henrique
1.1,,Corrèa, Desiderio Strauss, Alda Romana Amaral Nogueira da
Silva, Manoel doa Santos Ferroira.— Passem-se alvarás.

Companhia Brazileira de 11111,103;01s.— Deferido.
Dr. Leopoldo Augusto Gomas e Luiz Cravo.— Passem-se al-

varás.
Egydio Guichard Junior, Guilherme Ferreira do Oliveira.— Pas-

sem-se alvarás, depois de assignados os termos.
João de Movaes Macedo.— Compareça para explicações.
Paula PaS3OS Se Comp.— Satisfaçam a exigencia da cir-

cumscripção.
Almirante Dr. José Pereira Guimarães.— Compareça para expli-

cações.	 . .
Dr . Carlos Telles da Rocha Faria.— Passe-se alvará, verificado

que o c,onstruclor está licenciado.
Ainadeu Leopoldo.— Dirija-se á 5' Sub-directoria.
Companhia de Tecidos Alliança e Maria José Ferraz de Abreu.—

Satisfaçam as exigeocias.
Aurelio Coutinho S. de Vasconcellos.— Facilite o exame do

predia.
Anua de Lacerda. Martins Moseoso e Manoel Gomes Gabriel.—

Podem habitar.
A «Mundial ' , Oscar Cunha e Alfredo Elysiario da Silva.—

Passem-s3 guias.
Luiz FeliX Baylly.— Figure no projecto toda a elevação da

fachada e prove pagamento ao imposto predial.
Rita Izabel Ferreira da Costa.— Ilabite-se.
Carlos José Fernandes e Irmandade da Cruz dos Militares.—

Satisfaçam a exig,encia.
Maria da Conceição Mendes.— Facilite a entrada do predio.
João Manoel da Costa.— Facilite o exame da cobertura.
Antonio Coelho de Faria.— Requeira sua habitação, que não foi

requerida.
Rosa Arvellos o José Carlos da Costa Barros.— Passem-se

guias.
Germano.Martins Castro.— Tenha-a planta na obra.
Alzira de,Mello Machado, Manoel José .Capilleto e Manoel An-

tonio de Oliveira.—Sciente.
Pina Georges.—Dé o pó direito minimo de quatro metros e a

construcção projectada. 	
Companhia Hauseatica,—Junte E2J' via o complete 	 o
Miguel-Antonio Soares e•Ainia da Silva Moreira e outro.—Podem

habita r.
-Antonio . 111achado Coelho e José da , Silva Araujo.—Passem-se-

guias.

Alfonso Guiso Guimarães Alvim.—Declare o prazo de que ne-
cessita.

Aristides Gabaglia. Corrèa Nunes.—Figure janella. no quarto.?
«teilet te».

Polcina Paraizo de Bustamante.—Apresente a licença e o pro-
jecto approvado na séde da 5" circumscripção.

Clothilde Braga Bastos, Lydia Ayra, Ralem Mayer da Silva,
Eucharis Soares Baptista, Domingos Rodrigues dos Santos e major
Freitas.--Podem habitar.

Amelia Santos de Freitas.--Satisfaça a exigencia.
Frederico M. Duque-Estrada aleyer.—Pague a prorogação e con-

clua as obras.
Joaquim Rodrigues do Almoida.—Junte projecto das obras, de

aceórdo com a intimarão.
Antonio José da Silva.—Junto a licença anterior.
Hermann Backman.—Selle as plantas.
Matheus Antonio da Silva Pureza.—Projecte na arca as obras de

saneamento.
Dr. Mario Montinho dos Reis.—Declare a extensão do murro.
Eurico Alves Salgado.—Deferido, de accUrdo com a informacã'o. •.	 ,
Antonio liamiro da Fonseca.—Não ha que deferir.
Isaura Augusta Brazil e Armanda Rodrigues Silva.—Agnardena

opportun idade.
Albertina Quintanilha.—Deferido.
Frederico Carlos da Costa Brito.— Junte a lista dos livros

approvados e adoptados.
Barbosa & Trajam), Demetrio Jorge Chaia, Companhia Edifica-

dora, Edelvina. Machado Fernandes, Einpreza da Aguas Gazosas,
Francisco Lopes dos Santos, Joaquim Ferreira Marques e Manoel !ter
mida Boulhosa.—Indeferidos.

Anacleto Guimarães:—Deferid o.
A Previdencia.—Deferido, pagando a licença em 48 horas.
José Alves & Comp.—Idem idem.
Manoel Francisco Quadros.—Deferido, pagando os emolumentos

em 48 horas.
Alexandre Borges do Couto e Alvaro Teixeira .—Certifique
Joaquimn Antonio da Silva Netto.—Deferido.
Delphim de F. Lemos e ontrosIndeferido.
Carlos C, Pinheiro.—Não ha que Medi'. • '
Raul P. Dias.—Processe-se a quitação da trahsferencia do pie-

(1k), sem prejuizo e com expressa resalvá do direito da municipali-
dade ao dominio directo do terreno.	 ' " ' ' •

Antonietta P. de Souza Macedo.—Procosse-se a quitação ou trans-
ferencia das partes do predio de que se trata sem prejuizo do direito
da municipalidade ao dominio directo do terreno.

José de Miranda F. Campe110.—Restituam-se 1505000.
Luiz F. dos Ileis.—Ilestituam-se 3305000.
Amorico F. da Cunha e outros. —Deferidos.
V. Ordem T. dos M. de S. Francisco de Paula, Fernando Pe-

reira, Maria J. P. Vianna e outra, almiranto liarão do Teffé, Isabel
de S. Prates

'
 Companhia do S. Previdente, Antonio C. Torres, Ben-

jamin P. Pinto Accioly, João de L. S. Paulo, Ilaymundo Borges,
Joaquim M. Gainenhó, Elias J. Chambard (molior), Esther It. Una,
João M. Ortiz Monteiro, Francisco D. de Almeida, Gustavo Bedel,
Joaquim da R. Machado, Adelaide M. da . Costa Brancanto o outra e
Cesario da S. Pereira.—Deferidos.

Companhia F. C. Villa Isabel.—Prove estar autorizada pela Pre-
feitura a alienar o immovel de que trata, em vista do que dispõe o
contracto em vigor para o serviço que explora.

Carlos da S. Rocha.— Junte procuração o signatario.
Mercedes Bary e outra.— O requerimento deve ser assignado

pelos proprios possuidores dos predios.
Candida A. de Souza.— Compareça para dar andamento ao que

requereu.
Nlercedes Bary e outra.— Satisfaçam a exigencia da secção.
Julião G. Vianna.— Rectifique na guia o modo por que é desi- •

emado o terreno , cujo dominio util pretende transfocir.
Danato Vaccanelli.— A assignatura a rogo deve ser attestada por

duas testemunhas.
Adolpho Vasconcellos SI Comp. (2), Simões & Feijó, Fernandes

Seraphim„Iosé M. Pereira da Silva, José Duarte & Irmão, Martinho
Costa, Octaviano Junior, Dr. Carlos A. de Miranda Jordão (2) e Ja-
cintho Daarte.—Deferidos.

Manoel A. de Pinlio.—W-se baixa.
Luis Blum & Comp.— Indeferido.
Paulo Zigmond & Comp., Antonio Dias, Maria Visgueiro, M. ao

Brito & Comp., .Franklin V. de Freitas, Lourenço Passos Sz
Francisco Veiga Brilhante, Pedro M. Genazio, Dr. Cordeiro Fonte,
M. Santinho, Pedro M. de Oliveira, José L. da Silva c Siqueira Veiga
& Comp.—Deferidos.

Mesquita & Comp.—Deferido, pagando a multa.
Maria Acta.— Sim.
Francisco T. de Oliveira, Teixeira Irmão & Vieira e José A. Gon-

çalves,—Indeforidos. . 	 .	 .
Carlos V. da Luz, João F. Ramos, A. Messina & Comp., Antonio ,

-Baptista e outros, D. Pereira Braga . & Comp., Medica & Fraga, Do-•
mingos Gomes & Thereza Pussia, Dionysio de Almeida, CompanhiN



8 6 86	 Qiia-rta-feirã. 23
	

DIAIÁI0 OgFie.A1.4, 	 Abril de 1013 •

Indátrial do Brazil, Carlos Pereira & Comp
,S.z Comp., Carolina A. de Lima, Antonio da S.
K apus- , Dance Comp., Manoel B. da Silva,
9 se J. Geraldo, Antonio C. Pereira, Antonio
M. da Motta e Joaquim Gomes do Couto.-
das.

Licenças

Pelo Sr. ministro da Fazenda foram concedida s, as seguintes
licenças: de 90 dias, ao guarda da Alfandega da Pernambuco Er-
neto Ferlher Vieira, ao 4° esçripturario da Alfandega de Manáos
João de Albuquerque Maranhão, e ao guarda da Alfandega de Recife
Jcisé Pedro Nunes de Mello e do cinco MOZCS ao conectar das rendas
federaes em Tieté, São Paulo, João Baptista Mangini.

Pelo Sr. ministro da Marinha foram concedidos as seguintes li-
cenças para tratamento de saúde

G mezes, ao capitão-tenente Augusto Guedes de Carvalho
30 dias, ao primeiro-tenente Armando de Azevedo Lima
15 dias„ em prorogação da que fai concedida em 27 de ,ja-

neiro, ao segundo-tenente Annibal Leite Ribeiro
GO dias,ao guarda-marinha ma.chinista Waldemiro de Carvalho

Rocha ;*
O mezes, a João Nepomuceno Arêas, 1° pharoleiro do 1)110 rol de

S. Thome
3 mezes, ao operaria da 2 a classe do Arsenal do Marinha do Pará,

José Flodrigues da Silva, em prorogação da que lhe foi concadida em
5 de outubro.

Movimento dos hospitans

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de Nossa Senhora da Saneie, de S. João Baptista, cle
Nossa Senhora. do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, cm Casca-
dura foi, no dia 19 de abril de 1913, o seguinte:

Nacionacs	 Estrangs.	 Total

Existiam 	  ... 914. 870 1.811
Entraram 	 30 30 GO
Sahiram 	 42 33 75
Falleceram 	   3 3
Existem 	 929 867 1.796

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas foi, no
mesmo dia, de 255 consultantes, para os climas se aviaram 256
recéitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 20 de
abril de 1913, o seguinte:

N.cionacs	 Estrangs.
Existiam 	 .•. 	 929 867
Entraram 	 29 13
Sahiram 	 ... 32 22
Falleceram 	 8 2
Existem 	 918 856

O movimento da sala do banco e dos consultorios
mesmo dia, do 61G consultantes, para os quaes
receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes

,Obitttario

Sepultaram-se no dia 19 do corrente 46 pessoas, sendo: nulo-
na.es 37 e estrangeiras 0; do sexo masculino 27 e do sexo feminino 19,
maiores de 12 annos 26 o menores de 12 annos 20; indicantes 10.

No dia 20 deste , foram sepultadas 33 pessoas, sendo: nacio-
naes 29 e estrangeiras 4; do sexo masculino 18 0(10 sexo feminino 15;
maiores de 12 annos 18 e menores do 12 annos 15, e indigentes 8.

Malas cio Coneio

Hoje:
Pelo Rajnint, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Columbia, para Santos e Rio da Prata, recebendo impres-
sos até ás 2 horas da tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas•.com porte duplo e para o exterior até ás 3 e objectos para registrar
até á 1 hora.

Pelo Ralia, para Recife, Dakar e Genova, recebendo impressos
até ás 10 horas dà manhã, • cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
.ebin porte duplo e para o exterior até ás 11 'e objectos para regis-
trar até ás 9.

Pelo Ré Vittorio, para Buenos Aires, recebendo impressos até ás
horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9-_	 _

Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, S. Vicente, Madeira e
rapa, via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 hâa's da manhã,' cal'.
tas para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o ex2
tenor até ás 9.	 . .

Pelo Orissa, para ó Rio da Prata e Pacifico, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior áté ás 9.

Pelo Voltaire, para Bahia, -Trindade, Barbados e Nova York,
recebendo impressos ate ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 da manhã.

. Pelo Byron, para o Rio da Prata, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, objectos para registrar até ás 10 e cartas para
o exterior até ás 12 horas.

Pelo ,Idenhy, para Santos, Paranaguá e Rio Grande, recebendo
impressos até á 1 horas da tarde, objectas para registrar até ás 12
da manhã, cartas para o interior até ás 1 1/2 horas da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 2 da tarde.

Pelo Coreavado, para Bahia, Recite, 111a:4susi e Macau, vaca-
bendo impressos até as 9 horas da milha, cartas para o interior
até ás 9 1/2 da manhã e ditas com porte duplo até á 10 horas da

Amalibá:
Pelp ()conca, para S. Vicente, Las Palmas, e Ensopa, via Lishôa,

recebanlo impressos até ás 8 heras da manhã, cartas para o exte-
rior até ás O da manhã e objactos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Pelo Olinda, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 da manhã, ditas com porte duplo até á; 9 horas e objectos para
registrar ale ás O da tarde d3 hoje.

Pelo Pasma, para Victoria, Balda e Natal, racelamdo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2 da
manhã, ditas c nn parte duplo até ás G da manhã e objectas para
registrar até ás O da tarde de hoje.

Pelo Saturno, para Santos e mais portos do sul e Montevidéo,
reccbendo iinpr.3ssos até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior.até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás O da manhã e pira
o exterior até ás O da manhã e objectas para registrar até ás 6 horas
da tarde delioje.

• N - Saques para Portugal e vales postaes para o interior nos
dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encammen las para o exterior nos mesmos
dias, :las 8 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, gim se ddstinarem a Lisboa, exceptuando ns da- Gom-
pagnie M.ssageries Maritimes e entrega, tainbem, nos mesmos diaS,
das 10 da manhã ás 2 da tarde.

Loterias
Realizou-se livrneue a presidencia do Sr. Manoel Cnsme

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da G' loteria da Capital
Federal, plano ti. 286. sendo premiados os seguintes ui:meros

Premias de 20:0003000 a 1:0008000

11.553 	 	 20:0005000
4.746 	 	 2:0005000
8.8.4	  	 1:506S0n0
0.036 	 	 1:0005000
0.420 	 	 1:0005000

Premios de 2003000

28.855	 479.	 2.410	 24.801
6.945	 19.368	 29.333	 27.687
4.573	 5.334	 22.71.8	 27.672

7.840	 18.402

, 1 Premios de 1008000

18.105 2.559 21.807 15.858
6.083 17.394 2.054 23.025

16.814 25.201 5.188 13.238
22.404 26.832 20.667 23.307

5.700 24.061 18.637 15,.060
19.187 25.594 22.320 40.209
28.580 6.053 24.496 4.660

Approximações
	(1.552 e 11.554	

	

4.745 e 4.747 	

., Antonio de Nlello
Ribeiro, E. Brodin-
Marioal F. Guedes,
A. da Silva, Manoel
Satisfaçamas exigen

Total
1.796

42 •
54
10

1.774
publicas foi, no
se aviaram 701

24.613 24.624
21.713 0.0118
24.303 40.037

28.160 27.125
20.605 10.054
11.280 14.9s6
21.701 4o7
25.574 691
21.638 12 01G
2.756 20.765

2135900
10)5000

Dezenas
11.551 a 11.560.... 	 	 59500)
4.741 a 4.759 	 	 20$00)

Centenas .

11.501 a 11.600 	 	 125000
4.701 a 4.800 	 	 108000

Todos os muros -terminados cio 53 toem 85 . 0 OS terminados.
em 3 teem 45, exoptttanclo-SO OS tertninadOS . 0111_
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Directoria:do Meteorologia e Astronomia - See0a0 de Meteorologia e Physica. cio Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwielt
RIO de:Janeiro, , 18 de abril de 1913.	 •i
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.,	 ... ms. ° ° 700	 -I-- im mim mim .
Turvas	 	 10,15' 15^,15' 15 61.5 26.2 20.2 21.5 22.1 52.6 SE 2 10 Mão.
S. E. Maranhão 	   21,15' 11°,10' 20 01.0 26.8 27.0 21.5 22.4 1.0 NE 2 h Incerto.
S. Bento 	  2°,10' 41°,11' 11 61.4. 26.4 28.1 22.8 19.2 5.0 C O 9 Mão.
Fortaleza 	   . 3°,43' 38°,30' 30 01.7 26.1 30.0 22.0 20.3 28.2 SE 2 7 Incerto.
V. Noronha 	   3°,50' 32°,23' 95 61.6 20.6 28.7 22.5 22.2 22.0 E 5	 9 Incerto.
Natal 	 5°,16' 33",12' 28 03.3 30.4 30.8 22.0 2:2.7 0.4 ESE 4	 4
Barra do Corda 	 . 	 5°,53' 45°,23 81 62.0 25.2 31.4 22.6 23.1 1.1 C O	 O
le.tiattl...	 , 	
Goyanna 	

00,20' 39°,10'
'7°,31' 35°,00'

212
11

61.2
02.5

27 O
30.8

-
30.6

-.
21.6

19.2
23.0

0.2 ESE
E

2	 7
4.	 9

Orvalhou.
Mão nevoeiro

Nazareth 	   7°,19'	 3:;^,10' 82 61.7 27.8 29.8 21.2 21.1 17.5 E 3	 8 Incerto, orv., net!.
Jaboalão 	   80,03' 31%52' 50 63.1 27.2 29.2 22.0 20.6 5.0 SE .2 ..9 .
Recife 	 8°,05' 31",3r 30 63.4 20.0 20.9 2!.5'2:1.1 23.5 SE .1	 2 Nevoeiro.
l'esqueira 	 8°,20' 37°,14•' 063 61.0 23.0 :11.0 20.3 11.6 0.8 E.. . 2	 8 .
1'6o do Assucar 	 9%13' 37°,28' 40 63.4 27.9 35.0 23.6 21.2 C 0,	 4. Incerto.
Itracajá 	
S.	 B.1,:is 	.	 .

0°,33', 37°,01:
4°,35'	 3s0, s:.;'

4
32

02.8
62.1

28.2
20.0

31.0
30.6

23.0
21.5

22.4
19.3

C
C

0	 7
0	 .	 8

incerto.	 .
Orvalhou.

Ondina. 	
Caelité 	

:",o0'
02'

380 .30'
12 0,37'

47
000

62.8
62.7

29.9
23.6

32.0
31.'7

22.8
17.7

21.5
14.8

E .
SE'

•	 , I,	 •	 .0
1	 .4

Incerto, orvalhou.
•	 .

Ilhéus 	 	 1%47' :10%03' 3 6 29.2 30.0 22.6 21.0 NE ..1	 .	 ,	 4 Bom.
biyabá.. 	 3,35' 30 0 ,00' 233 67.6 21.5 29.3 21.0 20.0 . S.. .4	 .	 s Oni.
Coyaz 	 3",5•' 00 0 ,08' 500 - 25.0 33.6 19.9 17.8 C O	 .	 8 .
S. 1.. Cv,cres 	 - 	 	 0°,H1 37%38 180 68.2 23.7 27.6 20.0 10.8 C O	 s Bom, orvalhou.
Montes Claros 	 00,13' 13°,32 618 62.0 17.8 33.4 17.3 8.1 C O	 3
Pirapora 	 7°.20' 11°,20 . 472 - 25.2 :33.7 20,0 17.1 C o	 3 Bom, orvalhou.
Theoplillo Oitoni 	 8°,10' .11°,20' 303 00.9 21.4 26.2 21.1 20.4 NE i.	 5 Nevoeiro.	 .
Corumbá 	 tr',00' 57°,39' 135 00.3 2 l .1 23.5 16.0 1G .2 s 1	 o Incerto..	 ..
licito I furizonto	 	 9^ 53,	 '	 . °30	 13,	 ' 8fi7 63.8 22.1 30.2 13.8 15.2 E 9	 8 Incerto..
()uro Preto 	 20°,23' 1:1°,3 • 1' 1.100 03.2 18.3 - - 14.8 13.2 E 3	 10 Nevoeiro, orvalhe"
llibeirão Preto 	 . 21%10' •7°,19' 550 62.3 23,0 30.0 16.7 16.2 0.2 Ntt 1	 3 Orvalhou,.
Eav-raS 	 210,20' .1. 1,05' 808 61.1 40.6 27.0 10.2 13.4 9.0 C o	 o
imuzitilibilow 	 21%21' 10^.33' 1.030 04.6 47.7 29.3 11.3 13.4 Ny. •

,
..	 2	 ,	 3 13 ,om, orvalhou.

Palmyra 	 - 210,27' 12',/9 ' 832 65.0 16.0 25.6 18.0 12.1 . .4	 10 Mão.
Campo.-; 	 21°,40' 11%36' 10 00.0 21.0 2'3.2 22.0 10.8 83.0 S\ . .1	 10 Alát-i•
Juiz do Fira 	 219,43' 53",20' 082 66.5 18.2 26.0 17.5 17.4 1.0 8" - 2	 10 Nev0eiro•
Caxambil.	 	 21°,37' 11",50' 891 61,9 19.0 28,8 11.0 .13.2 6.7

.
• 1	 8 ineell.0.

S .	 C.	 l'inl,a1 	 44°,02' 17°,50' 812 61.8 17.6 20.4 10.6 12.0 i„ 4..	 .. o 130m, orvalhou.
Friburgo 	
Agudo= 	

22°,I8'
22",18'

12%11'
10°,05'

802
002

-
02.1

27.2
.18.2

33.0
30.0

18.0
15.0

10.1
10.8

23.5
0 2

N'r,
SE

3	 10
2	 o

3Iao, nevoen.o.
133m.

Passa Quatro 	 	 ." •, 1' 1 1 0 ,58' 937 01.7 18.6 •	 21.2 16.8 12.6 5 .3 S 3	 4 Incerto.
Macalub 	 .

-)
•)",-' i' 11°,30' 4 63.9 20.6 20.0 19.0 16.7 61.1 ES) 3	 10 Mão:.

Vassourts 22°.25' 43i,12' 436 60.7 17.0 23.0 17.0 13,5 2.4 SW 2	 10 31ão.
Rezende 	  12",28' 51°,33' 431 63.7 10.2 28:1 48.8 11.8 11.7 ENE 2	 10 Mácii•.
Pinheiro 	  02..30' 43-,41' 402 60.4 18.8 26.0 18.5 13.9 11.8 C O	 10
l'etropolk 22,,,31' 13 0 3 2 ' 813 01.3 13.5 22.2 13.7 12.6 29.3 \V 3	 40 Mão. ..
Alendes -	
Piracicaba 	
Capital ;M o) 	

420.12'
40%03'
•t -'0,31'

12,28'
13°,23'
43°,10'

431
383

01

03.7
00.9
66.7

17.2
18.6
-)0.8

24.8
21.8
23.1

17.4
17.0
40. 4

13.0
42.0
1 3 . 7

10.1
0.2

01 . 7

SW,
SE ,

¡vim

,	 .
1	 10
1	 6
2	 10

At(10,
incerto.
Mão, nov. termo.

Campinas 	   '''' ',.; V 17%01: 003 62.5 20.9 29.5 16.1 13.7 SE 2	 g Incerto, C"	 111ou•

Tailbati• 	   a';..ws' 5°,25' 383 63.7 20.8 :30.8 18.6 10.3 7.5 SW 1	 0 Mão.
S. Paulo 	 23•,31' 100 ,35' 820 06.5 13.7 18.1 16.0 11.1 3.4 SE 1	 10 Incerto.
Saldos 	 23",30' .1 y .30' 10 67.8 21.3 21.2 10.9 11.5 37.0 S 1	 g Nevoeiro.
lgnape 	  	 24,12 17 0,30 10 67.4 19.0 25.0 49.o 11.8 7.0 NW 1	 10 Wto.
Guarapuava 	 	 	 2.3°,23' 31%2:4' 1.116 (11.4 11.4 23.8 13.0 8.8 E 2	 8

um	 ',I.,	 	
Paranagini

•,:i ',23'
33°,11'

19 •• ,13'
18%30'

908
3

07.1
67.5

11.0
22.5

20.5
24.5

10.8
18.5

10.8
13.4

ENE
SNV

2,	 .1
1	 2

Bom.
Bom.

Blumenau 	 40..,55' 10%03' 21 69.4 14.0 25.2 13.3 10.8 NE 2	 5
.

Bom.
Camborin 	 27%01' v4-,:is' 5 08.5 42.2 22.4 8.0 •I0.1 c o	 o Bom.
lIrtistin	 '-",95' 18%05' 23 07.3 13.0 23.2 13.3 11.3 SW 2	 4 Nevoeiro.
Florianopolis 	 27.,:0' 18^,35' 3 07.7 17.0 21.1 16.1 11.2 C O	 0 Bom.
S. Luiz de Missões 	 280,2; 3i",50' 202 - 10.8 10•0 11.3 13.2 NE 1	 o Bom, orvalhou.
Cruz Alta  28°,37' 310 ,13' 473 - 9.8 19.8 5.2 6.5 C o	 o Orvalhou.
Cuaporé 	 28"5:10' 51%00' 5: .,o - 6.4 20.8 3.7 6.8 (3 o	 o Nevoeiro.
'forre .= 290,17' 10 , ,4. 1' 23 63.7 13.2 23.2 10.6 6.3

.
C o	 o Orvalhou, incerto.

Santa Maria 	   29°,41' 53°,13' 110 - 12.1 20.0 8.1 8.2 C o	 o Bom, orvalhou.
ihnuavana 	  	 290,45' 58°,00' 71 63.5 17.3 21.9 10.0 12.3 NE 2	 p Bom, orvalhou.
Porto AP:gre 	
Cachoe' l' :I ' 	

30,°02'
30%29'

01%00'
32",30'

26
65

66.5
61.8

12.2
13.2

20.3
21.8

9.3
7.8

9.8
8.5

C ,
NE

O	 , 0
3	 o

Bom.
Bom, orvalhou.

11:10 	  	 	 31°,20' :31°,00' 221 61.0 12.5 17.5 7.3 6.8 C ,	 O	 ,	 , .0 Bom.	 •	 •
Pelotas 	 31°,17' 520 ,30' 8 61.2 13.0 19.1 9.3 6.3

.
NW. 3,	 . 0 Bom, orvalhou.

ílio Grande 	  	 	 32°.02' 52°,00' 3 65.2 12.3 18.0 11.6 6.0 w •	 .3	 • • .1 Bom, orvalhou.
Japitian0 	 •	 	 .320,31' 53°,00' 17 65.4 11.9 21.8 7.0 8.4

.
NE 1	 o Bom.	 .

Montevidéu- 	  • 31°,31' 56°,12' - 61.0 13.4 20.0 10.0 11.1 WNW 3	 3 Bom.

Oecurrencias- Na Capital, Mendes, Petropolis c Maca i g choseu hoje.Ein S.Bento, Santos e Taubaté elmvisecn hoje.Em Santos, S.Bentn,t
PetropoliÈ, S. Luiz do Maranhão, Natal Nazareth, JabOatão, llello Horizonte, Campos, Juiz de Fóra, Caxambá, RazetadQ, Ilulitelo,
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Iguape choveu hontem; Em Mondes, Barra do Cordo, Pesqueira, Gayaz, Ouro Preto, Ribeirão Prato, S. Paulo dos Agudos, Piracicaba e São
• Paulo chuviscou hontem. Em Pesqueira, Juiz de Fóra e Frio do Assucar relampejou hontem Pela manhã. Em Perto Alegre, Cuya.bá e Sai

Luiz de Caceres houve halo lunar hontem pela manhã. Em Theophilo Ottoni e Muzambinho trovejou limitem pela ma.ilhã.
As temperaturas minimas da vespera. verificam-se: Em Guaporé. com 30 .7 e em Cruz Alta com 5°.2.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secçao de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Grecnwicli-- n
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913.
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,

ms. 700-1- ° e e m/m mim

„

furiassú 	 1°,45' 15°,15' 15 61.5 27.2 30.1 21.2 23.1 11.4 SE 2 10 NIão.'
S. Luiz Maranhão 	 2°,15' 11°,16' 20 61.3 25.0 27.5 22.1 21.7 39.5 C O 10

Fortaleza. 	 3°,45 38°,30' 30 61.7 23.4 31.6 22.0 16.7 26.5 SW .	 2
'

10
Guaratniraea 	
Quixeramobim  " '

1°,17'
1	 50,15'

390,00'
39°,15'

780
207

-
62.5

21.0
26.1

25.5
28.3

20.0
23.4

17,8
48,8

• S
__

3
_

10 Mão.

Natal 	 '	 	 50,16' 35°,12' 28 63.6 29.2 31.7 22.2 21.3 0.3 ESE -	 2 '7

Barra do Corda. 	 5°,53' 45°,23' 81 62.0 25.8 31.5 22.8 21.0 c o O Nevoeiro, tenue,'
Iguatú 	  6°,25' 39°,10' 212 61.1 27.8 - - 10.3 SE 2 8
Goyanna. 	 7°,31' 35°,00' 11 61.8 31.1 31.8 21.0 22.1 S 5 5

Nazaretly	 7,049' 35°,16' 82 61.1 27.0 30.8 20.8 20.8 SE 3 8 Inc., nev. ten., orV.
Pão de Assacar 	 90,13' 37°,28' 49 03.2 28.5 35.4 21.3 22.8 SE 3 5 Incerto.
A racajú 	 	 	 100,55' 37°,01' 4• 63.6 20.7 31.1 21.8 22.2 SE 4 .4
S. B. das LageS:  • 12°,35' 38°,45' 32 62.7 28.1 31.1 20.2 20.1 SSW 1 9 Orvalhou.
Ondina 	 ' 130,00' 38°,30' 47 04.2 29.8 32.2 22.7 21.2 SE 2 'Incerto, orvalhou.
Caeteté 	 • 14°,02' 120 ,37' 900 64.0 20.0 31.2 49.3 15.0 3.5 SE 4 10

Ilhéos 	   i 140,47' 390,03' 3 62.2 .26.5 30.8 23.0 10,7 SW 3 8 Bom.	 ,	 •
Cnyabá 	  	 	 150,55' 560,00' 235 67.0 25.5 29.1 21.0 20.5 wr 1 9 Incerto, orvalhou.
Goyaz 	 15°,51' 50°,08' 500 - 23.0 35-.0 18.0 19.0 40.0 C

"
O 10 Incerto.	 .	 .	 •	 •

Montes Claros.. 	   16°,13' 43°,52' 618 62.2 22.2 33.0 17.2 41..1 N 2 8 Incerto.
Pirapora . 17°,20' W,20' 472 61.p 25.2 33.6 19.1 15.0 . ENE 1 O Incerto, orvalhou. -•
Theophilo Ottoni..., 	
Corumbá,	 •	

18°,10'
19°,00'

41 0 ,20'•
570,39'

305
153

03.2
04.9

22.0
25.6

24.6
28.5

23.2
17.6

18.6
21.6

•	 9,6 - C
C

O
.	 O

10
2

51áo.
Orvalhou.

Bailo Horizonte. •.. 	
Franca 	 ....

19°,55'
	 	 200,32'

300,13'
17°,21'

857
1.002

61.0
64.4

22.0
18.0

28.4
26.4

10.8
11.0

15.2
12.6

, SE
•	 NE

•	 2
3

6
1.1

Incerto.	 .
Onalhou.	 •

Ribeirão Preto 	 21°,10 170,49' 550 64.1 22.0 30.0 15.1 12.5 SE 2 2 Bom,' orvalhou.
Lavras 	 21°,20' 44°,55' 868 65.6 17.0 25.8 15.2 10.1 E 1 Bom.
Palm'y'ra 	 2l°,27'42,40' 832 65.4 16.0 18.0 16.0 10.0 C O 5 Bom.	 .
Campos. 	 210,40' 41°,30' 10 66.6 22.0 23.8 10.6 14.2 SW '3 ,	 O Bom, orvalhou.
Caxambú 21°,57' 41°,55' 891 - 13.2 23.4 14.2 10.6 C O 10 Bom.
S. C. cio Pinhal 	 44°,02' 17°,50' 812 61.4 19.4 25.8 17.0 11.2 NE 3

. o
O Bom, nevoeiro.

Passa Quatro 	'Passa
44°,18'
44°,44'

12°,41'
1P,58'

802
937

.--
05.9

20.0
17.2

21.0
21.2

13.0	 9.7
15.2	 10.2

-c
SE 2

10
1 Bom,

Macalié 	   	 44°,45' 11 0,50' 4 60.3 22.8 21.0 19.0	 13.4 0.5 5 2 8 Incerto.
Rio Claro 	 440,45' 170,35' 620 65.2 15.4 27.2 16.1	 11.6 „ S 2 O Bom, uev. ten.
Rezende 	  	 220,28' 41°,53' 431 66.3 18.9 21.8 17.4 13.0 0.1 C O O Bom, orvalhou.
Pifilieiro 	 22°,30' 43°,41' 402 67.3 17.0 21.8 17.1 12.9 C 0 4
Petropolis 	 22°,31'13°,12' 814 6i.g 1-7.0 19.2 13.1 10.9 0.8 C O O Bom, ncv. orv.
Mendes 	 	 	 42°,32' 120,28' 434 65.1 17.0 19.0 16.8 12.1 1.1 C O 9 Mão.
Capital (Rio)..	 	 44°,54' 43 0 ,10' 61 66.1 20.1 23.0 19.0 11.0 1.1 NNW 2 8 Nevoeiro tenue. orV.
Campinas 	   44°,52' 17°,01' 655 01.7 19.0 23.1 11.9 10.2 E 2 - Bom.
Taubaté 	 230,03' 45°,25' 583 67.4 15.5 26.0 16.0 9.0 E 1 O Bom.	 •
S.	 Paulo 	

.
. 23°,31? 46 0,35' 820 66.1 16.8 18.6 13.8 11.9 NE 4 O Bom.

Iguape 	  	 21°,127 17°,30' 10 62.5 18.0 25.6 12.6 13.8 NW 1 4 Nevoeiro.
Guarapuava ......
Curityba 	

,	 	 25°,23'
250,25'

51 0 ,25'
49 0 ,15'

1.116
008

05.7
66.2

13.0
14.0

26.3
19.1

-6.6
6.8

9.4
11.2

NE
c

3
O

8
8

Paranagul
Blumenau 	 '

25°,34'
26°,55'

18°,30'
19 0 ,03'

3
24

69.9
67.9

20.5
19.8

25.0
26.3

17.5
11.0

14.6
12.7

NW
NE

1
2

8
7

Nevoeiro tenuo,
Incerto.

Camboriú 	 27°,01' 48°,38' 5 66.5 13.4 24.2 11.6 10.0 . C O i4 Bom •

Brusquo 	 ,
Florianopolis 	 •

27°,05'
27°,35'

18°,55'
18°,33'

25
6

57.1
65.5

12.2
18.7

26.0
23.7

11.5
11.4

10.3
12.0

0.2 SW
C

4
O

4
6

S. Luiz de Missões 	
Cruz- Alta .-.-,,- 	 L- - 	

280,25'
280,37'

51°,56'
51°,15'

202
473

-
-

15.3
14.6

21.0
24.0

13.9
•	 5.0

12.6
0.3

S
C' '

1
' • '0

10
" 111

Mão.
hieertd. ..

Guaporé ,
'roeres 	  ,.

28°,55'
290,17'

51 0,06'
19 0 ,41'

550
25

-
63.7

11.0
17.0

21.3
25.0

4.7
18.1

9.2
11.8

NW
C

1
O

7
'	 O

Orvalhou,.
BOMrvallion..

Santa Maria 	   200,11' 53°,43' 146 - 13.4 25.2 0.7 9.0 E 2 10 NUA."
Porte L Alegre' .	 30°,02' 51°,00' 26 66.0 16.7 23.4 4.9 10.4 C O 9 Ineerto;	 nev. tenue.
Cachoeira 	 30°,20' 52°,50' 65 95.5 11.0 23.6 5.5 10.6 NE 3 10 Incerto, nevoeiro.
13agé 	 ..• 31°,20' 51°,00' 221 59.8 14.4 22.5 0.5 Q.3 NNE 1 10 Mão.
Pelotas 	 31°,17' 52°,30' 8 95.0 11.6 22.5 6.7 10.2 C O 9 Inc., nev. ten.	 orv.
Rio Grande 	 32°,02' 52°,00' 3 65.7 20.9 22.4 11.0 12,3 NE 2 9 Incerto, nev. ten.	 .•
Jaguarão 	 340,31' 5'3°,00' 17 05.9 15.8 24.3 10.1 10.4 NE - .	 1 '0 Orvalhou.
NIontevidéo 31°,51' 56°,12' - 63.0 18.4 23:5 13.0 13.1 NE ' " 3 '	 " O Bom, nev. teu.

• L

-
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S. L. Maranhão 	
_ •

14%1G'
Fortaleza 	 30, i3' 389,30' 30
Natai 	  	 35%12' 28
PamhyW 	 7°,00' 14°,56' 48
•oyaila 	 7°,31' 35°,00'
Na zareth 	  7°,49' 15°,16' 82
Recife 	   .31°,51' 30
Ngweira 	   	 37°,11' 603
P. de Assucar 	 90,43' 37°,28' 119

Aracajó 	 37°,01' 4
Ondina 	 130,00' 38°,30' 46
Caelité 	 14%02' 12°,37' 900
ilhiJos 	 	 140,47' 39°,03' 3
Govaz 	  	 150,54' 50°,08' 500
Tlieophilo Ottlad 	 18°,10' 41°,20' 305
Belfo llorizonte 	 190, 55 :10°,13' 857
Vranca 	 47%21' 1.002

•	 Lavras 41°,65' SOR
•	 Muzamhinlie 	  	  .. 21°,21' 46°,35' 1.036

Palmyra 	 210,2'7' 12°,19' 832
Campos 21°,40' 41°,30' 10
Juiz (12 Fóra 	 210,4s' 33%.20' 682
Caxamb0 	 21°,57' 11°,50' 891
'S. Carlos do Pinhal 	  	 17°,50'
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	

a..)°,18,
:).)", I S'

12°,11' 803
.	 • 602

Passa Quatro 	 42.),0q 937
Macalu'.! 	 110,50' 4

''Vassouras. 	 13%12' 436
.,..11ezo tide 	  ')40.28' 11°,53' 431
, fl'inlieiro 	 22°,30' 1-3°,1	 ' 402
lietroporr5 	 13%12' 813
•	 Mende s 	 °40,32' 431
•	 Capital	 (Rio) 	  .)40,51., 13% .10' 61
. S. Paulo 	  23%31' 16°,39' 820
Santos 	  	 23%56' 18%39 10
Guarapuava 	 25,23' 51°,25' 1.116
Corytilm. 	 49°,15' 908
WM10,16111 	 260,55' 19°,03' 21
Camboriú 	 27°,04' 18°,38' 5
Brusque 	 18°,53' Crj

Florianopolis 	   	 270,33' 18°,33' 3
Cruz Alta 	 	 	 28°,37' 51°,15' 473
Santa Maria 	  200,11' 30°,43' 140
1:ruguaya na 	  	 	 . , 	
Porl, ) Alegre 	

29°,45'
30°,02'

38%00'
31%00' 26

illagi: 	  	 310,20' 51°,00' 221
Polui-i s 510,4,1' 8
EioGrmulo 	  520,00'
Moitlevidéo 	 31°,31' 50°, 12'

700 o 13/111 111/111

60.5 26.4 31.8 20.6 23.5 7.8
61.6 22.8 29.9 23.4 19.2 2.5 NE 2 40
62.7 30.8 31.8 22.3 59.1 C o 6
63.4 20.8 31.4 22.0 20.6 21.0 •	 c o
61.3 29.4 33.1 22.2 22.0 4
60.3 27.0 31.0 21.6 21.1 0.; SSE 3
61.1 28.8 39.0 24.0 02.4 0.2 1
62.9 22.1 31.2 25.3 14.9 7
62.8 28.0 35.0 21.1 21.4 E
02.2 28.1 32.0 05.0 21.8 0.6 SE 6
62.8 23.3 32.1 23.0 21.6 0 3 SW 4
64.4 19.8 25.3 17.8 14.9 O 4 SE O
62.3 22.6 39.5 23.0 19.3 17.2 SW o 10

25.0 32.0 19.9 16.0 17.0 c O 10
63.0 22.3 31.4 20.6 18.2 C o 10
61.8 20.4 38.6 15.6 11.3 SE
64.9 18.8 31.6 13.6 11.2 NE 1
05.2 18.6 24.2 11.6 12.0 NE
65.8 16.9 35.8 13.2 11.3 SE 2
65.2 15.8 20.4 11.8 -12.8 • 0 10
06.0 21.4 27.8 17.8 16.9 SW 2 4
66.0 47.8 :13.7 12.5 12A 2
66.8 16.0 36.2 9.2 11.2 C 0
6'1.5 10.8 28.0 11.6 0,2
62.5 20.8 22.0 10.0 11.2
62.5 18.1 29.0 12.4 11.3 o

46.2 22.6 42.2 10.3 o O
65.6 22.9 26.0 17.0 16.0 1.1 8
06.7 19.0 °M 13.0 11.1
05.8 18.6 25.1 1m 11.2 ENE 2 10
67.7 17.0 25.1- 43.5 13.2 C o 40
63.4 47./ 22.1 10.0 41.1 C O
64.7 22.0 21-A 0.6 11.1 C o 10
66.3 22.1 23.7 48.7 15.: 1
65.7 46.8 11.5 12.2 NE 4 3
66.3 23.5 27.1 18.7 13.1 NE 2 o
63.8 15.0 25.1 9.8 11.0 E 2 3
65.9 16.0 M.2 6.0 12.6 SSW 1
66.6 19.9 20.1 11.6 15.:: c O 4
55.7 17.1 25.0 16.2 13.9 o o

19.0 - 18.0 16.0 0.8 C 0 4
05.8 20.5 .‘n.0 15.4 O O

18.0 m.6 7.5 13.6 9 3
65.5 17.6 20M 11.1 13.2 2.° C o o

21.5 21.3 10.6 8.1 0.0 o o
61.9 22.0 2.3.3 HA 10.9 ENE
62.3 17.7 19.5 8.3 12.8 1 10
02.1 18.1 21.8 9.1 14.8 1 7
63.0 20.3 21.7 16.0 40.2 1
61.3 20.0 23.0 11.4 13.2 3 3

Mb.
Alá°.

incerto.
Mão.
Nevoeiro.,

incerto.
Incerto.
Incerto.
Mão.

Mão.

[01:)10. 1?:.111ou, nevoeiro.3

Bom, orvalhou.

Bom.
Máo.
Hom.
B
Bom, nereeiro.

211 1ril .	 -
PU114 orvalhou.
Bom, orvalhou.
Incerto.

Bom, nev, orvalhou
Nevoeiro.

nev. orvalhou
Ne‘oeiro.
Bom, orvalhou.

Bom, orvalhou.
Bom.

Bom,
Nevoeiro.
Incerto.
toemo, orvalhou.;
Bom.
Bom, orvalhou.
Incerto, orvalhou..
Mio.
Incerto, nevoeiro.
Incerto, nevoeiro;
Incerto.

VENTO o
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• Oceurrencias- Em S. Luiz do Maranhão, Fortaleza, Natal, Goyaz a Rezende, choveu hontem. Em Theophilo Ottoyd e Mondes chuviscot, •
boi; te .

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Guaraporé com 4,7 e cm Cruz Alta com 5°,0.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao moio dia de Creenurieli-RiO
cle, Janeiro, 20 de abril de 1913.

Occurroncias - Em S. Luiz do Maranhão, Fortaleza, Parallyba, Recife, Pão do Assuar, Ilhjos, Aracajil e ~Ma choveu hoje. Eia
Caetitk chnvis,con hoje. Em S. Luiz do MaPanhão, Natal, Goyaz e Uruguayana choveu limitem. Em Cruz Alta, Maealié e Brusque chuvisestg
limitem. Em Nazareth, 'Recife e rã') de Assucar relampojou hontem. Em Goyaz trovejou hontom. Em S. Paulo observou-se COM, 11.1,Mr_
houtem p. n/.

,

.N$ temperaturas . minima.sda mpera verificam-s; Etu Curityba Cole G".0 ç cal Cruz Alta MI



' 5690	 Quar1a7reira 23

•

DIARIO OPFICIAL	 • •	 lAbril de 1013

Veloci-
dade

VENTOS'

Direcção

nonAs

6

m 0.1

6 4
4 0

o

o
W
W 1". o/51

cJ
Veloci-
dade

VENTOS

Direcção Quanti-
dade NuVens

cÉo

ectoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional 	 Boletim àleteorologico	 -de Janeiro,- 18 de abril de 1913.
• -•

BORAS

Quanti-
dade Nuvens

-...~~11.11•4

•cÉo

\ •

	

\112 	 noite 	

	

3m 	.
	§ m	

	

lii 	
•1/2	 dia 	

	

t 	

	

t 	

	

9 n 	  

I •	

Temperatura: maxima, 23°,0 á 3 lis. 10 m. t.; injojnin i 0°,0 ás 4 lis. 45 in. m. Evaporação em 21 horas, 3inini,9. Chuva cabida.
24horas,	 Ozona:	 -7 lis. m., 6; 7 lis. n., 0. Insola cão: O lis. O

Choveu e chuviscou em parte da madrugada, pela manhã e á noite.
Nota - Observações extrallidas da serie horaria.

Directoria de Meteorolo gia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio •do Janeiro, '19 de abril de 1013.

mim
759.8
759.2
759.6
761.3
761.1
760.3
760.9
761.8

20.6 16.2 0.0 • Calma 10 Nb, Cu
20.2 16.4 3.1 wNW 10 Nb, St-Cu,	 Cu
20.2 15.8 •	 1.9 SSE 10 Nb, Cu
20.8 4.t) 3.2 NNW 10 St-Cu, Cu, Nb
21.8 16.0 k 3 6.2 NNW.. 10 Nb, St-Cu, Cu
22.9 15.0 72 1.7 NE	 • 10 Nb, St-Cu	 ' •
2s.0 15 2 1.8 NNW 9 St-Cu, Cu, Ci St
21.3 14.0 1.7 NW .10 Cu, St-Cu

Ms.p.seg

o Ms. p. seg.
:61.5 21.1 15.6 84 2.0 NNW 7 Cu, Fr-Cu
760.1 20.5 14.9 83 3.3 •	 5	 - Cu, St-Cu
760.3 19.1 14.1 86 3.4 WNW 3 St-Cu, Cu
761.5 20.1 * 14.2 81 3.3 ?N \V 8	 .. Cu, SI-Cu,	 St
760.3 22.7 14.5 71 2.8 E 9 Ci-Cu, A-Cu, Nb
759.1 23.5 14.1 66 6.2 SSE 4 Ci-Cu,	 Cu,	 St
759.6
760.4

22.7
'42.5

15.3
15.5 77

5.5
3,9

SSE	 ...
SE

7
8

A-Cu, Ci-Cu, Cu
A-Cu, Cu

j. 4/2 noite..	
m 	

•6 m 	
...9 m 	

'4/2 dia 	
t 	

.. 6 t 	

Temperatura: maxima, 23°.7 á 1 h. 30 m. t.; mliii na, Is Q .7 ás G lis. 35 mc. in.Evaporaçao em 21 horas 4aiiin8.• Chuva callida
pin 21 horas, Om/m0. Ozona : 7 lis. m., O ; 7 lis. n., 1. Insolação, 6 lis. 51 m.

-	 Orvalhou fracamente pela madrugada.
Houve nevoeiro teime de 3 lis. O in. m. até 9 lis. O In. In.
Notou-se corôa, lunar, com interrupções de 3 lis. O Hl. Il. até 11 lis. O ci. n.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observa.torio Nacional-Boletim Meteorologico - Rio de 'Janeiro, 21 de abril de 1913.
_..,	 •

•

11(111AS
.

O
.d
O4
t.

P.:

,,.

••=,c-..	 ..,1
m 4
1.. .
6 4

tj i"."
,d c.,i-,

=o
6
i.-	 .
o
Q

O

tnk.:

ca
4 66
4 4.. .e

ri
=

VENTOS

•
.	 .	 ..	 .	 ..

do

Veloci-
dado Direcção	 • - --

.	 .	 .
.	 Qua.nti- .

dade

*

NuVens	 .
4 u

E. •

. Mini O in / In % Ms.p.seg.

1/2 noite 	 760.3 22.2 15.4 77 0•.0 Calma -1 Ci-Cu
3. ni 	 759.5 21.6 153 82 0.0 Calma 1 Ci-St

[ . ,6 -	 113 	 759.8 10.9 15.8 91 1.4 MV 1 St
rP-,9 . In	 •	 . 	 • 760.8 22.f 0,7 80 2.8 N 1 Fr-St
1/2 dia 	 759.9 23.2 15.8 74 5.8 SSE 8 St-Cu, Cu

'.	 3: t 	 758.4 23.8 .16,4 74 9.1 SSE 4 Cu, St-Cu
' i6.	 t 	 ..	 . 759.1 23.1 45.7 •	 75 5.5 SE .8 •	 Cu, St-Cu

760.0 22.4 15,2 76 4.6 E 8 St-Cu, Ci, Ci-Cu
-

Temperatura maxima, 2 .P.8 ás 11 h. 20 m. ; micimni, 19.6 ás 6 lis. 45 t. Evaporação em 24 horas, 5' 11/`"2. Chuva cabida Cm
21 horas, Orn/m.O. Ozona: 7 lis. m., O; 7 lis. n., 5.Insolaçào, 	 11. 48

• prvalhou abundantemente de madrugada e houve corim lunar do 811.0 até meia noite.

--()Wurn5es .cAra4klês nja slájo Nrarka.
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Rio, 23 de abril de 1913.

nrualÕ ES CON VOGADAS

• 'Devem realizar-sa as segtiintos:

Companhia de Seguros Calão dos Proprietarios, ao meio dia, para
reforma dos estatutos.

lEa 12 —A «Sal America», ás 2 horas, para contas e eleiçõas.

Dia 23 — F. e Teci Carioca, á 1 hora, para contas-e eleições:
— Companhia, Usinas Nadamos, á 1 hora, para contas, eleiçls

O aueanento do capital.
Dia 21 — Aguas do Caxambá, â 1 hora, para reforma dos esio.-

tutos e outros assumptos tio interesse.
Companhia de Bancos Populares, ás 2 horas, assembléa geral.
Dia 25 — Lactiebdos Moollia, ás 2 horas, para coitas e eleições.

• • Compaulda Metallurgica, á 1 hora, para ractilicação de actos
admitiistrativos.

Dia 20 — Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1 hora para contas
e eleições.

Dia 28—Companhia Brazileira. de Energia Electrica, ao meio dia,
para contas e eleições.
• Companhia Tecidos Confiança Industrial, á 1 hora para con-
tas e eleiçõos.

Aloinlio Fluminense, ás 2 horas, para contas e eleições.
Companhia Predial, á 1. hora, para prostação do contas e eleições.
Dia 29 -- Companhia Morro da Min, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Banco do Brazil, á 1 hora, para contas e elerfão de um director.
Dia 30 — Companhia Progresso Industrial, a 1 hora, para pres-

'—tação de contas e eleições.
Companhia de Combustivcis Nadamos, á 1 hora, para contas e

eleições.	 •
Companhia Cantareira e Viação, á I hora, para contas e eleiçõas.

Maio :
Dia ii — Companhia Edificadora, .1.4 2 horas., para prestação de

Cm tas e eleições.

PAG A MENTOS AVISADOS

Juros

A Caixa de Amortização paga ás terças, quintas e sabbados, • g
juros oni deposito das apoliees uniformizadas, lettras A a Z.	 •

Emprestituo Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolic s Co
20, ouro, no Banco do llrazil.

Companhia Manufactora Fluminense, desde já, o et u,)on
Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e Os titulos

sorteados, desde já.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, desde ,já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas debenturc;,

desd o já.
• Jockey Club, os juros de 8$ por titulo, desde já.

Companhia America Fabril, os juros da seu emprestimo, desde já.
Companhia Luz SLearica, desde já, o 20 coupon de suas de-

Untares.
• Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debenturcs.

Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas
obrigaiAes.

Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel do
suas dcbcnturcs.

Mercado Municipal, desde já, o 11 0 coupon de juros.
Dividendos
Rede Sul Mineira, o dividendo de 15, em .acção, desde já.
Companhia . Geral do Melhoramentos, no Maranhão, desde já, o

dividendo do 43.em acção.

O CAMBIO

Abriu o .(unceionou hontetn, regularmente calmo o mercado do
cambio, mas, com poucos contadores e com raros vendedores do
particular.

os bancos estrangeiros reproduziram as cabalas officiaes do
1616 1/32:e 10 1/10 d. e o do Brazil as de 10 1/10 e 10 1/8 d. Sobre
lotai res

Este ultimo fornecia letras a 16 1/8 d. e comprava o papel
particular a 16 5/32 d., mas, os estrangeiros sacavam a 10 1/10 e
10 3/32 d., contra o papel particular a 10 1/8 d.

O mercado permaneceu sem maior movimento, tendo fechado,

OFFIGIAES • • • , •

Bancos.calrangeiros

A 90 dias de vista.

'Aloires (por penca) 	 	 16 a 10 1/16,
Paris (por francos) 	 	 590 a 592
Hamburgo (por marco)  •	 730 a 731

..	 . A'. vista',
Londres, por penca 	 	 15 25/32 a 15 7/8;
Paris, por franco  •	 8604 a 8599 iHamburgo, por marco 	 	 8710 a 87411:
Itália, por lira 	 	 $600 a 5590'e
Portugal, reis fortes 	 •	 8300 a $2971i
Províncias portuguezas 	 	 8302. a $300:'
['espanholas, por peseta 	 	 5573 a $560.
Nova York, por dollar 	 	 •	 	 38125 'a 38110
Turquia, por penca 	 	 15 3/1 a 15 27/30
Austria, por penco 	 	 15 3/1 a 15 13/16

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	 .'• 38055 a 38045
Uruguay, por peso 	 *.	 3$250 a 35245

Fobre taxa:
Caí,	 r franco 	 	 8003 . a $5C8 .

.....

	

olwaçõ ,s realizadas: 	

rime – rio 	 	 10 1/10 a 16 3/32
1 i :tr./cuial . 	 	 16 1/3 a 10 'Jj01

Banco do Brazil

Praça

Londres, por pouco. 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	 O •

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfande.ga:
Vales, ouro por IS.

Por telegramma :

Praças
Londres, por 'tolice 	
Paris, por franco, 	
Hamburgo, por marco 	

• Operações:

Bancario 	
Particular 	

• A BOLSÁ

Esteve, hontem,re,gularmente movimentado o mercado de fundos;
cujos negocios foram um pouco dosenvolvidos.

As apoliees geraes, municipaes e estadoaes, rogularam em btia
posição de estabilidade, inatitendo-so todas inalteradas e bastante ne-
gociadas.

Os papeis do Banco do . Brazil tiveram compradores a 2185000,
ficando ainda fracos os de especulação, notadaneonte os da Docas da.
Bahia, que fecharam com vendedores a 985000 e compradores a
035000.

Tudo o mais carecia da importa,ncia, com) Se Vè das vendas e
offortas adeaute.

OF PERTAS

Apoliees geraes:
Antigas, 5	 	 •	 9005000	 9805000
Provisorias, 5 04, 	 	 —	 9505000
Emprestimo de 1003, 5 °O 	 	 —	 1:0168000
Enwrestimo de 1909, 5 V. 	 	 9555000	 950$000
Eu:prostituo de 1911, 5 04 ...... 	 	 —	 9105000
Etriprostimo de 1897, 6 °/........... 	 	 0JOSO30	 0803000

•Emprostimo do 1910, 3 04,.	 — •	 6105000	 	
Apoliees esta.duaes:	 ... '

limo, 5005, port. (6 •/.) 	 ....	 4.9on	 !,90S000
Rio, 500$ nom. (6 °Ai) 	 .... ....	 495j001)	 49030(11.1

•

.	 Praças:

A 00 d/v	 A 3 d/v
16 1/16 a 10 1,8-15 27732 a 15 29/32

.	 5591 a 5591 — S602. a 5507
3733 a 5730 — $713 a $7.1.)

..n•n
	 3501

18687

A' vista
15 2532 a 13 27/32

001 a	 599
716 a	 7.13

16 5/32

Vendedores Co.nprsdures
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Rio, 1005 (1 %) 	 II •

•••n••••n•••n•••

925000	 .915500
Minas, 1:0008 (51.) 	 0085000
Ek)irito Santo (G%) 	 8855000 8805000
Rio Cirande do Sul, 6 % 	 1:0305000

Apoucas municipaes:	 '

Empr. de 1906 (nom.) 	 2015000 2025000
Idem .1006 (port.) 	 2013500
Islerp de 1909 	 1885000 180000
Nem £20,ouro (nom.! 	 5005000 2;105000
Idem	 (11°11.) .. 	 2055000 2905000

Debutares:

Manufactora. Fluminense 	 1005000 1835000
America Fabril 	 1005000
Tecidos Alliança,. 	 2025000 2005000

2005000
Tecidos Corcovado 	 1088000
S. Joaquim . 	 2075000
Tecidos Botafogo 	 1958000 1905000
Tecidos Bom Pastor 	 -- 184000
Tecidos Santa Bosalia 	 2025000
Tecidos Carioca 	 2088000 •
Tecidos 5. Pedro 	 2055000
Fabril Paulistana 	 2055000 1905000
Tecidos Maracanã 	   2025000 —
Tecidos Esperanc,a 	 2005000 —
Industrial Fluminense 	 2105000 --
Tecidos Map.;enuse 	 1905000 1805000
Tecidos Brazil Industrial 	 1955000 1903000
Companhia In lustrial Mineira 	 20:.$000 2035000
Tecidos	 S. Josú 	 2005000
Industrial Campista 	 2015000 1005000
Tidos Santa lIcleint 	  2055000
Tecidos da Juta 	   • -- 203000
Industrial do Espirito Santo 	 — Isomp
Industrial do Ilrazil 	 1905000 18;;6000
Caxambá 	   2055000 200000
Industria e Commercio 	 gomo
Industrial da Electricidade 	 "n25000 19W1000
Docas do Santos 	 -- 2005000
Çonnnercio e Na ve-ação 	 2085000
Mercado Municipal 	 -- 1085000
Fiat 2025000 2075000
Luz Stearica 	 2025000
Usinas Nacionaes 	 2025000
Cervejaria Brabina 	 2065000
Companhia Progresso 	  	 2005000
Ilanseal ica 	 2083000 ¡amou
Cpmpatilda. Editicadnra 	 2025000 1995000
COIDIDel'ei0 e Navegação 	 2025000
E. C. QuisSatna 	 045000
Paulo Zsiginondy.	
Çsperança - Marittma 	

2005000
2055000 2033000

Trqn,porte e Carruagens 	 2035000
Força e Lu4 da Ribeirão Preto 	 9)5000

Letras
Banco de Credito de Minas, 7 135. 	 1025000 1005000

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
:Do Brazil 	 I	 2525000 2185000
.0mmoreial 	 "20$000 2ts5000
Do Commereio 	 1025000 1905000
Da Lavoura 	
Nâcional 	
Mercantil 	 -

1705000
—

'705000

1305000
2955000
2:s:ss000,

Credito Real de Minas 	  2005000

-	 Companhias de Tecidos:

Alliança 	 2355000 2155000
Corcovado 	  "205000

,Confiança Industrial 	  2005000 1985000
Carioca 	 2755000 2005000
Progresso Industrial 	 2755000 2505000
Botiifogo 	  2005000 4305000
S. Pedro -	 2105000 2008000
Soopemba 	
AmOrica. Fabril 	

5005000
3005000.

Ianufact:ura. Fluminense. 	 2225000
etropolitana 	 2205000 2005000

Industrial 	.razil 2805000 2555000
Ind-ustr:al da Valença 	   4005000
.Boin . Pastor 	 2105000 2005000

•,:.	 Felix 	 .755000. 655000
YOrbac ur	 -1605ooa
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Mage.ense 	 . '1255000	 --
Santo Aleixo 	 	 —	 1505000
Cometa 	 	 2505500	 2105000
Industrial Mineira 	 	 3305000	 3005000
Tijuca 	 	 2105000	 —

Seguros:
U. dos Varegistas.. 	 	 2005000	 1805000
Garantia 	 	 2025000
Previdente 	 	 —	 500$000
Confiança 	 	 855000	 775000
E. dos éroprietarios 	 	 —	 1105000
Integridade 	 	 705000	 705000
Brazil 	 .	 —	 205000
Minerva 	  , 	 	 105000	 —

Companhias avulsas:

Docas da Bahia 	 	 985000	 935000
Lo terias Nacionaes 	 	 025500	 515500
Minas de S. Jeronymo 	 	 145000	 125000
Terras e Colonização, 	 	 95000	 85750
Sul Mineira 	 	 855000	 —
Docas da Santos 	 	 5805000	 0755000
Ditas ao portador 	 	 0005000	 5805000
Centros Pastoris.. 	 	 20$ )00	 205500
Estrada de Ferro de Goyaz 	 	 60:5000	 005000
Estrala de Ferro Norte do Brazil 	 	 035000	 505000
Estrada do Ferro Noroeste do Brazil 	 	 1305000	 1405000
I ?, F. Victoria a Mina-	 	 1005000	 —
Melhoramentos no Mara nhão 	 	 595000	 525000
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 575000	 205500
Melhoramebtos no Ilrazil 	 	 1505000	 —
Saneamento do Rio 	 	 1205000	 1208000
Jardim llotanico 	 	 2125000	 2055000
Jardim Botanico c/ 60 '4; 	 	 1253000	 1235500
Mercado Municipal 	 	 608000	 405000
r. e Luz de Campos 	 	 2005000	 —
Cantareira e Viacão 	  ..	 —	 2105000
Transporte e Carrilagens . 	 	 705000	 —
'Cervejaria Pra li toa 	 	 —	 2205000
Aguas Corcovado 	 	 2055000	 —
Perseverança Internacional 	 	 1025000	 —
Transportes Maritimos 	 	 —	 2025000
Caxambá 	 	 —	 1505000
Vidraria Ca emita 	 	 -.	 2205000

VENDAS OFFWIAES

-
Antigas, 3 x, 6, 10, 15 	 	 0895000
Hem, 3", 0, 10. 2, 5, 40, 20, 4 1, 5, 29 	 	 9905000
Empresam° de 1003, 1, 5 	  1:0205000
Ideni, 1909, 4, 18, A, 9, 8, 10, 1 0 , 31 	 	 9525000
Ideai idem, 10 10, 10, 20 	 	 9505000
Idem de 1911, :3 	 	 9405000
Idem, de 1897, 8. 	 	 9805000

Esladoaes

ílio, de 101.1 °,'„. O 	  	 •	 915500
Ideni, de 1005, 4 0,',„ 07  • 	 925000
Minas, de 1:0005, 10 	 •	 9105000

Municipues
Emprestimo de ME, Port., 3 	 •	 2015500
Idem ideni, idem, 50, 	 •	 2018000

Banco

ISIercantil, 20 	  	 •	 2555000

Companhias

Seguros Confiança, 75 	 •	 8.0,5060
Docas da Bahia, 100 	 	 075000
Loterias Nacionaes 100 	 •	 525000

Por alvará

Banco do Brazil, 2 	 	 2405000

BOLSA DE MERCADORIAS
Não foi registrado, hontem, na Bolsa, nenhum negocio;.	 .	 .	 .	 .

0 CAI,

As vendas realizadas no sabbado orçaram por 6.000 saccas,
eiradas aos preços do 95700 a 98800 sobro o typo 7: 	 •" •

•• ltontem o mercado abriq e funccionon .fraco, "sob impressão
eVOIK0es de baixa dos cen(ros o cowAima.' 	 -	 .

Apolices geraes

ci



8 .930

172.289•

	

Sacras	 .E.ilogrs.

42.600 .2.556.360
23.088 .1.0.220

	

2.323	 139.380

73.017	 4.381.029

Sarou
43.310
Q8.088
".323

73.031

2.732.403
1.683.280

133.380

4.557.000

Saceas

	

2.200	 132.000

	

6.580	 393.160

	

170	 10.200
--

	

." 8.953	 ,537.350
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americanistas de 95800 sobro o gaitar° d3 dm mas como não foi
Na abertura corriam versões de MOO e 98700 sobre o typo 7,

realizado nenhum negocio, considerava-se o mercado nominal.
• Et:1 todo o caso no correr do dia foram vendidas . 4.000 saccas,

mais ou men,•a, fechando o mercado um pouco Mais firme, porém -
inalterado aos preços da abertura.

MOVIMENTO DO DIA	 •

Entradas

O mercado do café, nessa praça, mantinha-se a •inda inalterado ci¡
sem movimento á bm.: de 6$000 s)bre o typo 7, por 10 lidos. 	 n
• : 'Entraram no sabbado 3.038 saccas e saldram 7.673, tendo p4s-!.
sado. limitem, por Jundiahy 6.500 saccas. 	 'V

Foram recebidas desde 1 do mez 86.507 saccas, oa média. dei
1.533,e desde 1 do julho, 8.085.622 saccas, sendo o stock do 1.422.265,
Saccas.

Saccas

Barra dentro.... 	
Cabotagem 	 •
E. F. Leopoldina.. . 	
E. f. Central do Brazil 	

	

Total 	

Des'çle 1 de.jidhó 	

Vendas apuradas:
4.000

No dia de ante-hontem . 	 	 6.000
• Desde o dia 1.dajaneiro 	 .	 92.600

DeSde 1 de julho 	  1.572.600
Passagem por Jundiaby 	 	 6.500

Pauta da semana, 660 reis.

INFORMAÇÕES ESTATISTIEAS

Stock em 1 ,a e 2a mãos:	 Saccas

Stock anterior 	 	 178.311
Entradas do limitem 	 	 ".931

-----
Total 	 	 181.215

Émbarques de hontern

Stock actual  •

ENTRADAS
19c21:	 .

I. F. Leopolditia•	
E .. F. Central
Por via marititna 	

Total 	
De 1 a 22:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por ViZI Marititna, 	

Total 	
EMBARQUES

Dia 22: .
rsstados Unidos 	
Europa.. 	
ftio,da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total. .. 	

De i a 22:	 Saccas
	

Eilgs.
Estados Unidos 	 	 47.370

	
2.812.200

Europa 	 	 33.499
	

2 .189.010
ltio,da Prata 	 11.355

	
681.300

Pacifico 	 	 2 . 073
	

121.380
Cabo 	 	 22,850 . 1.371.000
Cabotagem 	 	 8.262 . 493.720

Total 	 	 128.109
	

7.701.510
Pesdo i do julho	  2.581.4n 151.886.820

coraçÃo ror, ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N.3 ..	 	 .	 105700	 a 105800
N. 1 .	 .1	 	 105500	 a 105300
N. 5
N.6 

, 	 105300	 a
,• • a or, loa	 -a

105100
105200

N.7 95700	 a 95800
N.8 •	 95300	 a , 95100
N. 9 	 .	 95000	 a 05100

aNTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo fechamento das bolsas.
Dia 21

Nova York, baixa de 3 a 13 pontos nas °mijes e de 1,8
ponivel do [lio.

Opção (13 maio, 10,68 emitimos mr libra.
¡Vivre, baixa de 23 centimos.
0,)ção de maio, 69 francos por 50 kihs.
llambarga, baixa de 23 pfennigs.
Cwito de mil th 57 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, : baixa do 3 d.
Opção de maio, 50 shs. e G d. por 112 libras.

ULTIMAS

Alercados
Nova York 	
Ilavro 	
Hamburgo 	
Londres 	

Total

Abertura de hontena
Dia 22:
Nova Yot •k, alta de 2 a 1 pontos.
(lavre, baixa de 75 emitimos.
Hamburgo, baixa, de 50 pfennings.
Londres, baixa do 3 a O d.,

Opçõt.s

francos, por	 kilos. •
!lavre: maio, 68,23; julho, 69; setembro, 09,30 o dezembro, 69,50

llamburg•o: maio, 50,30 ; julho, 57; sate.nibra, 57 e denieb: o
56,73 pfennings, por 1/2 kilo.

Londres: maio, 10 shs. 3 d.; julho, 30 shs. e O d.; setembro,
51 shs, e dezombro 50 sus, e 0 d.

Segunda chamada
Nova Yt,rc, alta de 11 a 13 pontos.
Ilavta , , alta de 23 omitimos.
11inburg9, alta da 23 a 50 pfennin;s.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 23

• Do Nova•Vork e escalas - Paquato inglez Byron, commandante
Norman, passageiros: Effivard Canox, Dr. Harry Giloon, Alfredo Ja-
bes;; Dr. Walter-Oehaterb3ek, Dr. Dulcidio Per'ira e familia, MIMO.
W: P. Prosion , e •amilia, Raul Fernandes Teixeira, Manoel Campos,
Ayres • Campos. Dr. Philipp3 Vilma, Dr. Eduardo Dura ml, Isaac
Lefkowilz, Abel Nunes, M. Sede, Alberto Kobà larz, Maria de Lourd33
e tres em 34 classe; carga a Norton alogaw.

bardéos e escalas - Paquete francaz Valdjrjit, commandante
Bolard, passagairos: Sete em primeira, 13 em segunda o 311 em
3' classes e mais 121 em transito; carga varias generos a Antunes
dos Santos.	 •

Da Rosaria- Vapor dinamarquez Wirne, conunandante Mansell;
carga a A. Southerland.

• De BuenoS , Aires e escalas - Paquete inglcz Voltaire, comam-
dante Matheaan, trazendo cinco passageiros para o Rio e 169 ein tran-
sito; carga a Norton Megaw.

• .De Buenos Aires o escala, paquete ft•ancez Divona, coma:umlaute
Guignon, passageiros: Dr. Julio Quintanillia e senhora, Victoria Soa-
res e familia, 13 em 3 classe e . 181 em transito; carga 'arios gene-

'vos a Antunes dos Santos.
'De Porte 'Alegre e . eSeala, paquete nacional Itassuge; ()Suma-

'Ká nviii;páSsageiro§: 'C: fiermatm, Maneta Banheur e familia,daiL
peal. 0"giscAmearx1; .S6 "Ernet; 'Dr: 11. • Arena, João. Antunes Braga .0

Wihráilà.VMOMeá;	 Diogn- Velho Cavalcanti, almiraute
BACO á ''''''''''''; 'tfgdgtotórna; Fausto 'Coupollo, Manoel Sevvrlpe.

2.231

2.031
2.501.633

c. no dis-

Saccas
60.000
30.000

.49.000
8.000

138.000
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coronel Leopoldo Masson e familia, Oscar fitar e fiunilia, Admar
tenotite Theodoro da Costa e familia, F. • G. • Lopes, major J.

Almeida, Clara Gaivão, Julio Barbosa, Francisco Tavares Pemna e se-
nhora, Manoel da Silva Ribeiro e senhora, Leopoldo Pierres, Edmun-
do Dias, Fausto Ricarvi, Joio Pereira de Andrado e familia, Aracy
Bandarra, tenente João Miranda e senhora, Francisco Alves d 15 em
3 classe; carga a Lago Irmão.

De Buenos Aires e escalas — Paquete italiano Principessa Me-
Tolde, commandante Parodi, trazendo 43 passageiros para o Rio e
030 em transito; carga: varios generos a Marsinelli.

De Marselha e escalas — Barca italiana Moscone, commandante
Serra; telhas a Bonn Stoltz.

De Liverpool e escalas — Paquete inglez Crissa, commandante
Einnier, trazendo 23t passageiros para o ílio e 167 em transito;
carga á Mala Real Ingleza.

De Marselha e escalas — Paquete francez Espane, commandante
Talan, trazendo 220 passageiros para o Rio e 1.305 em transito;
carga a Chargeur Reunis.

De Paraty e escalas — Paquete nacional Angra, commandante
Oliveira, trazendo quatro passageiros.

SAIIIDAS DO UR 23

Para BLICUOS Aires e escalas — Paquete ;alemão Sicrra Nevado,
commandante Met:ter, levando IS passageiros.

Para Bordeos e escalas—Paaquete francez Die011a. commandante
Guignon ; passageiros: M. Cronzet, M. Porrain, M. aleirrein, Joan
Chnvin, A. Dexone, mine. Falconi e família. Francisco Michel e
senhora, llonorio Teixeira da Silva e senhora, Ubaldo Lobo e familia,
Joaquim Gomes de Carvalho e farinha, De. Ernesto da Freitas Chris-
siuma o familia, Julio Vordussen, Manoel Hortencio Bastos e familia,
José Francisco dos Santos e familia., Aladin Adolpho Coch, M. La-
Corgo e senhora, M. Pain e senhora, Maria Teixeira de Lentos,
Castro e filho, Alvaro Mignez de Mello e familia, Carlos llumphreis e
familia e 63 em 21 e 3a classe.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete francoz liddivia, com-
mandante Belard ; levando taxes passageiros.

Para Parana guá — Vapor inglez Dunkeld, commandanto
Para Recife e- escalas — Paquete nacional Bragança, coman-

dante Azevedo.
Para Laguna e escalas—Paquete nacional Rio Itapemirint, com-

mandante, Jadcira.
VAPORES MERADOS

Genova e escalas, Re Vittorio 	 23
Recife e escalas, Paliaria 	 03

Rio da Prata, Araguaya 	 23
Ilio da Prata, Voltaire 	 23
Rio da Prata, Batia 	  23

Buenos Aires e escalas Dalmate 	 23
Pcirtos do sul, Rama 	 23
Aracajá e escalas, Roittd,a 	 21
Nova York, Byron 	 2'r
Çalláo e escalas, (Mana 	 21
.livorpool e escalas, Bride): 	 2-1
Portos do sul, Acre 	 ,-“..,
Rio da Prata, Somará 	  	 21
'tio da Prata, Demerara 	 25
Portos to Sul, Itanema 	  05

Portos do norte, /lio de Janeiro 	 25
llamburgo e escalas, Blucher 	 23
Portos do sul, Ilapuca 	  25
Portos do norte, Pyreneu 	  	 ,.);
Hamburgo e escalas, Blucher 	 20

Portos do norte, Mayrink 	 29
Trieste e escalas, Sofia Ilobenberg 	 26
Hamburgo e escalas, Macedonia 	 27
Antuerpia c escalas, As/onere 	 27
Mo da Prata, K. F. August. 	   28
S,,--cuthampton e escalas, Arou 	 28
Rio da Prata, Savoia 	 ; 	 29

Santos, Itaituba 	   	 20
Pertos do norte, Manáos 	  10
Portos do norte, Sergipe 	  30
Canova e escalas, Ducca di Genova 	 30

Rio da Prata, Asturias 	 30
Bordos e escalas, Sequana 	 10
Bremen e escalas, Koeln 	 10
Rio da Prata, Seydlitz 	  	 .30

VAPORES A SAUIR

Nova York e escalas, Vollaire 	 23
Pprto Alegre e escalas, Jaculo,' 	  23
Portos e escalas, Corcovado 	

 do sul, Pajuba 	
23
0 3

Sonthampton e escalas, Araguaya 	 23
(leitora e escalas, Palia 	 23
Cenova e escalas, Principessa Illabilda 	 23

Rio da Prata, Re Vitterio 	 	 • 23
Laguna e escalas, Rio Ilapeakirina 	 	 23
Recife e escalas, Borborema 	 , 	  CV.
Paraty e scalas, Angra 	
Victoria e escalas, Pinto 	  21
Portos do sul, Tropeiro 	  2'e
Rio da Prata Byron 	  24
Portos do norte, Olinda 	  24
Livernool e escalas, Gronsa 	 .... 24
Rio da Prata, Saturno 	  24
hortos do norte, Itassucé 	  2-5.
Rio da Prata, Amazonas 	 	 	  25
Ilio da Prata, Goyaz 	 -	  25
Lisbikt, e Liverpool. Demerara 	  25
Bremen e escalas, Erlangen 	  25
Ilamburg,o e escalas, Petropolis 	  25
Rio da l'rata, Noche). 	  25
Ilacife a escalas, Imana 	  25
Portos do sul, Paquera 	 	  26
Bordos e escalas. Sainará 	  26
Villa Nova e escalas, Satellite 	  ? 	  29
['unos do uorte, ItailuIrt	   30

CAMARA SYNDICAL

cunsa OFFICIAL PO CARMO E MOEDA NIETAIITCA

Prac, as	 90 01v	 A' vista
Sobre Lenires 	  ..	 IA 5 • 61 15 49/6,4
Sobre Parz  •	 5393	 5601
Sobre. llainburgo 	 	 5732	 5740
Sobre bala 	 	 —	 5595
Sobre Portu ga/ 	 	 —	 $300
Sobre Nova l'orl •	 	 —	 3g115
Libra esterlina — em rimada 	 	 —	 158012
Ouro nacional — em vales, por 15000 	 	 —	 15687
Apolices g.eracs da i:0:108, 5 0:0 	 	 9908000
A policas do emprestimo nacional de 1897, morri 	 	 9805000
Apolices do emprestimo nacional de 1003, part 	  1:0208000
Apoliccs do empreslime nacional da 1903, num 	 	 0528000
A volices do emprosihno nacional de 1911, riam 	 	 ark08 00

1)01 aos do em presumo municipal de PJ '6, port 	 	 2018000
A polices de Minas Genes de I :0008 nom 	 	 9108000
Aplico: do Rio de Janeiro de 100$, 4 O , port 	 	 918000
Bairro (10 Brazil 	 	 2108000
Banco Mercantil do Rio O -; .1:moiro 	 	 2555000
Companitia Loterias Naciwaes do 13razil 	 	 528000
Companhia Saguras Confiaoi:a 	 	 805000
Companhia. Docas da 13 tinia 	 	 978000

Venda por all.:ará

2 Banco do Brazil 	 	 2108C0)
Secretaria da Catarina Syndical do Rio do Janeiro, 22 do abril

de 1913.— A. Sia101iSCR, synchco.

JUNTA DOS CORRETORES

31ERCADO DE ALGODÃO
Far,loq

Entra das cru 19 	
	 •	 1.763

Sabidas em to 
	

2.178

Existencia em	 	  
•	 27.992

Mercado frouxo.
Observações

Mercado de Liverpaal, 4 palito de alta.
As entradas foram de:

fa rdoR
Parahyba 	

	
1.463

Natal
	

300
MERCADO DE ASSCOiR

SaccoR
Entradas em 19 	 	 2.56)
Sabidas em 19 	 	 7.538
Exi,tencia em 22 	  201.666

Mercado frouxo .
ObscrvarõJs

As entradas:foram de
Pernambuco 	
Campos	 • •

• • MLF,CDO DE CAF'.

O mercado de café abriu hoje sem ter havido nogocios.
• Durante o dia-realizaram-se vendas de 3.798 saccas aos preços

cie 95700 e 95800. fechando o mercado firme.

986
4.583



Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ	 ABRIL tI E 1913
Renda arnecadada dos dias 1 a 19: 1.638:7105729
Reunia arrecadada no dia 22 	 	 107 199 399

Total 	  1.705:910800a
Run igual penedo de 1912 	  1.335:153587-'1

Alfandega do Rio de Janeiro

WEZ DE ADEM DE 1913
Renda arrecadada no dia 22:

Em ouro 	 	 165:00903! .
Em papel 	 	 250 0584010

Total 	 	
---
413:0915811

Renda arrecadada de 1 a 22 do
abril de 1013 	  7.557:3315993

Emn igual poriudo de 1912 	  7.082:7633792
-----------

Differença a maior em 1913 	 	 471:5715171

EDITAM E AVISOS
Camara dc. Ineputudlosi

Concurso para provimento de quatro vagas de tachygrapho

De ordem do Sr. 1 0 secretario e para os devidos fins, levo ao
conhecimento dos interessados que, da pr.,sente data até o dia 7 do
maio proximo vindouro, está aberta a inscripção ao concurso para
dons logares do tachygraphos do Ti e dons de P classe, ao qual serão
admittidas vssoas com menos de ns annos de idade, limite este ele-
vado a 15 amuos para as que demonstrem ter trabalhado, na quali-
dade de tachvgrapho, em assembléas legislativas.

Os candidatos deverão entregar as suas petições ao director da
secretaria desta casa do Congresso, assignando na oceasião o livro a
isto destinado.

Terão d . se submetter, perante commissão nomeada pela mesa.,,
a exame ern que se verifique po ssuirom conhecimento das materias;
constitutivas dos programmas de ensino secundario.

O concurso constará de duas provas de (lidado tachygraphixo,„
de 10 minutos cada uma e veloci lade maior na segunda que na pri,-
mira e de uma ultima prova, no recinto, á qual serão admittido&
apenas os candidatos classificados nos 12 primeiros logares nas ?telt,-
ridas provas do dictado, e os que se acharem nas condições do final
do art. 11 da resolução da Camara, em data de 20 de dezenalaro,
de 1911.

Camara dos Deputados, 23 de abril de 1913. — O diretor
secretaria, llodolpho Custodio Ferreira.

Ministerio da Justiça e Negoeicrs Interiores
Directoria Geral de Sande Publica

CONCURRENCLA PUBLICA PARA ACQUISIÇA0 DE DU LANCHAS A GASOLINA PARA

A orsrECTern DE SAI:DE DO POIPTO DE SANTOS

De Ordem do Sr. Dr: director geral e de accôrdo com o aviso
doSte ministerio sob il. 315, de 12 do *corrente, faço publico para
COtilieCimento dos ¡MoressAu,195 Ço9 uté 30 de abril, a, partir da

(.•
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í	 ENTRADAS CONIIECIDAS

Qubotageni  -
',narra Dentro..., • 	
E. F. Leopoldina 	
E. I'. Central 	

Total 	

MARCAS REGISTRADAS
N. so,L

A Tina Iled Star Company, sociedade em commandita por acções
:sob a 'Irma D. da Silva (Sr Comp., estabeloeida, nesta praça á
rua da ljumgmayana n . 82, apresenta a marca supra, consistente na
xionoinituação caracteristica «Aspasia» encimada por um conjunto do
estylo n ibre mobiliarin de sala de visitas. A referida marca poderá
sei : usada. gravada, pintada ou por outra qualquer fôrma nos moveis
.constantes do embleam acima, em conjunto ou do per si. e em moveis
em geral do sua fabricação o commereio, podendo variar de cõres e
.dimensões, afins , 11 bem distinguil-os. (Sobre uma estampilha de 300
réis).	 de Janeiro, 28 do janeiro do 1913. —D. da Silva & Comp.

Aprosentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora o 15 minutos do dia 28 de janeiro de .1913. — Isi-
doro Campos, dir.-setor.

nogistramla sob iii. 8.701 por despacho da Junta Commercial
em sessão do hoje. Pagou no twitneiro exemplar 05600 do sello por
ostampilha s . Rio do .1 melro, 21 do março de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado est ira o carimbo da Junta Commercial.)

N.
Star Company, sociedade em commandita por noções

,-) 1 ) a firma D. (I silva (4z Comp., estabelecida nesta praça á rua
-la rimenayana tu. 2. apresenta a marca supra, consistente na de-
nominação cararteris r ica «Maintenoin, encimada por um conjunto de
ilvlo nobro de mobil:s ria de sala de jantar. A referida marca será
o-ada nos movei- e , ),mtanto g do embknna acima, em conjunto OU da
per si, o ein moveis ons ze l'al de sua fabricação o comi/serei°, gra-
Yada , pintada, ou por qualquer outra fôrma, variando do cUre,s e
ditnens6s, Mim do 1) , m distin guir os referidos produtos. (Sobre uma
e ,tampillsa (1,s 300 réi-(1. de Janeiro, 28 do janeiro de 1913.— D.
da Silva & Comp.

Aprs".ntada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
deral á t hw io 1'; minutos do dia 28 d3 janeiro de 1913.— Isi-
doro Campos. ilirP.ctor.

p,r,,g, jstrada, so o o. 8.705 per despacho da Junta Commercial
so 4s;tr,lo hoje. Pai: ui no primeiro exemplar 68900 de sello por es-
-humilhas. ltio do .11n-iro, 21 de março de 1913.—/sidoro Campos,
director. (AO lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

S.,:-/-14)

Via (leio') Nen da Luz 111Usea. ,socio solidario da firma Rogo
Cmnp., domicilia to nesta Capital, a rua da, Carioca n. J.' ' , sobrado,

adopta para (listro:Mv um preparado pharmaroutico de sua fabrica-
rão, a marca acima, quo poderá variar de cir e dimensão, a qual

liste. do nome «Vinho lodo-Quhudd sobre unia linha recta hori-
zontal. 11io, 8 do abril de 1011.— Francisco Dago Luz Mdsca (sobre
iluDa Ntampilha de 3o0 réis).

Apre sentada na s3oretaria, da Junta Commercial da Capital Fede-
ral ás 12 horas 15 miautos de dia 11 de abril de 1913. Izidoro Cam-
pos, il iro.clor.

Registrada sob n. 8.719 por despacho da Junta Commercial em
-sossão do hoje. Pagou no primeiro exemplar (8600 de scllo por estam-
pilhas. !lio de Janoiro, 11 de abril de 191:1. Izidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N .

reanelseo litigo da Luz Mosca, socio solidario da firma Rogo&
Comp., domiciliado nesta Capital á rua da Carioca n. 33, sobrado,
adopta para distinguir um preparado pharmacentico de sua fabricação,
a marca acima, que poderá variar de ciur e dimensão, a qual consiste
do nome da fantasia uPolunogeno-Ilugo» sobre uma linha recta hori-
zontal. Rio, 8 do abril de 1913. — Francisco Dago da Luz Mosca.
(sobre um estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commerrial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 15 minutos do dia 11 de abril do 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob a. 8.750 por despacho da Junta Commercial em
essiiis do hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por estam-

-plass. Ihio de Janeiro, 14 do abril de 1013. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o Carimbo da Junta Commercial.)

N. S.TNi.	
, • . .

Francisco Migo da Luz Mósca, socio solidario da firma 11,11g0
Comp., domiciliado nesta Capital a rua da Carioca n. 33, adopta pare
distinguir um preparado pharmacentico de sua fabricação, a marca
acima, que poderá variar de côr e dimensão, a qual consiste da palavm
de fantasia «Piperatol» sobre uma linha recta horizontal. Rio, 8 de abril
de 1913.— Francisco lIugo da Luz Mdsca (sobre uma estampilha &I
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fs.:-
dera! ás 12 horas e 15 minutos do dia 11 de abril de 1913.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.751 por despacho da Junta CommerCial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplxr 08000 sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commereial.)

RENDAS PUBLICAS

DLARIO OFFICIAL	 Abril de )91.3 »b55

Saccas

' —
2.031

2.031
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-data da publicação do presente edital, na secretaria desta dire-
toria, á rua Clapp n. 1'7, sobrado, recebem-se propostas para forneci-

Mento de duas lanchas a gasolina destinadas a Inspectorla de Saude
do Porto de Santos.

As embarcações deverão obedecer ás seguintes condiçõas
geraeS

ia Dimensões caracteristicas
• Comprimento entre p.p. jjm a 11°,50 ;

Meca 2 1%10 a 2%30 ;	 . .
Pontal im ,10 a im,30
Calado approximado 0°,75 a 0°1,80.
2a Na confecção do casco, cavername, camarim, etc., deverão

ser empregadas mateiras, de lei isentas de quaesquer defeitos, sendo
Pi.èferiveis as nacionaes:

• • Deverá ser toda de metal a ferragem, como sejam cavilhas, para-
fusos, etc., bem assim o'forro do casco até a linha de fiuctuaeão na
altura do maximo calado.

3° A machina propulsora, de solida construcção e perfeito acaba-
mento, S3rá constituida por um motor a gasolina de typo marithno
de 1 a 6 eylindros e de p.otencia de 20 a 25 c. f., dotada de magnete
Bosh de alta tensão e baterias, assim como dos demais apparelhose
accessorios necessarlos ao seu perfeito funccionamento.

4a O camarim situado á ré, deverá ter as seguintes accommoda-
, eões : tres bancos almofadados com dimensõas sufficientes para serem

transformados em leitos nes casoS de necessidade ; de uma pequeea
escrivaninha e respectiva cadeira da braços para o medico e um pa-
queria gabinete para o W.C. e lavatorio.

5° A tolda será corrida da proa á popa, sendo nesta parte move-
diça, quer por meio de charneiras fixas á cabine, quer por um systema
de corrediço qualquer.

Para mais perfeita ideia não só do typo como tambem dos arran-
jos internos das referidas embarcações, podarão os Srs. concurrentes
examinar o croquis existente na sacreto.ria da Directoria Geral de
Saud° Publica.

6a . As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias, bem
minuciosas e vir acompanhadas de plantas, desenhos e outras expli-
cações. • •

73 . As propostas cujos preços excederem de 40 contos para as
duas lanchas Mio serão tomadas em consideração. 	 •

8°. Para garantia das;inesmas.. deverão os Srs. proponentes de-
positar previamente no Thesouro Nacional a quantia •de 1:030000,
fazendo acompanhar as respetivas propostas dos documentos em que
provem terem fe ito aquelle deposito e pago os impostos federaes de
industrias e profissões, 	 .

ga . Os senhores proponentes declararão o prazo em que se com-
promettem a entregar as embarcações funccionando, responsabili-

:zando-se pelo semi parfeito funecionamento durante 30 dias, sendo re-
jeitadas, sem dit •eito ,a recarso judicial ou indemnizarão no caso de!
máo funccionaMento. • "
• 10°. Não serão acceitas as propostas que não obedacerem ao pre-

sente edital.
Rio de Janeiro, secretaria da Directoria Geral de Saude Publica,;

19 de março de-1013.—Dre Cassio BI- de Rezende. , secretario interino.'

D:r3cteria Geral de Sambe Publica
De ordem do Sr. Dr director geral; convido o proprietarios ou'

arrandatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimes procu-
radores, a comparecerem no -dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria, que nelles no ser

'elfectuada sob as penas
`-- Rua Pereira Nunes . n: 62, dia 25 do corrente ás 2 1/2 horas da,
tarde;

• • Rua Pessolo n. 61; dia, 25 do corrente ás 2,40 minutos da tarde;
• [lua Gonzaga Bastos • n. 62, dia 25 do corrente ás 2,50 minutos

da tarde ;
Bua Baila do S. Luiz n. 41 (fundos), dia 23 do corrente ás 3

horas da tarde;
Rua S. Francisco Xavier n. 567, dia 23 do corrente ás 3,10 mi-

nutos da tarde.
Secretaria da Direetoria Geral de Saude Publica, 20 de abril de

` 1913.— O Secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende,.

	Directoria Geral de Saude Publica	 -
De ordon do Sr. Dr. director geral, convido os responsaveis

pelos predios abaixo enumerados a comparecerem, nesta directoria
dentro do prazo de cinco dias, afim de tornarem Conhecimento.. das
intimacõas que lhas foram feitas pelo inspector eaultario da ia dele-
gacia de saude, sob as penas da. lei: :-

Avenida Atlantica n. 	 —
Rua Dr. Domingos Ferréira o. i
Rua Silva Telles n. 194.`	 , s
'Elia Nove de Fevereiro a. 93.
Travessa Miranda.n. 31.

(Secretaria ,da • Directoria' Geral de Saúde Publica, Rio de Janeiro;
-13" de abril f 'de . i913. — O: secretario. interino I Dr'.. Cassio B. -de. 	 ,

,.	 .

Oitavo batalhão de infantaria da. Guarda Nacional da Capital.
Federal	 •

QUARTEL: RUA SENADOR EUZEMO N. II&
Da ordem do Sr. capitão José Borges Pires, comma,ndante inte-

rino deste batalhão, faço saber que 03 inferiores abaixo assignados
deverão comparecer até o dia 27 do abril proximo neste qnartel,
rua Senador Euzebio n. 141, fardados e promptos para o serviço, sob
pena de serem rebaixados definitivamente, nos termos do art. 38 do
decreto o. 1.351, de 6 de abril de 1854, visto já se acharem esgota-
dos os prazos concedidos de acoSrdo com o art. 2° do citado decreto:.

Sargento quartel-mestre Lucio Gonçalve- -
Segundos samutes:
Jose Joaquim deOliveira.
Antonio do Mello Carneiro.
Alfredo Francisco Pinto.
Iterado de Lima Flecha.
João Pinheiro de Oliveira.
Quartel, 26 de março de 1913.—Capitão AMerico àlonteiro, fiscal

interino.

Policia, do District° Federal

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de
10 dias, da conformidade eonl o decreto municipal n. 003, de 13 de
março do corrente anilo; 03 inatorias abaixo designados:

Theodoro Frinciazz.
Osorio José Soares.
Manoel Gonçalves.
Norberto Roque -da Figueiral°.
Gonçalves flectiu Silva.
Inspactoria de Vehiculos do District° Federal, 22 de março de

1013. —O insp3ctor, Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, convido os.
candidatos ao mama, de motoristas abaixa designados a comparece-
rem nesta inspectoria, quarta-feirao 21 do corrente, ás 8 1/2 heras.
da manhã, afins de saram submettislos a es.et prova, conferalo-reauu-
reram :

João Martins.
Antonio Reissinger.
Francisco Scalso.
Guito Pasquini.
Manoel Cedro Teixeira.
Turma supplementar
Lourenzo- Caceio.
David Carpenter.
Alipio do Nascimento.
Adelino Loureiro.
Manoel da Silva Fidalg).
Os candidatos aciina (lavarão comparecer munidos do suas respe-

ctivas carteiras de hl:entidade.
hispertoria de Vehiculos cio District,OFederal.; em 22 do abril tio

1913.-0 inspector, Amaro José Caetano.

Ministerio da Fazenda
Imprensa Nacional

CONCIMEENCIA Para A VENDA DE .IIACHINAS INUTILIZADAS E FERRO VELHO

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico para conheci-
mento dos interessados qua durante o prazo de quinze dias, a contar
de amanhã, serão recebidas, na secção do ahnoxarifado desta repar-
tição; das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarda, propostas para a
acquisição das. Maellina3 seguintes : uma pren4a pala tirar matrizes
em gutta percha (Alanzet) ; um torno (Foucher) ; lua molde plano
(Alanzet) ; uma pedra marinere, bam assim de carta quantidade de
ferro velho, podendo tudo ser examinado pelos pretendentes, que, para
isso, se dirigirão ao mesmo almaxarifado, onde lhes serão dados os mie-
cessarias esclarecimentos.

Secção Central, 11 de abril de 1013.—Pelo chefe, 0'2° escriptu-
rario, Antonio Jayme de Alencar Argipe-Filho.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 10

Pela /nspectoria da Alfandega do Rio dó Janeiro, se faz
publico , qhe ás portas dos arillaZen3 ns. 3, 11 e 12, desta repar
tição, nos dias 22, 24 e 26 de abril . de 1913, ao meio dia, se
hão de arrematar livres de direitos . e no estado em que se
f.x..eharem as mercadorias .Seguintes

, AIIMAZEM N. 3
Lote n. 4

\g&G: Tres barricas ps . adueltlas sena numera, sem valon
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tuercontil, vindas de Ainsterdain, no vapor Amsterlanci, dosear-
' vegadas no dia Ode maio de 1912.

Lote n. 2

Dr. Costa Senna: Uma caixa sem numero, com doze, kilos,
peso bruto de amostras sem valor mercantil; um e meio kilo,
pe.s"o bruto, da obras de cobre simples, vinda de Nova York, no

. vapor African Prince, descarregado no dia 15 de maio de 1912,
onsignada ao Dr. Costa Senna.

Lote n. 3

ene: Uma caixa n. 169, com trinta kilos, peso bruto, do
films impressos, vinda de Nova York, no vapor Byron, dosear-
regada no dia 23 de maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 4

EME--RC: Uma caixa n. 25, com 59 kilos, peso bruto, de
livros impressos com capa de papel, vinda de Nova York i no
vepor Byron, descarregado no dia 23 de maio de 1912, e con-
s.ignada a Eduardo Machado &. Comp.

Lote n. 5

MCC: Deus engradados ris. 112, com duas machinas movi-
das a electricidade, para lavar roupa, ad valorem;

lih • in: Uma caixa n. 3, com 88 kilos, peso bruto, de foga-
reiros a gaz, para ferros de engommar, volumes esses vindos
de Nova York, no vapor Byron, descarregados no dia 23 de
maio de 1912, e consignados á ordem.

Lote n. 6

Tt• iongulo 1.207: Urna caixa n. 23, com 45 kilos, peso
'bruto, de fila isolante, ad valorem:

Idem: Tres barricas tis. 3012, com 201 kilos, peso li-
quido, legal, de carvão preparado para electricidade, volu-
mes esses vindos de Nova York, no vapor Byron, descarregados
.no dia 23 de maio de 1912, e consignados á ordem.

Lote ti. 7
Fel': Uma caixa n. 101, com duas pequenas machinas

•deelricas, ad valorem; cinco kilos, peso bruto, de canetas de
borracha; duas mil e trezentas grammas, peso bruto, de ferra-
mentas manuaes, para artes e ()Meios; cinco pequenos appa-
relhos para massz,gem, ad valorem, vinda de Nova York, no

•vapor Occan Prime, descarregada no dia 6 de abril de 1912, e
consignada á ordem.

Lote n. 8
•

11.1: Urna caixa sem numero, com sessenta e cinco kilos,
peso bruto, de productos chi:nicas, ad valorem, vinda de Mar-
'selha. no vapór Provenee. descarregado no dia 26 de abril
de 1912, e consignada a V. Menezes & Comp.

Lote n. 9
PDC: Unia caixa n. 10.100. com quatro kilos, peso liquido,

de crepe de seda, vinda de Marselha, no vapor Prorence. des-
carregado no dia 26 de abril de 1912; consignada a Ferreira da
Cunha & Comp.

Lote n. 10

• Pz.: Urna caixa n.781„com 26 kilos, peso bruto de enveloppes;
47 kilos, peso bruto, do impressos de uma só cor, vinda de
'Marselha, no vapor Provence, desciu• regada no dia 26 de abril
de 1912; consignada á ordem.

Lote n.
Clt - llectangulo - 9.743 T: Vinte e quatro caixas ns. 1124,

-com 1./56 (mil setecentos e cincoenta e seis) kilos, peso bruto,
de papel assetinado para impressão, vindas de Amsterdam,

'no vapor Theodorio Larinaga, descarregadas no dia 19 de abril
de 1912; consignadas a Cattaneo e Borsetti.

Lote n. 12

BC: Unia barrica n. 59, com 95 kilos, peso liquido legal,'
'de'sfilpliato do amononèa impuro, vinda de LiN, •erpool, no va-
por Vandich: descarregado no dia 22 de junho de 1912; con-
signada á ordem.

TM/MV
vapor, vindos de Liverpool, no vapor Vandiek, desearr;egado1
no dia 22 de junho de 1912; consignados á ordem, .

Lote n. 14

Losango - SSMC: Uni engradado ri. 628, com vinte e try
kilos, de obras de ferro fundido pintado, vindo do Nova Yor
no vapor Numantia, descarregado no dia 13 de julho de 1912;"
consignado a Singer Lewang Alch & Comp.

Lote n. •15

AFC - Santos: Urna caixa n. 487, com trinta kilos, pesa
Lrulo, de azeite, doce, vinda de Genova, no vapor Affinita, dos-
carregada em 8 de julho de 1912.

Lote n. 16

CD, contramarca CC: Doze volumes sem numero, caiu
5.616 kilos, peso bruto, de obras de ferro fundido simples;

'dein: Uni amarrado sem numero, de, seis pecas, com o peso
bruto de 218 kilos do cantoneiras de ferro, volumes esses vin-
dos de (tenova, no vapor Affinita, descarregados em 8 do julho
de 1912, e consignados á Companhia Brazileira de Carbureto do
Caldo.

Lote n, 17

JM da M: Uma caixa n. 2.778, com 18 chapeus de crina
simples e 282 chapeus de palha de arroz simples, vinda da
Genova no vapor Affinita, descarregado no dia 8 de julho da
1912, e consignada a José M. da Moita.

Lote n. 18

VC: Unia caixa n. 378, pesando bruto 158 kilos, contendi
tecido aberto, estampado ; pesando liquido cento o vinte e &lis
kilos.

•
idem: Uma caixa n. 382, pesando bruto 318 kilos, contendu

tecido de algodão, tinto, (zephir) pesando liquido duzentos
e cincoenta e quatro kilos e trezentas grammas.

Idem: Uma caixa fl. 3;5, pesando bruto 312 kilos, contendi:
tecido de algodão, estampado, pesando liquido duzentoS e qua-
renta e seis kilos.

Idem: Urna caixa n. 381, pesando bruto 321 kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base 10X10, pesando liquidai
duzentos e eincoenta e seis kilos e quinhentas grammas.

Idem: Uma caixa n. 380, pesando bruto 324 kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base 10X10, pesando liquido
duzentos e cincoenta e oito kilos.

(dom: Urna caixa n. 381, pesando bruto 312 kilos, con,
tendo tecido de algodão, tinto, base de 10X10, pesando liquidU
duzentos e caimento e oito knos; vindas do Liverpool, no vapor:
Oronsa, descarregadas em 31 de agosto de 1911.

Lote it. 19

YG: Uma caixa n. 385, pesando bruto 351 kilos, contendo
tecido de algodão, tinto, base 10X0, pesando liquido duzen-.
tos e setenta e sele kilos e oitocentas granimos.

idem: Uma caixa n. 383, pesando bruto 341 kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base 10X10, pesando liquido (lu-.
&oitos e cincoenta e nove kilos e trezentas granimos.

Idem: Uma caixa n. 379, pesando bruto 16S kilos, COR--
tendo tecido de algodão (cassa), estampado, pesando liquidiã
cento e vinte e quatro kilos.

idem: Uma caixa u. 371, pesando bruto 311 kilos, onn-
tendo tecido de algodão estampado (senado), pesando
quido duzentos e vinte e seis kilos.

idem: Uma caixa o. 376, pesando bruto 315 kilos, con-
tendo tecido de alndão estampado (setineta), pesando liquido
duzentos e vinte (Ares kilos.

Idem: Uma caixa n. 377, pesando bruto 311 kilos, en-
tendo ' tecido • do • algodão estampado (setineta), posando li-
quido duzentns e dezenove kilos; vindas' de Liver pool; no vapor.
Oronsa , deSr_arregadaS em 31 de agosto do 1011.

ARMAZEM N. 11

Lote .?? 20

	

Lote n. 13	 --- Sem marca: • Urna inala sem numero, contendo roupas'bas-•
jante vellias, • 'vinda do • Nova • York no vapor Minas Gemes,Losango - LIC: Tres tubos , lis.- 6731, -de- ferro- •simfileS

e einço- hilos WItiittw, para nit.ut 0..t•r t. . 11-" e2 .1 ",..It.eggfa kl- e+11 W de_ .rancii:o de 1914.eonsiduhrw.jpiortekcom quatrocentos noventa	 . . .	 .
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Lote -71. 21

,• Sem inarca: Umrismala»sem numere, nas mesmas condi,
Xões, vinda de MonteVidéo, no vapor &rio, descarregada , era
27 de janeiro de 1912; consignação-ignorada.

- Lote n. 22

Sem marca: Um .eolchão velho, sem numero, e dons tra-
. vésseiros, vindos de Alontevidéo no vapor Sino, descarregados

em 27 de janeiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n.• 23 •	 —

Lote . n. 34
Qoatro portas de madeira ordinaria ns. 1111114, pe..

sando 84 kilos, vindas de Bren	 n.ien o vapor Gevonina, descar-
regadás em 15 de fevereiro de 1912,consignadas á Companhia
Brazileira Fabrica de Lapis:

Lote n. 35
AS: Duas caixas os. 191 e 102, contendo o seguinte: dez

kilos dei obras impressas de uma só cie. ; dou.s e meie kilos de
obras de cobre simples não classificadas; duas estantes, pesando.

kilos, vindas de Bremen no vapor GarOniila, descarregadas;
em 15 de fevereiro de 1912, e consignadas á Companhia Brazi,
leira Fabrica de Lapis. •

• Are-seumir N. 12

Lote n. 36'

Sem marca: Uma inala, contendo trinta (30) kilos de fitas
de seda, pertencente á bagagem de Francisco Perca.), passageiro
dr, vapor Diteca de Abruzzos, entrado em outubro cio 1912.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se -
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazene.

Lnvraii o termo do arrematação, entregará o arrematante-
ao escrivão da praça o s.gnal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Pio de Janeiro, 16 de abril de 1913.-0 nju r
dante do inspector, AnIolib Dias 5. do Laja..

Alfandega do Rio de Janeiro

Alcides Santos: Uma mala, sem numero, contendo onze kiles
de livros impressos com capas de papelão, miudezas, e 9 mala

; usada, N'incla de Soulliampton no vapor Amazon, descarregaria
em 21 de janeiro de 1912,.consignaç5o ignorado.

Sr

"	
-	 •

Lote n;
I;

Sem marca: Timo cadeira, sem numero, usada, v ind4 de
Buenos Ayres, no vapor Zeelandia, descarregada em 2U (1111 ja-

	

neiro de 1912, consignação ignorada. 	 .

Lote n. 25
•

HL: Uma caixa n. 571, contendo 38 Mios de eflocolate em
Pts e P111 Pedrinha s. vinda de Bordeaux no vapor Cordflpre,
descarregada em 2 de fevereiro' de 1912, consignação ignorada.'

Lote n. 26

• Angelo Garcia: Uma mala contendo roupa usada, v•nda
de Bordeaux no vapor. Cai) Manco, desearregada. eni 2 de
fevereiro de 1912, consignação ignorada.	 • .

Lote n. 27

• 131?: Uma mala; contendo roupa usada e diversos obje-
ctes usados, vinda de Bordeaux no vapor Cap Monco, desear-
regada em 26 de fevereiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 23

	

,	 .	 .
Sem marca: Um suco Sem numero, com roupa velha,

vindo de Bordeaux no vapor Floríanopolis, descarregado em
26 de fevereiro de 1912, consignação i gnorada.	 .

•
Lote n. 29

	

1?	 .
JANI: Urna caixa: de madeira velha sem numero, ((lada

como inala) completamente vasia, vinda de Bordemix no vapor
'Plata,- descarregada em 26 de fevereiro de 1912, coWignnção
ignorada.

. Lote n. 30

Sem marca: Um . colchão velho sem numero, com cober-
tor e travesseiros, lambem velhos, vindo de Bordearix no vapor
Plata, descarregado em 26 de fevereiro de 1912, consignação
ignorada.

Lote n. 31

Mr. Bruce: Um engradado sem numero, contendo seis
kitos de papelão de amiantho, vindo de Bordeaux no vapor
Vcrdi, descarregado em 26 de fevereiro de 1912, consignação
ignorada...

Lote n. 32

Sem marca: Urna caixa sem numero, contendo differen-
tes objectos de uso domestico, estragados, vinda de llordeaux
no vapor Antazon, descarregada em 26 de fevereiro de 1912,
consignação ignorada.

Lote n. 33 .

AS: Oito amarrados de 'obras de madeira sem numero,
não classificada, pesando 95 •ilos, vindos de Bremen no va-
por Gerou lua, descarregados em 15 de fevereiro de 1912, con
"_!.t19$ 8 omiNalliá PrA.441eira kaWca

EDITAI, COM O PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspeof oria d osta Alfandega se faz publico que,

achande-se as incradorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados • no caso de ser arrematadas para consumo, os seus
donos ou consigna! orlas deverão despacha 1-as e retirai -as
prazo de 30 dias, s-b nona de.findo este, serem vendidas por sua
conta, nos ermos do titulo 5, capitulo 6' da Consolidação das.
Leis das Alfandegas, sem que lhes fiquem direitos de allegar
contra os effeitos desta venda.

ARMAZEM N. 9

Manifesto n. 1.153 — Marca AP: Uma caixa sem nu-
mero, vinda pelo vapor austriaco Szeged, procedente de Arcona,
entrada orn 22 de agosi o de 1912, não consta do manifesto.

N!nifes10 n. 1.153 — . Marca BE: Unia caixa ri. 1, vinda.
pelo vapor austriaco Szeged, procedente de Arcona, entrado
em 21 de agosto do 1912, consignada á eedem,

Manifesto n. 1.151 — Marca Or. Praf: Duas caixas sem:
numeres, vindas pelo vapor austriaco Szeged, procedente de
Areon •a, imirado cio 2 .1 do agosto cio 1912, consignadas ao Dr,:
Itodrigues Alves Filho.

Manifesto n. 1.153 — Marca DGC: Unia caixa sem nu- .
mero, vinda pelo vapor aiestriac.o Szeged. procedente de Ar-
cou, entrado em 2-1 de agosto de 1912; não consta do mani-
festo.

Manifesto • 11. 1.153 — Marca triangulo D: Urna caixa
sem numero, vinda pelo vapor austriaco Szeged, procedente •
do Arcana, entrado em 21 de agosto de 1912, consignada a.
Lawasa Rodrigues

Manifesto n. 1.153 — Marca FPC, contramarca \V: Unia:
caixa n. 97, vinda pelo vapor austriaeo Szeged. procedente de •
Acenou, entrado eia 21 de agosto de 1912, consignada a F.,
Pereira da Cunha.

Manifesto n. .1.153 — Marca . FLC: Quatro caixas sem
numeros, vindas pelo vapor austriaeo Szeged, procedente de
Ai-mona, entrado em 22 de agosto de 1912; não constam do ma- .
nifesto.

Manifesto ri. 1.153 — Marca FPC. contramarca 	 Uma
caixa vinda pelo vapor austriaco Szeged, procedente de Arcona,
entrado em 24 de agosto de 1912, consignada a F. Pereira da. •
Cunha.

Manifesto n. 1.153 — Marca GIC: Urna caixa vinda peld
vapor austriaeo Szeged, procedente de Arcona, entrado em 20
de agosto de 1912, consignada a Pimenta de Mello.

Manifesto n. 1.153 — Marca Uma caixa vinda pelo
vapor austriaco Szeged. procedente de .Arcona, entrado em 22
do agoslo do 1912, consignada a Henrique Leithold.

Manifesto n. 1.153 — Marca IAC: Urna caixa vinda pela
vapor austriaco Szeged, procedente de Arcona, entrado em 22
de agosto de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.153 — :Marca ULC, contramarca M: Vinfd
e §ete yoluwes yip128 pelo vapor austriaco S;eyed, procedentè_
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Arcona, entrado em 26 de agosto . de 1012, eiNignados
Ordem._
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• Manifesto TI. 1.209—Marca C. Ron, contramarca Carmen
Ronald: Uma caixa n. 3.351, vinda pelo vapor inglez Vandiek,
Procedente de Liverpoal, entrado a 10 de setembro de 1912;
não consta do manifesto.	 .
• 'Manifesto n. 1.269—Marca . C. E. Ifogg: Um volume sem
numero, vindo. pelo vapor inglez Vandiek, prõredente de lá -
verpool, entrado a 10 de setembro de . 1912; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto ri. 1.260—Marca friangulo D. T. C.: Um volume
ti. 12.209, vindo pelo vapor inglez Vandiek, procedente de, Li-
verpool, entrado a 10 de setembro de 1912, consignado á So-
ciedade Importadora, roto.

Manifesto 11. 1.269—Marca E. A. C.: Tres caixas ns. 113;
-vindas pelo vapor inglez Vandick, procedente de Liverpool,
entrado a 10 do setembro de 1912,.consignadas a Cannobio.

Manifesto 11. 1.269 Marca E. B..: ,Uma caixa ri. 3.915,
-vinda pelo vapor inglez Vandick. procedente de Liverpool,,en-
trado a 10 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Manifesto ti. 1.269—Marca M. J. P., contramarca trian-
gulo 61: Sete volumes ris. 6315. 159, 169 e 16115, vindos peio
vapor inglez Vandiek, procedente de Liverpool, entrado a 10
de setembro de 1912, 'consignados á ordem; repregados e ava-
riados.

Manifesto n. I.269—Marca A. P., contramarca M: Uma
caixa ri. 111, vinda pelo vapor inglez Vandiek. procedente de
liverpool, entrado a- 11 de setembro cio 1912, consignada a
'Amadeu Parirmos.

Manifesto n. 1.209 — Marca Ires quadrantes H. W. S.
Uma caixa ri. 156, vinda pelo va por inglez Vandiek, proeo-
dente do Liverpool, entiado a 11 de setembro de 1912, consi-
gnada a Sloper Irmão.

Manifesto n. 1.269—Marca triangulo 61: Quatro caixas
ri. 15718 e 10112, vindas pelo vapor inglez V«ndiek, procedente
de Liverpool, entrado a 11 de setembro de 1912, consignadas
'á ordem.

Manifesto n. 1.269—Marca frian gulo.L. S., contramarca
'4.607: Uma caixa n. 1.65011, vinda pelo vapor ilU.:1PZ Vandich,
procedente de Liyerpool, entrado a . 12 de setembro 'de 1912,
consignada á ordem.

• . Manifesto n. 1.269—Mann friangulo 61: Uma caixa n. 163,
vinda pelo vapor inglez Vandiek, procedente de Liverpool, en-
trado a 12 de setembro de 1912, 1. onsignada á ordem.

Manifesto n. 1.32$—Marca A. P.: Uma .--aixa n. 1, vinda
pelo vapor inglez A rlon:-.0, procedente de Sou! liampton, entrada
a 17 de setembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.328 — Marca 13. M.: Uma caixa n. 7.637,
vinda pelo vapor inelez A planza. procedente de Soutliampton,
entrado a 17 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.328-Marea F. M. F.: Duas caixas ris. 1415,
vindas pelo vapor inglez A da nza. procedente de Southampten,

-entrado' a 17 de setembro 'de 1912; não consta do manifesto.
Manirdston: 1.328-Marra Snr. JG: Uma caixa n. 1. vinda

;pelo vapnr • in g leZ Arianza. precedente' de Southampton, entrado
ia 17 de setembro de 1912. filio consta do manifesto.

Manifesto n. 1.328—Marca X. 13. :Quatro caixas ns. 3.508,
, :3.909170 e 3.978, 'vindas pelo Vapor inglez Arlunzn, procedente

Soulliampl ou, entrado a 17 de setembro de 1912, consigna -
das a A. Martins..	 •	 .

Manif,epto n. 1.328 — Marca S.. L.: Um volume n. 8.0;1,
:vindo pelo tinpór . higlá . A deo:ft, procedente de Sontliampton,
-entrado a 17 de setemln o de 1912. consignado a A. F. Azevedo.

Manifesfo n. 1.328 — Marra Iriangulo Z: Duas caixas
130 . e 184, vindas pelo vauor inglez Arlanza, procedente de

;Sonthamplon, rodeado a. 17 de setembro de 1912, consignadas
a Marques Machado & cerni).

Mouife,sfo. n. 1.328 — Marra quadvante AI) : Unia caixa
6.22.3, ,vinda pelo vapor in g lez A 1-borw, procedente de. Soo-

,fitampton,, .entrado a 18 de setembro de 1912, consignada á
ordem.

Manifeslo.n..1.328—Marea quadrante .1. 11. C.: Uma caixa
n. 1.910, vinda pelo vapor inglez A rlanza. procedente de Sou-
dhampton„ .entrado. a .18 de setembro de 1012, consignada a
João Ramos & Comp.

Manifesto ri. 1,328—Marca O-langui° Z: Uma caixa n. Ir,
vinda pelo -vapor inglez Arluozo. procedente de Southamplon,
entrado a. -19 de setembro de 1912, consignada a Marques Ma-
chado & Comp.

Miireáto n. 1.391 — Marca M. J. P.: Uma caixa n. 65,
,yinda Pelo. vapor inglez Voadiek, procedente de Buenos Aires,
entradq A 26 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 1 secção, '16 de abril de 1913.
=1. 41212rack,- 2, Q _Acre,	 Anlonina	 eartadho ArAtfia.

SEGUNDA SLCÇÃO DA SUPERINTENDÉNCIA DO PESSOAL
	

'
:De ordem do Sr. contra-almirante Dr. , chefe do Sande . Nival ,

faço publico que se acha aberta nesta repartição, por espaço do
30 dias, a contar de hoje, a inseripção para concurso a quatro vaga:4
de alumio interno do Hospital Central de Marinha.

Segunda secção da Superintmdencia dc; Pessoal, 15-de abril
de 1913.—Dr. Venancio Nogueira -da Silva, capitão-tenente medico

Almirantado Brazileiro
MECANICOS NAVAE3

_ De ordem do Sr. contra-almirante 'superintendente do Pessoal,
interino, compareçam nesta repartição, quinta-feira 21 do vigente,
ás 11 horas da manhã, os candidatos ao logar de mecanicos navaes
julgados promptos em inspecção de saltite, afim de prestarem o exame
theorico de que tratam as illStrUeÇõeS approvadas pelo aviso ri. 3.982,
de 27 de agosto de 1908.

Terceira Secção da Superiutendencia do Pessoal, 19 do abril
de 1913. — O chefe de sução, Manoel Angusto da Cunha Menezes.

Superintendencia de Portos e Costas
SEG1.1XPA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 53

Reposição das baias conicas (sem luz) . do Baixio Grande, no canal de
Guarakessaba, e da Pedra do Desterro, no canal do norte da bahia
de Paranaguá, no Estado do Paraná
Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

chio de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foram repostas em
seus respectivos lagares as bolas (som luz) conicas e pintadas de ver-
melho do Baixio Grande, no canal de Guarakessaba, e da Pedra do
Desterro, no canal do norte da bahia de. Paranaguá, no Estado
do Paraná.

Segunda Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 10 de
abril de 1013.—Itogerio Augusto de Siqueira, rapitão-tenente chefe
interino da segunda secção.

Superintendencia do Portos e , COg`Pfl

SEGUNDA MUÇU/

AVis) AOS NAmANTEs
Inlugaração do pharolete 	 ui:ia:uh-10 no pontal da barra de Cabo

EStado do Rio de JViCiro
De ontem do Sr. capitão do mar o guerra superintendente

rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que fai inaugurado na
ponta da ,,Laginlia» no pontal da barra de Cabo Frio, mmm pharolete,
cujas caracteristieas são : Torre de ferro, quadran gular sobre base
de alvenaria, pintada de branco, bem como a casa dos pliaroleiros
distante 70 metros do pharolete e a cavalleiro do mesino ; o caracter
de luz proviserio é luz vermelha fixa, illuminando todo o horizonte
do mar e aleançando seis milhas em tempa claro; o plano focal está
a 11%28 acima do sulo e a -18 m ,78 acima do preamar ; s coordenadas
approximadas São : latitude, 221) 53' 18" Sul; longitude, 12' 00' 20"
\V 01-w.

Novo aviso anntinciará o caracter definitivo da luz.
Segunda secção da Superintendencia de Porto e Costas, 22 do

abril (13 1913.—Itoodrio Augusto de Siqueira, capitão-temi inte, chefe
interino da 2 secção. 	 •

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 55
Reposição (N bois illuminativa sul do banco Inale:, no porto externo

do Recife, Er,lado de Pernambuco
De ordem do Sr. capitão de mar o guerra superintendente inte-

rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi reposta a bola
illuminativa sul do banco Inglez, no porto externo do Recife, Estado
de Pernambuco, cujo deslocamento annunciou o aviso n. 10, de'sto
atino.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, ü da
abril de 1913.--liggerio §fve(ra, Op itko-,tãneutL cheio
intetjul(ifl
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Superintendencia de Portos e -Costas
PRIMEIRA" SECÇ.:a°
/MS0 AOS NAVEGANTES

Bahia da Ribeira (Estado do Rio) —Casco submerso e pedras nov
assignaladas

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes a existencia do um
casco submerso e de diversas pedras não assignaladas, do aceordo com
as communicaçõas feitas poios Srs. capitães de corvorta Othon de
Noronha Torrozão e Augusto Burlamaqui.

Lao,: sitio — E' unia grande lago com cuca. de 80 metros de ex-
tensão e com varios' caheços, tendo na baixa mar 1 m ,i; de agua; fica
approximadamente a 500 metros ao SE verdadeiro da ilha Palmeira.
A posiaão exacta dessa lage fica determinada com as seguintes mar-
cações: Ponta S da ilha Pinto com meio da ilha Sabacu 71° 40'; meio
da ilha Sabacti com meio da lago Branca 39 50'; meio da lago Branca
com a ponta SE da ilha Aleijada.

Laje Catita — E' uma pequena lago com Pu ,S de ag,na na baixa
mar e fica approximadamente a 100 inetroa ao NW da elevação $
da ilha Catita. A posição exacta dessa lago fica determinada com as
seguintes marcações: Ponta W da ilha Cunliambéba com a perna E
da ma.stna ilha 43° 20'; ponta E de Cunhattibéba com o meio da ilha
Sabacuzinho (Nage da caata) 49° 10'; ponta E Cunhantbéba e ex-
tremo N da ilha Catita 91 0 40'.

larac Pinto (cambem conhecida par Tueunduba) — São pedras
com pequena elevação sobre o uivei do mar e ficam proximamente a
130 metros ao SE da ilha Pinto ; latiram na direcção da ilha Sabacá
uma lar maramlbada com cerca de 9°' (lagoa ; o canal entro a ilha
Pinto e as pedras é de 81a do profundidade, diminuindo á modida que
se approxima desta. Aposição exacta dessa lago fica determinada
com as seguintas marcações : Ponta E da ilha Pinto com ponta S
ilha Paquetá 100° 10' ; ponta S da ilha I laqueia com o moio da ilha
Sabacat 112° 20' ; meio da ilha Sabacá com a lago Branca 30° 10';
lago Branci com a ponta W da ilha do Maná 78° 30'.
• Lagc X — E' uma pequena lago com 3 111 ,5 a 4 1" (Inala, ao norte

do canal do Japão fica a cerca do 50 melros ao NE da ponta S do
sacco existente ao NE da ilha Comprida, sacco que tem COMO
extremo N a ponta grande.

Lagc Encantada — E' uma pequena lago com 4, 1°,5 dagna, no
alinhamonto de ponta Grande com ponta dos Tios Morros e corres-
ponde à rocha ahi assignalada na carta com a sonda do 11°,0.

Lay.: Chata — E' ilhota que está na carta, sem nome, a W
ilha do Algodão.

Lage cio Meio — E' a que mede cerca de 15° de extensão. tem
2m ,0 dagua, e fica proximamente a 70%0 do ponta E da poninsula
conhecida por aCaeirinlia» cujo extremo 5, na entrada da enseada de
Itapema, tom na carta o nome de Pilar. A posição exacta dessa lago
fica determinada com os seguintes azimuths l ibuta S de Caeirinlia
(Pilar) 8" 40' SW ; ponta E do extremo norte do sacca a E de Gani-
rinha 30" 20' NE ; lago Chata 53" 40' SE ; ponta Na' da ilha Cacica.
à' SE.

Lago do Cavallinho — Tem cerca de 20 metros de extensão,
2%°,5 dagua, e fica a uns 200 metros da ponta SW da ilha do Algodão
e no alinhamento dessa ponta com a ponta W da ilha dai:achai. po-
sição dessa lago fica determinada com os seguintes azimuths : Arvoro
á beira (Ligam na ponta E do extremo N do sacco E da. Caeirinlia
0° 20 NE ; ponta N da ilha Algodão 73° 40' SE ; ponta S da ilha
Alaodão 18° 40' SE.

Lage Alagada (Posição incerta)—Essa lago só cobre com maré
alta, teia uns 50 metros de extensão e fica ao NE da ilha Guelra e
approximadamente a uns 500 metros ao SE da ilhota ao N. da Caeira;
a sua posiaão não foi rigorosamente determinada.

Pedras da Pimenta—Ficam proximo á costa NW da ilha da Pi-
menta, são muito rentes d'agua e á noite ficam na sombra de terra.

Laje Almeida—Fica a cerca de no metros ao Sw da ilha Al-
meida, entre essa e a ilha Piedade; tem 4%5 de acua na baixa mar.
X posição desta lago coincide com as seguintes marcações: extremo
\V da ilha S. João (ilha maior) 30° 40' SE; ponta. N da ilha Almeida
•J° 20' NE; ponta S da ilha Almeida SIA 20' NE. (Entre essa lago e a
costa da ilha. Almeida. existe um lageado que descobre com a maré
baixa.)	 •

Lago Minha—Fica a meio canal entre a ilha Almeida e Piedade;
é pequena e tem 3%5 de agua na baixa mar.

Lage Escalvada—No canal da Gipoia, a cerca de 500 metros ao
•NE da ponta Eséalvada entre essa ponta e a lago Figueira; tem uns
20 metros do extensão •e 6 1°,20 daagna na baixa mar. A posicão ex-
acta dessa lago corresponda .aos seguintes azimuths: Arará:Iva de
Fóra, 2° 20' NE .

'
 ponta Escalvada 750 20' SW; ponta Adolpho 89° 20'

NE; extrema N da ilha Brandão 81° 40' NW; ilha Sabacú 30° 40' NW:
• extremo N da ilha iRedonda 78° .20' SW. Eucontra-se a posicão

• • assignalada com as marcações seguintes; ponta S. da ilha Brandão
mordendo a parte N da ilha Pão a Pino: ponta N Redonda descobrin-
do a ponta Escalvada; Saracura a .1/4 da ponta N da ilha Almeida o
a 3/4 da ponta sde Leme.

Loge Jangá—E'-a lago quo. fica a meio - canal entre , a ponta do
.Esteio, na ilha Gipoia, Q a ponta Apiplto ou ,	 ti ) 	.

11•n•n••

Moção dos objectos de que trata o edital acima
Machina conjugada de alta pressão o acção directa, com

força da 18 cavalos e todos os seus pertences, unia 	 ,	 l'
Volante sobresalente pura a mesma motora, um 	 	 1
Machina auxiliar de alimentação para as caldeiras, e.

lodos es seus pertences, unia 	 	 1'
Caldeiras cylindricas tubulares, de cliamma directa com

força de 25 cavalos cada uma, duas 	  P1
.Togo de ferramentas para fogo, uni 	 ;	 1
Estantes de ferro, duas 	 	 .	 -a
Chapeamento da caldeira velha, um 	 i	 1
Machina vertical de acção directa, com força de dous ca-ii

vallos, uma	  ,	 1'
Caldeira cylifidrica de chammá directa, com força de qua-

tro cavalos, uma 	 	 1
Ventilador, um 	 	 1
Machina de estirar incompleta, uma 	 .1	 1

Polias existentes
Polia de gomos, com (lameiro de 1,0X0,25, uma 	 -r	 1'
Idem lisa, idom 0,45X0,16, uma 	 	 i.
Idem, idena idem 0,55X0,35, unia 	 	 1
Idem, idana idem 0,70x0,30, uma 	 	 1
Idem, idern, idem 0,70 X 0,25, uma 	 	 1
Idem, idem, idem 0,80X0,21, uma 	 	 1
Idem, idem, idem 0,ROX0,25, unta 	 	 1
hien], idem, idem 0,60X0,15, du ra:	  	 a.a
Idem, idem, idem 1,0X0,25, cinco 	 a	 5
ldeM, idem, idem 0,75X0,25, oito 	 w	 8
Idem, idem, idem 1,105X0,185, uma 	 	 1
Idem, idem, idem 1,075X0,255, uma 	 	 1.
Idem, idem, idem 0,095X0,255, uma 	 	 IS
Idem, idem, idem 0,925X0,255, Urna 	 	 1
Idem, idem, idem 0,915X0,2. 55, uma 	 	 1
Idem, idem, idem . 0,750X0,290, Ires -	 .	 --	 3 .
Idem, idear, idem 0,750X0,270, uma 	 . 	 1•a,a.	 ,
Idem, idem, idem 0,750X0,280, uma .... a . .... ........::::
Idem, idem	 m, idem 0,750X0,265, unia.......... , . _ .......... r

: f.
1'

Idem, idem, idem 0,750X0,255, uma  • ... 	 V
Idem, idem, idem 0,750X0 285, uma ... . . _ . ......,...a 	 a.a....a.....	 ll
Iden-iL idem, idem 0,000x .,?,Altuas.:,....-.....,..piv...•i...pl›,... ,J

' Idén Wh); idefii0;600X-0,270,.u.rna - ' • -	 ,...	 -1 .:.-tu,e, .,,.. 41—

incide perfeitamente com o ponto as signalada na carta de Mouchez
como ponto duvidoso, e na carta ingleza com a . sonda de 3, 5 braças,
Essa lago tem uni pequeno cabeço com 6%20 de agua na baixa mar,
descendo em furto declive com 8, 10, 12 metros o mais.

Canal entro Japão e Comprida—Esse canal tem 4%5 do agua na
baixa mar, e não nove metros como dizem as cartas.

Os rumos são todos verdadeiros.
Primeira secção da Superinte,ndencia de Portes e Costas, 19 do

abril de 1913.-1/eito? Xavier Pereira da Cunha, capitão de corveta,
C1121.0 da sacaão.

nn••n=à

Superintendencia do Pessoal
SEGUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe do Corpo do Sande
da Armada, faço publico que se acha aberta nesta repartição a
nscripaão para concurso a una logar de 1° tenente medico do Corpo
de Sande Naval, por espaço de 30 dias a contar de 1 de abril do
corrente atino.

Segunda S3GçãO da Superintendencia do Pessoal, 20 do março da
1913. --De. l'enancio Nogueira da Silna , capitão-tenente medico. (•

Superintendencia do Material
DIRECTORIA DO ARMAMENTO (ARMAÇÃO).

Do ordem do Sr. contra-almirante graduado superintena
dente interino do material são convidados todos aqueles a quem
possa convir a apresentar no prazo do 10 dias a contar da
Pub li caçã o deste edital propostas para a compra dos artigos da
lista abaixa, os quaes podem ser desde já inspeccionados pelos
Srs. • interessados, no Laboratorio da Armação (Directoria do
Armamento), situado no morro da Armação, em Nitheroy.,
As propostas serão recebidas na Directoria do Armamento, de-
vendo cada. 11111 determinar o preço e o prazo para a remoção
dos artigos comprados, em termos claros e precisos. O compra-
dor, que, no prazo indicado na proposta, não retirar os obje-
ctos comprados poderá ter, conforme as eircumstancias, uma
prorOgaÇãO de prazo, finda a qual perderá todo o 'direito aos
ditos objectos e a caução de 500$ exigida para a apresentação
da proposta. Esta caução deverá ser feita na Contadoria da

Gabinale da Superintendencia do Material, 10 de abril da
1913. — Antonio de Britto de Souza Gayoso, capitão-tenenlaa
assiatente.



Quarta-feirá 2a
	

' - DIAIXIO ()MOIA	 'Abril cie 1M3 5701 •
	 ,ffill.•n•n••••

	Idem, idem, idem 0,610X0,285, urna 	
Iderri,idem, idem 0,610X0,295, duas
Idem, idem, idem 0,610X0,250, uma
Idem, idem, idem 0,610X0,280,.duas

	

Idem, idem, idem 0,610X0,300, duas 	

	

Idem, idem, idem 0,610X0,255, unia 	
• Idem, idem, idem 0,560X0,250, uma 	

	

'• Idem, idem, idem 0,560X0,255, urna 	
• Idem, idem, idem 0,560X0,290, uma 	

	

Idem, idem, idem 0,480X0,285, uma 	

	

Idem, idem, idem 0,405X0,205, duas 	

	

Idem, idem, idem 0,205X0,065, duas 	 	 2
Engrenagem, idem 1,080X0,080, uma

	

Idem, idem, idem 0,900X0,090, duas 	
Idem, idem, idem 0,305X0,080, unrt

- °Cadeiras, quatorze.
• Gabinete da Superintendencia do Material, 16 de abril de
1013. — Antonio de Drilla de Souza Gagoso, capitão-tenente
assistente.. '

QUARTA SEC .310 DO

. Escola Naval

D3 ordem do Sr. contia-almirante director, deverão comparecer
nesta escola, na proxima quinta-feira, 21 d) corrente, os candidatos
abaixo declarados que tiveram praça no curso do marinha e machi-
nas

Fernando Almeida e Silva, Paulo Mario da Cunha Rodrigues,
r Caio Gaspar Martins Leão, Raul Reis Gonçalves do Souza, Heitor Ba-
ptista Coelho, *Bloge Borges Fortes, JJá Para r

'
massá de Sá, Raul do

Farias . Mello, Manoel Raposo dos Santos. Mario do Faro Orlando,
• Ilugo 'da - Cunha Machado, Victor de Sá E trp, 1.15.0 Dias da Costa e
Alfredo Dento do Mello e Alvim.

Cenducção no Arsenal Marinha ás 11 horas e 15 minutos da ma-
. nhã.	 •

EsCela Naval, 23 de abril de 1013.—Leão Aatzandc, secretario.
(.

• ,Ministerlo da Guerra
- Departamento da Administração

CAMPO DE S .. CIIRISTOVX0
•

De ordem do Sr.coronelLino Ramos, chefe duRapartimanto, faço
publicso'que este departamento receba proposta para venda de couros,

. dadosent -donstuno pela respectiva commissão, ate ás dias horas do
dia 2:7• do torrente me.

Depàrtadeuteda • Administra.ção, 22 de abril de 1013.—O agente
de coininetS; "Carie:Braga.	 . :•).	 .

.'" FaVricà . 'de CartuChos e ,Artefactos de Guerra.

"	 - ' - • "RUMO)	 •

Do 'ordem do'Sè: coronel director faço ,publico, para conheci-
iniçtafR 'dos`'Srs.-ititdressados, q/e .tsta adniitijstr'àção, devidamente

tor	
-

êuizadarang011110 Se 1n0 da lettra	 art.. ;29. siq deerMil..2.738,-	 _

de 4 de janeiro, publicado •no Diario Oficial de 7 do mesmo mez e
corrente anuo, vende em concurrencia publica o material abaixo
descripto, observando as Seguintes condições:

•- a) . os Ss. toncurrentes deverão entregar nesta secretaria, em
enVtducró Iaerado, até ás 12 horas . p. ni . do dia 28 do andante, as
suas propostas de compra, em duas vias, sendo urna sellada, sem
emendas nem razuras, dando o preço de cada um dos artigos sepa-
radamente e por unidade;

b) Ha° serão tomadas em consideração as propostas que não offe-
recerein preço par unidade;

c) os concurrentes farão na thesouraria da Contabilidade 'da
Guerra caução de cinco contos de róis (5:000;3) que lhes será re gi-
tuida, cumprido o disposto na afinca d;

d) os preferidos assignarãe nesta repa.rtição um contracto 'de
compra e ven(la, depositando 10 V° do valor total do material que
lhes, for adjudicado;	 -	 • •	 ••

e) em envolucro lacrado apresentarão, no acto da abertura das
prmostas, (iocumentos do idoneidade e recibo da caução feita na
Contabilidade da Guerra;

1) deverão os concurrentes preferidos satisfazer, dentro de cinco
dias após a pesagem do material, prornpto a entregar, o pagamento
integral do que hauverem arrematado;

g) esta administração-reserva-se o direito- de não tomar em con-
sideração Os preços que lhe não satisfizerem;

h) perderá o direito á canção da anum; c o concurrenteque,
preferido, não cumprir o disposto na alinea d cinco dias, no maximo,
contados da data em que lhe for ollicialmente participado por esta
directoria ter sido preferido;	 . .

i) as prepastas sarão abertas impreterivelmente ás 12 horas
p.m. do dia 23 do corrente no gabinete do director desta.repartição,
em presença dos interessados ou pessoas por elles autorizadas, não -
sendo abortas as dos que não se fizerem representar. •

Artigos a renda•
600 kilos de latão em aparas.
600 kilos de latão em tiras de diversas espessuras.
200 kilos de latão puro em . paquenas peças.

300.000 Mios de latão em cartuchos inutilizados:

	

1.300 kilos da cobre em aparas. 	 •
•. 7o0 kilos de cobre puro em chapas . da diversas espessuras.,

3.500 kilos de 'bronze em linguados.	 •

13.000 kilos de bronze em bastões.
5.000 kilos de clitnibo em bastões.

“. .000 Mios do chumbo em linguados.
160.000 kilos de balas inutilizadas.
30.000 kilos de polvora retirada dos cartuchos.
1.50o kilos de metal em residuos de fundição. •

• 20.090 kilos d3 ferro velho.
2.000 kilos de zinco em linguados.

200 .kdos da salitre refinado.
2 lampadas do arco de 1.500 velas (Gramm).
6 lampadas de arco diversas. .

As quantidades acima são estimadas, podendo variar para mais
ou para menos..	 •	 .	 .	 • .	 .	 •

Para melhores illf0PM3003 OS Scs, concurrentes deverão dirigir-
se a esta secretaria. 	 •

Secretaria da Fabrica da Cartuchos e Artefactos do Guerra, -2 do
abril de 1013.—Francisco Pinto Seidt, secretario.	 •	 •	 ' •

Hospital Central do Exercito.
CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 2' CLASg

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publico
que no dia 15 de abril proximo futuro ficará aberta . durante 15 dias
correntes a inscripção para• o-concurso de enfermeiros d( 2 classe
-deste hospital, do conformidade com as instruções •approvadas por
portaria de 2 de janeiro do, Ministerio da Guerra o publicadas no
Diario Official, de 3 do mesmo 'noz.	 •
• De accUrdo com a portaria do Mesmo ministerie, publicada no

Diario Oflicial de 14 do corrente, a prova de francez e facultativa.
Na secretaria deste hospital dar-se-hão quaesquer informações do

que careçam os interessados.
Secretaria do hospital Central do Exercito, 15 de março do

1913.— O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
honorarie.	 •

Hospital Central do Exercito •
CONCURSO PARA INTERNOS

De ordena do Sr. coronel Dr.' director deste hospital, faço plabliesa
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta. na  secretaria deão.
estabelecimento a inseripção para o 'concurso de internos do m's20
hospital, segundo autorização do 5 e, general chefe do Depa:U çntb
da Querp, sendo seis vagas de.ipterito eNctivo o guta
inwrarlo do clurso Nodico, uma do ..gffeetiyo uma,..u.pxtranSIT,

2
• 1
o
2

1
1

1
14

.—
Escola Naval

CoNc •rso PARA UMA VAGA . DE LENTE SUBSTITUTO DA

CURSO DE MARINUA

De ordem do Sr. contra almirante director, faço publico, para
• conhecimento dos interessados, que nesta data será aberta, ás 2 horas

da tarde, ainscripção para o concurso da vaga de lente subst;tuto
fka secção do curso de marinha, sendo encerrada no dia 22 de agosto
proxium futuro, ás 2 horas da tarde. .

, As ma.terias que compõem esta secção são as seguintes: polu-
iria descriptiva, noções do perspectiva e sombras, planos cotados,
topographia levantamento e dasenhe de cartas respectivas; astro-

. nonna precedida de trigonometria e.spherica, calculo da ephemeride e
!ISO dos instrumentos astronomicas ; geodesia e hydrographia e le-

•vantamento de desenho de cartas hydrographicas e geodesicas.
Para este concurso só pade,rão inscrever-se officiaes da armada

ou outras pessoas que tenham o OIPS3 completo da Escola Naval de
- • acdirdo com o art. 110 do regulamente vigente.-
• Os candidatos deverão apresentar á secretaria da escola, no dia
1• seguinte ao do encerramento da inscripção, 100 exemplares do um

trabalho original iinpressa, compreltandendo tres proposições sobre
cada. uma da4 matulas das . cadeiras da respectiva secção e uma

„.dissertação,á escolhia do candidato, sobre uma.das mesmas materias.
Os candidatos pactua° cambem apresentar quaesquer documentos

- que julgarem convenientes, com ) titulo de habilitação ou prova de
,	 serviços prestados á sei meia e ao Estado.

A inscripção poderá ser feita mi . procuração, de accôrdo com o
art. 101 do actual regulamento. 	 -

Escola Naval, 22 de • abril de 1013. — Leão Anizalak, secretario.
(.

'
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• fr -nrr
,'atio de pharmacia, uma 'de effectivo o uffia • ide extraritimerarlo 'de
• indOtologia: -	 .	 •	 .	 •	 • •	 .
•• • Os candidatos fio curso Medico deverão apresentar para insere-
Or-so certidão de que estão approvados em todas as materias da 4a
serie e matriculados na Sa serie; os de pharoraeia õ odontologia attes-
Moa do approvação de todas as matulas da ia serio e dó Matricula
lia "Y-a serie;

O• Certidão de idade ou documento leg,al.que a suppra.
Carteira de identificação com declaração dos seus antecedentes

Moraes.. •
• . Prova do aptidão de sande e robustez comprovada por inspecção
ettecOada préviamente neste hospital.

Na secretaria deste hospital, das 9 horas da manhã á 1 hora da
tarde, dar-se-hão quaesquer . informações de qtre careçam os interes-
'Mos.

Secretaria do hospital Central do Exercito em 20 de março de
4013. .— O secretario, ardi/Lerma Wdosi Pereira do Nascimento,
thajor honorario.

Ministerid ilã,Viação. e Obras PubNcas
Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCC;i0 DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITARIBI

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 do abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas c
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete
ã Itajubá, de que trata o art. 51 da lei n. 2.511, de 4 do janeiro de
ilo 4912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de
4013, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu
zero 9.638, de 26 de junho de 1012.

A estrada será construida sob as condieões seguintes:

A construcção da estrada coniprehende:
1 0, roçada e destocamento ;
20 ,. terraplanagem necessaria á construcção do leito da estrada e

suas dependenáas;
3°, obras de arte;
4°, edificios e dependencias;

enrocamentos, revestimentos e outras obras .. de consoli-
daçãq;

60, assentamento de material fixo;
7°, assentamento, da linha telegraphica;
g°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios superstructu-

ras motallicas,material rodante, caixas de agua, gyraáores e motores,
Iiachinas e ferramentas e mais material necessario ás oficinas e
Inaterial para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as corr-i-- dições geraes e especificações approvadas por portaria do alinisterio
'fia, Viação de 21 de janeiro de 4913, as quaes fazem parto integrante

contracto.
II

Os trabalhos de construção serão iniciados dentro cie 30 dias,
contados da data da assignatura do contracto, e a estrada devera
ficar eoncluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractanto em apolices, papel, de r; % de
tiros ao armo, ao par, a importancia do 'custo da mencionada estrada.

IV
Trimestralmente se procederá á medic3o provisoria dos trabalhos

Cxecutados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
erá feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-

Unte.
Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-

tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida ta.bella,
àerá orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submettido

approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

• Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das dospezas
&rmplementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos provianfonte approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não solfrerão mais alterações por
°ocasião das medições finaos.

•Nenhunia,Tsuperstructura metálica será acceita , e incluida em me
dição si não forem apresentados os calculos justificativos de resistencia.

.	 •	 • y •
•'Tergiinada a estrada de ferro o reeebitIa • definitivamente pelo

.00Terrio-set fará á medição final' e 'consequente pagamento definita,:

0.Governo,.porém, poderá tomar conta de qualquer Cedro para
estabelecer, o.trafego.comoj'algar conveniente, mesmó .que não tétilÁ
sido feita a medição final. ••

VI
A conservação dos trechos concluidos correrá por opta cjo côn.'

ractante, como construtor das obras,. até que sejam recebidos pelo
Governo.

VII
E' eoricedido ao contractante o direito de desaprapriar, por uti-

lidadc'publica, iiafórma das leis em vigor, os terrenos e bemfeitoria.s
necessarias á constrácção . da estrada.

Pára todos os effeitos;é considerada serviço federal a obra riu%
é objecto da presente concurrencia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de c do direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

•
A fiscalização da construção da estrada cio ferro será exercida

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualmente para o 'Mesuro Nacional com 1:500$ por kilometro do
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado' ao juro de móra de 9 to. aoi anuo, no caso do ser excedido
este prazo.

A quota do fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução de

20:000$ do que trata a clausula XII, serão retidos 10 oas de cada paga-
mento, que ficarão depositados corno reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto dc construcção, será,:

entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda 7,
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia
mesmo contracto.

XI
O Gove,rno prorogará o prazo estipulado •ria clausula II para a

conclusão da linha, si sobrevierem casos de /orça maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogacão concedida, que não excederá de seis mezes
o contractante pagará pelo excesso daquilo prazo
• 200$ por dia até quatro mezes ;

.4008 por dia até oito mezes
4:000$ por dia, de oito mezes em diante.
O pcoducto destas multas será recolhido pelo contractante zoe

Tfiesouro Nacional dentro do prazo' cio 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização. 	 •

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, b
Governo imporá:multas de 2 : 000$ a 20:0008000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução do

20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida &não
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:000$, feita na fama citada, ficará pertencendo
União, si o proponente acceito deixar do assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fúr publicado no Diario Officia1 o
convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente cie acção ou intorpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

4 . , si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI;

20, si suspender os trabalhos do construcção por mais de IS dias
sem consentimento do Governo ;

3°, si empregar operarios ciii numero tão insufficiente que de-'•
monstro da parte do contractanto desidia ou proposito de fugir á exe;-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhinna indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á_ importancia das . obras- realizadas nas
condições e 'pelos precos'do'contracto. Neste caso:a caução de 20:004
e o reforço de que trata a clausula IX • reverterão' em . ' fàvór • 4p;
União.ião. . •

: piAnid • -(Wicint	 :	 de- 1913 k
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XIV.
*- • As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades

constantes da rolarão impressa que Os proponentes oncentratão' na
Directoria Geral de. Viação, com a indicação das quantidades de Ira-
bailios devendo ser esses preços escriptos • por extenso é tambem

• algarismos nas columnas respectivas da mesma relação - que, 'devida-
mente sellada, acompanhara á proposta.

§ 1.° Para os deintis trabalhos não especificados na relação Mn-
'. pressa aqui mencionada, mas qu,}. , o contractante será obrigado a

executar por determinação do Governo, serão adoptados os preço:; de
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso do deiaccórdo, serão
os mesmos preços fixados por Ires arbitros, sendo dons indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegaram a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

• XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da ti da publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podera, sempre que o exigirem os trabalhos., de-

. terininar . que o contractant.,, anginente o pessoal e material, afim de
serem cites activados, marca I respectivo prazo, que poderá

prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
;ffinte, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula Xl
''q'fi'ando por falta do cninprimento (laquella determinação taci prazos
'forem excedidos.

XVII
A coneurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
G) preç.o da coostrucção.

XVII
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,

sobre o qual escreverá: Proposta de.... (nome do proponente). A pro-
'posta será junta á relação impressa a que abale a condição XIV com
OS preços de unidade dovidaufente escriptos em algarismos e por
xtonso, sem vazaras, entrelinhas ou emendas e som condição fóra

do edital. A esto enveloppe teunirá as uovas que puder apresentar
de sua. idoneidade o o recibo da caução a que se refere a coo-

Afição XII.
Todos estos documentos serão fechados em . UM sextudo enve-

oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia "ile-signado para
O recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abortos todos
os enveloppes, desentranhando-se (Ienes os documentos de prova de
idoneidade C reunindo-se os enveloppes com os propostas de preços !

'no unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
• jue, dopois do lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Minisierio da Viação e Obras Publicas,

`SU a guarda do director gera! do Viarão. Dentro de tre s dias serão
giblicados pelo Diario Official QsnOines dos proponentes julgados
Opimos para o contracto o •annunriado o (lia para a abertura das
pOpostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.
.	 .0 -Governo reserva-se.° diroito de julgar 'livremente sobre -a
idoneidado . moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
Incutimos para o exame e julgamento da provas de idoneidade
bxhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor

preço para a construcção.
Esse preço será eilculado multiplica nio -so os volumes on quanti-

dades que figurem na relação impressa de que trata a condirão XIV
¡Solo preço de unidades constantes de cada proposta e sommaddo-se Os
'$.tiversos productos assim encontrados. Esta soturna será o preço da
çonstrucção tão somente para o efibito da comparação das propostas
0 escolha do proponente.

Pa.ragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na ralarão impressa servirão apenas para
1,trmo de comparação das proputas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accôrdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

—
• As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-

ponentes na Inspectorla Federal das Estradas.
XXI

• Si o proponente aeceito deixar de a ssignar o 8,ntracto,o Governo.
lçserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou abrir nova
tOliC urrend a. 	 •

• XXII,	 .
Os materiaes e trabalhadores destinados á colistrueção das o'iirLs*

- da estrada te'rão na Esti:ada de Ferro Central do. Brazil 6 abatimet?To
de 50 % sobre as respectivas tarifas. • .	 •

• . .	 ,	 XXIII
No (lia da assinatura do contracto, a Inspectoria Fo ,..leral das

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação de tola a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cios; obras de arte, etc.

Si Il ni0 se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condirão II, os quites passarão a ser contados da data em.
que a mesma se effectuar.-

No casa acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

• XXIV
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião
medição final.

• XXV
O Governo reserva-se o direito de ~tilar a presente coneur-

rencia. declarando-a sem elícito, caso nonliuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dald possa resultar
para os proponeltes direito algaim a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913. —Alfonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Directoria Geral de Obras Publicas

oNetnulENciA PARA AS NUAS COMPLEMENTARES Do MELHORAMENTO DO PORTO
Do Rlo DE JANEIRO, TRECHO commEitENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-
niNriA E A PONTA DO CALABOUÇO
De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço plibliC0 que no dia 25 de

junho de 1013, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construcção das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho Conlprelletidid0 catre o
Arsenal do Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto ti. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de =finto com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:
1. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros de extensão.
II. Muralha de caes com fundações pelo systema de ar compri-

mido para 10 metros de agua em ware 311tinma, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca de GIO metros de ex •
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, coto oito
metros de agua em maré minima e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. II e 111.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré ilumina, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerco de 450 metros de extensão.

VB. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros do extensão.

VIII. Dragagem do - ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

II

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas e
estão avaliadas em 20.112:085S100, de conformidade Com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Cumes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao çontra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, aá especificaçNá
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego de apparelhos o processos para a execução das obi'as.

IV

0 -contrattante deverá dar começo ás obras dentro do prazo do
seis (G) me.zes, coutados da data da assignatttra	 .

_ - -
„
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I a.:sina de minutar a presente concurrencia, caso julga° qqaveniente
.I fazei-o, sena que os proponentes .tenhamo direito a reclamar qualqür

idemnização.	 .	 ,

animal-as no prazo de tres 	 a'anos, a contar da mesma data, aalvo
caso de força maior a” juizo dá' Gove,rno.
.	 Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fina da .pri-
melro anuo o valor das obras feitas seja do. 15 a, (I) lata!,
(atarante o sagundo, 35 t,;, e! no tarecira e ultimo, 30 	 .

As obras santo pagas em moeda nacional e ca pagamantoa
encimados mensalmente, por medição de obra conclua, 4 vbtiL
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do pio de Jaa

VI
. . Os direitos ,aduaneiroa do material importado correrão peia

conta da Insprictória Fadara! de Portos, Rios e Canaes, sentia oa
Conhecimentos consignados áyiscalização do Porto do ilio 1 do ia-,
mira .	 .

-	 VII.	 .	 .	 .	 .
O retnraé:Cante, si residir fóra do paiz ou si organizar empraza

ou companhia estrangeira para O cumprimento do contrite;o, iihriaa-
se a ter na Republica um representante com plenos p illimitplaa
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o toiminla-
trativo • ou judiciario brazileiros, • quaesquer questões que cot • tall : s-.3i
suscitem no paia.. podendo o dito representanIe ser demandat o g ro-
caber -citação judicial e outras, em que, por direito sc axila a citação
pessoal.	 •	 . .

VIII
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos Mamas

approvadas as modificações. que entender necessarias, deVemlo, po-
rém, fazei-o com .a precisa -anteoedencia.

Si das modificações resultar prejnizo ao contractante, sevá OSI-0
indemnizado da respectiva buportancia e, na falta de aceirado, paoca-
dará arbitramento.	 - •

IX• .
No Contracto sé estabele,cerão as panas paio não cumprlumnto

das clatisulas ., em fórum ,de multa ou rescislo, e. o meio
solver as questões que se,sascitarein entre o Governo e o cOutaaa
cauta.

X
, O Governo entregará -'41-esembaraçada ao contractanto a arca

precisa para a execução das obras previstas neste edital.
-	 -
XI

' • Serão considerados propriedades da União os minteraes, foa'saia q
quaesquer outros obje,ctos de valor artistica', scientifico intaduseco que
.orena encontrados nas excavações ou dragagens.-

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do deposito
no Thesottro Nacional da quantia de 100:000$, que reverterá. para a
Caixa Ezpecial de Portos, caso qropondnte es. colhido deixe cio aaigoar
o competente contracto no prazo de In dias, cornadas da data em (ma
pelo Diario Officiat lhe for faitia notificação dà, acceitação do soa
proposta.

Esta caução poderá ser feita Lambem na Delegacia do Thesonra
em Londres o aqui comprovada jaor telegranima da Mesma delegacia
ao ministro•da•Fazenda.	 -• •

-	 -	 .	 •	 •
• 'A catalão de que trata a cla'usula, anterior será elevada, antas da

assignatura do contracto, para:garantia 'do mesmo, a 300:0flfeg em
.apolices-da divida publica ou em:dinheina, nesse p sem juros; ailéM
disso, será reforçaria mensalmanto com uma quota lanai i i Á ita
importancia da modiçao mensate

XIV
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrefite, que deverá, apresentar documana

tes que provem ter construido obras de porteS COM bom exibi, o bam
assim ter a capacidade Jinanceira neceksaria para leval-45
effeito;	 lr• • •
•• b) a importancia total do custo das obras, obtida pela a pplicaçaq
dos preços de unidade propostos pelo concurrente A§ quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV
•As propostaa -deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-so

a indicar na: relação-impressa, • mie os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publica, os preços -de unidade em alga-

' rismos e 'por extenso, ,sem rasuras; entrelinhas ou emendas.
.As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,

cena o nual deverão declarar Conformar-se.

-a:	 Governo reaurya-se o .direato-, de julgar iivretuanze aduro'
itIoneidado moral; industrial e • financeira • dos proponentes is '4e/u

1
A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,

, sendo a impartmacia das obras caleulada multiplicando-se s preços
' (13 unida , la olfarecidos palas- quamildada de obras.

A somma total dessas productoa será o preço só para o- effelto•
comparação das propostas, visto -es quantidades serem approxiMadas..

XVIII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinado, quer nesta directoria geral, quer TIO escriptorio
secção. technica da Inspectoria Federal do Portos, Rios e Cumes,
á ai anila Rio Ilranco n. 52, 30 andar, onde serão Lambem prestados
OS mais eselarceimantoa e informaçoas de que porventura preci-
arem.

XIX
A • relação impressa, a que se 'aliada na clausula XV, com 03

preços de unidade devidamente _declarados, a saber: escriptos
algarismos e par extenso, sem rasuras, entrelinhas ^ou emendas e
sem contUcaq a,Igunia fora, deste edital, será fechada eai euveloppe
lacrado, sobre o (piai o proponente escreverá: proposta de . 	  • •
(num do proponente). A este enveloppe. reunirá, as provas qua puder
apresenaar da sim' ijoncidade e o recibo da caução a que se refere a.
clausula XII. Tados esses documentos. serão fechados em tun se-
gundo enveloppa, ig Ialineute lacrado, .que será .entregue fio dia; desi-
gnado para o 1 .c:cabimento das propostas.-

Nessa dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os coval appe,s, desqutranhando-sa (lanas os que contactai as propostas
propriamonla dilata afim de serena reunida.s , ena una mesmo envolucro,
que, dopais da lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral da Obras Pu-
blicas. . a •

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario , Official os nomes'
dos proponentes julgados Moucos e anuunciados o dia e lmaa, ,para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restinfidas as
respectivas propostas, fechadas corno foram entregues, aos cencurreu-
tes qua não foram julgados idoneos.

• U,til 1

;	 ' 

Não será tomada em consideração proposta com preço 'supeáor
ao determinado na -clausula II. 	 -	 •

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de -1913-.---s-
Lcandro A. R. da Costa, director geral. ,	, •

ESPECIFI0À0á

•O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minium determinado, para o - porto do Rio de Janeiro
Ar esta Inspactoria, de accordo com o. maregrapho do Arsenal da

'Quebra-mar-0 quebra-mar será , fundado -no-terreno na-
ural o obedecerá 'a dona typos, de accardo com a altura do

mesma .
O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — 04, sai-á- consti-

tuidopor una nuele,o de enrocamento conl pedras jogadas de diversas'
ilimenads, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasioa
preenchidos quanto passiva'.

- Este masSiça scr4 , nivelado na cota -- 1%80 com- a largura,' de

r
40'5,30, limitado (to lado tia terra pelo seu taluda Proprio, inclinação

1/I e dá lado do piar por -uma camada de blocos' naturaes de 2"
gategoria com o mesa'ao falido 1/1 de peso de :.e.e00 a 5.000 • kilos Cora
a largura media na horizontal de tres nuaros. 	 •	 • • • •'--

Danota	 Im,SQ até -1-0,80 será constituido de llocos naturaeS
de 3° categoria, com o peso de 200 a 2000, 	 kilos e respaldado 'cofia-
a largura de 1%20. •

Sobro este enrocamento será fundado una muro de blocos de con-
creto com a" de largara por 3" de altura; do lado do mar cate mura
terminará por uma oitire,ta de im ,20 de largura por 1%40 de altura,-
respaldada na cota -ia 5%20.

' O concreto para, ostes blocos será dosado de 1:3:0 com arca-
massa de íI0 kgs. de cimento para 1133,08 de areia e 01E3,900
fio pedra britada.
' • Os blocos, sara() expostos ao ar depois de endurecidos, não mudo
empregados antes do 6.0 dias. .

' O cimento será de'primaira qualidade a juizo da Fiscalização da
rq1-to, que fará os respectivos ensaios.
' • A areia doce será perfeitamente limpa e -lavada, bem como

ss0 la iço dellocoa sobre que repousa o -muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de

sendo nivelado cora a largara de 0%80 na cota '2%20.
•Do lado do mar da cota 1%80 á cota + 3",20 será o quebra-mar

revestido por uma camada de blocos naturaea de primeira cateaoria
da, -peso dq e.000, a -10-.p00	 .• •	 .	 .

•- Este revestimento terásobre o respaldo da primeira camada de en
camento a largura do uf n 30 contado horizontalmente a partir da ing

XVII

!I
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perltme externa do revestimento daqu dl 	 maásiço, caja inclinação
de 1/1 continuará até a cota- -I- 0",20.'

'Desse pauto em demite a inclioacao do revestimento de blocos
as z a vá a ser de 1/2,5 até a cota	 3 1%20 onde será nivelado com a

largura horizontal de 1",0.
O sayAzdo, typo 11, para fundos de -G a -9 será constlinido por

um inicie° de enrocamento com pedras jogadas de diveieets
site te 3 a 200 ktlos, como o do lypo anierier e l'3‘4paltia(10 na cota
.-1"80, com a largura de 10,50 e altudes de 1/1 dos dom lados.

O talude do lado do mar será revastido emn blocos naturaes de
categoria na largura de 3",0, medidos horizontalmente e inclitia-

çáo de 111.
Cobrindo este nueleo de maneira a revestil-o do lado de terra,

com a largura tia horizontal de 2",ts e a ter nina largura de 13" 1 ,8 no
respaldo superior daquele imole°, seguir-sa-ha um masaiço de blocos
natimaes de 3" categoria, o qual será respaldado á cota 0",80 com
a largura na horizontal de i",20.

;:obre este respaldo será cmstruido o muro de blocos de con-
creto desuipto tio typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 'X' categoria continuará do lado
de terra com a 1110401A inclinação, revestindo o moro de concreto até
t, cota 2%20, onda será respaldado com a largura na hodzontal
de 0",80.
' Do bule do p iar entre a cota -1",80 e 3%20 será o enroca-
mento revestido com blocos na tuteies de 1' categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra -inar será . constituido como nos typos ante-
riores par um nucleo de enrocainento comutou], até a cot 1-1%80,

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes de
2a categoria e talude externo dá 1/1	 • •

Sobre esse enrocamento commum será fundado um caixão de
l'erro, perdido de 8"x8"x2" cheio de concreto e protegido exterior-
mente por bloeos de 3" categoria.

A' lacb'externa desse caixão será presa uma enseccadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de nativa e
linde° central do concreto, que posteriormente se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota 3",20 por blocos naturaes de la categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota 4- 0,20 e datil até ligar-se com os
blocos de 2a categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota +5 14 ,20 serão montados um pharolete e uma mureta de abrigo
ale concreto até a cota +6%60.

Os preços para o quebra-toar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos • blocos das diversas categorias medidas nos batelões
.de transporte C os blocos de COnCret0 peio seu volurno, assentados,

2. 0-Muralha de CAOS pelo systema de ar comprimilo, incluindo
postes de amarração, escadas ' para marinheiros e passageiros - As
muralhas dos cites do Arsenal de Marinha serão construidas

fliECCCO pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo cães do porto do fio de Janeiro,.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sabre outros tnethodos de construcção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, ecan inteira usponsabilidade technica e profissioual do con-
Irada:de e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
.ttpresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão • até o terreno firineont profuodidade em que for
encontrado e de accikdo com as secções dos typos o. 4 com sopple-
mento de 1",0, especial de 8" de altura, espacial de 10" e especial
de 12'11 ,20 dos desenhos annexos. Casas fundações ficarão encerradas
110 caixão de ferro que tive': servido de cantara de ar comprimido
.tara sua construção.

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:1 composto de arga-
massa de 608 kilos de cimento por 0,033 da areia e 0"`,000 d3 pedra
"trilada que possa passar por um autuei de 6 centimetros de diametro,

A dosagem do cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 hilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspaudeute ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será praviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com coucreto de 1:3:e formado de erga.
massa de 510 kilos de cimenta por P ea ,e; de areia e 0",900 dé pedra

,on Lambem á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização dr,
Porto, com a alvenaria de tapes ou pedras levando por metro cubico

alvenaria 0,33 (trinta e tios ceotesimas de argamassa de 360 kgs.
410 cimento para 1", :107 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações ate ao nivel da maré minium, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face atm:trent; grosseiramente apicoada e com tardoses smilficiiit s
Am.a a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trech s
das nnwallias correspondentes aos caixões cole-st:mit vos da fundação
serão ligados, inanteodo-ae a ine.s.ma  secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no parainento, até o nivel da Maré 1111111111a. Acima, porém,
'desse nivel, até o capeameníe, esse paramento Será revestido do can-

• . liaria lavrada, casaudo com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
miniont até o capeamento, COM a alga (.19 4'Ca a:C(4 Q

(=tinteiros (3%60) o paramentG, ou face jupareut ,3, será de cantaria
lavrada, - cm . fiadas horizontaes, f,,eulo o taktle de um para vinte. O
capaamento terá um metro de Iara:ora e eincOetita centimetros de al-
tura e seva de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

:Pelo lado interno da muralha será feito uni 63rocamento de pe-
dras jogadas ¡pie chegue até o nivel da maré miminut, tres metros C
sessenta centimetros (3" 1,50) abaixo do capeamento, qual terá, gila]
quer que seja a altura da muralha, tuna largura de Wes metros hori-
zontaes no referido nivel da una ré minium. As pedras terão -tamanhos
variaveis e pe,soa que regulem de eincomita, (50) a dirAntos e cin-
vomita (230) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão collocados ao longo do caos postes de amarração,. distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão eonítruidos noe Jogares
designados pela fiscalização: nina escada dupla de cantaria pafa
passageiros o ti na de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

itconstrucção da muralha poderá sai feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°-Mitrallia de caos para ligação da 'doca da Alfandega-Para
concordancia da muralha de caos do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual coes da doca da Alfandega, será,
construida uma muralha com o mesmo t .sTo daqttella (typo especial de
P",2) mas construida a soca) dentro de enseccadeira fechada por
estaquteamento metallico (iron sheet piliug) ou outro qualquer systeina
analogo.

4° - Muralha de caos na doca de pesca -A muralha da doca de
pesca será composta de dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte lit tocai, constará
de um massiço de concreto com 7%30 de largura por 1" e,5 de altura,
lançado á cota - 7",50 sendo sobre cate construida a primeira secção
da muralha com um resalto da 1%0 para, cada lado,

flparamento externo apresentará um fructo uniforme de 1/20, e
será conatituido por alvenaria dc pedra grosseivamente apicoada e
rejuntada, sendo o restante da concreto de 1:3:6 com a argamassa do
510 kgs.de cimento e Pe3,07 de areia e 0" 3,90 de pedra britada.

A base da muralha terá 5 1%30, o topo 3",8 e a altura será de
6",0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minium.

Nesta., cota começará a 24 secção da muralha que irá até
31%60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0",5, formando fiadas e apresentando
um fructo uniforme de 1/10.	 .	 .

A ullinna fiada será o eapeamento que terá 0"‘,5 de altura e 1%0
de largura.

O restante será construido de cohcreto do traço acima indi-
cado.
• As larguras da muralha serão de 3%02 no topo e 3",20 na base,
permittindo dest'arte uni resalto interno de 0%00 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3,60.
Analopinente ao que se fez no trecho de coes novo do Rio de Le-

iteiro, seca construida urna canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos deseuhos.
Muralha typo D - E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.	 .	 .
Differe do typo 1 G pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são ipmaes aos do typo C.
50 - Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha assim coostruida: Da cota -4",00
até a cota 0,00 será lançada ma muralha de enrocamento commum,
apresentando. tuna. secção trapezoidal com 7",2 e 12 4,0 para baso
e 4%00 de altura.

Sobre este enrocamento será construida urna muralha que
attinge a cota + Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiad15, Com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de .concreto do traço indicado para. 04 typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3,"0 no topo e 3,"20 na.
base.

Sobre . esta muralha finalmente será construida ema mureta
protecção como capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Tolas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das snuralhas do caos do Arsenal de Marinha serão os

de its. 1, 2, 3 e 4 da tabela, os quaes deverão variar cora o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha da ligação da Doca (da alfaudega., doma
incluir a enseccadeira; .a mesma observação so applica muralha da
coes da Doca de Pesca. 	 . .

O preço da muralha da Ponta do Calalymço deverá incluir o en-
rocamento da base, de ace"nalo com o dea,anho.

6". Draga n.ent-A dragagem ao 101rg0 nes profundo ou. de
10m do Arsein7.1110alariuha.sará feita, com a profundidade de 10' até
encontrar o canal de access() rio actua! novo Caos do - Portm . além
disto será.dragada.a.a0 1". a fiti54 °ocupada pela muralha
qt,ty0_9. 9twaiti0utt)5
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Ao longo do caos,- cons'ámido no •arsenal de Marinha do lado (1°
canal da Ilha das Cobras, seaa dragada uma faixa com 8" tio prorl i p-
alidade, incluiudoa, áraa ocetipada pela muralha e respectivo enro0•
mento

Toda a área do ancoradonao da cabotagem comprehendida entra
o terreno adquirian ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar o baia
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, sara
dragada com a profundidala de oito metros.

Igualmenae serã dragada a oito metros a Doca da Alfandegar tp
toda a área com que vae tirar de aceórdo com a pua apare-
Nada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscanza+w); pu-
derem servir para o aterro, serão não('.) na parte a que s3 refere
projecto tomo de qualquer outra que julgar necessaria a liscalizarã
•do Porto do Rio de Janeiro, lanadas no local desto por 'nela Lip
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportadg para
fóra da bailia em bate153s apropriados e despejado além da ilab.
Rasa, a cerca de 12 milhasada. cidiale. A parte, embora til bea. lua=

• Edith, que não fôr neeessaala para aterro será depositada un panto
acima indicado ou em local no interior da bailia deterommilli palt
Fiscalização.

"7.* Aterro-Todo o espaço comprehendalo entro as muralhas dos
caas e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragathis
limpas.	 -

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e lialleada
na planta approvada. O preço não sã da dragagem como
bem dodo aterro deverá ser tomada considerando a medc‘ao feita tOs
batelões de transporte.

8." Muralha de revestimento, de concreto armado,' tia ilha
das Cobras-Este revestimento será feito, segundo o das adia, eoin
estacas-pranchões de concreto armado batido e coutralOrtailas por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A arillaa
èa. indicada no desenho, o concreto será. 1:2:4 feito coai argainás+a
de 668 kilos de cimento para O val, .015 da areia; o volumg da pt4'a
britada será. dc Oaa au devendo esta passar livreinento par tim
annel de dous ceinime,tros.

As esticas não serão empregadas antes do uma •exposição 1.0
minimo de 00 dias..

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de feverairo dg 191?„
-Leandro A. R. da Costa, director geral..	 ,

TABELLA 'DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QuE SE REFERE O FRESENTE FDITAL,
ABRINDO CONCuRBENCIA mARA A CONSTRucçÃO DAS OBRAS COMBLE,MENTARES

MELHOnAblENT0 DO F011r0 DO Bio hE JANEIRO, NO TRU:HO CPM1 ,411 EN-,,
LIDO ENTRE() ARSENAL DE MARINHA E A FONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especificações-Ultidades-Quantidades
1-Quebra-mar:'

• 1-Typa A fundado á cota
Blocos naturaes de ia categoria, pesa 3.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kdos,

metro cubico 	
Blocos haturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kiloa

metro cubico 	
Enrocameuto COM1111.1“.1 COM pedras de 3 a 200 kilos

peso, metro cubico 	
Concreto em blocos cora arxarnassa de 510 kiloar„ arnmas da

cimento por 144,08 de areia e 0/4,90 de macadain,
metro cubico . 	  •	 •	 •

2-Typo B fundado ás:cotas 7rn Om:

• Eurocainento commum com pedras de 3-a 200 bj.103 de pa-

Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

Blocos naturaes de • 3a Catinotia, peso 200 a 2.000 kilos,

Blocos naturacs de ia categoria, peso 5.000 a.10.000 4ilos,

metro- ci,Wco 	

50,- metro cubico 	

metro cubico 	

metro cubico 	
	

Paro

2],g2.0

34.2ss

• Concreto em blocos com argamassa do -510 kilogranunati
&flauto por la's 03 de areia e 03%90 de maca.datri,
metro cubico— ... 	 	 •	
3 Cabeço do quebra-mar :

'Blocos matura.es de ja categoria, peso .5.000 a 10.000
metro cubico 	

- . Blocos naturaes de :ta' 'ca tagoria, peso 2.000 a 5.000 ktlos
metro cubico 	 ..  '.	 i 330

•Blocos naturaes de 3a .aateg0ria i peso 200 a 2.000 kilosi ..	 .
metro cubico 	  ,	 318

. Etirocatrienio . cornalina com - pedras, de 3 a 200 kilas, -doa	 • ..
• - • 'peso, metro cubico 	  	  ,.	 .. t 0.510
- Caixa de fundação COM concreto, metro cubico 	 • ..	 . to

Enseecadaira montada, uma 	
Alvatiaria de pedra e in argamassa de 510 kilegrammag

(i3 cimento por 11113,08 de areia, metro
Concreto magro com argamassa da 300 kilograminas de

cirramto por 11113,08 de areia e 0m3,a0 de macadam
Farolete incuta .lo sobre columna de ferro em treliça, um

11-Muralha d3 cites pelo sys ema de ar comprimido, incluindo
postas de amarração, escalas par marinheiros e para passageiros
1, caixão typo IV com um 5{10 einento de i m ,0 metro

linear 	 	 • 13G
2, c,aixão ty po e.--pecial de hm do altura, metro linear...s.
3, alem, idem de 10'n da altura, metro liu3ar 	

idain, idem de 12, m20 de altura, metro linear
111-Muralha de :cites para ligação da doca da Alfaa-
(lega, metro linear 	 ..	.	 .
IV-Enrocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	

Pesca, prOaliall-

Typo C, metro linear 	
Ta-p:i 1), metro linear.. . 	   

•V.I - Muralha da Ponta do Calatoehaca metro linear 	 300
• Pharolate, um 	 •

. V111 - Dragagem -do canal, aucoradouro e docas,
metro	 . 	 	 aa666.000.•	
- Aterra com areias draga.d" Metro aableo 	  410.000

Observem ffies

1. NOS preços de unidades devem ser incluitas as parcellas
cOrrasponaentes a eventuaes e beneficio da cousa ur. • to.

11. O conetrrenta deverá apresentar preço par' a extracção.da
rocha sulraarina, que eventualmente fria nacessarat ,atf: a profen-
dilua° maxima . e Sa ,Ra abaixo da 1.11N.CO rntnrna, com A reSrrInizt
r (irão das pe ras et tratidkg . Fica entendido rial este preço não.
servirá para a pompalaçã.o a que se refere a clausulaiXIVIetraB
prase.naa •

;II. O comumente deverá. propor um augme,lito ou TedeCeão
preço do ui 'irra linear, da muralha a ser coaRtroala nela systama
,ar comprimido, conforma se veria'aár acc. regelam rat diminuição na
-altura dos aaixaas caias clinecwaias 'Constam dis el ;atalhos. Fica en-
tendido, C:1114O pO caso anterior, otie este reaao /aio Servirá. para
a comparação a em, se refere a clausula XIV 1-- ra.

Directoria (hrai de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013. -
Lean dro A, 11. da Costa, director geral. .	 •	 ,

Taspectoria 'Federal das Estradas .

blioo , de orlam do Sr. Dr. inspectar federal da.s ).'.•-rwias,.
Pela Secretaria da Inspactoria Falara' d •itz Eat"adis 'Se faz pn-

qun serão reccili*rd.as até o dia 2i de abril proxii-w n (' uim, .tras {3)
horas da tarde, propostas para o farnecimento, duraate o atino de
19:3, na proporçao das necessidades lo servia°, de Ckl).i 'etOS de cape-
dientao artigos! de eqeriptorio e desenho, mencionaia, na relação ali..
oexa e tlestinailos ao '53r:riço desta repartkito, en,,t,r,n,' as. aninstra4
existelitts na mesma secretImi,as qiaes pudera , • ar examinadas pelos
intere,ssadas todos Os dias 'ateis, das dez (10) horas da manhã ás trea
(3) da tarde.

•

	

,	 .
As propostas deverão ser apresentadas em duas (2) vias, sendo a

primeira sedaria e ambas sem razuras nem emendas ou cousa alguma,
sidas faça.	 .	 .	 .que du	

.

	

II	 .

228

43

.	 .
V-NIarallia de revestimento, de. concreto .arruallo na

ilha das Cobras, nsetre. hamar ... 	
VI-Muralha -de cães, na doda•de

dado -

•

;
2.2.5

1225

410

60 .00

000h

.33a
416

418.822 emale:torrentes deverão depositar no Thesouro Nacinal a (man.
tia, de trezentos mil réis (300$), para : garantir -a as.: imatura do coz i-
tracto que se houver de celebrar, perd endo essa cançkn'ns propauen-

13.000 teá eseollialos si não assiguarern os respectivos cm,tractos .cinco..(5)
dias depois do chamados pelo Diario Official para fazel-n.	 •	 •

III

1.9P5 Os proponentes escolhidos depositarão no Thes.ottro _Nacional
antes de as.signados os respectivos contractos.., a quantia de quinhentos

' .-M.11 reis (s00$), para garantia da execução-destes..
- IV

: 1-idoneidade dos proponentes : -será examinada e .Ittgada prévia-
ruenteaatitas da abertura das propostasaias.propastas doa forneceilo.
res quelião tiverem sido considerados idqueos não serão abertas....
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As propostas serão a behas e lidas dealitC Ch lodos Os coucurrenteg
que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um im-
bricará a (1,1 todos os outros. Antes de qualquer decisão serão publi-
cadas na integra.

As pr0pesta;3 não poderão conter sinão mula formula do completa
submissão a todas as clausulas de.ste-edital, o preço que o proponente
fferecer e o prazo em que fará o fornecimento. Não serão tomadas

em consideração qUaesquer offertas'de vantagens não previstas neste
aditai, nem propostas que contiverem apenas o offerecimento de unia
redacção sobre a proposta mais barata.

Cada proposta, d ;vida mente sellada e comprehendendo todos ou
parte dos objectos e ai figos a fornecer, será fechada em enveloppe
lact tido, sobre o qual o proponeatte escreverá : Proposta de 	
(nome do proponente). A essa enveloppe reunirá o proponente as
provas que poder apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condieão II. Todos esses documentos serão fechados
em em sagundo enveloppe igivilinente lacrado, que será entregue no
dia designado para o r .cebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos os enveloppes, desen-
tranhando-se delles os documentos de prova de idoneidade e reunin-
do-se os enveluppes com as propostas fechadas, como se acharem, em
um mesmo ituvoluero que, depois de lacrado e rubricado pelos propo-
nentes presentes, ficará depositado na Secretaria da Inspectoria
Federal das Estradas, sob a guarda do secretarie. Dentro de oito (8)
dias depois dvssa formalidade, serão publicados n Mario Official, os
uomes dos pre•ponentes julgados idonoos para o fornecimento, annun-
ciando-se o dia pa: . a a abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como forem entregues.

VIII
A concnrrencia versará sobre o preço dos objectos e artigos a

fornecer, cabendo preferencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que for mais barata, por minium que
-seja a difierença entre cila e qualquer outra.

/X
Os proponentes acceitos, por objecto e artigos. distinctos, ficam

obrigados a enmenr dentro de quinze (15) dias, contados da data cm
que lhes forem entregues os pedidos respectivos de livros e papel em
3ithouaphia destinados aos diversos serviços da Inspectoria Federal
das E.,1ritilas, dentro de oito (8) dias, o papal timbrado e dentro de
três (3) dias todos os outros artigos e objectos, sob pena de multa de
.yinte mil réis (20S) por dia que exceder desses prazos.

X
A impertancia dessas multas será descontada da caução a que se

refere a condição III, ficando o • proponente obrigado a integralizar
immediatamente a mesma caução, sob pena de ser declarado caduco

contracto, som direito a indenmização alguma, e de ficar o prepo-
unte privado de continuar a fornecer a esta inspectoria.

Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas, 29 de março de
1913.- O secretario, Oc. tacio .dc Teffd.

T,ELfriçÃo DOS OBJECTOS DE EXPEDIENTE, Aramos DE ESCBIPTORIO E DESENHO E

carrnos MATEBIAES A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL

4. Estojo uKern ,), peimeno, c/transferidor, uni.
2. Idem, idem, n. 233, idem.
3. Idem, idem, n. 5.414, Idem.
4. Idem, idem, completo, idem.
5. 'fita-filhas «Kern», idem.
O. Ideou, idem, para curvas, idem.
7: Balaustres x,lierna, completos, idem.
8. Esquadros de borracha, iriam.
O. Idem, de madeira, idem.

10. Idem, idem, graduados, idem.
11. Duplo decimar() de madeira, idem.
12. Idem, idem, de marfim commum, idem.
13. Idem, idem, dlom, «Casella», idem..
14. Triplo decimar° de inadaira, idem,
15. Idem, idem, de marfim commum, Wein.
16. Idem, idem, idem, «Casella», idem.
17. Transferidor conluiam, idem.
IS. Idem de circulo completo, idem.
19. idem de inalo circulo, idem.
20. Pistoletes ti inadcira, iC13111.

21. Idem de borracha, idem.
22. Estojo com curvas-gabaritos-iden.,
23. Itegoas de madeira c/O m,56, uma.

_24. Idem, ideM de 0%60, idem ,

23. Idem, idem do inn ni.^ tro , idem.
26. Idem, idem dl	 .
27. Idem, do borracha ellla ,30, idem.
2 g . Idom, id31n,,c'o m ,40, idem.
29. Idern„idem, c/O'n ,50, idem.
30. Idern, idem, «Fab:ur», tamanhos diversos, idem.
31. Idem. de ebaeo c/0m,50,
32. Begoa do metal com 0%65, uma.
33. Ideai em T, idem.
34. Idem em duplo T, idem.
33. Ideio graduada, tamanhos diversos,
36. Jogo de godas de vidro, um.
37. Idem, idem de porc,ellana, idem.
38. Pincel com cabo, idem.
39. Idem duplo, idem.
40. Idem para copiador, idem.
41. Punaises, caixa.
42. Elasticos de tamanhos diversos, idem,
43. Pegadores para. papel 00. E», os. 113 e OB, ideM
44. Idem, idem «G EM», os. 1 e 2, idem.
45. Idem, idem eFaber», n. 5.939, idem.
46. Idem, idem «The Swift Piercer», idem.
47. Idem, idem «Clips», idem.
48. Mini, idem, com rosca, idem.
49. Alfinetes communs, sortidos, idem.
50. Papel cansou, em rolo do 1 2',50x10 m ,O, peça.
51. Idem, idem, «S&S», tu. 111 com 0m,75x1m,0,
P. bem, idem, idem, n. 114, idem. 	 -
53. Idem, tela, idem, em rolo de 1",20X2P,0, peça.
54. Idem, idem, idom, idem de 0 » .97 >< 	 idem.
55. Idem, idem, em rolo de 0m ,70x20w ,0, idem.
56. Idem, id0111, idem de 0°,70x10m ,0, idem.
57. Idem, quadriculado, «S&S», o. 100, em rolo de 0075X10m,0,

idem.
58: Idem, idem, idem n. 114, forrado, em rolo de 0"1,75X1P,O,

Idem i, d e Ti.ideia, idem n..29"), idem, idem de 0m ,75X10°',0, idem.
Idem, idom em rolo-de O u' 70x10m ,O, ider:
Idem, idem. com Im2,0,
Ideio, idem, «M.M.C.», em rolo de 0 m ,75x1091-,0, peça.
Ideio, vegetal, «S&S», n. 385, ein rolo de 1 m,0X10m,0, ident.
Idem, idem em rolo de 0u',70x10m,0, idem. -
Hem, idem, idem de 0 m,70x20m,0, idem.
Papel millimetrado, S. S.! S", n. 113, peça.
liem, forro prussia to, idem.
Idem almaço «Iloyal Buck Ventou», pautado, resma..

59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69. Idem, idem, idem,sein pauta, idem. 	 . .70, Idem de linho, idem, idem.
:1. 'Idem, idem em folhas avulsas, para machinas ' de escrever, de

dimensões e qualidade identicas ás do papel para officio,
milheiro.	 .

72, Papel quadriculado em folhas avulsas, tamanho almaço, cento.
73. Ideio, idem, idem, c/ 0m,47 X 0%60, idem.	 •
74, Idem «Supertine Parchment», formato pequeno, milheiro.
'75. Idem, idem, idem grande, cento,
76. Idem de linho timbrado sem pauta para o fileio,milheiro.
77. Idem, idem, idem, pautado, idem, cento. 	 .
78. Idem, idem, em lithographia, sem pauta, para officio, milheiro.

, 79. Idem. idem, idem, pautado, idem, cento.
80- Idem, idem, idem, em meias folhas, milheiru.
81. Idem, idem, timbrado, idem, idem.	 .
82. Idem, idem, idem, para informações, riscado 0 pautado, cento.
83. Idem de carta, timbrado e pautado dloyl Buck Vellutu,), caixa.
84. Idem, idem, idem, sem pauta, idem, idem.
85. Idem, ideou, não timbrado e pautado, idem, idem.
80. Idem, idem, idem, sem pauta, idem, idem'.
87. Idem, peso co block, pautado, um.
88. Idem, idem, idem, seio pauta, idem.
SD. Idem em block, reportei', pautado e timbrado, idem.
90. Idem, idem, idem, não timbrado, idem.
91. Idem, idem seio pauta e timbrado, idem.
92. Idem, idem, idem, não timbrado, idem.
93. Idem, carbono «Star Bramiu» Webster & Co.», caixa.
94. Idem, idem (‘ Corona Brami» «Supply & Go,», idem.
95. Idem, manilha inglez para embrulho, resma.
90. Idem, «Titano, idem, idem.
97. Idem, inata borrão, em tiras para berço, cento..
98. Idem, idem, c/ ("10 x 0'231, idem.
09. l'apel mata-borrão, em tiras, C0111 0ta,24x0m ,31, duzik.

400. Idem idem, idem, com 0 m,25x0m ,37, idem, .

I

101. Idem idem, idem, com O m .27 x0,40, idem.
102. Idem idem, idem, com O n',30x0m,43, idem.
103. Idem idem, idem, com Ou',40x0n',62,•idem.
401. Idem idem, idem, com 0 n1,60x0m,70, idem.
105. Idem,. imperineavel, para os copiadores, COM 0a,25X0m8383.

idem.
100..Idein hygieuiço, tyno., .	

,... .
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107.. Memoranduia, timbrado e pautado, mu.
108,. Idem, idem, sem pauta, um.
VOO. Idem; não tini bralo e pautado, idem.
110. Idem, idem, sem pauta, idem.
'1 1 1 . Impressos de orçamentos, modelos ns. 10 a 22, couto.
412. Idem de relatorios, idem.
f13. Idem de editaes do concurronc,ia,, idem.
414. Idem de )nov111131)40 dê terras, modelo n. I, idem.
115. Idem d transporta, Modelo u. 2, ideio.
116. Idem de estatistica, Modeles ris. 3 a 7, idem,
117. Idem de cubação de obras Xaile, modelos na. 8 o 9, idem.
118. Impressões em l folhas de papel «Causou», modelo a. 23, idern.
119. Idem idem idem, idem n. 24, com 0°,60x0,70,
120. Idem idem; tela, idem n. 25, idem..
121. Ideia idem, Idem, idem ti. 21 com 0'n ,60x0°,70, idem.
122. Portarias do inspector; conforme, o'modelo, idem.
123. Folhas para pagamento de operados, idem.
124. Idem idem de pessoal technieo e administrativo, idem.
123. Idem para restituo de medições, idem.
126.. Idem para certificados, idem.
127. Idem para capas de medições, idem.
128. Enveloppes de officio, timbrados, com 0°,1-1XCl°,28, qui-

nheittos.
129. Ideia idem, idem, com 0,17x0°,42, cento.
130. Idem idem, idem, cela 0°,20x0°,28, idem.
131. Idem idern, idem, com 0"1,27x0°,11,
132. Idem ideia, não timbrados, com 0°,17x0°,42, idem.
133. Enveloppes de officio, não timbrados, c/ 0°,17 X 0 43,42, coup.
13'i. Idem, ideia', idem, c/ 0',2x0',28, idem.
133. Idem, idem, idem, c/ 0°,27x0°.41, idem.
136. Idem para carta, timbrados, caixa.
137. Idem, idem, não timbrados, idem.
138. Lapis eFaber» preto, as, 1 a 4, meia groza.
139. Idem, idem, azul e encarnado, duzia.
140. Idem, idem, «Post office--Vetniilion & Blue», idem.
11t. Idem, idem, de cores variadas, idem.
442. Idem, id3m, «Universal Greeu»

'
 idem.

143. Idem, idem, graphite as. 1111, 111111, NB, idem.
444. Idem, idem, «Gastei» ris.' P. 2 8, 3 B e 4 B, idem.
145. Idem, de côr roxa de copia; idem.
IleeIdem,«Faber»,.de borracha (crayon gomme), idem.
147. lierracha (Tabu» para tinta a. 102, idem.
148. Idem, idem, para destoeho ti. 112, idem.
149. Idem, idem, ideia, n. 6.006, (tamanho grande), ideal.
450. Idem, idem, idem, idem (tamanho pequeno) ideia.
151. Idom, ,idem,.para Machiiia de escrever (circular), meia goza.

• 152. Idem, idem, idem (circular), ideia.
• 453. Idem, idem, dupla, .duzia.

151. Idem, «American Pena C° ti. 428» para Machina de 'escrever,
'	 meia groza.

155. Tinteiro «Somineekee» duplo, um.
156. Idem, idem. triplo, idem.
157. Idem, de crystal duplo, idem. -
EA. Ideai, idem, triplo, Idem.
159. Palmas «Mallat» os 10 e 12, caixa.
160. Idem, eSoenneckenn4roncle ri. 4, Idem.
'lel.' Hem, «D. Leonardt.; ia. 516, ideia.
162. Idem, idem, ideia, cineradas, idem.
163. Idem, «John Ileaths)i et. 808, idem.
161. Idem, idem, idem, douradas, iderr

- 165. Ideia, «Gillott» il. 470, ideia.
466e Idem, idem,- sortidas, idem.
167. Penitas «Perry», n. 420, caixa.
108. Idem, idem, n. 1.601, idem.
169. Idem, ° Lake Si Sisoun n. 40t, idem.
170. Idem «J», ideia.
171. Ideia, ronde soieidas, idem, •
472. - Idem para desenlei, ideia.
173. Idem, «Revim Pen u. 183,),. idem.
174. Tinta «Steplems», preta, litro.
475. Idem,idein, carmim, ideia.
176. Idem, ideia, de copia, idem.
.477. Ideia, «Sardinha», preta, idem.
478. Idem, idem, carmim,' idem.
479. Idem, idem, de copia, idem.
170. Idem, «Carteas kik»: verde, róxa e vermelha para cambe

vidro.
180. Ideia, azul da pruseia, tijolo..
181-Ickuu, carmim, ideio.
182. Idem, goinma-_gutta
483. Idem, vermelhão, idem.

, 484. Idem, terra .de sienna,
185. Idem, Natikin superior, idem..
186. Idem «Iliggilis», para desenho

'
 cores. sortidas, sidra,..

• f87.. ldem; «Lefran)?c' para 'desenho, cores sortidas; idem
188. Canetas sortidas superiores, duzia.
189. Idem, «Ente Peneil»,ns. 1 a 4, ideia,

100. Idem, «Johann Faber-D. 11. G. M.», idem.
191. Idem, de certiea, idem.
192. Bereo do madeira, um.
191 Idem, ,,;.:ontinecken»,
191. Peses da ferro para papel. uni.
193. Idem th e- ystal, i leia, idem.
196, Porta remitas de len.),
197. Limpador do pennas -de vidro com brocha, idem.
198, Idem ,'loja,, em, do louea, idetinefdem.
199.	 i 'em, de vidro, c/ botinhas de s
200 11e'n, i hen, de louça, idem, idem, ili
201. ikeitilias ¡te vidro, para limpar Laminas, kilo.
202. Copo; para agua, (luzia.
201. Costas pai' t paees, inna.
201 • nas P a d- ire «Rociem:e), (luzia.
203. Cattive.tessep2riores. um .
206. Stickel. -st-1	 pote.
20. Library Peste, idem.
208. Gemina rabica licitada nacional, vidro.
209. Idem, idmn, idem, «Office.Gnm-Denhle	 • ' e. . idem.
210. Ilegistralor Sommecken, um.
211. Bariria te, eia rolo, tun.
212. Idem ent chicote, idem.
213. Livro «Ponte» com dizeres, capa de couro, riSra. lo conforme o

• modelo; 0",29x0 11',43 c 200 folhas, idem.
214. Lis' r0 para registro de despazas,
215. Idem «Caixa», idem.
214. Idem, de carga e descarga de material, c em ei e e, capa de

couro, riscado conforme o modelo. 40e f tloo i mi.
215, Livro ten branco para isenção de direitas,	 -e. •
216. Ideia, ideia, com 0°,20 X 0°,34, e e0 e,11 1 -e: letereaneeee,

almn.
217. Idem, Hem, com 0°,25 x 0°,34, idem, idem. i 
218. Idm	 tae, para nos, com 0%18 x -0°,21.	tem.
210. tini, ii dice», com 0%33 x 0ut,21 e 500	 1

220. Idem, idem, com 0 m ,12 x 0°,33 . e 250 feei ee idem ..
221. nein, ided n , forma to ala-lasso e mem 50 folhas dem..
222. Idain, d.: averbamentos, com dizeres, upa 1 , muro, riscado

• conforme o modelo, 300 folhas, idem.
223. Livro 11,3 «Fiei do Officio», com dizeres, 'a e- d couro, riscado

confmme o modelo, 500 folhas (3'0'4,23	 ••
221. Livro «Copiador», com "chiares, 0%26X- 0"",-39 o 500 folhas,

Liam.

	

Idem, id ma, Idernecora 0°,25x 0°,36, idem, i leth e	b
221e Idem, idem, idem, idem, com 300 folhas. -idem,
227. liem, ideia, idem, idem, com 250 f lhas, i,'
221. Idem, idem, idem, com 0°,35 x 0°,45e 50e folhas, idem.
220. Livro, Copiador, com dizeres, 0°,23 x 0°,30 : 00 folhas, um.
230. Idein, ileii, idem, c/ 0°,21 1/2 x 0°,35 e 10 1 folhas. idem.
21 .1. Idem, Pi olocollo, idem, capa de couro, ri scado conferiu° o mo-

delo e 300 folhas, ideia.
232. Idem, idem, idem, ideia, ideia, c/100 folhas. idem.
233. Idem, 1. ilme idem, idem, ideia, c/ 0°,23 x eneen -e 300,

i.1P234. Iam,1iileMcl	 , idem, idem, idem, c/ 0°,16 >c ° liem, etne,-
235. Id em, idem, idem. idem, idem, c/ 0 u1,20 X 0°,32, ideai.
210. restas «Stolzemberg», formato almaeso, uma.
27. dom de and°, C/ 0°,28 X 0°,44, idem.
21e. idem «Guine Folio», tamanhos diversos, idem.
210. Idem «Sose,re o ketee n. 431, Hem.
240. Idem da papelão para , papels, idem.
241. Peie idem, para plantas, idem.
24.2. ilrechuras, tamanho alinasso,-c/ 50 folhas, Idem
21:4. Idem, in 1/4, idem, idem. 	 •

2“. Capas (lo papelão amarello, tamanho n. i, ideia.
24'4. Idem, II riu, idem, tamanho n. 2, idem.
246. Picaderoiteão do Diario Oiflciel, idem.
247. Idem d tafees para telegrammas,
248. Idem, ilem, para sellos officiaes; idem.
240. Tale()	 kil).
230. F.ssolleia (le terebentina, litro.
231. PrellEa de copiar; modelo grande, uma.
232. liem, idem, idem pequena, uma.
2:13. Sabonete, caixa.
2'31. Idem em barras, unia.
2e5. Creolina eaeional, lata.
256. Idem, «Pearson», icem.
257. Tijolos do sapolio, ufa.
258. Vas-mitras de cabello, uma. .
230. li o de palha, idem.
260. Idem de piassava, idem. .
201. Idem, idem pequena, idem.
262. Espana.dor grande, um:.
263. Idem pegn'epo,,ideni,
261. I:sdoya para lavai' 	 Unta. -	 . f

265. Idem, ideia, para o filtro, idem,
260. idem, idem, para unhas. idem.



()Alaria:401ra 23
	

DLUUO OFFICIAL	 Abril de 1913 5709

237. Idem, • para roupa ,'ideia.
208. Idem; para tabello, idem.
209: Pentes, um.	 •
270. Eaól para limpar metaes, lata.

. • Camurça, idem, idem, uma.
272. Fitas para machinas de escrever; de uma e de duas coros, dá

cópia, idem.
273. Tesoura grande, idem.
211. Idem pequena, idem.
275. Toalbas para mãos, (luzia.
210. Papel inata borrão c/ Orn, 35 X Our, 45, idem.
217. Idem imperineavel ç/ 0m, 3 x 0m, 45, idem.
.278. Enveloppes de officio, não timbrados, c/ Oin, 14 x 0m, 28, qui-

libentos.

llio de Janeiro, 29 de março de 1913.— Oclavío de reffd, secre-
tario.

•n••nnnn.

Inspectoria Federal de Portos., Rios e Canaes

EDITAI, DE coxcerulExcia PARÁ A CONsTnEW7k0 DE 11 AnxIXzENS EXTERNOS DE
20nI XS0w PA:. A AS MIAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOES PAVI-
MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accôrdo com o aviso
D. 32 de 14 de setembro de 1911, faço publico que no dia 19 de
mnaio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na séde desta Inspectoria,
á Avenida Mo Branco n. 52, serão recebidas propostas para a
construcção de 11 arinazens externos de 20`u x50ni , com dous pavi-
mentos, para as obras do Porto do lUo de Janeiro, de accôrdo com
as seguintes condições:

Os armazens S:.`rãO construidos de inteiro accôrdo com os planos
organizados pelo escriptorio technico desta Inspectoria, onde se
acham, á disposição dos concorrentes, os respectivos desenhos e espe-
cificaçÕes.

II
O preço total não poderá exceder de 2.175:2808, estando

.1ncluidas neste preço todas as despezas até o local da obra, com ex-
cepção das direitos rdnaneiros que correrão por conta desta Inspecto-
ria, devendo os conhecimentos L..n• consignados á Fiscalização do
Porto do ido de Janeiro.

A fiscalização do todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com a qual o contractante
cles'érá entender-se directamente Sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução desas obras.

A administrarão dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ctante que terá aliberdade de empregar os apparelhos e processos
olhe. mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especificações e demais condições do contracto.

IV

O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 mezes, a
contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, si
nessa occasião estiverem concluidas as fundações dos armazens a que
se refere a presente COnzUrrencia. No caso contrario será o prazo
contado da data da entrega dás mesmas.

Si na occasiao da chegada da armação metallica o contractante
não puder iniciar o serviço por falta de fundações a que se refere a
clausula. anterior, a Fiscalizaçã.o do Porto do Rio de Janeiro pagará o
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI

Fica reservado a'esta Inspectoria o direito de introduzir .nos
plarios approvades as modificações que entender neceSsarias, devendo
porém fazei-o ema a precisa antecedencia.

• Si das modificações . resultar prejuizo para o contractante, s
elietildelimizado da rospectiva importanciá e, na falta do accôrdo,
as partes recorrerão a arbitramento.

.	 .Vil	 -

. No contracto serão cstr.belecidas penas pelo não cumprimento das
Clausulas, sob fórma de multa ou rescisão, é bem assim o niodo de
resolver as questões que se'suseitarom entre 'esta Inspectõria co-  doo-

tractante..	 •	 •	 -

-	 ,

. O serviço executado eninda moa será medido até o dia 15 do-
moa seguinte o pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita,

IX

Esta Inspectoria entregará livre e desembaraçada ao contra-
ctante a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
com as fundações promptas para receberem a construcção.

XI

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de dopo-
Do nana thesouraria desta Inspectoria da quantia de 40:0008 (quaren-

sa contos d réis), que reverterá para os cofres . da Caixa Especial de
Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo con-
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diario
(Viciai lhe fõr notificada a ,acceitação de sua proposta.

XII

O deposito constante da clausula XI será reforçado com o dw-
conto . de 5 0/0 da im.portancia do cada uma das coutas toPrisa es, até
attingir a somma de 100:0005 (cem contos de réis), que nan vencerá
juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das elau-
sulas do contracto que fôr lavrado do accórdo com . as presentes con-
dições. No caso de caducidade de contracto o contractante perderá
esta caução em favor da Caixa Especial de Portos.

XIII

As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os pre-
ços de unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão no escriptorio
desta Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algarismos e por
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas columnas corres-
pondentes da mesma relação e não podendo a proposta conter comi-
diçã'o alguma fóra deste edital

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada, será fe-
chada em sobrecarta lacrada, .sobre . a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do proponente). 	 •

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se refere a condição Xl.

Todos esses documentos serão fechados em urna segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecar.,.s, desentranhando-se deltas os documentos compre.
batorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas do preços de umidade, fechadas como se acharem, em uma
unica sobrecarta que, depois do lacrada e rubricada pelos con-
correntes presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta
inspectoria.

Dentro do tres dias serão publicados no .Diario Official os nomes
dos concurrentes julgades idoneos para o contracto, annunciando-se
o dia e hora para abertüra e leitura das propostas, sondo nesse dia
restituidas aos concurrentes que não forem julgados idoneos, as suas
propostas fechadas como se acharem.

Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,
poderá igualmente aamullar a presente concurrencia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnisação, sob
qualquer titulo.

XIV '
A preferencia uri dada ao proponente que apresentar menor

preç
quantidades de trabalho

o para a construcção. Este preço será calculado multiplicando-se
as que figuram na relação impressa de
que trata a condicção XIII, pelos preços de imitado apresentados em
cada proposta, soinmando-se os diversos prediletos assim encontrados;
esta.somnia será o preço da construcção para o effeito da comparação
das propostas. 

'mico. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa . servirão apenas
para a cómparação das propostas, devendo opportunamente ser
rectificadas .sem alteração dos preços de unidade, de aceôrde
com as mediçõas definitivas. as necessidades do s31'vico o as in-
dicações.desta inspectoria, nos termos das presentes condições.	 •

Rio de Janeiro, 18 d abril de 1913 — Lui; o Ca8tr..6, Acue,
tario.

X

A concuerencia versará sobre a idoneidade dos concurrentes e o
preço da construcção. Para ser considerado idoneo todo o concur-
rente terá que apresentar documento provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profissões, o
alvará de licença para construir e o certificado de deposito na the-
souraria desta Inspectoria da caução a que alinde a clausula Xl se-
guinte.
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arrnazens'em nutnásb do 11 campore hão de onz eernos
imas cia 1e0,0<1'0"0 Cada una, em doiá pavimentos, tenro

	

Oi...	 e 

no iprialáro ) pé direiÁ	 8"-,00 o no eegendo de 6%0, coei a sbe 4.
VA)	

•
nd:eacla na planta le.rneesida. por esta Inspectoria.
Uma das fachadas dar, para . is li:filaS f le-eas tende uma p

taforma corrida de 3,5 de largura pela exteasio total dos areetzls. I
Cada nye) ou armazene que loa a 0,80 eobre o nivel de

mede 1.00te, 200 tanto no primeiro coma no segunde, peeimente•
O aCC330 da rua ao primeiro -pavimento ser "i dado per lidere

mede) de escadas de cantaria lavrada e d ) primeiro ao sagui* per .
escadas de ferro fundido, uma . de cada especie, para cada ttrIllezem,
como indica o desenho. . 	 .

.Serão construidos de cimento armado e aço, sendo. menregade
somente madeira eu' parte da esquadria. 	 .

A illurninação e ventillação serão feitas nos dois pavimentos por
meio de lanteriiinsejanellas e caixilhos de vidros, como indieasnros
desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa construção s
crimitian pelos seguintes titulas.

I—Columnas

As colmarias do primeiro pavimento serão de duplo I, typo espa-
cial de 500x300, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilo por . giefro
Corrente,

As do segundo pavimento da mesma forma e•qualidasio, serão xio
typo especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro corrente..

Serão assenses as segundas . sobrnas primeiras, em -mesas 'for-
madas por centoeiras, • sendo essas ultimas columnas ernintleeno
solo por meio de sapatas formados de cantoeiras, corei) indlea o
desenho. -

II—Telhado	 •
Será de tolha france2a, com lauternim coberto de vidro fosco e

venezianas de ferro galvanizado de ,0,003 de •espessura. Os' . viires
foscos da espessura de 0,005 serão assentes em caixilioe mptatjecri
e as venezianas de ferro galvanizado repousarão em Lena gn4reição
de ferro.que será apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão em ripas de aço espaçadas ao 9,4i) Ç19,
por seu,turno, se apoiarão aias -azas.das tesouras. .•Eesas -tesoer
serão de aço,.typo indicado no desenho e serão espaçadas ;104,59 4e
eixo a eixo.	 ; • „

Todos r3 detalhes constam dos desenhos titie serão foroatidoe..
,No sentido longitudinal._ aS tesouras serão contraventades por

meio de tirantes de ferro. como indica o desenho. -
,() preço .pera a cobertura de vidro não deverá compreherider

do caixilho metallieo.
-17/ -e. Vigas

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás .eq-
lumnas e serão do typo e dimensões indicadas na planta: No sen-
tido traneversal serão as columnas do.segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado, com o fim de sustentar ' a vip longi-
tudinal centr o ] end." trabalhará o guindaste electrico e reforOilea
por meio•.de- mãos francezas como 'indica o.desenho.. O vigaffientq
que sustenta . o soalho do segundo pavioiento será constituiclo 'de 'Vigeis
duplas T, indicadas na planta	 .distanciadas de 060 do •énfo

.	 •
Eete.viesamento. repouzará sobre ivigas madres cujo -typo scéá,

indicado noslesenho, tendo para reforço • mãos francezas .de ferre..T.,
do typo. indicado no projecto. ,

As vigas madres se apoiarão. sobre consolos. de• ferro presos doe
doas lados das columnas.-	 •

/V e- Soalho _do segundo pavimenta

Será formado 'do um estrado • -de conereito armado com a
sura indicadaindicada no desenho. O concreto -a empregar-sg será, go trfl.çq
1:24 composto de uma' penedo cimento; 'duas de afeia leo e qpa.
tro de pedra britada que passe • em um anise' de 0,03'cOtiliineteue cle.	 .
cliametro.	 •	 . •

O metal deployé será 'de n. 10 Com a disposiçãOs incliceda 119
desenho. .

A parte inferior e superior será revestida de arganta gsa da pi-
mento de primeira qualidade do traço :2. No preço do soalhe não
deverá ser incluido o vigamento que o sustentara.

• V — Solo do primeiro pavimento
Sera.conetituido de terra -fornecida e piloada pelo contreptanto

em tres amados de .0,20, servindo de lastro a. uma chape' de conereto
de 1:3:6 de 0,15 de espessura sobre o qual assentart o leriçoi
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará . o soalhe do ar-,
mazem. •	 • '

IV — Paredes
As paredes serão de concreto armado, formando painels; consti-

tuidas de metel deployé n.. 15, amarrados, a vigas T, espaçeslae de
4,00 no sentido vertical e MO no sentido horizontal. O concreto será

• .!	 ;
	XI — Platatorm 

_
a	 •	 .	

!H .

Terá is -largura de 3,5 o será o seu polo revestido de uma camada
de concreto de t:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar"- -
gainassa.	 -	 -

A muralha 4Q arrimo será de alvenaria ordinaria do pedi com
argamassa

O capeamento será de cantaria lavrada na 'altura do 0,15'eeli--
timeptros e larguErt de 0,30.

-	 XII — Calhas e algerozes•

• As calhas dos arnazen.s serão de ferro galvanisedo e os algerozes
chatos de reernfundido, devendo as calhas ter a espessura, de .0,902 ek•
os algerozes 0M.;	•.

XIII — Ap'parelhamerito
•

9.4 guindastes para o primeiro pavimento, de 1.1/2 tonelada.s'
'deverão ter Ires motores correspondendo aos movimentos lengite-
,dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de.eleyaeão•e desega,
da carga.'

A bitola ga lipha sobre a qual -deve correr. será a indicada na. .
• .	 ,

A natureza de corrente eleetrica..qee tem da aecional-os al- . .
ternative. triphonica, cimenta periodos e duzentas volts. ••

A altura da elevação da carga é de sais- metros .e trinta .centi-
metros..

As volopjclaaq deverão ser quandocarregados de nove nietros
por minuto para elevação; trinta metros pua o movimento trans-
versal . e eessenti metros para o longitudinel, :lambem por. mi-'

 •	 •	 •	 -	 •	 .•	 •,
• Deverão4er .plateforma com corrimão, dando livre amem aos
differentes machunsmos.

Nene serão histallados os tres controllers e o interruptor geral -
da corrente.

fleverao ter no motor de elevação' um freio electro-magnetieo
para. regular a marcha de descida das cargas. •

Deverá .o predo da proposta incluir pintura e Montagem. As
engrenagens e cabos deverão ser de aço de superior qualidade.

Os do segunde pavimente para urna tonelada, terão dons mo- -
teres; correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo dos
armázons :o ao de elevação e descida da carga:	 -

A eatereza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-
terior.
. A altura maxima de elevação da carga é da 12 metros p as v,olo-
cidades para os thlIS movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo o deverão tamben ter no inotor_cle ele!
,vaçto uni freio nau r_egeiler a descida da. carga.. --	 •

do traço de 1:2:1, como do soalho. A espessura das • parecia' será
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadae interna e extertne'e'
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira Maldade: 0:
preço cies parece ; comprehende o metal deployè, vigas T de 60X30
de 3,62 Idlos por metro, acima descriptas e as cantodiras de 45X30,
de 2,77 kiloe por metro, como indica o desenho.-

,
VII — Faeltadas

As fachadas serão ornamentadas com argamasse de cimento de
de cimento de primeira qualidade, de modo que apresentem a

decoraeão e; ribel
.

e a nos -desenhos: Essa ornamentação assentar
sobre revestimentu.

VIII — Soleiras c escadas

4s soleiras, serão de cantaria lavrada com as dimensões de
3,20-0,83,

es escadas de cantaria lavrada constarão de tres degrãos
3,20x0,3X0,2.

As do r,IITO fundido serão de 1,0 de. largura com corrimlo e gra-
dil, em dons-lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.

/X — E. guadrias.

As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre OS tem-
:bores metallicos e terão as competentes fechaduras 'e demais ferra-
gens.	 •	 .	 - •
'	 Pára cada armazem deverá, haver em uma porta, um pequeno •
postigo de entrada.

As janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
vidro fosco o os dci segundo pavimento. de madeira .com venezianas,
vidro e postigo.-

' ^ Terão as ferrágens necessariae taes como: cremonas, fechaduras
e dobradiças, que serão dá melhor qualidade.

As barideiras o mozSatiitios serão de ferro forjado.
, -	 - Pintura
Será lisa, a tres mãos, esSendendo-Se a toda a armação metallica

e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão. • • e.	 ,
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	 Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCURRESCIA PARA CONSTRUCÇXO DE UMA ESTAÇÃO, UMA. CASA.
PARA AGENTE, UM ABRIGO DE CARROS, UM GIRADOR E 'UMA GAMEM.%
EM AURELIANO :SIMÃO, UM ABRIGO DE CARROS EM SITIO E UMA ESTA.•

• ÇÃo EM -FRO3131 	 • .

De ordem do Sr. Dr. Director, faço publico que no dia 5 de maio
do corrente anuo, ao meio dia, serão recebidas na Secretaria desta
Estrada, á rua de S. Pedro n.87, sobrado, e lio Escriptorio da Via Per-
manente, cru S. João d'El-liey, propostas para a construcção das -
obras acima mencionadas de accórdo com as seguintes condições:

1 3 . Os trabalhos serão executados inteiramente do accôrdo com Os
projectos o especificaçõss que serão fornecidos aos proponentes, por
esta Secretaria.

•23. A concurrencia versará sobro o preço global para cada um
dos seguintes grupos de obras:

•1—Abrigo do carros em Sitio. .
• 11—Estação, abrigo de carros, girador e carvoeira em 'Aureliann

Mourao.
111—Estação em Fromm.
33 . As propostas deverão indicar o preço global para cada una

dos grupos mencionados na condição precedente e o prazo para ter-
minação das obras, que não será maior de cinco meus o não•excedeeá.
de nenhum modo de 31 de dezambro de 1913. O proponente, Gd pro-
ponentes que forem escolhidos deverão assignar o contracto dentro -•
do prazo da cinco dias contados da data em que forem convidados
para fazei-o e iniciarão as obras dentro de 30 dias da data do re-,
gistro desse contracto pelo Tribunal de Contas. a	 •

Não serão recebidas as propostas cujos preços . excedam aos se-
guintes preços maximos:

Para o 10 grupo:—quartaze contos duzentos e oitenta e quatro ah',
cento e trinta e tres réis (11:2R4$133).

	

Para o as grupo: —quarenta e I move coutas, quatrocentos e oitenta 	 .
e dons mil, oitocentos e noventa e cinco reis (49:4R2eus).

Para o •3° grupo:—qualorze contos, cento e sessenta e doas mil,
quatrocentos e oitenta réis (1S:162$S80).- • 	 •

4°. No caso de . egualdade de 'preço e»tro duas propostas, será
dada preferencia a que declarar menor prazo para terminação das
obras.

Os proponentes poderão consultar na Secretaria, ou no' Escripto-
rio da Linha desta Estrada, os orçamentos detalhadas dessas obras.

Para quaesquer trabalhos não especificados noa documentos já.
referidos nesta condição e na primeira, mas que o contractante será
obrigado a executar quando a Directoria .da Estrada entenda deter-
minar, serão adoptados • os preços de ' unidade da (abolia desta
Estrada, o, não existindo nesta, servirão os das-empreitadas do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do BraziL approvadas por
portaria de 23 de dezembro de 1903, e,ainda no caso de não serem
mencionadas nesta, serão cites accordados por tres arbitras, um da
pirectoria, outro do. contractante e o terceiro previamente escolhido
por estes dons arbitroa para cada caso.

5'. Cada. concurrente apresentará •preço paraaqualquer um dos
grupos do obras indicadas .pelos us. 1, 11 e 111, ou para todos esses
grupos..	 ..	 .

Essas preços serão sempre separados para cada grupo, r resalvado .'
o direito para a Estrada 'de escolhei' um ou mais proponent ,s, se-
gundo o confronto de todas as propostas que forem apresentadas:

• 0. a Os proponentes deverão fazer nesta Estrada, prévia mente á
data designada para o recebimento das propostas, na Pagadoria, no
Escriptorio do Rio, ou na Theaouraria,.em S. João d'El-Iley, a caução
de 1:0005, para garantia de sua proposta, a qual continuará retida,
como garantia; e até conclusão dos servieos•dos grupos 1 e 111, o será
elevada, para o grupo 11, a tios contts de réis pelo proponente cuja
proposta for acceita.

7. s Os pagamentos serão feitos do seguinte modo:	 .
1° grupo, primeira prestação quando estiver coberto o •abrigo o

segunda quando concluida a obra; 	 .
2 .> grupo, priinéira prestação quando estiverem cobertos o -abrigo e

aestação e concluidas as alvenarias do girador e carvoolra,a segunda,
quanda estiverem assente.s as esquadrias da estação e construi das a? ..
paredes divisarias da mesma e concluidos o eirador, a carvoeira e o
abrigo, e a terceira e ultima quando coucluida a estação;	 .

3° grupo, primeira prestação quando estiver coberta a estação, a
segunda quando concluidas as esquadrias e paredes divisorias,e a ter-
ceira e ultima quando concluida a abra.

8.' A Estrada poderá modificar os projectos das obras sem que de
taes alterações resulto para o contractante o direito de reclamar
indemnização a titulo de prejuízos ou por qualquer outro fundamento,
salvo sa das alterações ordenadas resultar o abandono da obras feitas
ou encetadas, caso co que serão estas medidas definitivamente e o
semi valor, calculado pelas tabellas indicadas na condição quarta, cre-
ditado ao contractanto.

8.° Nas linhas em trafego da .Estrada do Ferro Oeste de Minae,
terão p,assa aens e transporte gratuitos, os operarás e materiaes deste.
nados as obras contractadas.

0°. A Directoria fiscalizará a execução das obras como julgar. aconveniente, expedindo as necessarias instrucçaos.

•Todas as engrenagens, cabos,, correntes, etc. serão de primeira
qualidade.

No 'primeira pavimento sorão assentes linhas Decauville para o
movimento dos vagonetes„ no sentido longitudinal do armazem e na
platafarma no sentido transversal.

Será dotado de contra-trilhos do cantoeira e os trilhos Sera° de
10 k. por met" corrente.

Correspondendo a cada coxia será montada um gerador do typo
Indicado no desenho de detalhes.

XIV	 Generalidades
•O anaterial• a ser empregado será de primeira qualidade, a juizo

da fiscalização do Porto do Riu de Janeiro.
O ',arrelio para as edeicações será entregue livro e desembara-

Lviz de Castro, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil
eoacouteacia PARA O FC, RNECAMENTO DESTINADO AO CONSUMO DAS MUSAS

Do ENGENHO DE DESTRO

Da ordem da directoria, faça publico que a coneurrencia para
fnrnacininnto do material avim mencionado, a realizar-se ás 12 horas
de amanha, 27 do corrente, fica transforida para o dia 2 de maio
vinduuro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entretanto, todas con-
diçõas do edital de la do corrente.*

Secretaria da Estiada de Ferro entrai do Brazil, 2f) do março
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

—
e •	 . • Estrada de. Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA A 4' DIVISXO

ordemi da Directoria faço publico que is 12 horas do dia 5 do
proxhno moa de maio, nesta saarataria, serão recebidas propostas
para o foriascirnanto materiaos para 4° divisão (sobresalentes de
locomotivaa e freios ; 1° depasen e material de freios para carros e
loonnotivas), de acanalo com as respectivas relações e desenhos que
se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes para serem
esta melados."

O piano doso ser estabalecido, em libras 'esterlinas
'
 por unidade

do material, o para entrega nu caas do porto. correndo as despozas
do cilas e isenção de direitos por conta desta Estrada.

.0 prazo pasa a entregado. material será até 30 de junho do cor-
rente Anna.

A concurroncia Neniará apenas sobra o preço (eat libras estar-
linasee por uni Jade de material), cabendo a preferencia dedireito ao
anuir da proposta mais barata por minima que soja a differonça
entra (Mia- e.qu.alquer outra.

Propoafas, que davam estar devidamente sanadas, datadas, as-
signa.das, com iiidiaação das respectivas residencias„ sorão entregues,
em duas tias, e!tr envoluoro fechado, contendo. por I'Óra o assumpto
o nome dta sinais/lente.

a Esse envolucro deve ser acampanhado de um outro, em sepa-
rado, 'contendo todos os ceocumaittos que possam provar idonoidado
do preponnito e betu assim o recibo da caução da 500$ préviamente
feita na thasoararia desta estrada, para gurantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres desta estrala se o
proponente preferido recusa-se aaa.ssignar - o reapectivo contracto'.

- .A 'questão da idoneidade cl is proponentes será julgada eexarni-
nadá previamente, antes de abartas aspropostas. As propostas cujos
autores não tiverem side consideradas idoneos não serão abertas.
Doais. de julgada a idoneidade dos proponentes apresenlados, S3ra0
annundados o dia e hora para abertura e leitura das propostas que,
autue de qualquer docisào, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços selim muitos altas, declarando, antas cio abertas as pro-
pastas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita no-
'Munia ae:

-As propostas não poderão conter senão uma formula de com-
plete submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libras
esterlinas por unidade do material (sue o proponente ofierecer.

- Não se tomarão em consideração quaassquer ()flertas de vanta-
gens não previstas oeste edital, nein as propostas que contiverem
apenas o offereeimento de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

..No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a es-
trada com o direito do dieidir a quem cabo a prafe.reucia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazie 19 do abril
do 1913. — O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, faço publico que na proxima semafia se-

rão recebidas mercadorias, inclusive inflamaveis, na estação Maria.
alla para todas as estações servidas pela mesma. .

19 do abril de 1913,-Josó Ricardo de Albuquerque.
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Por•did. de exces§o do prazo narcado para ¡ideio la,s obras,
:será o contractante multado elo 505, até • dous mezes, e :do mesmo
. inodo, si não tiver terminado as obras no prazo de cinco inT423, vero-
• ridoma.condição 3 4 ,.desde que s ..) verifique não exceder esse praz») de.

31 de dezembro de 1913. Em qualquer desses casos, será rescintli , 10 o
contracto independente de acção ou interpollação

11°.'A Estrada 'Adere tunda rescindir o contracto, independente
de acção ou interpellação judicial, nos seguintes casos

a) si o contractante suspender os trabalhes de censtrucção por
mais de quinze dias, sem ordem da Directoria

b) si empregar operados em numero tão reduzido que domoestre
da parte do contractante desidia ou proposito de fugir á exleução do
contracto; salvo casos extraordinarios, independentes da vontade do
zontractante. a juizo da Directoria.

• 12a . Verificada a rescisão do contracto em qualquer Os condições
previstas neste edital, nenhuma indemnizição será 'devida ao coo-
tractante anile da que corresponder á impertancia das . obras ex-
ecutadas nas condições e pelos preços contractados mijo pagameeto
não tenha sido feito.

Em qualquer dos casos de rescisão, perderá o contractaille a
caução a que á obrigado fazer e a que Se l'Orwa a condição sexta.

13. E' reservado á Directoria o direito da tumular a concorrencia
le que é objecto o presente edital, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja julgada acceitavel, sem que caiba aos conctirrentes o
iireito de qualquer reclamação sob qualquer pretexto ou funda-

' alento.
• Na presente concurrencia se observará mais o repinte:

a) as propostas que não pedem conter sinão uma formula de
ompleta submiSsão a todas as clausulas do pra ente edital o o$ preços
me os proponentes offeré.cem, devem ser apresentadas cio duplicata,
seM emendas ou rasuras; datadas e a ss'gnalas, sendo a 1 0 via devi-

, lamente sellada; Sera° entregues QM envolucro fechado e larvado,
• ..ontendo por fora—Proposta—e o nome ou firma do proponente..

Essa envolucro deve ser acompanhado cl um 014E0, cio separado
• eontendo os recibos de quitação dos impostos federaes e municiones

eu estadoaes, e todas os, documentos qu possam provar a ideneidade
• ào proponente, b e m assim, o recibo da caução de 1:000S,'n ..mie se
• refere a condição 6a deste edital;

b) a questão de idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada préviamente, antes da abertera das propestas, As propostas
cujos autores não forem considera;los idoneos não serãe abertas;

c) depois de julgada a idoneidade dos proponentes que se apre-
sentarem, serão annunciados dia e hora para a abeatora das propostas
que, depois de lidas, serão rubricadas por todos os preientas 0 set.ão
publicadas na integra, antes de qualquer deci-zão.-

Secretaria da Estrada de l'Jrro ONU? de Minas, 17 de abril de
1913.—J. P. de Souza Porto, Secretario interino.

Ministerio da Agricultura, Industrio C I:Unnmercto
Escola Superior de Agricultura e M3dicina Veterinaria

EDITAI, rena drOtinCINIENTO or. TAPE)AMAS E OENAMENTAEIO DO . ginteel0
DA ESCOLA SEPERIOE DE AC:ER:UI:FURA E MEDICINA Vunatx.stuit

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que no d4 28 de abril
corrente, a 1 hora da tarde, serà.) recebidas te :esta directoria propos-
tas de . prteços para o fornecimento de tapeçarias e ornamentação do
edificio desta escola, conforme a relação que em seguida publicamos
o de accórdo com as seguintes condições:

Os proponentes depositarão, préviamenti, no Thesoura Nacional,
a importancia de 500$, .(quinhentos mil réis). cio moeda corrente,
para garantia' das propostas, deposito este que será feito Mediante
guia expedida por est ,t directoria e (pie só será fenaPeitla aos que
provarem ter pago os impostos de imiu; ! ri is e proN .iões e os respe-
ctivos alvarás de licença.

ri

• As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a pd-
moira sediada e ambas datadas e assignadas, com indicação das

• respectivas resideneias, seio rasuras nem emendas, em envolucro fe-
• chada, contendo por ára o nome de proponente.

p. • .	 111

• A idoneidade nos proponentes será examinada e julgada antes da
• abertura das propostas. As propostas •dos concorrentes . que não tive-

rem sido considerados idoneos, não serão abertas..

tv • •

• O preo -deverá • ser escripto nas propostas em algarismos e•por
extenso e referir-se =4, detalhadamente, a cada artigo constante da
relação abaixo,' cabendo' a , preferencia de direito ao que melhores
vantagens oferecer, : não só em relação ao preço; como tambem a

• qualidade dos artigos a empregar, pelo que cada concorrente -.1c.
verá apresentar as respectivas amostras.

-V

As propostas serão abertas e lidas na presença de'todos • os .cón-
currentes que se apresentareM para assistir a essa- formalidade,
rubricando cada um a de todos es outros. Antes de qualquer decisão
Serão essas propostas pkblieadas na integra.

VI
As propostas não poderão e( nter senão uma formula de completz

submi ssão a todas as clausulas deste edital. Não serão tomadas em
consideração qua&,quer anilas de vantagens não previstas neste
edita I'nem propostas que contiverem apenas o offerechnento de tuna
reducção sobre a proposta mais barata,

VII

Os proponentes prddilos que não lerem assignar o contracto
dentro do prazo da tres dias, a contar da data da publicação do
edital de chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito P
canção.

VIII
• Os proponentes acceitos ficam obrigados a concluir a ornamenta-

ção do que trata o presente edital dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de multa de 205 por dia que exceder desse prazo. Essa multa,
será descontada da caução depositada no Thesouro.

Os proponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional
antes de assignado o respectivo contracto, a quantia de um conto do
réis (I :000Noo), para garantia da execução do mesmo contracto.

X
Os deposites dos coneurrentes que não tiverem sido preferidos

ser-lhos-ão restituidosi após a assignatura dos contractos, sendo a
caução dos contractantes restituida depois de finda a execução do
contracto, mediante guias expedidas por esta directoria á vista do
req ucriniento dos iii teress a dos .

•
Xl

 

A concurrencia poderá ser =inflada sem que os coneurrentes
tenham direito á indemnisação de especie alguma.

Directoria da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada', Rio de Janeiro, 19 de abtil de 1013. — Gustavo O. l'.•d'Utra,
dit eetor.

Rebtetio a que se refere o presente edital

Vestibulo— 2 reposteiros de casemira verde, com duas vistas,
ferragens, cordões, etc, , com o distico «Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinariaa, co/locados e promptos a funccionar,
tendo 4.18 X 1.82.

Directoria— 2 pares de cortinas de peluda com sanefas, foro
radas e franjadas com embrasses e port-embrasses, (peluda de lin!'
superior), tendo 4.35 de altura e 2.14 de largura.

R ditos idem, idem, perfeitamente iguaes, porém com stores
de tecido creme Lordado (applicação), tendo 4.35 x 2.18 de lar-
gura.

Congregação— Fentecimento e col locação de tapete avelludado
de uma só Côr (verde) em um salão que tem a seguinte medida: 8.75
de largura c 8.07 de comprimento, inclusivé um estrado para a ca-
deira do presidente com dons metros de largo e 2.30 de comprido,

com 5"pl a(ti.eeg.s rdA.de cortinas de peluda, de linho superior, forradas e
franjadas, com armação de metal, consolos e argollas tambem de
metal embrasses e port-embrasses. As armações serão de meta/
laN cedo liam como os respectivos consolos etc., tendo 4.30x2.18.

3 pares de cortinas perfeitamente iguaes ás anteriores, com o
inesnio material - e mais tres stores bordados, superiores, COM 4.35X
0 .18; tudo funecionando juntamente.

Sala dos lentes-1 store de tecido créme, bordado, com ban-
deanx e demais ferragens nece,ssarias ao funccionamento, com
4.35x2.15 de largura.

1 patino com franjas para cobrir uma mesa de centro, que
mede 5.20 de comprido e 1.80 de largura.

Vestia rio dos lentes-2 stores perfeitamente igua.es, em quali-
dade, aos anteriores com 4.35 de alto por 2.15 de largo.

Portaria — 1 store perfeitamente igual aos anteriores com

Gabinete' de electricidade — 2 storcs perfeitamente iguaes aor
anteriores com 4.35 x 1.90 .

• Gabinete de machinas.— 1 store-perfeitamente igual aos ante-.riores com 4.33x2.15. •
Salão , nobre -- Fornecimento e collocação de tapete avelludado,

de uma só côr, (beije) em um salão que mede de comprimento 22.4C
por 8.95 do largura, inclusive um estrado, coai dous degráus,
mede 8.9Zix .lau de lareri,
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ki..5 que forem classificados. em primeira togar nas exposi4 .
:ções do que trata o art. 95 do citado regulamento..

Superintenderiam da Defesa da laerraena
CONCI'IMEM.:1 . 1 PARA O ESTABELECIAIENTO DE USINAS DE

NAÇÃO E ts.1Oli1(lAS OE aliTEVALITOS DE DOIMACIIA

0.014rki.eDi d p S. ministro faço publico que no dia 23 de
jimso , proraiss iutura • ao meio dia, serão recebidas no escri-
pferio desta sitrrinteisletiela, á rua da Alfantlega n. 32, pro-
sesta. ft,tra o o:.,:nb p leci fluido de uma usina de refinação de
nOrk	 ria cidade de stanaos, capitai do Estado do
Atuszerrasz..sie	 de refinação. de borracha de marn-
o/Ia v; de ilea y abeira ein cada um dos Estados de Piauhy,
-Ceará; "tio	 es'sde do' Norte, Pernambuco, Bahia e São
Pauto e • de (link r atirk:a de artefacteS'do borracha em cada uma

-das Cidades	 Mancos, Bekun do Pará. Recife e Bahia.
.A m- ' ti; dh e 1,}rocvsk,d , de julgamento desta ceneurrencia

ficam suinuellidos as preeripçÕeS estabelecidas nas clausultss
•seguinless - •

•
São concedidos- aos supracitados estabelecimentos, de

areiN- do com o disposto no art. 23 do regulamento annexo ao
- decreto ri. 9.521..de lide abril de 1912, os favores seguintes:

ai premios mu dinheiro até. 400:000$ para -a usina de
, refinação de tenznicha seringa; até_ 100:000$ para cada urna das

usuras de re:Ám--.Io de borracin 'de maniçoba e de' manga-
1-ei-a e ah ; 500 :OUU$ para • ada uma das fabricas de artefactos
de. borracha: .

.0)". isençã.o dos impo s tos' de importação, inclusive ósde
',0•XPedut e, fernrs e pelos' processes deseriptes nos artsi: 3
est , stois„-sr-s-s y nen4te, c,-uferine o case. para todos 03 mate-
riaes, ri-abalaustrais; utensitias é ferramentas necessarias á

' cObstrucção e 'completa montagem da fabrica, bem como para-
,' todas 'as sub:starreias clilm ‘ eas, tecidos e materiaes diversos,

combustivel e lubrificante, indispensaveis ao custeio e func-
- eiontunento da fabrica, durante o ia-aio de 25 annos, exce-
i • parados os •pi oductes que tiverem similares no paz, em per-

feitas condições de identidade e em quantidade suflictente para
abastecer o mercado.

earagraptio muco. O Governo Federal intervirá junto ao
dos Jastactos n sentido- de- ser -concedida ás fabricas e suas de •
pendem...ias a isenção dos impostos estadoaes a municipacs
pelo -prazo 'mencionado na lettra b);

c) direito do desapropriação por utilidade publica, na
•fôrma da legislação vigente, dos terrenos e be,mfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem julgados apropriados e

• 'Irecessarios á montagem da fabrica e ás suas dependencias:
c14:preferencia dada pelo Governo para a compra dos pro-

duetos USzitin nos- serviços do Exercito, da Marinha e das ré •
• jitrii5es 'publicas federaes, que forem manufacturados pelas
..;,ahricaa;, quando possam competir em qualidade . COM simila-

-i res estrangeiros, sendo o contracto • de :fornecimento-adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aquelIes dos seus greda-

- -
Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes do4

-aumentas---- -
de conjunto- e detalhado da usina ou fabrica;

orçaMento das despezas da primeiro estabelecimento;
c) memoria deseriptiva na qual se declare a eapacidaCtei

cie producção da fabrica, os principaes objectos que se pre-
tende fabricar, o preço minium pelo qual se . prop5e a lavar
e refinar a borraeba, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um typo muco e superior de expoetaçao, e sejam em

.g,eral -prestadas todas as informações que possam habilitar en

Governo- a fazer uni juizo seguro da 'natureza e importunou
do estabelecimento projectado;	 •

d l attestados e referencias que demonstrem a completai
idoneidade profissional e financeira do pretendente.

Nos contractos .a serem lavrados ficarão estabelecidas aa
seguintes obrigações por parte dos contractantes:

a) reversão do estabelecimento -(sina de refinação ou fa-,
brim de artefactos) com todas as suas dependencias em es-
tado de conservação perfeita, ao patrimonio da União, sem
indemnizaçao de qualquer espade, findo o prazo de 99 annos,
contado da data da assignatura do contracto;

b) franquear ao funccieuario nomeado pelo Governo para
a fiscalização, a visita das obras no periodo da construcção,
afim de ser verificado o custo real das (lespezas de primeiro
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,
"que será. em qualquer dos tres casos, igual á quarta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados na latira o, da
clausula 1", bem como a vista do estabelecimento, depois do
inaugurade,para que elle possa constatar, quando o julgue con-
veniente. que os materiaes importados com isenção de im-
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços eclu-
sivamente da fabrica;

c) enviar annualmante ao ministeria, por intermedio
referido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especi-
ficados:

1.° A quantidade,, qualidade e a procedem:ia da borracha
utilizada coma Mataria prima.	 .

2.° A espada, a quantidade e o valor dos produ
-
tos sa-

bidas da fabrica para o consumo . interno e.p ara a expor-
tação.	 .

3. 0 () numero de operarios naeionaes e - ,estrangeiros effe-
ctivamenle em serviço durante o anuo, com especificação das
respectivas categorias.

4.°
O premio em dinheiro será, pago logo depois de inaugura-

do o estahelecimente (usina ou -fabrieal, no Thesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situado
mediante autorização do ministro da Agricultura.

5'
A escolha das propostas obedecerá ao eriterio seguinte:

• a) antes. de tomar conhecimento .das propostas a com-
missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos pro-
ponentes;

b) dentro de tios dias, depois do recebimento das propos-
tas, serão. por editai publicado no Diario Official, declarados
ea nomes dos eoneurrrentes julgados Roncos;

c) no segundo dia •ufil, aphs a publicação desse edital, ás
horas nelle ,fixadas.. serão abertas e lidas as propostas dos
conesirrentes jul gados idonnos. demite dos mesmos concurren-
tes e de quaestmer interessados, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade:

d) -3ada um dos proponentes (ou seus representantes) ru-
bricará as Propostas de todos Os outros, o que será lambem
feito pelos membros" da coMmissão"julpadora:

.e) as propostas .cujos autores não forem julgados idoneos,
deixarão de ser abertas •e serão restituidas aos interessados
logo depois da publicação a mie se refere a lettra b;

f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento:

g) antes de qualquer decisão sobre a escolha das . propos-+tas, serão cilas publicadas na integra no Diario Officzal;
li) serão excluidas da coneurrencia, embora os proponen

tes tenham sido j ulgados idoneos:
1 0, as, propostas que não , estiverem de acciirdo, em qualquer de seus pontos, com as condições e exigencias estabeleci

das neste edital-:---• •
. sr, as-que fixarem para a montagem comnieta. e definiUva inauguração do estabelecimento prazos inferiore m doz(fi

meles e superiores a trinta. e .seis meses, trataudo-se de fa-i
bricas de artefactos, e inferiores' a doze mezes ou superiora

10 pares de cortinasde pellucia de linho superior, com armações
ricas &enlutai, consolos, amoitas, pore-embrasses, tambrun de inqtah,
eira lavores. As Cortinas, todas forradas e.fraejadas, devem ser collo-
cadaS.d,s ferina a não furar as paredes do salão, tendo 4,3:á de altura
o 2.14 do largura. cada'vão.-

3 pares de cortturs perfeitamente iguaes e coni.,:as fri. maS ar-
mações de metal, tendo, cada par, UM sumo bordades¥ '.enfo'do
restante, com ,as alisam"; dimewães anteriore,s

Gabinete do Botanica— 5 scoros perfeitamente iguaes aos já,
Jneticionados. mis gabinetes anteriores como 4.35x2.34.

Gabinete de Zsologia— 2 stores iguaes aos anteriores, com as
mesmas dimansões.

Gabinete de Physica— 2 storcs perfeitamente iguaes aos ante-
rinreS, MN mm taManho.

EScatlaria— 23 metros de passadeira avelludada com 0,93 de .
largura, seiluea . ia com 3i. triugles de metal .e respectivos.pitões.

• 27 -metros de capa de littb t, para collecar sobre esta passadeira.
Salão d•• leitura— 5 abres perfeitamente . iguaes aos ante-

vi:as-4 com 1,35x2,3S de largura.
bilibotheca— 3 surres perfeitamente iguaes aos anteriores

con 4. 33 X 2.3ü.
.tjabiu.L fie . descaibo e t‘pographta— O storeS perfeitamente
rgsi a ,s aos aut.Wrres com 4.35 x 2.38

ilabioote ple-meatholo s-
°

ia— Doas Stores nerfeitamente • eguaessios.
anter,ores COa 	 .00Xt .90.

Todos os arti_s is devem ser de superior qualidade, e o trabalho
perfeito em wW,,IMent0. Na sala de Congregação ficará por conta do

li te o tralmiim de desarmar nina muna eilyplica, com 19 lo-
. gares, aliei de sersposte O tap,-te, inteiro, em todo o salão.

No salão nobre, o trabalho de've ser colocado de fórMa a não
estragar a pletora das paredes.

Directui ia da Escola auperior da Agricultura e Medicina Vete-
rei ria, lho de Janeiras 19 de abril de 1013.—Gastaro .R. P..d'Utra,
director.
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A vinte e quatro mezes,ltratando-se de usinas de refinação;
i) serão preferidas-7-para a montagem de fabricas do ar-

tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
inenor prazo, dentre dos limites acima indicados, para a inau-
Euração final do estabelecimento;

j) si houver coincidencia do prazo menor, caberá a prefe-
rencia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor preço
Para. a lavagem e refinação da borracha, e, quanto ás fabricas,
ãquella que propuzer nas suas especificaçoes e planos manu
factureiros maior quantidade e diversidade de productos.

'Paragrapho unico. A venda dos productos ao Governo FM
frases previstos na lettra d) da clausulai', nunca poderá ser
feita por preço superior ao do similar estrangeiro, cif em
qualquer porto brazileire, em que tiver de ser feito o forneci-
jPento;

I) si ainda nesses pontos houver coincidencia, caberá a
preferencia á que propuzer maior capital para a fundação 04
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
çamentos e memorias descriptivas a que se referem as let-:
Iras (I, b e c, da clausula 2". ' • _

6"
- Os attestadoa aç referencias demonstrativos da idoneidade

Tios proponentes a que se refere a clausula 2", letra 	 serão
• apresentados na mesma ()acasalo em que forem entregues as
Propostas, mas em involucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome dO glVe-
optante.

. propostas ou requerimentos e os documentos a quo se
referem as lettras a, b e c, da clausula 2°, devidamente solta,
dos e legalizados, serão apresentados, lambem em inVolueros
fechados e lacrados, trazendo cada um o nome do aprnsentallte•

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação do
borracha, porcentagem a que se refere o paragraplin imico,
da /ettra j ) (clausula 5") e do capital a que se refere a Itittra
será feita por extenso e em algarismos.

8"

Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, nó o
dia 21_ de junho, ou na delegacia do mesmo Thesouro em
',endros, até 23 de maio, uma caução de vinte contos de réis
1(20:000$), ou dez contos de réis (10:000$), para garantia da
Assignatura do contracto, conforme se refira este 4 fabrica de
Artefactos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto essas cancõeS
serão respectivamente elevadas a cem contos de réis
(100:000$), tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinação de 'borracha - seringa, e a trinta contos do risi
(30:000$), quando se tratar de usina de refinação do borraelip
de manicoba e mangabeira.

Os documentos provando terem sido Leitos os deposites parti
garantia da assignatura dos contractos devem acompanhar os
attestados de idoneidade a que se refere a clausula d.*.

A falta desses documentos importará lambem na exclusão
da proposrta, de conformidade com o estabelecido na tenra e)
da clausula 5.`

•0.•
Perderá a caução a que se refere a primeira parte da

clausula 8 o proponente que, uma vez acceila a sua proposta,
não assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
dás do vonvite que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diario O f f	 '

,;.	 10.a
O contractante quena data fixada em seu contracto dei-

xar de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento fi-
cará sujeito, CPU() caso de força maior, a juizo do Governo,
á multa de min conto de réis (1:000$), por dia de excesso,
até 30 dias; de dous contos de réis (2:000$), Por dia de ex-
cesso além de trinta até sessenta: de ires contos de ré s
(3:000$), por dia de excesso até noventa dias. Esgotac o
esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, pai-
(lendo o contractante a caução de que trata a segunda parte
da - clausula 8', ficando, além disso, obrigado g , restáltur o
valor dos direitos de todos os materiaes que tiver importado
cem as isenções pravistas na latira b), da clausnla 1.".

11."
As canções a que se refere a 'segunda parle da rlausuia

.8" serão rostiluidas- aos: contractantes logo depois de Maligna.	 .sacias as fabricas ou usinas.
: Rio de janeiro, 22 de março de 1913. — Ra/imundo Pereira

id-S ilva,- superintendente. - 	 - -

Directoria do Serviço de Estatisea
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DA

TYPOGRAPMA ANNEXA A ESTA DIRECTORIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 8 de maio
proximo futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimento, duranta o corrente ano, dos artigos
necessarios á typographia, sob as condições seguintes

As pessoas que desejarem concorrer coraparecerão nesta directo-
ria, afim de receberem guia para depositarem' préviamento no The-
souro Nacional a quantia de 500$ em moeda corrente ou apolices da
divida publica ao portador, para garantia da proposta.

As guias para deposito de garantia da proposta sertia dadas até a
vespera do dia designado para a concurrencia sómente aos nego-
dantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

II/
As propostas, em duplicata, serão feitas em listas fornecidas por

esta directoria, sendo imitas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por exteuso,
os preços cio cada nua dos artigos propostos.

I V
As prepastas, devidamente soltada a primeira via, serão fechadas '-

em anveloppas lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
ção da S-écle da casa commercial.

Em outro envolucro serão fechados os documeatos de quitação de
impostos federaes e municipaes e o conhecimento de deposito a que sz.,

refere a condição 1. 	 •
V .

A questão do idoneidade dos proponentes será examinada e PI-
gado antes da abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

VI
As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todos os

concorrentes que se apresuitarem para assistirem a' essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra.

VII ,
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa

submissão .a todas as clausulas deste edital e o preço que o proponente',
abrem Não se tomarão em consideração quaesquer &fedas de van-
tagens não previstas neste edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas o offere.cimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

IX
A proa:vencia para a fornecimento de cada objecto cabe de direito

ao autor da proposta mais barata, por mi nima que seja a differença
entre cila. e qualquer outra.

No caso de absolata igualdade entra duas propostas, será pre- •
ferida a do coneurrente que offereeer maior porcentagem de abati-
mento nos respectivos preços. Essas' °Irei-tas serão feitas em do::
eumentos soltado, corno additamento ás propostas primitivas, e serão
recebidas de accôrdo com a condição sexta, no terceiro dia: a' contar
da publicação das propostas. Em caso de novo empate, a sorte deci-
dirá.

XI
O proponente preferido que não vier as,ignar, o contracto dentro

do prazo de cinco dias, a contar da data de publicação cio edital de
chamada, feito por esta directoria, perderá o direito á caução.

XII
rara garantia e fiel observancia do contracto que for lavrado"

cena o proponente preferido, será mantido o deposito a que se refere
a condição I.

Os depositos dos concorrentes que não tiverem sido ¡preferidos
ser-lhes-hão restituídos, depois da assigna:ura do contracto, e a
caução do contractante depois de finda a execução do contracto, me-
diante guia expedida pela Directoria Geral deContab ilidade á sista.
de requerimento do interessado.-	 _	 .

' VIII
•As propostas que contiverem praçOs superiaros aos correntes no

mercado não SUÃO tornadas em consideração na parte relativa a esses
preços.
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oo amuam	 o principio da exploração, coaeidos ao uso de um combustivel
sino, o earvan, em vez da casca do arroz, que contavamos utilizar

1.a Todos os artigos sera.o de primeira qualidade,. de conformi-
dade com as especificações das propostas, sendo rejankloos.os quo não
estivemu nestas condições..

2. 4 Os artigos suão entregues á custa do contractanto. no .. alma-
larifado.

3. 4 Os pedidos serão satisfeitos doutro do prazo de 21 horas que
se seguirem ao seu recebimento pelo contractante.

• 4. 4 Quando os fornecimentos não se realizarem nos casos mar-
cados na clausula 3, será o farnecador multado em 20 % sobro o
valor dos pedidas, repetlialu-s3 a multa a cada, prata igual decorrido,
assistindo-lhe o direito de recurso pára o ministro.

5. 4 Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento de
artigos, a directoria tiver mio campral-os em outro fornocedor, o
contractante pagará, além la multa de 20 ¼, a diffarença que houver
entre o preço do em truta e aqualle por mia tiverem esses artigos
sido compradoa, e mais as despezas de transporte dos refaridos ar-
tigos.

6. 4 k differeoça de preços a giba se refere a clausula 5 e as
multas impostas sarão Miam liatamente communicadas á Directoria
Ge ra de Cm tabi idade e da luzilas da primeira conta do coo t ra-
ctante qua haja de ser procaeoula, ou da caução do contracto, no
havemlo comtm do contractante a • procesaar; devendo neste caso, ser
completada a caução, no prazo do 48 horas.

7. a As contas, d,ividamente sanadas e documentadas, são pra-
Cessadas dentro de 15 dias da sua apresentação, que deverão ter lo-
gar até o 5° dia util do cada ane.z. 	 .	 .

S. a O contractante será preferido, sob as condiçõos do presente
contraem, para o fornorimone) no futuro exercido conquanto não fôr
escolhido o coocurrante p ira esse periodo,a.o qual caberá então a pre-
'emala, de acedrolo com sua proposta.

9. 4 Fica resalvado o direto ie annullar-se a presente concur-
rendia si o Governo julgar isso conveniente, som que o proponente
prol' oido tenha direito a qualquer indemnisação.

. t. rortoria do Serviço de Estatistica, 18 de abril de 1913.—Fran-
cisco Bernardino li da Silca, director.

1 para esae fim o cujo emprego nos foi inhibido pela Prefeitura, sem
razão plausivol.

Os fornecelares do arroz em casca nacional foram os se-..
/ guintes:	 . .

nacola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exma. Sr. Dr. .director da Escota de Minas, esta
sectsf,Iria .,faz scieuto que, toado vagado o legar de substituto da se-
ou gai.* secção. magma escola, fica aberta nesta secretaria a in-
seripção para o concurso ao movimento effectivo do logar. de substi-
tuto da segunda secção, devendo a rnasma inscripção encerrar-se no
di . 1 5 de ¡olha vindoura, áà 2 horas da tardo. Outrosim, faz publico
oli a roferida aerção comiela-se das seguintes matorias: geometria
daseriptiva, samhras, estereofonia e madeiramento (2 4 do primeiro,
34 do 2guifh1 e 2' da terceiro armas do curso fundamental); agri-
men aura, olamentos de astronomia, topographia superficial e subter_
Mima: persooctiva, logislaçãa de terras e principios geraes de colo-

ização, • ti-isolara atria esp h arica astronomia theorica e pratica e
geade.sla (4e do primeiro, 4e da segundo e 34 do terceiro annos do
curso fundamantal, art. 74 do regulamento de 26 de maio de 1010).
. candidatos a in,eripoa (lavem satisfazer os requisitos das con-
dirõaa dos arts. 57, 58, 59, 62. 63 e 64 do odigo de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.800, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Eacola de Vinas de Ouro Preto, 5 de abril de 1013.
— O socratario„laynta Gesteira.

SOCIEDADES ANONYMAS
,Jkie iodado Anonyina "En .,,onito Nacional

. Relatorio da Directoria sobre o anno social de 1911
Srs. accionistas.— De conformidade com o art. 9 0 dos nossos'

estatutos, vimos apresentar-vos o relatorio e as contas da-nossa admi-
nistração no anuo findo de 1912.

Trabalho do engenho
Ao contrario do que snccedou no atino findo de 1011, em que o

nosso engenha se empregou quasi que exchisivainente no beneficia-
mento do arroz estrangeiro, -tivemos a grande satisfação de o ver'
°coimado no armo-fino ti) beneficiamento dO'arroz nacional, serviço,
para 0 . qual foi.:effectivamente destit,ado:- Embora só Ai: julho em
diante testo trabalho tenha proseguido quasi ininterruptamente, 'o re.;
soltado obtido é auspiçioso e satisfactorio. Muito maior seria si desde,

Síkcpos.
Herm. Stoltz & Cama 	 	 1(4;398
Castra Silva & Comp 	 a. 	 	 101309
Diversos 	 	 025,

21.632
A' custa, de muito esforço, temos consoguido remassas de arroz em

casca de todas as procel meias lo p tia e tomos esperança do poder-
mos contar cana um trabalho permanenta 410 engenho das vindouras
safras e com uni resultado sempre crescemo, apuar do alto custo do -
carvão.

Para lograrmos este fim., augmentando a produeçao, adquirimos .
um terceiro brunidor que não Sá contribuirá para melhorar o pro-
duto a beneficiar, corno augmentará a quantidade de producção
Olaria, que se torna necessaria em vista da otTerta de gratule quau-
tidade de arroz em casca a baueliciar, que noa foi otTararida.
firmas Castro Silva & Comp. e Herm. Stoltz & Comp.

Machinisam e edifieio dá engenho

Os machinismos, como ta.mbein o predio, achai-se em perfeito
estado de'cansarvação, figurando no balanço pelos valores saguintes
Machinistn3s 	 	 70:5878210
Bens de raiz 	 	 99:2885220

Fizeram-se os reparos necessarias e foram substituidas as peças
indispeusavois para o bom funccionamento do engenho, achando-se
estas despesas repreamta.das em verbas distinctas na conta do des.-
pezasgeraes.

Receita e deapezas e lucros e perdas•
Apesar de seis mens de inactividade, devida .exclusivamente

falta de mataria prima, ainda assina prosterniams na amortização do
nosso antigo debito, que está loja reduzido á importancia do réia
205$705.

Moreis e utcnsitios
Além dos que já constavam do inventarie anterior, fizemos a.

installação 'de una escriptoria que se fazia mistér para um malhor
serviço de lançamentos de entradas e sabidas. *

Sequrat •

Continuam SegUrOS os machinisinos e editicio da engenho, sendo : --
Companhia Alliingia, apoliée n. 23.826, Mac ' hinisino.. 70:0005000
Companhia Paulista. do Segures, apõliee ii. 0.710, o

edificio da rua Frei Caneca ti. 107/9 .	. .	 60:0005000
Além dos esclarecirriantoa contidos neste relatorio. e no balanço

junto estamos promptes a ministrar , vos tolos os esdarecimentis de
que necessitardes sobre os negocias sociaes.

Rio de Janeiro, 31 dá ddzembro de 1912.—Alrred Buchlmilz,
presidente..—Doaiingos Pinho, thesoureiro.—Hons. &diz, secretario.

BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PAá.'SIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1012
Activo

Bens de raiz 	
Machinismos . 	
Caução	 A directoria	 .....
Direito 	 .

Passiro
Capital 	
Acção eia caução 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.— Alfred Buchlmitz,'
presidente.— Domingos Pinho, thesoureiro. — Dans Stollz, secre-
tario.

PAIIECEII' Da C0NSELII0 VISCAL

Convidados- peia directoria para examinar as contas da sua ges-
tão neste anuo, verificámos que o balanço apresentado esti de por- •
feito ,acciirdo com a. escripturação, achando-se esta.faita caiu -toda a,.
clareza.

Moveis e utensillos 	
	a Lucros e perdas 	 ... 44,G41

. Bras. 13ank ffir Deutschland ...... &GO

Couta corrente 	
Herm. Stoltz & Coima 	
Castro Silva & Comp 	
Caixa 	

93:2885220
705875210
15:0005000
5:3135100

7738140
43:205$705
16:1135300

215100
5:0835750
5:9855080

, 2:6998395 255:000500Q*
------------

250:00o,
15:0005uoa	 265:0005000 •
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-O relatorio da directoria contem sufficientes esclarecimentos para
SC conhecer a situação da 'Sociedade e com geande prazer registramos
as suas informaçÕes pálas . quite,s a posição é favoravel para o Moinho
por ter trabalho continuo, e que por conseguinte pademos nutrir
esperanças ri ne tainbem augmente a renda, apázar das enormes des-
puas com o carvão.

filo de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Dr. Urbano Santos.
— Renry Lachmund. — Herm Stoltz & Co.

Companhia de Fiação e 'ree,eiagem irnang.
trial Mineira

ACTA DA ASSEMRLEA GERAL ORDINÁRIA DOS ACCIONISTAS

Aos 12 dias do mez de abril de 1913, ás 2 1/2 horas da tftrde,
reunidos no predio á rua Primeiro de Março n. 118, segundo andar,
accionistas representando 4.655 acções, com 457 votos, numero mais
que Sufficiente para a assemblêa, funccionar, o director, Sr. Frede-
rick Burrowes declara aberta a sessão e convida para presidii-a ao
Sr. Alfred NI. Oliver, que, aCceito pelos Srs. accionistas, assume a
'presidencia e convida para secretaries os Srs. E. L. Lynch o Be0-
cleciano P. Guimarães.

Constituida a .mesa, o Sr. presidente faz proceder á leitura da
acta da ultima assem/AU, que, submettida á discussão e posta a votos,
foi unanimemente approvada.

Dizendo o Sr. presidente que ia mandar proceder á leitura do
relatorio da directoria., relativo ás contas e actos do anuo proximo
passado, pede a palavra o John A. Finlay e propõe que a leitura do
relatorio fosse dispensada, visto estar o mesmo publicado, impresso e
distribuido aos Srs. accionistas, o que posto a votos é apprevado una-
niinemente.

Convidado pelo Sr. presidente, o relator do conselho fiscal para
- ler o parecer do mesmo conselho sobre as contas da directeria no
anno proximo findo, o Sr. Dr. A. Indio do Brazil procede á leitura do
referido parecer, o qual posto em discussão conjunctamente com as
contas e relatorio da directoria, foi unanimemente approvado,
sem que ninguem pedisse a palavra, abstendo-se de vetaren1 a dhre-
ctoria, e os membros do conselho fiscal.

Suspensa a sessão por alguns minutos pelo Sr. presideute, para
que os Srs . accionistas se munissem de cedulas, afim de proceder-se á
eleição do conselho fiscal e supplentes para o armo de 1013, após,
reaberta, foram recolhidas 11 cedulas que, apuradas, derma o segnin-
te resultado

Para membros do conselho fiscal, os Srs.

II. A. Livings (reeleito) 	
Dr. A. Indio do Brasil (reeleito) 	
E. L. Linda (reeleito) 	

E outros menos votados:•
Para supplentes do conselho fiscal, os Srs.:

Messitt Fordhana (reeleito) 	 # 	
John A. Finlay 	
Antonio Mariano de Medeiros (reeleito) 	

E outros menos votados.
Sr. presidente, á vista do resultado, proclama eleitos mem-

bros .do conselho fiscal, para •o corrente anuo, os tres • primoirOS e
para Supplentes os tres unimos senhores.

Passando-se em seguida á fixação dos honorarios e porcentagens
da directoria para o corrente anno, foi por proposta do Sr. Pr. 4.
Indio do Brazil, approvado unanimemente, que fossem os mesmos do
anuo passado.

Pelo director, Sr. Ernest W. Gepp, foi apresentada á tilNa a
,carta abaixo transcripta.

.duo de Janeiro, 40 de abril de 1013.
Ilbnos. Srs. accionistas da Companhia 'de Fiação e Tecelagem In-

dustrial Mineira—Nesta.
Amigos e senhores.-0 manto da presente carta'é do pedir a

VV. S'S. licença para ausentar-me até ao fim do corrente afite, para
tratar de minha saude na Europa, para onde desejo . seguir Mu '7 -O
maio proxitno futuro. 	 •

Antecipando os meus agradecimentos subscrevo-me com alia es-
tima de VV. SS. am°. cr°. oh°. —Ernest W. Gepp.»

, Posta em discussão esta carta pelo Sr: presidente,. 'foi; por pro-
posta do Sr. Dr. A. Mio do Brazil,- approvado unanimemente•que
a licença fosse concedida ao director Sr. Ernest W. Gepp com todas
as vantagens inherentes ao seu cargo.

O Sr. Ernest	 Gepp pede a palavra e agradece á ,aswitabléa
a votação.

Pedindo a palavra o Sr. II. A. Livings
'
 membro do conselho

fiscal, lê, uma proposta concebida nos seguintes termos: •
. Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913.

- Srs. accionistas da Companhia Industrial Mineira—Figurando no
activo desta companhia entre os«Diversos de,vedoreS»uma conta«Vendas
da,fabrica », na importancia, de 41:7.9052G0, que representa •o saldo de

devedores por vendas feitas no interior, directamente da fabrica;
tendo sido autorizada a directoria desta companhia em assembléa,
geral ordinaria, de 7 de abril de 1902 a retirar da conta de «Lucros
supetisos» a importaticia de 42:0045260 para contrabalancar no «Pas-
sivo» agulha conta, e em vista de já ter passado longo prazo da da,a,
dessa resolução sem se ter recebido desses devedores senão uma pe-
quena quantia, proponho que fique autorizada a directoria a trans.
ferir da c/ do Lucros Suspensos, c/ especial para «Vendas da Fabrica»
a quantia acima mencionada, sendo o saldo daquella conta levado a
conta de «Lucros Suspensos».-11. A. Livings.

Posta em discussão pelo Sr. presidente a referida proposta e
depois de diversas explicações do director, Sr. Ernesto IV. Gepp, pede
a palavra o Sr. John A. Finlay, propondo que a mesma fosse appre.,
va,da

Submettida a votos pelo Sr. presidente, é approvada unanime':
mente.

O Sr. Ernest W. Gepp propõe um voto de louvor ao Sr. presi-
dente pela boa orientação que deu aos trabalhos, o qual foi appro-
vado unanimemente. O Sr. presidente agradeceu.

O Sr. Dr. A. Mio do Brazil propõe um voto do louvor á dire-
ctoria pela maneira accertada com que tem diri gido os negocies da
companhia. Posto em discussão pelo Sr. presidente, é apprcnadc •
unanimemente. O Sr. Frederick Burrowes pede a palavra o agradece
em nome da directoria.

Não havendo mais quem quizesse usar da palavra, o Sr. presi-
dente levanta a sessão ás 3 horas da tarde e eu, E. L. Lynch, ser-
viudo de:1° secretario, mandei lavrar a presente acta, que subscrevo.

ílio de Janeiro, 12 de abril de 1913. —Alfrcd 31. Oliver, presiden-
te.--E. L. Lynek, 1° secretario.—D. P. Guimarães, 9° secretario.

Companhia de Seguros MaritimoS o 'Terres-
tres «Garantia» •

AerA DA 54' SESSÃO DA ASSEMBLIU GERAL ORDINARIA

No dia 27 de março de 1913, á 1 hora e 30 da tarde, achando-se
reunidos no escriptorio da companhia, á Avenida Rio Branco n. 57,
11 accionistas representando por Si e pol . procuração 434 acções,
assumiu a presidencia o Sr. director Antonio da Silva Ferreira e fez
sciente de que, sendo a presente reunião em segunda convocação por
não se ter reunido numero suffieiente de accionistas na primeira, es-
tava a assembléa geral legalmente constituida, com os accionistasowe- .
sentes conforme determina a lei e o art. 15 dos estatutos, pelo que
convidou para presidil-a o Sr. commendador Manoel Antonio da Costa
Pereira.

Approvada unanimemente esta indicação, assumiu a presidencia
o Sr. Costa Pereira que declarou aberta a sessão, convidando para
secretarios os Srs. Luiz José dos Santos Dias o João Jorge Gaio Ju-
nior, que occuparam os respectivos togares.

Assina constituida a mesa, o Sr. presidente fez ver que a presente
sessão tinha por fim o julgamento das contas da directoria referentes
ao exercicio lindo, eleição de um director para preencher a vaga
existente o bem assim do conselho fiscal e respectivos supplentes para
o exercicio de 1913 a 1914, convidando em seguida o 1° secretario a
proceder á leitura da acta da ultima asSetublea geral realizada em 21
de março de 1912, a qual, submettida á discussão por determinação
do Sr. presidente, foi approvada por unanimidade de votos.

Por proposta do Sr. João Jorge Gaio Junior, foi dispensada a lei-
tura do relatorio por se achar publicado, impresso e distribuido em
folhetos ; em seguida, o Sr. pr nsidente da assembléa convidou o Sr.
accionista .Alfredo Coelho da Bocha a proceder á leitura do seguinte

PARECER DO CONSELHO FISCAL

grs. accionistas — O conselho fiscal veio dar-vos conta do exame
a que procedeu na escripturação e haveres da Companhia de Segu ros
Marititnos e Terrestres «Garantia», como lho preceitua o art. 32 dos
seus estatutos.

Com satisfação, verificou que a escripturação está feita com a
necessaria correcção e nitidez, conferindo os respectivos saldos do ba-
lanc.o e bem assim as importancias dos iludias em carteira.

'Teve sensivel augmento a totalidade das transacções effectuadas e,
bem que fosse ainda importante a verba dos sinistros pagos, adqui-
riu a companhia 100 apolices de 1:0005, durante o anuo findo,
elevando assim a 800 o numero das que já possuia. (Pela certidão da
Caixa de Amortização, verifiea-se que já no corrente animo a compa-
nhia adquiriu mais 50 apolices.)

Em seu relaterio e nos mappas e informações que o acompanham, -
vos dá, a directoria conta minuciosa das transacções enctuadas du-
rante o amo, as quaes attestam a prosperidade da vossa companhia,
e, tendo uns e outras satisfeito o conselho fiscal, é este de parecer:

Que sejam approvados os actos da directoria e as contas relativas
ao anuo social findo.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1913.—Manoel Antonio da Costa.
4ereira.-41ermann Kalkahl.—Alfredo Coelho da Rocha.
, Terminada a leitura do parecer acima, declarou o Sr. presidente,

rtar sobre a mesa a certidão da Caixa de Amortização relativa

Votos
456
451
410

Votos
456
451
4 't6
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apolices 00 propriadado da companhia, certidão quo accusa mais 50
do que as que constam no balanço, as quaes foram adquiridas du-
rante o corrente atino.

Submettidos a votos, foram approvados o relatoriO do exercido
findo e o parecer do consolho fiscal, abstendo-se de votar os membros
da directoria e os do referido conselho.

Achando-se esgotada a primeira parto da ordem do dia, o
Sr. presidente fiz ver aos Srs. accionistas que esta assembléa tinha
de proceder á eleição de um director para preencher a vaga deixada
Pelo ex-director Sr. Francisco Ferreira Vaz, de Ires accionistas para
o conselho fiscal e de outros tantos para supplentes do mesmo con-
selho e os convidou a munirem-se de cadulas, suspendendo para esse
fim a sessão por cinco minutos.

Beaborta a sessão, procedeu-se t chamada pelo livro da presença,
sendo recolhidas 21 cedidas em UnlaS separadas, representando
211 votos que, apurados, deram o seguinte resultado

Director
Votos

Casimiro Alvos Abranchas 	 207
Rodrigo Venancio da Rocha Viatma 	 	 7

Conselho fiscal
Votos

Commendador Manoel Antonio da Costa Pereira 	 	 201
Ilermann Kalkuhl . 	  	  • 201
Luiz José dos Santos Dias 	 	 199
João Jorge Gah Junior 	 	 35

Supplentes : 	
Votos

José Gomes de Freitas 	 	 214
Alfredo Coelho da lloaha 	 	 232
Franscixo Sattatnini 	 	 21.1
Commendador Josá Pereira do Souza 	  ...

Terminada a eleição, o Sr. presidente da assainbirt proclimou
director o Sr. C141111frO Alves Abranches, que oceupava o logar
interimunente, e membros do consdho fiscal e sim optantes 03 Srs. ac-
cionistas mais votados iciont desiaam los e, annuaciand qie daria a

tonio da Silva Ferraira agra teceu 	 presmça dns Srs. accionistas
palavra a qualquer accionista que della quize4se 	 uso, n Sr. An-

(pie comparecoriin ;vesti asseinblé.a, salientando o mcooslo i .orrecto ea
que foram conduzidos os trabalhos pelis Srs. pre,sidante da mseinbléa
O respectivos.seeretarios.

Nada mais havendo a tratar, .foi encerrada a S2SSãO ás 2 1/2
horas da tarde, e para constar, se lavrou a presente acta.

Alio de J.111P.11'0, 27 de-março do 1013.— O pros.idente, Hanoei
Antonio da Costa Pereira. —1° SPeCetarb, Luiz José dos Santos Dias.
— 20 dito, João Jorge Gaio Junior.

lambem obtiveram votação para o cargo de director-os SrS» •
Carlos C. Olivira, 3:i votos, e Eogenio de Almeida, Wv. -

O Sr. com) mendador Alfonso pede a palavra para agradeeex a
sua reeleiaão, o da mesma fórum os Srs. accionista reeleitos para o 1
conselho fiscal.

O Sr. Antonio Guimarães propõe uni voto do louvor ao Sr. pre-'
sidente pelo modo como foram dirigidos os trabalhos da assombléav

O Sr. presidente declara encerrada a sessão, visto nenhum outro
Sr. accionista pedir a palavra, agradecendo ao mesmo tempo o seu
comparecimento.

Para constar foi mandado lavrar a presente acta, que fica assi-
gnada pelos Srs. presidente, 1° e 2° soerei:avios.

Sala das assembléas 'gentes, aos vinte e seis de março do mil.
novecentos e treze.- Eugenio José de Almeida. e Silva, presidente.—
.Dr. João Alves Alfonso Junior, 1° secretario.— Carlos do Carmo e 01(-
veira, 2° secretario.

411nn••n•••nn•n,,	 	 • 5.1nIN•

ANNUNCIOS
Fane/teia de Luiz do Souza Moreira.

03 syndicos desta fallencia comunicam aos interessados que skq-11
encontrados, das 3 as 5 horas da tarde, no armazein do fa.11ido, á rua,

m
Julio Gozar n. 27, afim de prestar informações que os tnesm.o.s
sitare.

Declaram mais qii1 as publicações referentes a esta fallencia
serão feitaS no Diario

Rio, 19 de abril de 1913.— Os syndicos, Santos Sz Pinheiro.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacioutteé,

.do L.Ivazit
Extraccões publicas, sob a fiscalização do Goverao Federal, 4

2 1/2 o, aos' sabbados,	 3 horas, á rua Visconde de ltaborally n, 43.•

•

1	 •

•
-.:oiitpanhia dii, S .e.tritrcER 3E•tritinto g . o 'Forros-

' tres ar v n'reide te»
n e,TA DA . 41 4 AStiKURLita . GERAI, ORDINAP4 D3S ACCI I NISTAS DA C.ESIP.011IA

DE SEGUROS NARITIMOS E TERRESTilEi ((PREVIDENTE»,	 .	 .

A' 1 hora o meia da tarde do dia vinte e seis de março de mil no-
vecentos e treze, presente niimettl legal de acionistas, representando
mil novecentas e oitenta e seis acções, COMO consta do livro do pre-
sença, o director . Sr. c nnmendador-João Alves Affonso declarou
aberta, a sessão e convida para presidir aos trabalhos o accionista
Sr. Eugenio José de Almeida e Silva,. convite este que teve unanima
approvação.

O Sr. Eugenio do Almeida, agradecendo a indicação dosou nome,
convida para secretarios os Srs. Drs. João Alves Alronso Junior e
Carros do Carmo e Oliveira. Eus seguida,*() Sr. presidente pada ao
Sr. 10 secretario para proceder á leitura da acta da ultima sessão, a
qual foi approvada.

- Pelo Sr. presidente, é a directoria convidada a ler o relatorio
referente ao anno findo, tendo sido dispensada a leitura do mesmo
em virtude de já se achar impresso.

- Da mesma forma,-o Sr.- presidente convida o relator do conselho
fiscal, Sr. Soares Pereira, a ler o seu parecer.

Postos eia discussão o rela.torio e parecer, foram ambos appro-
ados.

O Sr. presidente declara aos Srs. accionistas que, de conformi-
dada com os estatutos, teia de se proceder á eleição de um director,
do'conselho Noa/ e dos seus supplemtes.

Depois de feita a chamada pelo livro de presença e de-se ter pro-
cedido a eleição, foi verificado pelos Srs. escrutadores o resultado que
se segue: para director, commendador João Alves Affonso, 390 votos;
para o conselho fiscal : José Antooio Soares Pereira, 370 votos ; Anto-
nio Guimarães, 374 votos ; Rodrigo Venancio da Rocha Vianna., 350
votos ; para supplente do conselho fiscal. r José Gomes de Freitas, 380
votos; Carlos do Carmo e Oliveira, 386 votos, e Pedro Pinto dos Santos
70 votos.

O Sr. presidente proclamou reeleitos estes Srs. accionistas. 	 1

NB. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao- desconto de 5 %.'"
Os pedidos do bilhetes inteiros da intercor doyam ser acompa-: .

nhados do nta • s r;i)r, róis 'para o porte do correio e dirigidoi,
aos -agentes geraes NAZAIllsT.1& G., rua do Ouvidor a. 91. Cp,i.,svi
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.
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The Instalment System Co.

ANTIGO EDIFICIO DA GARANTIA DA AMAZONIA

'Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE A NON YM A

Vapores a ;sahir :
Linha do norte. Saldrá amanhã, 21 do corrente, ao
meio dia, para Os portos do norte até Maios.

Ceara
' Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao

meio dia, para os portos do norte até ManáOs.

Linha do sul. Sahirá amanhã, 21 do cortante, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Sahirá no dia 2 de maio, ao meio dia,
"f para os portos do sul até Montevidéo.' • -

LLOYD BRASILEIRO ---IVENIOA RIO BROCO, 2, 4 E 6

Imprensa Nacional

Publicaom nü "Diario Oficial"

De ordena. do Sr. Dr. director geral,
faz se piablico, para conhecimento dos In ter-
esSados, que, de connirmidade cont'  O re-
4. taa.m.c.: 11tó v112.?ertie, o eNpediemte desta re-
partição • termina, diariamente, ás a horas
da, ftarde, e como o recebimento dos ori,gi-
naeá, apr escutados pelos particulares, desti-
nado ã publicação no a Diário c:Machiai».
cOnStitne serviço que faz parte do alludido
ex-pediente, não serão recebidos dós parti-
eulares os orig,ina,es apresentados depois
de :3 horas da tarde, qualquer que seja a na
ti-ire:4a da publicação. •-

Olinda

Saturno



'Quárlá-feira 23
	

pliktfiCJ 0.1.,riguts)
	 Abril de 1913	 5719

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRASCOS, ao cambio -do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Êxtracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do- estabelecimento.

PARTE OFFICIAL
.A.mortizações cio dia -;e2,2.

abril do 1013

Club XCIX - semana - N. 2 -
!limo. Sr. Alcebiaeles rreire, guarda li-
vros, rua do Norte ri. 1, em Victoria, Es-
pirito Santo.

Club C - '70' semana - N. 40 - Illmo.
Sr. Abrahão Isaac, em Catalão, Goyaz.

Clnb CI - 634 senranzt,N. 29-111mo.
Sr. J. Fontes, rua Ganeral Camara n. 08,
em Santos, S. Paulo.

Club CII -02a soma na-N. WS -111mo.
Sr. Man031 B. da Silva Dias, rua Luiz
Antony n. 113, em Manãos, Amazo-

 . nas.
Club semana-N. 145 -111ino.

Sr Antonio Simões Abillo, rua Dr. Qui-
rino n. 70. em Campinas, S. Paulo.

Club CIV-50° semana-N. 156 -filmo.
Sr. Francisco Camara, Jornal do Com-
Inercio, HM de Janeiro.

Cl ub CV - 55a semana . -N. 18-111mo.
Sr. Agostinho flodriguos de Souza , em-
pregado do commercio, ruã Municipal
11. 66, em Manãos, Amazonas.

Club CVI-41" semana-N. 174-111me.
Sr. Dr, Joaquim Studart da Fonseca,
pharmaceutico, rua Barão Rio Branco
n. 78, em Fortaleza, Coará.

Cl ttb CVII-4•6 1 semana-N. 45-111mo.
Sr. Alexandre Amaral, Banco do Recife,
em Pernambuco.

Clab CVIIT - 38/ semana - N. 107
-11Imo. Sr. %Admiro Fernandes Teixeira,
rua Goyaz n. 412, Piedade, Districto Fe-
deral.

Club CILX-32a semana.-N. Ç0 Illmo.
Sr. Sylvestre Alves da Silva, rua Salda-
nha Marinho n. 4, Nictheroy.

Club CX-25 1 semana - N. 110-111mo.
Sr. Barnardino Tosta , rua General Poly-
doro n. 118, Capital Federal.

Clitb CXI - 27a semana - N. 171-
Illino. Sr. Alfredo Jayme Barrid, rua
Tenreir,) Araidia cio 'Azulão:, Ama-
zonas.

Ciai) QxEi - 1'7' semana - N. 4-
111mo. Sr. Dr. Edmundo Schmidt, lavrador
em Ewbank da Camara, Minas Geraes.

- 8/ semana - N. 169--
111mo. Sr Alberto Couto, Lapa de Capi-
vary, Estado (16'	 '

--Rio de. Janeiro, 22 de abril de 1913.- O
fiscal do govet no, capitão Luiz da Silva jPinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLUBS PATEK-PNILIPPE

Os Clubs Paie..1L-I'hilippe são
compostos de 1SO socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de D1-2 FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamepto é feito du-
rante 79 sematia.s, ficando, porém, o sido re-
mido nesta primeira semana si o seu 'minero
de inscripção fõr amortizado, recebendo incon-
tinente una relogio de 22 linhas, PATEK-P111-
LIPPE & C., da marca distico CI1RoNOMETRO
GONDOLO, 1/ qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sonos restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios; o so-
cio amortizado receberá itmnediatamente um
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios
pites restantes receberão um relógio CURO-
NONIETRO GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecido., o socio
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
clirottometro PATEK-1)111LIPIE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações
Pagas.

O pagamento do chronometro deve ser effe-
cluado no In-azo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada-recibo.
_ E' facultado ao comprader o direito de an-
tecipar os pagamentos e, o:: completando, re-
ceberá 6"Chronoinel.Fo Patek-Philippe; no caso
de amortizarão da sua ittscripção, ser-lhe-hão
devolvidas ás dentais prestações não vou-

Ci(aosd.- Ti rÁ" os 'recibos devem ser entregueá. no
acto do recebimento do ebronometro. •

Os direitos dos prestamistas faltosos em Ires
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Do serviço telegraphico do Jornal do Com-
mercio do dia 26 -de março de 1013.

SUISSA.
• GENEBRA, 25.
Os Srs. Patek, Philippe & C., acabam do

obter no concurso do Observatorio Astrono-
mico de Genebra, o Prim3iro Pramio Concurso
entre Fabricantes . c o Primeiro Utile) Premio
«Record de Série».-Jornal do Commercio,

Gut) CXIV-Temos poucos no IllerCès a cc;110-
car no Club PATEN-P111L1PPE	 enjp,
meira funcção terá logar em 5 de mah pros.
ximo.

01\TIDODO cSz
(RELOJOEIROS)

N. 81 RUA D.A. QUITANDA- -N. -81
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A LAN0A ARABELLA lu 	 wiy p una) NO RIO S. PRANCISGO, MINAS URUS

O proprietário Sr. Jose de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos :	 uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

SUCCURSAT, BRAZILEIRA •

n-uà, Piürleifo de :VIVO 0. 104 e 106 _nio de Jàileitco
CAIXA. POSTAI. N. 1.304

RECIFE	 BELLO HORIZONTE

11, Rua da Imperatriz, 	 41	 785 GAvenida GAITonso Renna —785
CaLxp n. 208 Caixa n.

M/Z0W~E~Wou


